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i t e u t e d e l a 

Merece ia pena interpo­
lar, denfro de nuestra anfo-
Jogía fotográfica de valores 
artísticos y monumentales 
de Ja ciudad y provincia, 
estás dos piacas, bien curio­
sas, por cierto. Porque si 
bien no se traía de ia recien­
te gamberrada de dos ex­
tranjeros que, hace días, to­
maron como sede de sus 
abluciones "purificaderas" 
una fuente de Ja caJie de 
Barrio Gimeno, no cabe du­
da que estos patos, en las 
aguas de "La flora", consti­
tuyen un documento único 
y original en los anales de 
nuestra ciudad. He aquí la 
estampa, captada por Fede. 
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« f l o n V í a s T i t i r a s 
Por & i l f o n s o S a l g a d o 

¿ L o r e c u e r d a n ? A l g u i e n d i j o q u e e l M u n d o e s t á t a n e m p o r c a d o , t a n 
p r i n g o s o d e t a n t o r e n d i r c u l t o a l a c o m o d i d a d y a l e g o í s m o , q u e e l p o b r e c i l l o 
n o t i e n e n i u n t r o c i t o p o r d o n d e c o g e r l o y , a u p á n d o l o h a s t a la p i l a q u e q u e ­
d e m á s a m a n o , d a r l e u n b a ñ o q u e l o p u r i f i q u e . B u e n o , p u e s e s m e n t i r a . 

El c i e l o q u e n o s a c o g e , h a d i c h o a l g u i e n ( y s i n o l o h a d i c h o n a d i e , l a 
i m a g e n s e d e s p r e n d e d e t o d o e l f á r r a g o d e c u a r t i l l a s q u e m i l l ó n y p i c o d e 
e s c r i t o r e s h a n l l e n a d o s u s t e n t a n d o l a t e o r í a ) , e s t á e n c a p o t a d o p o r q u e e s u n 
v e l o q u e s e h a t e n d i d o c a r i t a t i v a m e n t e p a r a q u e e l S o l n o v e a t a n t a s u c i e ­
d a d . P u e s b i e n , n o t i e n e n r a z ó n l o s q u e d i c e n t a l c o s a . S o n i n j u s t o s p o r q u e 
a l a h o r a d e c o n d e n a r , h a y q u e d e s l i n d a r r e s p o n s a b i l i d a d e s y s a l v a r a l o s 
i n o c e n t e s . 

El c i e l o , p o r q u e a s í s o n l a s c o s a s y D i o s , q u e t o d o l o s a b e , s u p o p o n e r 
e l b á l s a m o s i e m p r e p o r m á s q u e t o d o p a r e z c a ú l c e r a m a l o l i e n t e , s e a b r e 
p a r a q u e b a j e n d o s á n g e l e s y d i g a n : 

— V a m o s , n i ñ o s . E s t á i s e n u n M u n d o q u e d e p u r o e s t ú p i d o s e l e h a o l ­
v i d a d o h a c e r j u s t i c i a . A q u í e s t a m o s n o s o t r o s p a r a p r e g o n a r v u e s t r o s a c t o s 
y d e j a r l e e n v e r g ü e n z a r e s t r e g á n d o l e p o r l a s n a r i c e s la h e r o i c a l i m p i e z a d e 
v u e s t r a s v i d a s r e c i é n e s t r e n a d a s . 

A s í f u e c ó m o c a d a a ñ o , r e c o g i e n d o l o s f r u t o s d e q u i e n e s s e m b r a r o n l a 
i d e a d e l a « O p e r a c i ó n P l u s U l t r a » , e n t o d a E s p a ñ a y e n m u c h a m á s t i e r r a 
q u e n o e s E s p a ñ a , s a l t a n a l a p r i m e r a p á g i n a d e l o s p e r i ó d i c o s l o s e j e m ­
p l o s d e n i ñ o s q u e e s t á n o b l i g a d o s a s e r h o m b r e s p o r d o s r a z o n e s : l a p r i ­
m e r a p o r q u e s a b e n s e r l o ( y s e r h o m b r e , p a r a c u a n t o s y a l o h a n o l v i d a d o , 
e s s a b e r d e p o n e r e g o í s m o s , o l v i d a r n e c e s i d a d e s , y t e n e r p r e s e n t e s l o s m a ­
l e s a j e n o s , t e n e r l o s c o m o N o r t e y r a z ó n ) . La s e g u n d a p o r q u e h a y u n a s o ­
c i e d a d i n j u s t a q u e d e l o s h o m b r e s h a c e ( t a n t a s y t a n t a s v e c e s y a v e r q u i é n 
s e c r e e l i b r e d e l i n f l u j o ) m a r i o n e t a s m o v i d a s p o r l o s h i l o s i n v i s i b l e s d e l 
c o n s u m o y e l e g o í s m o , y d e l o s n i ñ o s , c u a n d o t o c a l a h o r a d e h a c e r r e a l i ­
d a d t a n t a p a l a b r e r í a q u e r e c i t a l o s p o s t u l a d o s d e l a j u s t i c i a s o c i a l c o m o 
l o s l o r o s p u e d e n r e c i t a r l a m á s p r o f u n d a d e l a s o r a c i o n e s , h o m b r e s 
a d e s t i e m p o o , q u i é n s a b e , h o m b r e s a l t i e m p o j u s t o d e d e c i r n o s a l o s m a ­
y o r e s q u e n o s d e j e m o s d e t a n t o c u e n t o y m i r e m o s a l a v i d a c o n l o s o j o s 
d e v e r e l d o l o r c o m o a l g o m á s q u e u n a r g u m e n t o d e n o v e l a b a r a t a q u e h a y 
q u e i g n o r a r p a r a q u e n o s e d i g a . 

P u e s s í , a l a h o r a d e e n t r e g a r r u t a s d e v i a j e a l l á a r r i b a ( m u y a r r i b a , d o n ­
d e t o d o e s l i m p i o , d o n d e n a d i e t i e n e d o b l e f o n d o n i s e g u n d a s i n t e n c i o ­
n e s ) , a l a h o r a d e d a r l a c a r t a d e v u e l o a l o s á n g e l e s , a d o s d e e l l o s l e s 
t r a z a r o n c o n l á p i z a z u l e l c a m i n o d e l a p r o v i n c i a d e B u r g o s . R i n d i e r o n v i a j e , 
t o m a r o n n o t a y s e p u s i e r o n a p r e g o n a r . El u n o g r i t a b a : 

— ¡ E a , b u r g a l e s e s ! E n e l p u e b l e c i t o d e B á s c o n e s d e l A g u a h a y u n n i ñ o 
q u e t r a b a j a d o c e h o r a s c a d a d í a . N i d o m i n g o s n i d í a s d e f i e s t a s i g n i f i c a n 
g r a n c o s a p a r a é l , p o r q u e s i g u e t r a b a j a n d o . M a n t i e n e a s u s p a d r e s e n f e r ­
m o s y a s u s h e r m a n o s q u e s o n m á s p e q u e ñ o s , a l g o m á s p e q u e ñ o s , q u e é l . 
Y c u a n d o l l e g a l a n o c h e , e s t u d i a d e l a m a n o c a r i ñ o s a d e u n a m a e s t r a q u e 
s a b e q u e s u o f i c i o n o t e r m i n a c o n e l h o r a r i o q u e i m p u s o e l M i n i s t e r i o . 

Y e l s e g u n d o á n g e l , a l m i s m o t i e m p o q u e e l o t r o , p r e g o n a b a : 
— ¡ B u r g a l e s e s ! ¿ S a b í a i s q u e e l p a s a d o d í a 8 d e A g o s t o m u r i ó u n a s e ñ o r a 

a q u i e n s u h i j o c u i d ó d u r a n t e l a e n f e r m e d a d , t r a b a j ó p a r a e l l a , c a m b i ó l o s 
r e c r e o s d e l C o l e g i o p o r la t a r e a d e h a c e r l a s c o m p r a s y e s u n b u e n e s t u ­
d i a n t e q u e n o h i z o p a g a r a l o s l i b r o s e i m a l h u m o r q u e , c o n j u s t i c i a , p o d í a n 
h a b e r l e m e t i d o e n e l a l m a l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e s u v i d a ? ¿ E h ? ¿ L o 
s a b í a i s ? 

A h o r a , c u a n d o l o s á n g e l e s l o h a n p r e g o n a d o , y a l o s a b e m o s . A v e r 
q u é p a s a d e a q u í e n a d e l a n t e . 

C u a n d o l o s t e l e t i p o s s e l l e g a r o n c o n la n o t i c i a , l a v e r d a d e s q u e a u n o 
s e le p u s o l a c a r n e d e g a l l i n a y t u v o q u e d e c i r : 

— ¡ V a y a , p o r D i o s ! Q u e s e a a h o r a , d e s p u é s d e t a n t o c o m o h e v i s t o , q u e ' 
l l e g u e la m e j o r l e c c i ó n d e c ó m o s e h a c e u n h o m b r e . 

L u e g o , r e p o s a d a l a m e d i t a c i ó n , l a s c o s a s h a n c a m b i a d o . A l o n s o e n B á s ­
c o n e s y J u l i o e n B u r g o s n o s o n t a n d e s g r a c i a d o s . N o , n o l o s o n . D e s g r a ­
c i a d o e s e l c o b a r d e , e l q u e le t o c a p a l a d e a r t o d a la i n j u s t i c i a d e l a v i d a y 
s e e c h a a l l o r a r ( b u e n o , l l o r a r e s l o l ó g i c o c u a n d o s e t i e n e n o n c e a ñ o s o s e 
t i e n e n q u i n c e ) . L o s q u e a e s a e d a d s o n v a l i e n t e s l l e v a n c a m i n o d e s e r d u e ­
ñ o s d e l M u n d o . Y e s t o r e s u l t a e v i d e n t e . T e n e r a l v a l o r c o m o p a t r i m o n i o y 
a l c o r a j e e n t a l c a n t i d a d q u e v e n d i é n d o l o p o r t o n e l a d a s , a ú n q u e d a r í a n 
g r a n d e s r e s e r v a s e n l o s a l m a c e n e s d e l a l m a d e s u s p r o p i e t a r i o s , e s u n 
t e s o r o ú n i c o d e n t r o d e u n M u n d o q u e m á s b i e n e s h e r e d a d , f i n c a d e r e c r e o , 
v i l l a d e d e s c a n s o p a r a t a n t o y t a n t o c o b a r d e . ¿ C ó m o n o h a n d e s e r e s t o s 
n i ñ o s , l o s q u e s o n c o m o A l o n s o y J u l i o , l o s q u e l l e g u e n a d o m i n a r l o c o n 
t a n t a f a c i l i d a d c o m o m u c h o s n o s f u m a m o s u n p i t i l l o ? 

La d e s g r a c i a h a y q u e v e r l a p o r o t r o s l a d o s . P o r e j e m p l o , p o r e l l a d o d e 
u n a s o c i e d a d q u e e s t á e n f e r m a , a n é m i c a , s i n c o r a j e , c o n t a n t a p o r q u e r í a e n 
l o s o j o s q u e n o p u e d e ( o q u e n o q u i e r e ) v e r q u e n o ha h e c h o n a d a d e n a d a 
c u a n d o l o s n i ñ o s t i e n e n q u e e j e r c e r e n h o m b r e , r e c i b i r l o s e j e m p l o s n o d e 
s u s s e c t o r e s a d u l t o s , s i n o d e l o s i n f a n t i l e s . E l l a c r e a l a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e v o l v e r í a n l o c o s a m á s d e m i l h o m b r e s y s e e n c u e n t r a c o n l a s o r p r e s a 
d e q u e u n o s n i ñ o s , a l e g r e m e n t e , s i n q u e s e l e s a c h i q u e e l á n i m o , l a t o r e a n 
y s e b u r l a n d e e l l a , q u e c o n j u g a n e l v e r b o v i v i r c o n l a g r a c i a d e l o s s a n t o s 
y l a l ó g i c a a r r o g a n c i a d e l o s h é r o e s . S í , p o r e l l a d o d e l M u n d o h a y q u e v e r 
l a v e r d a d e r a e s e n c i a d e la d e s g r a c i a , d e la m a l a p a t a , d e l a f a l t a d e a c i e r t o s 
a l a h o r a d e p l a n e a r l a f o r m a d e v i v i r . 

¿ A l a « O p e r a c i ó n P l u s U l t r a » ? P u e s s í . B i e n g a n a d o l o t i e n e n e s t o s c h i ­
c o s . P e r o a h í n o s e q u e d a n c o n e s e t e m p l e . L a m e t a e s t á m u c h o m á s l e j o s , 
e s m u c h o m á s g l o r i o s a , t i e n e t i n t a s c o n q u e e s c r i b i r p á g i n a s m á s g l o r i o ­
s a s . E l t i e m p o h a d e s e r t e s t i g o . C u a n d o s e t i e n e n a g a l l a s c o m o e l l o s 
l a s t i e n e n , q u e d a r s e e n lo m e d i o c r e e s u n i m p o s i b l e . L a T i e r r a s e l e s h a d e 
q u e d a r p e q u e ñ a y y a v e r e m o s t o d o s c ó m o l a h a c e n s u c o n q u i s t a . (Y t é n ­
g a s e e n c u e n t a q u e h a y u n m i l l ó n d e f o r m a s d i f e r e n t e s d e c o n q u i s t a r l a 
T i e r r a ) . 

P a r a e l l o s , « P l u s U l t r a » , E s l o s u y o . M á s a l l á , a u n q u e c o n t r a s u s d e ­
s e o s , c o n t r a s u á n i m o , s e o p o n g a n e n m a l d i t a a l i a n z a e l M u n d o , s u s o c i e ­
d a d y e l m i s m o d i a b l o . « P I u g U l t r a » y a q u í n o s e h a b l e m á s . P e r o , ¿ y p a r a l a 
s o c i e d a d q u e l o s a r r o j a a s i t u a c i ó n t a n e x t r e m a , q u e lo h a c e s i n q u e s e 
le c a i g a la c a r a d e v e r g ü e n z a ? B i e n , lo m e j o r q u e p u e d e h a c e r , e s t e n e r u n 
g e s t o h o n r a d o , u n d e t a l l e d e p u d o r , y d e v o l v e r a l a s c o l u m n a s d e H é r c u l e s 
e l a d v e r b i o d e n e g a c i ó n y r é c i t a r c o n t r i t a m e n t e , a m o d o d e o r a c i ó n , a q u e l l o 
t a n v i e j o : « n o n p l u s u l t r a » . N o m á s a l l á , q u e y a h a l l e g a d o p o r e l c a m i n o d e 
la i n j u s t i c i a , p o r l a s e n d a d e l a i n s e n s a t e z , h a s t a d o n d e n o d e b i ó l l e g a r n u n -

A f e n s o Cug G o d í n o , d o c e h o r a x d e f r a b a f o a / d i o . 

J u f í o J u á r e z M o r a f , u n e j e m p l o i n f a n t i l p a r a l os f io tn 

c a . Q u i t a r s u e ñ o s y j u e g o s a l o s n i ñ o s , a l o s h é r o e s , a l o s q u e n a c e n con 
m a d e r a d e t i t a n e s , e s u n p e c a d o y e s u n d e l i t o . Y y o c r e o ( e s c o s a p e r s o ­
n a l , p e r o n o m e a p e a d e e l l a n a d i e ) q u e no p u e d e t e n e r p e r d ó n , q u e no 
p u e d e c o n s e n t i r s e d e j a r l e d a r u n p a s o m á s , q u e h a y q u e r e z a r c o n t r i t a ' 
m e n t e l a o r a c i ó n d e l « n o n p l u s u l t r a » . 
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APARTADO 
D E 

CORREOS 
N.? 46 

Se trata de una nueva central térmica 
y una escuela de promoción de la S. I 

SS. EE. ofrecen una comida a las autoridades coruñesas 
La Coruña (Ciíra). A primera hora de la tarde de hoy, en el Pa/o de Meiras, 

SS. EE. el fefe del Estado y esposa Ofrecieron un almuerzo a las autoridades de 
La Coruña. 

Con SS EE. tomaron asiento a la mesa las siguientes personalidades: 
M in is t ro del E jé rc i to y Alcanzados unos objetivos, 

señora, capitán general de nuevas Inquietudes, nuevas 
la zona mar í t ima del Canta- metas, se nos presentan ca-
br ico y señora, teniente ge- da día y ocupan nuestra 
neral je te de la pr imera re- -atención, 
gión aérea y señora, capi tán r, . . 
general de la octava región De a * " « l ie , 08 m v ' t ( L a 
mi l i ta r , comandante gene- Proseguir vuestras act.v.da-
ral de la Flota y señora, go- ^ COn ,a P ^ i ó n de 
hernador c iv i l de La oCniña ,odos' b o n d a d e s . Smdi-

calos, empresarios, técnicos 

DEVOtüCION 
A HONDURAS 
DE LAS ISLAS 

Fueron descubiertas 
por Colón y EE.UU. 
se apoderaron de 
ellas en 1863 

Washington (Efe). — Las 
islas del Cisne o de Santilla-
na descubiertas por Co lón 
pn su cuarto viaje a Amér ica, 
fueron entregadas ayer a 
Honduras por Estados Uni ­
dos. 

Honduras ha mantenido 
siempre que la soberanía so­
bre el archipiélago había pa­
sado a ella de España, al al­
canzar la independencia en 
1821 Estados Unidos las 
ocuparon en 1863 

La isla del Cisne tiene una 
extensión de alrededor de 
cuarenta Kilómetros cuadra­
dos. 

Honduras 3 Estados Uni-
dos han llegado a un acncr 
do para mantener servicios 
meteorológicos y de teleco­
municaciones en las islas. 

y señara, general goberna­
dor mi l i ta r , presidente de la 
Diputación provincial y se­
ñora , alcalde de La Coru­
ña y señora, comandante 
de Marina y señora y alcal­
de de E l Fer ro l del Caudi­
l lo y señora. 

Previamente, S. E. el Je­
fe del Estado y Generalísi­
mo había recibido en au­
diencia mi l i tar y c iv i l a d i ­
versas comisiones, represen­
taciones y personalidades 
de la región gallega. 

En la visita que hizo a 
S. E . el Comité permanen­
te de Consejo Económico 
Sindical de Galicia, a l dis­
curso que pronunc ió su pre­
sidente el Jefe del Estado 
contestó con las siguientes 
palabras: 

«Es para mí Una satisfac­
ción el recibiros una vez 
más en audiencia y tener así 
ocasión de expresaros m i re­
conocimiento por la empre­
sa que os habéis impuesto, 
a l servicio de Galicia y de 
España. Tarea que venís rea­
lizando b ien, con r igor , con 
entrega y con lealtad. 

El desarrol lo de Galicia 
es tarea y obl igación de t o ­
dos, que no acaba nunca. 

Crabajadores, unidos en 

(Pasa a la página 15) 

PRINCESA 

Con moti/o de la Oíimpteda el presidente de la República Federal de Alemania, Gustav Heine-
mann. invitó a una recepción en Munich a las mil personalidades más importantes que asisten 
ai gran acontecimiento deportivo. Durante la misma vemos en esta fotografía a la Princesa 
de España doña Sofía enlie e; Príncipe Rainiero y la Princesa Grace de Monaco. — (Foto Fiel) 

Una agencia ii!|lcsa proyectó traerlos 
como ((üirislas» a la Costó del Sol 

Madr id (De nuestra Redacción). — Unos 10.000 asiá­
ticos podr ían refugiarse en España durante los p r ó x i ­
mos meses, si como escribe " I n fo rmac iones " , e l Gobier ­
no br i tán ico acepta las propuestas hechas por u n a agen­
cia de viajes londinense, que ofrece "vacaciones a l so l " 
a los expulsados de TJganda, en el área malagueña de 
Torremol inos, Fuengirola y Eslepona. Añade e l corres­
ponsal de " In fo rmac iones" en Londres, J u l i á n M a r t í ­
nez, que a l compañía " G r o u p Travels" señala que por 
seis l ibras semanales, alrededor de m i l pesetas, lO.OUü 
asiáticos podr ían ocupar apartamentos y complejos t u ­
rísticos en la Costa del Sol malagueña, "dando asi a l 
•Gobierno u n impor tan te al iv io para que en este t i e m ­
po pueda resolver el grave prob lema de t raba jo y a lo-

(Pasa a la página 15) 

'ONER EN LIBERTAD A TRES 

Matrimonio entre bailarines 

No serán entregados al Ejercito, sino a sus 
,Vie,ntián (Efe-Reuter). — Se espera hoy en Vient ián ta llegada, a bordo de un 

avión regular de la Compañía aérea soviética " A e r o f l o i " . de tres prisiónaros de 
guerra norteamericanos puestos en l ibertad por H a n o i , informan hoy fuentes es­
tadounidenses, en la capital laosiana. 

Vietnam del Norte anun­
ció hoy que iba a poner en 
l ibertad a tres pilotos norte­
americanos que habían sido 
hechos prisioneros, pero no 
especificó cuándo ni cómo se 
llevaría a cabo la l iberación. 

Estados Unidos y Hanoi 
tienen destacadas sendas de­
legaciones en Vient ián, situa­
da a 480 k i lómetros al Sur­
oeste de Hano i , que es la ca­
pital neutral más cercana. 

DETALLES 

Washington (Efe). — Los 
tres pilotos que van a ser 
puestos en l ibertad son el te­
niente M a r k h a m L. Gar i ley, 
de 28 años que fue captura­
do el 17 de Agosto de 1968 
en Nghean: teniente Norr is 
A lphonzo Charles, también 
pi loto de la " N a v y " , de 27 
años, capturado el 31 de Di­
ciembre de 1971 en Nat ing y 
el mayor Edward Elias, de las 
fuerzas aéreas, de 34 años, 
capturado el 20 de Ab r i l de 
este año en Quang Binh. 

Desde ayer por la tarde se 
rumoreó en Washington la 
posible l iberación de los pr i ­
sioneros de guerra al anun­
ciar un ayudante del senador 
Edward Kennedy que se ha­
bían tenido noticias en este 
sentido procedentes de Pa­
rís. 

En una emisión captada en 
Saigón. Radio Hanoi hizo pú­
blicos los nombres de los tres 
pilotos norteamericanos y al 

Ha temdo lugar en la cap.lla de Buchdlon (Suiza) la cere- ni¡smo t i dio una Usta 
moma de matnmomo entre el baHarm alemán M. Peter de alaques a civ¡les h j . 
Breuer y la bailarina suiza Nini StucKy. En esta foto vemos 
a la feliz pareja a la salida de la iglesia. — (Foto Fiel) (Pasa a la página 15) 

Entierro 
en Wíndsor 
del Príncipe 
Guillermo de 
Gloucester 

Contaba 30 años 

de edad y murió 

en accidente aéreo 

Windsor (Inglaterra) (Efe). - -
Sin pompa, pero con escenas 
de enorme emoción fue ente­
rrado hoy en esta ciudad real 
de Inglaterra él Príncipe Gui­
llermo de Gloucester, noveno eii 
la línea de sucesión al Trono 
británico. 

Una sencilla ceremonia reli­
giosa precedió al entierro en !a 
histórica capital de San Jorge 
dentro del castillo de Windsor 
donde se había congregado la 
familia real inglesa y numerosos 
amigos y compañeros del Prín­
cipe piloto. 

Entre las coronas de flores, 
muchaj de ellas enviadas desde 
las casas reales europeas, se 
encontraba una 'e claveles y ro­
sas con la inscripción: «Adiós, 
amor mío. Nicole». 

Nicole Sieff, novia del Prín­
cipe, asistió a la ceremonia ves­
tida completamente de negro y 
con un pañuelo negro sobre su 
rubia cabellera. 

El Príncipe que contaba 30 
años de edad falleció el pasado 
lunes al estrellarse su avioneta 
poco después de despegar pa­
ra tomar parte en una carrera. 

La Reina Isabel, el Príncipe 
de. Gales, la Reina madre y la 
Princesa Margarita que estaban 
de vacaciones en el castillo de 
Balmoral, volaron desde Esco­
cia para asistir al entierro. 

El Duque de Edimburgo y la 
Princesa Ana llegaron proceden­
tes de Munich donde asistieron 
a diversas competiciones de los 
Juegos Olímpicos. 
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P I L A R : «E. A . J . 27» 
UNA voz dulce, allá por ios años en que la Radio 

era tantas y tantas cosas (solución a las horas, 
compañía ineludible, vehículo exclusivo con la 

música como viajera), era recibida en todos los hogares 
de Burgos y saludaba: «E. A. J. 27, Radio Castilla Burgos, 
al servicio de España». Luego cambió la fórmula, pero 
siguió siendo la voz amistosa y dulce que era bien reci­
bida en todas las partes. Se trataba de Pilar. Pueden 
añadirse apellidos. Pero es mejor eso: Pilar, la voz ami­
ga de muchas horas. Sólo Pilar, que el nombre sin ape­
llidos dice amistad y simpatía, cariño y confianza, corres­
pondencia a una dulzura más que demostrada. 

Y muchas noches, hilo telefónico por medio, la misma 
voz dulce y amistosa, compañera en la vigilia del tra­
bajo, poniendo soluciones a los problemas de urgencia; 
una voz que sin decirlo, venía a decir con su amistoso 
saludo: «Animo, que no estáis solos en la noche ni en 
él trabajo». Y todo ha sido siempre más fácil, más grato, 
más llevadero, con la voz de una telefonista que siempre, 
siempre, seguirá siendo Pilar. 

Ahora se le rinde un homenaje. Bien sabe Dios que 
si alguien hay con alergia congénita a los homenajes, ése 
es este recuadro de la segunda página arriba y a la iz­
quierda. Para todos los homenajes habidos y por haber, 
menos para éste merecido (y ya era hora que alguien se 
decidiera) y al que nos hemos unido con el corazón en­
tero y que se ha tributado a Pilar. Por una vez, poco 
menos que por excepción, homenaje ha sido en que la 
justicia lo ha dictado, 

Pilar es de las personas que son a las ciudades y a 
fas provincias como los detalles que convocan el recuer­
do de las grandes cosas. Muchos años de servicio unien­
do capital y provincia (ondas radiofónicas o hilo telefóni­
co), haciendo que el tiempo fuera común para todos y. por 
lo tanto, consiguiendo que todos tuviéramos la nota 
Igual y compartida del acontecimiento que la Radio fue 
(y es y seguirá siendo) para cuantos hemos vivido un 
Burgos que agrupa a tres generaciones, como si en el 
nombre de Pilar y su contexto de significado trascenden­
te, quisiera unirse también viniendo de un pasado que 
se recuerda, un presente que está aquí y un futuro que 
se intuye 

Fueron sus compañeros de la Telefónica quienes die­
ron la nota adecuada con el homenaje. Ellos, los de la 
buena ¡dea. Sin embargo, es seguro que allá estuvo todo 
Burgos, prestando oído para ver si sonaba el gong, si 
el reloj cumplía sus campanadas y oía nuevamente la voz 
de Pilar con su <«E. A. J. 27», Y se oyó y se seguirá 
oyendo. Es una voz enhebrada a muchos recuerdos, pre­
sentadora de la música, portadora de la noticia; es ia 
misma voz que tardará mucho en dejar de oírse porque 
hay oídos (los del corazón, por ejemplo) que siguen es­
cuchando mucho tiempo después de que las palabras 
han sido pronunciadas. 

Burgos ha tenido sus locutores y sus locutoras. To­
dos traen el aire de la amistad y todos terminan por ser 
algo entrañable. Esa es la verdad. Pasa solamente que 
Pilar es «nuestra» locutora, y hay que dar al adjetivo 
posesivo una dimensión que no es fácil definir. Habría 
que ir a buscarla en el recuerdo que dejó un disco de­
dicado, una noticia que se esperaba o una conferencia 
que se logró sólo porque había una telefonista cuya sim­
patía estaba por encima de las de n t i t \ r t r * » r > f 
ficiencias técnicas. Y eso no es tan BURGENSl 
fácil. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

10,45 Carta de ajuste. 
Habaneras por la Coral 
Crevi l lent ina 

10,50 Apertura v oresenta-
eión. 

11,00 La fiesta dci- Señor y 
. Santa misa 

12,00 „, Ol impiada Munich 72. 
E n directo 

15.00 Noticias. 
15,35 Ol impiada de Munich 

72. Resumen 
15,50 Tarde para codos, 

Ol impiada de Munich 
72. En d i rec lo 

21,30 Telediario - Resumen 
semanal. 

22,05 Ol impiada Munich 72 
Resumen 

22,20 Olimpiada Munich 72. 
Resumen Madr id. 

22.50 Estrenos TV - «Ella 
• está esperando» 

00,05 Ul t imas noticias. 

L U N E S 

13.01 Almanaque. 
15,00 Not ic ias. 
15,35 Ol impiada M u n i c h 

•72. Resumen 
15,50 Ol impiada Mun i ch . 

72. En directo. 
A t le t i smo 
Natac ión 

19,30 La casi, del reloj. -
.. . N u m e n 139. - " E l 

papel! (1). 
19,40 Buenas tardes . 

to ros : " 
20,30 Novela. — (Capítulo 

l de V). - " E l re­
t rato y la imagen" . 

de Estela Canto. 
21,00 Telediar io 
21,35 Ol impiada Mun ich 

72. Resumen. 
Madr id . 

22,20 É] octavo día, por 
Monseñor G u c r ra 

Campos. 
22.30 U n , dos, t res. . . res­

ponda ot ra, vez. --• 
Programa-concurso. 

23.30 Veint icuatro horas. 

T m e r s o n 

El cele vi sor 
del l-ururo 

COMERCIAL 

VELO M O F O 

Las Jornadas técnico nacio­
nales de ganado porcino, que 
se celebrarán en Burgos, del 
11 al 16 del presente mes, tie­
nen un nivel científico extra­
ordinario y persiguen un ob-
je t i / económico y social de 
gran alcance y transcenden­
cia. 

Estos factores, aparte otros 
que pueden considerarse más 
secundarios, las convierten en 
una de las actividades más 
ambiciosas que han tenido 
luga:- en nuestra ciudad en los 
últimos tiempos, contempladas 
desde un plano puramente cul­
tural. 

A la calidad de ios ponen­
tes se unirá la calificada can­
tidad de los asambleístas con­
currentes, cuya cifra se estima 
será del orden de los seis­
cientos, procedentes de toda 
España y representantes de 
diversos estamentos económi­
cos, ganaderos y profesiolales. 

Nuestra felicitación a los 
organizadores de las Jornadas, 
por el objetivo que se han 
propuesto de imprimir a las 
misn i una gran proyección 
y elevación. 

• 
Prácticamente puede decir­

se que el verano ha concluido. 
O para ser más exactos, que 
han .finalizado las vacaciones. 
La inmensa mayoría ha dis­
frutado ya de ese periodo de 
descanso que renueva las fuer­
zas que permiten la vuelta a 
la tarea cotidiana. Muchos ros­
tros tostados por el Sol al am­
paro de la brisa del mar p de 
los aires de la montaña. Re­
encuentro con los amigos y 
vuelta a vivir por unas horas 
las concluidas vacaciones con­
tado lo visto y oído. Surgen 
las comparaciones con lo que 
aqui tenemos y la conclusión 
de que en todas las partes 
cuecen habas; pero que todo 
va nejorando con relación a 
añe anteriores. Lástima que 
entre lo bueno visto no figu­
re el respeto que el paisaje 
y la naturaleza merecen y que 
siguen siendo atacados por 
edificios' con la vaha preten­
sión de alcanzar las nubes, 
consiguiendo sólo poner un 
borrón en lo que nunca debió 
ser manchado. 

Confiemos en que algún día 
se ponga fin a tanto atentado 
paisajístico. 

• 
Nos escribe un lector y en 

su misiva se queja de la fal­
ta de luz en la margen izquier­
da de la avenida del Cid (zona 
de los Vadillos). «Los vecinos 
—afirman— se pregunta cuán­
do llegará la luz que ilumine 
la zona y piden al Ayunta­
miento que sea incluida en 
los planes de iluminación» 
Gustosamente nos hacemos 
eco de la sugerencia y a su 
vez hacemos otra a algunos 
vecinos de la avenida del Cid, 
Y es la de qu^ usen los pa­
sos de peatones para cruzar 
la calzada y i salten —algu­
nos hasta pisotean— la zona 
ajardinada del centro de la 
calzada. 

Nuestro deseo es que llegue 
pronto la luz y que los peato­
nes crucen de acera a acera 
por los sitios señalados 

• 
Continuamos recibiendo que­

jas de personas que señalan la 
presencia de «golfillos que se 
dedican a robar llamadores de 
las o ertas de los pisos e in­
cluso de portales. Nuestro úl­
timo comunicante señala la 
conveniencia de que por quien 
proceda se advierta a los es­
tablecimientos de compra y 
vena de chatarra se abstengan 
de adquirir llamadores si quien 
i.j les ofrece no presenta la 
suficiente garantía de una lim­
pia adquisición. Encarece tam-

MUEBLES VITORIA 
C O M O D I D A D 

A H O R R O 

E L E G A N C I A 

D I S T I N C I O N 

Vitoria, 165 (Frente á nuevos cines) 

bién nuestro comunicante una 
mayor vigilancia. 

Estimamos que ambas cosas 
se pueden poner en práctica 
y la última muy especialmente 
por porteros y vecinos de los 
inmuebles. 

• 
Continuamos haciénd o n o s 

eco de la correspondencia en-
víadu a la sección por parte 
de los lectores. Esta vez es 
una señora quien afirma que 
es de auténtica vergüenza el 
ver cómo un señor que pasa 
de los 70 años intenta arreglar 
un poco las orillas de la calle 
del Crucero de San Julián. 
Afirma nuestra comunicante 
que lleva más de 25 años resi­
diendo en la zona y que duran­
te todo el cuarto de siglo 
transcurrido viene oyendo que 
el arreglo de la zona era inmi­
nente, sin que hasta el mo­
mento se haya hecho nada por 
rerrediar lo que constituye 
«todo un bache», sólo algún 
que otro esfuerzo aislado por 
parte de algunos vecinos. Es­
cribe —y no le falta razón-
de lo que es su barrio en la 
época invernal. 

Bien, 25 años son muchos 
años para que al Ayuntamien­
to se le haya olvidado que 

existe esta zona ubicada en el 
casco urbano de la ciudad. 
Confiemos en que dentro de 
la agenda de obras urgentes 
a realizar por el Ayuntamiento 
figure la zona de referencia 
entre los primeros lugares. 

• , 
Continuamos atendiendo ; 

las cartas recibidas y damos 
contestación a la enviada por 
don E. R. quien se queja de 
que en el Real Monasterio de 
las Huelgas exista una seño­
rita extranjera dedicada a ex­
plicar a los visitantes el va­
lor arquitectónico e histórico 
del cenobio. Pues bien, pues­
tos en contacto con la perso­
na responsable del importan­
tísimo e histórico monumento 
nos asegura que no existe nin­
guna señorita extranjera dedi­
cada a explicar la historia del 
monumento. Son tres las guías 
turísticas del Monasterio y las 
tros son burgalesas, por lo que 
estimamos que nuestro comu­
nicante ha sufrido una confu­
sión, quizá debido a la foné­
tica de la señorita que les ex­
plicó la historia del monaste­
rio; comprensible por otra 
parte, por la costumbre de es­
tas señoritas de hablar en di­
versos Idiomas. 

En nuestra edición de ayer 
dábamos cuen'a de la próxi­
ma oolebración en nuestra ciu­
dad de las Joranadas Naciona­
les de Ganado Porcino. En el 

aspecto de la Sanidad, Burgos 
viene siendo sede de impor­
tantes reuniones científicas, ío 
que produce la natural satis­
facción. Recordamos a este 
respecto que en la todavía re-
cl; i visita del ministro de 
Información y Turismo a la pro­
vincia, se solicitó del señor 
Sánchez Bella que Burgos fue­
ra considerad-^ como ciudad 
de congresos. Pues bien, mu­
cho más importante que una 
declaración oficial, es la pro­
pia realidad; es decir que lo 
que hace falta es que los pro­
pios burgaleses hagamos todo 
lo que de nuestra parte esté 
para que la ciudad sea sede 
de reuniones nacionales e in­
ternacionales. Y en este sen­
tido justo reconocer la la­
bor que la Sanidad viene reali­
zando, tanto por lo que respec­
ta a la Jefatura provincial de 
Sanidad como a la de Gana­
dería. 

Que cunda el ejemplo. 

C H A N D E S 
a p o r t u n i t t o d B s 

P A R A E L H O G A R 

h S U R E G R E S O D E V A C A C I O N E S V E N G A 

A N U E S T R O S G R A N D E S S U R T I D O S . 

CORTINAS Y VISILLOS 

ALFOMBRAS Y MOQUETAS 

MANTAS Y COLCHAS 

MANTELERIAS 

JUEGOS D E SABANAS 

TOALLAS 

Nuestras exclusivas MANTAS 

EURO PEAN - MORA - MARSELLA - GRED0S 

Comprando una manta REGALAMOS otra igual 

¡ L A M O D A P A R A E L H O G A R 

a P R E C I O S M A S B A J O S ! 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I I E S M A R I N 

B m s - Madolid - Salamanca - Madrid - Barcelona - Zaragoza - lúdela 

P A G I N A 2 D I A R I O O Ü B U R G O S D o m i n g o , 3 d e S e p t i e m b r e de 1972 
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NUESTROS COLABORADORES 

I L A V I D A 
E N G R I S 

Por Josep MELIA 

CU A T R O mi l personas por día, en las fechas 
de alta temporada turíst ica, visitan los mu­
seos de M a d r i d . La ci f ra es una impresio­

nante r idiculez. E l tur ista que busca el sol no quiere 
una cu l tura que le haga sombra. Por eso los en­
tendidos opinan que Grecia nunca será sede de un 
tur ismo de masas, porque es una provocación de­
masiado evidente para tener que sust i tu i r a la fuerza 
las playas por los museos, v el caso es que como 
la ciudadanía indígena tampoco es demasiado af i ­
cionada a la concurrencia a los panteones de la 
cul tura se produce un resultado de una pavorosa 
indigencia. Los cuatro m i l visitantes madri leños se 
concentran de manera casi absoluta en el Museo 
del Prado. Recorren sus principales salones contra 
relo j , entre el desayuno y el aperi t ivo, y con mucha 
mayor velocidad que nuestros atletas ol ímpicos. N i 
siquiera e l señor D'Ors y Rovira pudo imaginar 
tales plusmarcas. En cambio existen otros museos, 
el Lázaro Galdeano, el Sorol la, que se mueren de 
aburr imiento entre la indi ferencia general. El M u -
seo Sorolla ha estado a punto de ser clausurado va­
rias veces por falta de rentabi l idad. Pero esta si­
tuación lamentable, en lugar de produci r la consa­
bida lección, parece excitar el frenesí de creación 
museística de los españoles. Sí Dios no lo remedia 
pronto vamos a tener más museos que viviendas. 

¿Y total para qué? En la mayor parte de los 
casos estas peripecias no traspasan la pura vanidad 
munic ipal , la f rontera de las rivalidades y recelos 
entre aldeas y capitalidades. Se quiere evitar que 
la Dama de Baza vaya a Madr i d , se quiere conser­
var en el té rmino munic ipal , sin concesiones centra-
l izadoras, todo lo que se ha hallado en su subsuelo 
a todo lo que han acuñado sus hi jos más célebres. 
Acaba de mor i r en La Línea de la Concepción un 
p intor harto mediocre, Cruz Herrera, y ya anda e l 
personal preparándole su museíto monográf ico. E n 
Mal lorca la burguesía turíst ica hará lo propio con 
las obras de Kr ist ian Krecovic. Se podrían dar mi l 
nombres que apenas suscitarían un vago recuerdo 
entre los aficionados. ¿En base a qué se van a con­
servar en museos cosas que a nadie le interesan de­
masiado? Y por Jtra parte, ¿por qué confiar a mu­
seos sin la debida solvencia objetos que corren el 
riesgo de perderse? 

El profesor Miguel Tarradel l me contaba la o t ra 
tarde sus viajes por el In ter ior del país valenciano 
en busca de piezas romanas ue según los catálogos 
estaban custodiadas en museos parroquiales y mun i ­
cipales. Es para l lorar. Cada uno de estos museos, 
probablemente, nació de las aficiones de algún es­
forzado autodidacta de la local idad. Un buen día, 
por ley de vida, fa l tó el Ind iv iduo en cuestión y el 
museo quedó cubierto por -ma montaña de polvo. 
O fue expoliado oara decorar un chalet de nuevo 
r ico o se requir ieron los locales para ampliar el de-
pós .o de piensos o bien se dejó que se derrumbaran 
sus paredes. Puede parecer una historia de ciencia 
f icc ión. Pouwels y Bergier ba i lan de que los museos 
son expoliados por Ic*^ extraterrestres para que des­
aparezcan piezas que hablan de su presencia entre 
nosotros. No es necesario fantaseai tanto. Lo inne­
gable es que un país que no quiere plural ismo en 
polít ica y l o lleva de forma tan imbéci l a la conser­
vación de su patr imonio cu l tura l es que está mal 
organizado. 

Recientes están, en la memori . de todos, algunos 
hechos que han ocur r ido en los Pirineos Catalanes 
a propósito de piezas singulares del arte románico. 
Si el gamberrismo sigue, la osa Irá a más. Pero he 
ahí que «a iglesia tiene desperdigadas obras pre­
ciosas, sin catalogar n i conservar debidamente, y que 
en muchos casos la ingenuidad, e incu l tura , de cu­
ras, frailes y monjas, permite qu t estas obras sean 
vendidas y trasladadas al extranjero de tapadi l lo . 
Estado e Iglesia desconfían uno del o t ro en materia 
cu l tu ra l . Nadie quiere ceder. lo mismo oeiirre con 
cada catedral, cada convent i l lo , cada parroquia más 
o menos antiguo. No se ve solución inmediata para 
tanto jaleo. 

L i s cosas que deberían estar en los museos ubi­
cados en aquellas ciudades que representan la mé­
dula de cada cu l tu ra , están desperdigadas, deshacién-
dose en muchas ocasiones, y sometidas a las incle­
mencias del clima de racional idad de este desventu­
rado país. En cambio la museizaclón se ut i l iza para 
calmar vanidades coyunturales, para encubr i r famas 
provinciales, para halagar el capi l l ismo suburb ia l . El 
despiste in format ivo que ello produce es para no 
contado. La gente acaba por no sabe> qué es lo bue­
no y qué es l o malo Pero cierto es que por ?i 
acaso prefiere no oerder el t iempo en museos mono­
gráficos, o locales que ni siquiera sirven para i ndu ­
cir a sus parroquianos a abr ir las ventanas de su 
curiosidad. SI los ciudadanos dei siglo X X I leyeran 
en los l ibros, que 'as 'eprán. Ir cosas que nosotros 
leemos en los periódicos no sabrían cómo cal i f icar 
las barbaridades ^ue pasan cada día. La historia de 
los apóstoles de l i b e r a , pudriéndose én los sótanos 
de la Diputac ión de Guadalajara, sin que nadie se 
acordara del depósito hecho por el Estado, y tras 
huellas claras de apropiación privada de una parte 
del patr imonio colect ivo, es algo para que nos salga 
humo de ia mollera Pero estas cosas pasan más o 
menos todos 'os días Y l o verdaderamente extraño, 
después de ver orno la gente trata las cosas, es 
que no nos hayamos desangrado tota lmente. Real­
mente debía haber una riqueza fuera de todo posible 
Inventarío para que pesar de tantos desmanes 
sigamos teniendo unas obras de arte tan maravíl ló-

6 sas y notables oor su número. 

Llevemos las osas antiguas a las museos e ¡m-
^ pidamos que las obras modernas que no tengan una 
o consagración mundia l , excepclonando por tanto los 
v casos de Picasso, M i r ó e Incluso Dalí sean encerra-
^ das en tumbas uti l izadas como peana para revalor i -
O zar los despojos <\e sus autores. N i tanto ni tan cal-
X V0, 
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V E N C E D O R E N L A P R U E B A D E D O M A 

•:-x-.-.-;-.-.v.v.-.-.u.-.... 

Munich. — Horzt Karsten, de Alemania Occidental, sobre «Sioux» se ha clasificado en primer lugar en la prueba hípica 
de doma. El australiano Anhon Mark y el mritánico Phillips, quedaron segundo y tercero, respectivamente. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

P E L I G R O EN ITALIA: L O S P R E C I O S S E O I S P A R A N 
• Se descubre que en lo comercial su adaptación al Mercado 

Común no ha sido suficiente 

• La carne ha aumentado en un año el 30 %, las patatas el 55 
las manzanas el 91, el jamón el 20 y el vino el 10 % 

• E l Gobierno tantea medidas y provoca protestas 
Roma. (De nuestro corresponsal Torres M u r i l l o ) . -

Quede claro que esta crónica no in tenta consolar a las 
amas de casa ni jus t i f icar a nadie ni provocar eso del 
m a l de muchos consuelo de todos. E l caso es que se le 
ha creado u n grave prob lema a l Gobierno i ta l iano 
de centro derecha con un estal l ido de precios, a l a 
economía del país con la p róx ima entrada en v igor de l 
I V A (que exigirá una t ransformación de la red comercia l 
si quiere seguir e l paso del Mercado Común) , y a t odo 
el que vive en I ta l ia con unos aumentos en la cesta de 
la compra que provocarán mucho ma lhumor en los 
próx imos meses. 

Si ustedes tienen en cuenta que las patatas han au­
mentado su precio en un 55% en un año, la carne en u n 
SO'Hi, las manzanas en un 9 1 % , e l j amón en 20%, el v ino 
en 10, los l imones en 42, e l cordero en 29 etc., etc., 
se i rán imaginando lo que estos aumentos, l legado e l 
momento de decir abasta» van a provocar. H a d i cho 
el p r imer «basta» el íefe del Gobierno que encargó hace 
unos días al prefecto de Roma de poner medidas de 
contención de los precios —Andreot t i es un romano que 
seguramente ha recibido más de u n escandalizado co­
mentar lo de su m u j e r y de sus h i jos—. Pero esa deci­
sión fue luego not i f icada a todos los demás prefectos 
(los gobernadores civiles, para entendemos) y cada cua l 
está in tentando f renar los precios a su manera. Lo que 
iba a ser una operación «doméstica», provincial , ha acaba-
do siendo, como no podía menos, en planteamiento a 
fondo de toda la cuestión a nivel nacional. Y ahí quiero 
ver al Gobierno en este otoño. 

Por lo pronto los comerciantes detal l istas han ame­
nazado con cierres de protesta porque creen que las 
medidas que están adoptando algunos prefectos van d i ­
r ig idas contra ellos y no cont ra la raíz del mal . E l prefec­
to de Roma por ejemplo ha decidido que a par t i r de l 
lunes 28 los precios de todas las tiendas sean los m i s ­
mos que mantienen el l lamado «Entre Comunal de Consu­
mo», una organización munic ipa l con 300 puestos de venta 
que compra directamente la mercancía a los productores 
y l a vende con u n margen pequeño. La medida estará 
en v igor durante sesenta días. Los detall istas protestan. 

MAS CARNICERIAS QUE E N PARIS 

La mul t ip l icac ión de las t iendas y los revendedores es 
uno de los grandes problemas de l a economía i ta l iana, 
aún s in resolver después de diez años y pico de Mercado 
Común, y que va a dar muchos quebraderos de cabeza. 
El 85% del medio mi l lón de tiendas de géneros a l iment i ­
cios que hay en I ta l i a no f o rma parte de ninguna orga­
nización cooperativa o comercial , son pequeños artesanos 
que viven más o menos malamente de un comercio a 
cuenta gotas, a merced de precios e imposiciones de los 
in termediar ios. . Ese porcenta je está reducido en Holanda 
a u n 3%, en Alemani? a un 24, en Inglaterra a u n 28, 
en Suiza es de un 23% y en Francia de un 66%. 

E l precio de la carne en Roma está entre los más 
altos de l MEC- sin que el nivel de vida y de sueldos sea 
igual . Y sin embargo 180 carnicerías han cerrado en estos 

ú l t imos vres meses..., pero quedan casi 3.000 anás, es decir 
tantas como en París con sus ocho mi l lones de habí-
tantes en su in te r land . Ocur re que, según los carniceros, 
un carnicero por un quinta l de carne gana, a l máx imo 
10.000 l i ras (1.190 pesetas). L a carne ha ido aumentando 
su precio ú l t imamente a u n r i t m o de u n 3% más al mes. 

¿Quién t iene la culpa? Los detal lantes d icen que n o 
son ellos, s ino la inadecuada red de d is t r ibuc ión comer­
cial. Y t ienen bastante razón . Se d ice que los grandes 
importadores de carne son solamente 15 y que la carne 
que i m p o r t a n no ha sub ido de prec io en los ú l t imos 
cuatro años, pero, como par te de la carne que distr ibu» 
yen es de producc ión nacional y ésta sí que sube, j us ­
t i f ican el que todos sus precios aumenten sin tener en 
cuenta la cant idad que ha sido Importada de fuera. H a y 
que atajar el mal en esa raíz, dicen los tenderos. Y es 
en parte verdad. 

Pero el caso es que la subida de precios se está p ro ­
duciendo a o jos vistas en estos ú l t imos meses. I t a l i a 
mantenía el más bajo índ ice de aumento en el M E C ) . 
Que en R o m a , en ferragosto, los melocotones l lamados 
pomposamente «Hollywood» costaban 700 l i ras k i l o m ien­
tras en el mercado general costaban 280, los p imientos 
450 en las t iendas mientras en el mercado a l p o r m a y o r 
costaban 170 etc. ¿Qué ocurre? Y aquí ent ra va o t r o 
tema grave. 

LA A M E N A Z A DEL I V A 

Después de mucho escurr i r el pe l igro I t a l i a tendrá 
que poner en practica a p a r t i r de Enero « n a de las 
imposiciones del Mercado Común e l impuesto sobre e l 
valor a d j u n t o o IVA. Los i tal ianos no saben m u y bien en 
qué va a consist i r este nuevo impuesto, pero prevén que 
les aumentará el costo de la vida: no ha habido por par­
te del Gobierno una labor de preparación y convenci­
miento suf ic iente y así se espera el I V A como quien es­
pera una condena. E l IVA , que supr ime los demás i ra-
puestos de las facturas sust i tunyéndolo con un impuesto 
global, venía siendo normal en Francia desde el 54 en 
Alemania se impuso s in ma los efectos en el 68, en Bélgica 
fue precedido de un con t ro l de precios y sólo p rodu jo u n 
alza del 2,3 e n Holanda no fue bien preparado y levantó 
los precios e n un 6-7%, en I ta l ia se teme que pueda 
provocar u n alza de un 10%, porque ya se ha comenza­
do a co r re r cuesta a r r iba . Nadie quiere salir perdiendo y 
grandes y pequeños comerciantes, po r sí acaso han le­
vantado ya los precios. 

¿Qué va a pasar? En un momento especialmente d i ­
f í c i l económica y socialmente y con u n o toño caliente 
pol í t icamente el problema es grave. A una fa l ta de orga­
nización de i a red comercia l (y en el Mercado Común 
no se puede andar con bromas y hay que caminar a l pa ­
so), se ha un ido una fal ta de in formación y una sicosis 
peligrosa. La economía i ta l iana no es tan mala como 
pudiera parecer, el ú l t imo da to s igni f icat ivo y que viene 
a cuento es que de Junio 1971 a Jun io 1972 e l aho r ro 
ha aumentado en un 20,6 p o r den tó . 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

22.o del año. 

Nuest ra Señora Madre del 
Pastor D iv ino . 

Ss. Gregorio Magno, p. y 
dr . ; Sándalo, Basil isa, Sera-
pia , Eufemia. Dorotea, Te­
cla, Erasma, vgs.; Ar isteo, 
ob. j Antonino, Aigwlfo. ab.; 
Zenón, Car i ton, mrs . ; Man-
suetó, Auxano, obs.; Simeón 
Est i l i ta el Joven, Febe. 

Misa de segunda clase y co­
l o r verde dp la Dominica 12 
después de Pentecostés. 

SANTOS OF MAÑANA 

Ss. Moisés, pf.; Marcelo, 
Ru f ino , ob.. Si lvano, Vi tá-
l i co , niños; Magno, Casto, 
Océano, Amiano , Jul ián, 
mrs . ; Rosalía, Cándida, Ro­
sa de V i te rbo, vgs.; Bonifa­
cio, I , p.; Mar ino , dr . 

Misa de segunda clase y 
co lor verde de la Fer ia . 

S A N T O S D E L M A R T E S : 

Ss. Lorenzo Just iniano, ob. 
Obdu l ia , vg.; V ic tor iano, ob . 
Hercu lano, Rómulo , Eudo-
sio, Macar io, Zenón, Urba­
no, Quinc io, Arconc io , Do­
nato, Tedoro Menédemo, 
mrs. : Ber l ín, ab. 

Misa de segunda clase y 
co lor verde de la Fer ia. 

C U L T O S 

S A N PEDRO DE L A 
F U E N T E . — Novena a 
Nuestra Señora la Blanca. 

Por la mañana, a las ocho 
y media, misa en el altar de 
la V i rgen y. ^ cont inuación, 
novena. 

Por la tarde a las siete 
media, funció i i mariana con 
misa y homi l ía , termlnándo. 
se con la Salve cantada De 
los sermones está encarga-
do el canónigo don ís idnro 
Díaz Murugarren 

S A N T A A G U E D A . - La 
Asociación de Nuest ra Seño­
r a de F á t i m a celebrará su 
f unc ión mensual con los s i ­
guientes cul tos: 

P o r a l tarde a las siete 
y cuar to , rosar io, acto de 
consagración a l a Sant ís ima 
V i r g e n y misa, en l a cual 
se d i s t r i bu i rá l a comun ión , 
que se ofrecerá en hono r del 
Corazón i nmacu lado de Ma­
r ía , para reparación de los 

pecados del M u n d o , t e r m i ­
nando con la Salve popular. 

R E V E R E N D A S M A D R E S 
T R I N I T A R I A S (Paseo de 
l a Q u i n t a ) . — P r i m e r do ­
m i n g o en h o n o r de l a 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

POr l a t a r d e , a las s iete, 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . , es­
t a c i ó n , san to r o s a r i o , t r i -
sag io c a n t a d o y reserva. 

f 
Las misas que se celebrarán 
los días 4, 5 y 6 del corr ien­
te a las 9,30 de la mañana en 
la parroquia de San Lesmes 
A b a d , serán aplicadas por el 

alma de 

LA SEÑORA 

DONA ANTONIA 
FRANCO OÜINTANO 

(Vda. de Busto) 
Fal lecida en Burgos el 23 de 

Agosto de 1972. 
D. E. P. 

L A F A M I L I A ruega una ora­
c ión por el alma de la fina­
da a estos actos piadosos por 
los que quedará muy agra­
decida. 

Burgos. 3 de Sepliembre 
de 1972. 

B O L E T I N 
D E CARITAS 
Para el caso número 18: 

Donativos recibidos duran­
te de la semana, 27.180 pe­
setas. 

Advertencias: Todos los 
lunes, a las ocho menos 
cuar to de la tarde en la ca­
p i l la del Palacio Arzobispal , 
se celebra una misa a i n ­
tención de todos los bien­
hechores y beneficiarios de 
Cáritas Diocesana. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Mar­
tínez del Campo, 7; en Relo­
j e r í a Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Bur ­
gos, avenida del Cid, 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 
17 y en todos los Bancos 
y Cajas de Ahorros estable­
cidos en la capital . 

Caso número 19: 

Para un mat r imon io , aún 
joven , con cuat ro h i jos , pe­
dimos 6.000 pesetas para pa­
go de deudas, pues e l ma­
r i d o está enfermo y se en-
cueatrau muy necesitados. 

A S P A N I A S 
Queda abierta la matr ícu la 

en el Colegio de San José 
de Cupert ino de Educación 
Especial, hasta el día 10 del 
mes actual, en nuestras o f i ­
cinas de C/. Cordón, 3-2.0 

Las clases comenzarán e l 
d ía 13, miércoles, a las diez 
de la mañana. 

E v a n g e l i o d í a 

((El que quiera venirse eonmigo que se niegue a sí misino 
que cargue con su cruz y me siga». (San Maleo, XVI, 24) 

En aquel t iempo empezó Jesús a explicar a sus discípulos que tenía que i r a Jerusalén 
y padecer allí mucho por parte de los senadores, sumos sacerdotes y letrados y que 
tenía que ser ejecutado y resucitar al tercer día. Pedro se lo llevó aparte y se puso a 
Increparlo: ¡No lo permita Dios, SeñorI Eso no puede pasarte. Jesús se volvió a Pedro y 
le d i j o : —Quítate de m i v ista, Satanás, que me haces tropezar; tu piensas como los 
hombres, no como Dios. Entonces di jo a sus discípulos: —El que quiera venirse connii-
go que se niegue a sí mismo, que cargue con su cruz y me siga. Si uno quiere .salvar 
su v ida la perderá; pero el que la pierda por mí, la encontrará. ¿De qué le sirve a un 
hombre ganar el M u n d o entero, si malogra su vida? ¿O qué podrá hacer para reeo. 
brarla? Porque el H i j o del Hombre vendrá entre sus ángeles con la gloria de sq Padre 
y entonces pagará a cada uno según su conducta . 

E L VALOR D E L 
S U F R I M I E N T O 

Jesús sufr ió y mu r i ó en 
una cruz. Este destino mar­
có su existencia desde el 
p r imer momento y cualquie­
ra que quiera seguir los pa­
sos de Jesús, se encontrará 
inevitablemente con el do lor 
y el su f r imiento . 

He aquí la gran lección 
que hoy nos da e l Evange­
l io , la necesidad de apren­
der a consu f r i r y conmor i r 
con Jesús, en un idad de vo­
cación y de destino con 
nuestro Maestro. 

Si queremos ser fieles a 
l a Palabra de Dios, por ne­
cesidad tenemos que l levar 
l a Cruz y esa cruz que fue 
el ins t rumento h is tór ico de 
l a muer te de Cristo, se con­
v i r t i ó bien p ron to en el síra-

E L S E Ñ O R 

DON MANUEL CORRAL RAMILL0 
(Sec re ta r i o de la A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i n a l de Cor reos de B u r e o s ) 

Descansó en e l Señor e n e l d ía de ayer , a los 61 años, de edad , desoués 
de r e c i b i r los Santos Sacramentos v l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P. D. 

DR M I DE DE 
R U E G A u n a o rac ión p o r el a l m a d e l finado v l a as is tenc ia a l e n t i e r r o 

y f u n e r a l q u e se ce leb ra rá H O Y . a l as C U A T R O Y M E D I A , en l a na -
r r o q u i a de S A N L O R E N Z O E L R E A L , s e e u i d a m e n t e e l t r as lado de los 
restos d e l finado a l C e m e n t e r i o de San José, A c t o s de c a r i d a d ñ o r los 
q u e expresa s u ag radec im ien to . 

B u r g o s . 3 de S e p t i e m b r e de 1972. 

E L S E Ñ O R 

D. MANUEL CORRAL RAMILL0 
Secretario de la Adminislración Principal de Correos de Burgos 

Fa l l ec i ó e n e l d ía de ayer , a los 61 años de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sac ramen tos 
y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a E u d o x i a A b a s c a l S a i n z ; h i j o s , M a n u e l a ( V d a . 

d e J o s é L u í s N ú ñ e z ) , J o s é R a m ó n , I s a b e l y M a n u e l ; h i j o s p o l í t i c o s , A m ­

p a r o Q u i n t a n a y B e n j a m í n B l a n c o ; h e r m a n a , I s a b e l ; h e r m a n o p o l í t i c o , 

J o s é V i l l a s a n t e ; n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e e a n u n a o r a c i ó n ñ o r s u a l m a . 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s v f u n e r a l se c e l e b r a r á n en la ig les ia nar roc tu ia l de S A N L O R E N Z O E L 
R E A L . H O Y . D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A y acto segu ido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r al 
C e m e n t e r i o d e San José. 

Casa d o l i e n t e : A l m i r a n t e B o n i f a z . 24. 
Bu rgos . 3 de S e n t i e m p r e de 1972. « L a Cruz» . 

bolo de l a v ida cristiana, 
hasta ta l punto que no po­
día haber verdadera v ida 
cr ist iana sin la cruz. 

Contemplemos a Cristo. E l 
tuvo una mis ión espir i tual 
y para ello v ino al Mu iWo. 
Y a l cump l i r esa mis ión Je­
sús se encontró con la h u ­
mi l lac ión y la muerte y vo ­
luntar iamente se abrazó a la 
c ruz y se sometió a su dest i­
no, sin rehuir el dolor y 
e l suf r imiento, y en su cruz 
reunió todos los su f r im ien­
tos y todos los dolores de 
los hombres, sus hermanos, 
porque ha quer ido enseñar­
nos desde la cruz el amor 
pa ra endulzarlos. Y así, con 
e l calor de su amor , t rans­
f o r m ó todos sus sufr imien­
tos en u n sur t ido r de bend i ­
ciones, y la cruz, símbolo 
de l dolor , se t ransformó | ' 
m o r i r Cristo en ella en s ím­
bo lo del amor, para decirnos 
desde ella que sólo el amor 
puede salvarnos. 

¿Pero cómo hemos de 
abrazamos con la Cruz? Su­
bamos hasta el Calvario. A l l í 
j u n t o a Cr isto cruci f icado hay 
o t ros dos hombres, como E l , 
clavados en o t ra cruz. 

E l uno de ellos, l leno su 
corazón de od io , blasfema 
de Dios y le insulta. Ese 
es el papel del que está en 
l a cruz, pero sin Cristo. Por­
que la cruz sin amor, s in 
Cr isto es el tormento más 
indecible. ¡Y cuántos hom­
bres viven clavados a 
cruces de madera áspera, en­
t r e gr i tos de rebeldía como 
e l mal ladrón! 

Esos hombres se empe­
ñan en su f r i r solos, en l le­
va r su cruz solos sin amor , 
s i n Cr is to y así Ies invade 
y se apodera de ellos la 
desesperación. 

E l o t ro está también cla­
vado en la cruz pero al con­
templar a Cr is to ha sabido 
captar el amor que b ro ta 
de l corazón dé Cristo, ha 
sent ido su l lamada y para 
responder a esa l lamada, se 
ha abrazado con la c ruz , 
im i tando a Cr is to, uniéndose 
a E l en el dolor y en el 
su f r im ien to y ha aprendido 
a consufr i r , y alaba y con­
fiesa a Cr is to, cuando todos 
le niegan, haciéndose d igno 
de escuchar de labios de 
Cr is to aquellas dulces y con­
soladoras palabras: «Hoy es­
tarás conmigo en el Paraí­
so», 

Im i temos pues ai buen la­
d r ó n . Sufr i r con Jesús, mo­
r i r con Jesús es la única 
solución para el crist iano. 
Pero no nos empeñemos en 
m o r i r y en su f r i r solos, pues 
esto agrava nuestro dolor , 
sobre todo sabiendo que 
Jesús ha asumido en su cruz 
todos_ nuestros dolores y es­
tá dispuesto a acompañar­
nos en las horas amargas 
del dolor para dulci f icarlo 
y hacerlo más l levadero y 
más provechoso. 

La cruz y el dolor serán 
s iempre nuestros compañe­
ros en la vida. Nos lo d i j o 
Cr is to : el que quiera reunir­
se conmigo niegúese a sí 

mismo, tome su cruz y sí-
gamé», pero si los sabemos 
aceptar como los aceptó 
Cr is to con resignación, con 
amor , esos dolores y esos 
suf r imientos serán para no­
sotros una poderosa fuente 
de energía que nos sant i f i ­
cará y nos elevará hacién­
donos así más y más dig­
nos de Dios. 

VEGAS 

V E N D E D O R 
con carnet de conducir , para 
provincia de Burgos, se pre­
c isa Interesados presentarse 
en R A D I O T E L E V I S I O N 
B R E Z M E S . Calle Mad r i d , 1 

(de 7 a 8 ta rde) 
(R . O . C. 2.171) 

Jornadas 
Sacerdotales 
Internacionales 

V i a j e a Z a r a g o z a 

eS pone e n c o n o c i m i e n ­
t o de todos los sacerdotes 
i n s c r i t o s p a r a d i chas j o r ­
n a d a s , que e l v i a j e se efec­
t u a r á e l d í a 25, p a r t i e n d o 
los au tobuses de l a p l aza 
d e S a n t a M a r í a , después 
d e c a n t a r u n a Sa lve a 
S a n t a M a r í a l a M a y o r . 

E l v ia je de i d a se h a r á 
p o r L o g r o ñ o y el regreso 
p o r S o r i a , v i s i t a n d o e l Mo ­
n a s t e r i o de P i e d r a . Los j o r -
n a d i s t a s i nsc r i t os p o d r á n 
i n c o r p o r a r s e e n el t rayec to . 

E l p rec io d e l v i a j e , ida 
y v u e l t a , es de 335 pese­
tas. C u a n t o s l o deseen, po­
d r á n hospedarse e n l a 
" O b r a d iocesana S a n t o 
D o m i n g o de S i l os " B a r r i o 
d e l a F u e n t e , de Za rago ­
za. 

P a r a l as i nsc r i pc i ones y 
d e m á s deta l les , p u e d e n d i ­
r i g i r s e los señores sacerdo­
tes a d o n L u i s B e l z u n e g u i , 
ca l le C o n c e p c i ó n , 15. cuar ­
to , t e l é f o n o , 20-58-40. ext. 
858. 

Incendio de tres 
edificios en 
Villaíranca 

tes de Oca 
las pérdidas se calculan 
en unas 500.000 pesetas 

A l r e d e d o r de l a u n a m e ­
n o s c u a r t o de l a t a r d e de 
ayer, se d e c l a r ó u n i n c e n ­
d i o e n l a l o c a l i d a d de V H 
U a f r a n c a M o n t e s d e O c a , 
s i e n d o pas to de las l l a m a s 
t res e d i f i c i o s de p l a n t a y 
p iso y u n p a j a r y r e s u l ­
t a n d o l i g e r a m e n t e a fec ta ­
d o o t r o i n m u e b l e . E l i n ­
c e n d i o se c ree t u v o su o r i ­
g e n e n u n m o n t ó n de pa­
j a p r ó x i m o a los i n m u e ­
bles. E n la e x t i n c i ó n del 
f u e g o , q u e quedó so foca­
do a las c i n c o de l a t a r d e , 
c o l a b o r a r o n los b o m b e r o s 
de B e l o r a d o y e l v e c i n d a ­
r i o d e l a l o c a l i d a d , j u n t o 
c o n f ue rzas de l a G u a r ­
d i a C i v i l . 

Los daños se c a l c u l a n 
e n u n a s q u i n i e n t a s m i l pe­
setas. A f o r t u n a d a m e n t e no 
h u b o que l a m e n t a r desgra­
c ias pe rsona les . 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
ECHELA D E MAESTRIA 

I N D U S T R I A L 

REVALIDA I>E MAESTRO 
INDUSTRIAL . - Por resolu­
ción de la Dirección general 
de Formación Profesonal y 
Extensión Educativa, se h i ­
zo públ ica la convocator ia 
ordinaria y extraordinaria de 
las pruebas del Grado de 
Maestría Indus t r ia l , que han 
de celebrarse en la Escuela 
de ' Maestría y Aprendizaje 
durante el presente Curso 
Académico 1971-72. 
• a) Las pruebas para la 
obtención del teítulo de maes-
(ro Indus t r ia l tendrá lugar 
Vnediantc convocatoria ex­
traordinar ia el 11 del presen­
te mes de Septiembre. 

b) Tanto para aquellos 
alumnos que, teniendo apro­
badas con anter ior idad al 
presente curso académico 
todas las asignaturas que 
integran al Grado de Maes­
t r ía tengan pendientes la 
aprobación de Reválida co­
mo para aquellos operar ios 
de la Industr ia que aspiran 
a obtener el t í tu lo académi­
co de maestro indust r ia l , en 
cualquier Rama reglada. 

c) La inscripción de ma­
t r ícu la podrá formal izarse en 
la Secretaría del Centro O f i ­
c ia l , en que. obre el expe­
diente académico del a l um­
no que aspire a su inscrip-

J i ó n . , < & • . • . . 
d) Aquellos que pretendan 

inscr ib i rse por el t u r n o de 
operar ios de la Indus t r ia , 
deberán presentar en el Cen­
t r o Of ic ia l donde deseen ve­
r i f i car la prueba del Grado, 
una Cert i f icación expedida 
por el je fe de la Empresa 
respectiva, visada por el 
f lmó . Sr. Delegado provincial 
de «Trabajo, acreditat iva de 
f igurar en la plant i l la de la 
empresa, con la categoría de 
maestro industr ia l o equipa­
rable (o bien estar en pose­
sión de certif icado de apt i ­
t u d profesional, de maestro 
Indus t r ia l expedido por u n 
Centro Oficial de Formación 
Profesional, siempre que en 
ambos casos tuvieran apro­
bada la Reválida del grado 
de of ic ial industr ial en cual­
quier especialidad y obte­
niendo el t í t u lo académico 
correspondiente, o en su de-
fcc lo cert i f icación de estur 
dios por el Centro Oficial ep 
que obre su expediente, en el 
que haga constar expresa­
mente haber satisfecho los 
derechos correspondientes a 
la expedición del t í tu lo ) . 

c) El plazo de inscr ipc ión 
de matrícula se realizará 
a part ir del día de la fecha 
y hasta el d ía 9 del presente 
mes de Septiembre y hasta 
las doce horas de la mañana 
oslas podrán formal izarse 
en la Secretaría de este Cen­
t ro (Escuela de Maestría I n ­
dustr ia l , calle de Madr id , nú­
mero 31, Burgos) , por l a ma-' 
ñaña de 10 a 1 y por l a tar­
de de 5 a 8. 
f ) La mat r ícu la devengará 
en concepto de examen la 
cantidad de 250 pesetas en 
metál ico, de conformidad 
con lo dispuesto en e l De­
creto 4.290/1.964 de 27 de 
Dic iembre (B.O. del Estado 
de 16 de Enero de 1966) y 
Anexo correspondiente. 

Ramas en que se puede 
examinar: Delineantes, Me­
ta l , E lectr ic idad, Madera, 
Electrónica, Automoviismo/fy 
Model ista, de l a sección de 
Fundic ión (Rama del Me ta l ) . 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

HALLAZGOS. - En la Po­
licía Munic ipa l , y para las 
personas que ¿credi ten ser 
sus propietar ios, se en­
cuent ran depositados los- si-
émentes objetos: 

Nueve monederos con d i ­
nero, tres cantidades de d i ­
nero, c u a t r o pares de gafas 
cinco chaquetas de pun to , 
nn p i lo to de coche, una 

máquina fotográfica, un ani­
l lo y un paraguas. 

Durante la pasada quin­
cena han sido entregados 
cuatro monederos con dine­
ro , dos bols i l los, una car­
tera de viajante, dos pares 
de gafas, dos chaquetas de 
puño, dos garrafas con l í ­
qu ido , un coche y una ca­
pota de n iño; depositados 
po r D. Emi l i o Busto, D. 
Feliciano Pascual, D. A l f re­
do Arca jo , D. Em i l i o Araus, 
D. Laurentino Arnaíz, D. Ra­
m ó n Manzano, D. Angel Ta­
jadura , Sr. Amiano, D. José 
Gallo, D. Claudio Arnaíz, el 
taxista número 8, D Miguel 
Sebastián, D. Aurel io Mena 
y doña M.a Carmen Mar t í ­
nez; a los que acreditgrón 
ser sus propietar ios, p.a 
Cr ist ina Busto, D. Juan Jo­
sé Cabrajas, D.« Rosario Pé­
rez, D. José M.a Diez, do­
ña Crist ina Busto, D. Juan 
José Cabrcjas, D.a Ana Isa­
bel Burgos, D.a María Je­
sús Espinosa, D;a Inés Del­
gado, D. Roque Fernández, 
D. Santiago Sancho, D. Jo­
sé Antonio Mart ínez, D. Ma­
nuel Pérez, D. Delio Fernán­
dez y Señorita Paloma los 
Carteles. 
SECCION F E M E N I N A 

SERVICIO SOCIAL. - Se 
comunica a todas las señori­
tas interesadas en el c u m ­
pl imiento del Servicio Social 
durante el próx imo curso 
que dará comienzo en el 
mes de Octubre, que deben 
presentar la documentación 
correspondiente durante el 
presente mes de Septiemh f 
en la Delegación Provincial 
de la Sección Femenina del 
Mov imiento , Regiduría de 
Servicio Social, calle Aran-
da de Duero n.0 6-2.°. 

P A R A VER BIEJN 
PARA OIR R I E N 

l i u i i l e r i m trrUUbeeb 
Especial idad 

micro ient i l las 
ffl h o c i ó a 8 ( 

CAJISTA 
DE IMPRENTA 
, O F I C I A L l.» ó 2.« 

S E N E C E S I T A 

HIJOS D E S A N T I A G O 
R O D R I G U E Z 

Mo l i n i l l o , 11. Burgos 

E X T R A V I O 
cartera conteniendo dinero y 
boletos para su cofero. Se 
ruega su devolución en D IA-
R IO D E BURGOS. 

NOVIOS 
V u e s t r o v i a j e de bodas 

será m á f b o n i t o , m á s có­
modo y i i á s económico con 

V I A J E t m e l i a 
V i s í t e n o s : le ¡ n f o r m a -

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e el 
día de ayer se ver i f icaron 
en el Registro C iv i l las s i ­
guientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s: A lber to 
A m o r i n Barbero, Susana A l ­
ba S a n t a m a r í a , A lber to 
Manso M a n j ó n , M a r í a Asun­
ción Gómez M a r t í n , A lber to 
Bergado San Mamés, Rober­
to Mar t ínez Ub iema , Sara 
Mercedes López-Abad Diez, 
M a r í a Ordóñez Agu i r re , M a ­
ñ a Rocío Morales Camare­
ro, Franc isco Jav ier Payo 
Puente, Ma r ía Jesús Pérez 
Bar r iocana l , Fernando L l a ­
na Peña , Francisco José 
Sánchez Vega, Mén ica M a r ­
tínez Cal íe ja, Agust ín M u r i -
l l o Clemente, Mar ía Ampa ro 
L a d r ó n G o n z á l e z , Martai 
San tamar ía Olmo, José R a ­
món R o j o Campos. 

Ma t r imon ios : Don Carlos 
Her re ra de la Mo ta con do­
ñ a M a r í a Teresa Sáncheá 
de la Hoz, mañana, a la una 
y media , en San G i l ; don 
Ma r i ano Redondo Mendoza 
con doña Mar ía Carmen 
Ruiz M a r i j u á n , el martes, a 
la una y media, en el Car ­
men ; don Enr ique Pérez 
A r á m b u r u con doña Mar ía 
Begoña Espiga Lara , el m a r ­
tes, a las seis, en San L o ­
renzo. • .. 

s i e n d o t r a s l a d a d o a u n a 
c l í n i c a de V i t o r i a . 

a ZARAGOZA 
Part ido 
Zaragoza-Burgos C. t 

Salidas día 9 y 10 

a LOURDES 
Treb días 

Salida 8 Septiembre 

a GALICIA 
Cinco días 

Salida 6 Septiembre 

COSTA BRAVA-
ANDORRA 

Ocho días 
Salida. 17 Septiembre 

Gr inu , B Título n 4 
Paloma, 25 

Teléfono 206633 

a c t o . E l i n f o r t u n a d o a n c i a ­
n o res id ía a c c i d e n t a l m e n ­
t e e n l a l o c a l i d a d de V i -
U a q u i r á n . Fue rzas de l a 
G u a r d i a C i v i l p r a c t i c a r o n 
d i l i g e n c i a s . 

El doctor D. V ICTOR MA» 
N U E L G U T I E R R E Z R U I Z , 
especialista de pulmón y co­
razón, en Huer to del Rey, l ó j 
2.°, reanuda su consulta a 
par t i r del día de la fecha. 

SUSPENSION DE C O N -
SULTA , - E l Dr. Andrade 
Loma, especialista en Análi-f 
sis Clínicos suspende su con-
sulta bastí» el día 1.° de Ge-

D O N F E L I X E S C R I B A ­
N O P A R R A , h a r e a n u d a ­
d o su c o n s u l t a de aná l i s i s 
c l ín icos. 

El DR. J U L I A N V I L L A -
Q U I R A N G A R C I A , médico 
eslomatólogo, s u s pende la 
consulta, hasta el 28 de Sep­
t iembre. 

El DR. CORRAL CASTA-
N E D O especialista de bue-
sos y articulaciones, reanuda 
su consulta part icular en la 
clínica de San Juan de Dios. 
Teléfono 207186, a part i r del 
4 de Septiembre 

V E N D O 
Apar tamento lu jo sin mue­
bles. Buen precio, o a lqui lo 
apartamento lu jo amueblado, 

zona San Lesmes 18. 
Teléfono 208985 

e n m » 
N . 502 P R E M I A D O 

EN 11SOBIIO OI AYER 
m u e b l e s 

e v e U o 
M O R T A L A C C I D E N T E 

D E T R A B A J O . — E n l a l o ­
c a l i d a d de O b e r c u r i ( C o n -
d a d o d e T r e v i ñ o ) , c u a n d o 
p r o c e d í a a c o r t a r u n rob le 
c o n u n a m o t o s i e r r a , se des­
g a r r ó u n a r a m a seca d e l 
á r b o l , a l c a n z a n d o a l ope­
r a r i o G r e g o r i o R o d r í g u e z 
C o g o r z a , de 47 años, q u i e n 
r e s u l t ó h e r i d o de g r a v e ­
d a d , f a l l ec iendo , i ns tan tes 
después . L a v í c t i m a r e s i ­
d ía a c c i d e n t a l m e n t e en l a 
l o c a l i d a d c i tada a d o n d e 
se h a b í a t r a s l a d a d o pa ra 
t r a b a j a r y ten ía su d o m i ­
c i l i o h a b i t u a l en Go izue ta 
( N a v a r r a ) . 

El D, A N T O N O G O M E Z 
LOPE7, especialista CORA-
Z O N P U L M O N San Cos­
me, 2, R E A N U D A consulta 
e l 4 de Septiembre. 

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . •— C o m p r e n s i v o 
d e los datos recogidos a y e r 
e n el O b s e r v a t o r i o de l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 690,5; a l a 
u n a de l a t a r d e , 690 ,1 ; á 
l as siete de l a t a r d e , 689,0. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . -
M á x i m a , 24,4 g rados a l as 
17 h o r a s ; m í n i m a , 10,0 
g r a d o s a l as 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o — A las ocho dé 
l a m a ñ a n a , E — 11 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a u n a de l a 
t a r d e , E— 7 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete d e l a tarden 
W E — 7 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 42. 

Del D I A R I O DE BURGOS 
correspondiente a l jueves, 3 

de Septiembre de 1942. 
E L segundo p remio de l a 

Lotería, setenta m i l pese­
tas, ha correspondido a 
Belorado, donde lo adqu i ­
r ió completo un sólo com­
prador, cuya ident idad se 
desconoce. 

• E L Ayuntamiento en sesión 
plenaria celebrada ayer, 
acordó ceder al Arzobis­
po la casa donde nació 
San Jul ián y los terrenos 
anejos, con el f i n de cons­
t r u i r la parroquia dedicada 
a l gran Santo burgalés. 
As imismo acordó efectuar 
obras de reparación en la 
Audiencia y la cobertura 
de los r íos Pico y Vena. 

• LA temperatura máx ima 
de ayer fue de 20,6 y la 
m ín ima , de 12,0 grados. 

SE TRASPASA 
10CAL 

v'.alh San Lorenzo 

Informes Telf 20^569 

El i r . RODRIGUEZ PAS-
C U A L suspende su cónsul , 
ta de Enfermedades de la 
Piel hasta el día 18. 

El Dr. FRANCES GIL ha 
reanudado su consulta mé­
dica en Plaza de Vega. ^6-3.°. 

REA N U D A C I O N D E 
C O N S U L T A . — El doc tor 
Suárez Muñiz reanuda su 
consulta de Otorr ino lar ingo-
iócíái 

SUSPENSION DE C O N 
SULTA - El Dr. D MA­
N U E L R O D R I G U E Z GAR­
C I A suspende su consulta 
de Enfermedades de los N i 
nos. bastí' nuevo aviso-

FARMACIAS DE GUAR­
D I A . — Chamorro, E. Mar­
t ínez del Campo, í ¡ Mar t í ­
nez Avendaño, La Puebla, 
20; Chomón, Puente Gasset, 
sin número y Domingo Ar-
náiz, Barr io Gimeno, 30. 

Mañana, domingo. — Cu­
ñado, plaza de Pr imo de R i ­
vera, 2 ; Lastra, Mo l in i l l o , 
24 y De Abajo. Vi l larcayo, 
10. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo ce le ­
b r a d o e n e l d ía de aye r , 
r e s u l t ó p r e m i a d o con 1.250 
pesetas el n ú m e r o 502 y 
p r e m i a d o s c o n 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados e n 02. 

V A C A N T E S D E M E D I -
COS.— E l «Boletín Oficial 
del Estado», correspondiente 
al pasado miércoles, pub l i ca 
una resolución de la Dele­
gación del I ns t i t u t o de P re -
v is ión, convocando oposición 
l ib re para el ingreso en la 
escala de médicos-inspecto­
res del Cuerpo Sanitar io, en 
su categoría de médicos ins­
pectores de tercera. 

E n t r e las vacantes a cu­
b r i r en las dist intas p rov in ­
cias de España, Burgos figu­
ra con dos. 

A U T O M O V I L I S T A H E ­
R I D O D E G R A V E D A D . — 
E n l a s i n m e d i a c i ó r i e s de 
M i r a v e c h e . se es t re l l ó c o n ­
t r a u n á r b o l e l t u r i s m o 
V I — 28917, que conduc ía 
C i p r i a n o R u i z L ó p e z , na­
t u r a l de l a ' b i t a d a l oca l i ­
d a d , q u i e n r e s u l t ó c o n h e ­
r i d a s de p r o n ó s t i c o g rave . 

A N C I A N O A T R O P E L L A ­
D O P O R E L T R E N . — M i ­
n u t o s an tes de l as o c h o y 
m e d i a de la n o c h e de 
a y e r , e n e l paso a n i v e l 
e x i s t e n t e me t ros antes de 
l a es tac ión f é r r e a de V i -
l l a q u i r á n de los I n f a n t e s , 
e l t r e n expreso n ú m e r o 14 
c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d , 
p r o c e d e n t e de I r ú n . p i l o ­
t a d o p o r Jesús M a r t í n e z 
Z u r r o , a l l l egar a l c i t a d o 
l u g a r , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
k i l ó m e t r o 339,87o de l a v ía 
f é r r e a de M a d r i d - I r ú n , a l ­
canzó al j u b i l a d o de l a 
" R e n f e " , d o n D o m i n g o 
R u i z M a r t í n , de 70 años , 
q u i e n resu l t ó m u e r t o e n e l 

S E R F U E R T E v darse a» 
déb i l , sabiendo que nada 
puede hacei por nosotros 
Hazte socio de la C r m 
R o j a Colabora con nos 
otros. 

AVENIDA. - Hoy 5,30, 7,45 
y 10,45. Acontecimiento. — 
Estreno de la obra maes-
t ra del genial Claude Cha: 
bro l . «Al anochecer» (3).— 
Por su tema, por su reali­
zación, por su interpreta­
ción, será la ci ta obligada 
para toda la ciudad Mayo-
res 18 años 

CALATRAVAS. - 5,30, 7,45 y 
10,45. En su cuidada pro­
gramación de seleccionadas 
películas en Todd-ao, 70 
mm., estrena la grandiosa 
«Nada menos que todo un 
hombre» (3 R ) . Color y so­
nido stéreo. La apasionan­
te y apasionada historia de 
amor escrita por Unamu-
no. Con Ana l ía Gadé y Paco 
Rabal. Sólo mayores 18. 

COLISEO - Hoy de 4 a 1 . -
El programa más gigantes­
co: «Algo amargo en la 
boca» (3) Colosal estreno 
La película más audaz, 
fuerte violenta v apasio­
nante y «Los desesperados» 
(3). George Hi l ton Ernest 
Borgnlne En el marco 
grandioso del lejano Oes­
te, la aventura más i m p r ¿ 
sionante Mayores 18 

CONDAL. - Continua de 
4 a 1. Hoy , un programa 
arro l lador. «Los dientes del 
diablo». Una obra maestra 
que sobrecoge, maravi l la y 
asombra. Eñ Todd-ao. An. 
thony Quinn Petei OToo-
le y «Crónica negra de un 
policía» (3) Un f i l m pol i 
ciaco de extrema tensión 
En cinemascope-color -
(Mayores 18 años) 

CONSULADO - 5,30 7,45 y 
10,45. Emocionante por su 
grandiosidad: «Uno más al 
infierno» (S. C.) Estreno. 
Con lorge Hi l ton y Paúl 
Stevens. La fabulosa aven­
tura de unos hombres au­
daces enfrentados al más 
sanguinario bandido —Ma­
yores 18 años. 

CORDON.—5.30, 7,45 y 10,45. 
Comienza la temporada 
con IÉ1 más impresionan­
te estreno de terror ! : «El 
poder de la sangre de Drá. 

cula» (S. C ) . Tecnicolor.r-
Chr istophcr Lee, en la más 
escalofriante apar ic ión :del 
vampi ro mald i to en busca 
de la sangre de bellas mu­
chachas. Si se atreve... 
¡véala! Mayores 18 

DUCAL. - Hoy de 4 a 12.— 
Programa cumbre; «Máta­
los y vuelve» (3). Chuck 
Connors. Un grupo de ase­
sinos retando a la muerte 
en el lejano Oeste y «Es­
ta noche me lanzo» (3).— 
Sol, p laya, mujeres bellas, 
valentía ¡Y a «lanzarse»... 
Mayores 18 años. 

GRAN TEATRO. - Hoy: 
cont inua de 5 a 1. Un p ro ­
grama portentoso e insu­
perable. Espectacular es­
treno en cinemascope • 
color. Con Gra ig H i l l . •— 
«Ocaso de u n pistolero» 
(3) y «Las aventuras de 
Ulises» (2) . Un a la rde ,de 
ianlást icas aventuras en 
Todd-ao. Irene Papas, Be-
k in Fehmiu. — (Mayores 
14 años). 

COYA. - 5,30, 7,45 y 10,45.-
«Las trompetas del Apoca­
lipsis» (S. C ) . Todd • %o. 
Con Rómina Powei y Fa-
br iz io Moron i . |Beatníiks 
hyppies f rente a frente! ¡La 
violencia y la no violencia 
en los ant ros infectos i de 
Londres. Mayores 18 añiós. 

REX.: - Hoy de 4 a 10. | | -
U n programa fabuloso: 
«El Z o r r o cabalga o t ra 
vez» i(2). Panavisión. Eást-
mancolor , Tony Rusell, i de 
acción a r ro l ladora y «Fray 
Torero» (2). Paco Gamitó), 
Anton io Garísa. Eastman-
color. Risa y emoción. | — 
Toleradas menores. 

T IVOL1 (Sala especial): 6,30, 
7,45 y 1045. Impresionante 
estreno - d e l m e j o i cine 
i la l iano—: <China está oer-
ca>) ¡ -(«La Ciña e vicina») 
(4) , Blanco Maur i y Elda 
TattóH di r ig idos por I el 
gran Bellochlo ¿Un peli­
gro? ¿Una amenaza?.. J b 
tuak lad viva! V O- ínte­
gra, subt i tu lada y sólo pa­
r a mayores 18 años. 
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El día 24 
se celebrará el 
festival taurino 
a beneficio del 
Asilo de Ancianos 

C o n u n c a r t e l 

e x t r a o r d i n a r i o 

Los periodistas bur­
galesas no han olv ida­
do, en modo alguno, 
el tradicional fest ival 
t au r i no que, in in te-
r rumpidamente viene 
celebrándose en nues­
t r a c iudad desde 1944 
en favor del Asi lo de 
Ancianos Desampara­
dos. Y si diversas cii> 
cunstanclas, de todos 
recordadas, obl igan a 
demorar su celebra­
c ión , he aquí que ya 
se ha f i jado la fecha 
en que, def in i t ivamen­
te, tendrá lugar. 

Será el día 24, do­
mingo, con caracteres 
de auténtico aconteci­
miento y con un carte l 
sensacional, de acuer­
do con lo que en su 
d ía indicamos Para 
u l t i r i iar lo . el goberna­
do r c iv i l de la p rov in ­
c ia —nada más regre­
sar de su veraneo esti­
val— se ha ouesto en 
contacto con el presi-

^ dente de la Asociación 
<> de la Prensa v direc-
O t o r de D I A R I O DE 
£ BURGOS - t r a d i c i o n a -

les organizadores del 
O festejo— para poner 
<\ en marcha los ú l t imos 
o detalles de confección 
v del cartel y puesta al 
^ d ía de los prepara t i -
O c a r i dad que desde 
O do hubo de ser sus-
£ pendido por razones 

de fuerza mayor 

T iempo queda para 
concretar detalles. Pe­
r o ya de antemano po- ^ 
demos decir que el fes- x 
í iva l . clausura de la <> 
temporada taur ina en O 
nuestra plaza será x 
realmente excepcional <> 

En suma, esto es lo O 
impor tan te . Eso y q u e x 
en modo alguno había X 
quedado en el o lv ido $ 
tan señalada fiesta de ^ 
ca r idad que deesde <s 
1944 vienen organizan- y 
do la Asociación de la ^ 
Prensa y DIARTO DE X 
BURGOS v que patro- <> 
ciña desde su llegada V 
a Burgos, con valiosí- a 
sima colaboración la O 
pr imera autor idad ci- x 
v i l de la provincia Y X 
que el festeio repet i - o 
mos, se celebrará el ^ 
prósimo día 24 domin- ^ 
go. g 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

PAN 

mmyício de 
DE 

Fue aprobado ayer por el Pleno 
de la Diputación provincial 

A las once d e l a m a ñ a ­
n a de aye r , c e l e b r ó sesión 
e x t r a o r d i n a r i a e l P l e n o de 
l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n 
P e d r o Ca razo C a r n i c e r o y 
c o n as is tenc ia d e l v i c e p r e ­
s i den te de l a D i p u t a c i ó n , 
d o n Jesús Z a l d i v a r y de 
los d i p u t a t d o s Sres. G o n ­
zá lez G o n z á l e z , G r i j a l v o , 
H e r n a n d o . I z q u i e r d o . O c i o , 
D e l Pozo, R i c o D iez de l a 
L a s t r a , R o d r í g u e z G o n z á ­
lez,, R o m e r a , R u b i o . R u i z 
M o l i n e r o , S e r n a , V a r o n a y 
V i l l a n u e v a ; sec re ta r i o a c c i ­
d e n t a l , señor U U o a e i n ­
t e r v e n t o r , señor S a m p e d r o . 

L e í d a y ap robada e l ac­
t a d e l a ses ión a n t e r i o r , 
se a d o p t a r o n los s i g u i e n ­
tes a c u e r d o s : 

A p r o b a r e l a n t e p r o y e c t o 
d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i ­
n a r i o n ú m e r o 42 c o n des­
t i n o a ob ras de abas tec i -

L A CRUZ R O J A c u e n t a 
cont igo Hazte socio de la 
Cru? R o j a 

SE NECESITAN 

2 íorneros de 1.a y Ü.3 
m i i i t mico suizo 

S A N A G U S T I N , 7 
ÍR. O. C 2.172) 

m i e n t o de aguas y s a n e a -
e l P l a n e x t r a o r d i n a r i o de 
C o o p e r a c i ó n , a p r o b a d o e n 
s u d ía , p o r i m p o r t e de p e ­
setas 218.436.050. 

A p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a de l 
e x p e d i e n t e de h a b i l i t a c i ó n 
y s u p l e m e n t o de c r é d i t o 
d e n t r o d e l p r e s u p u e s t o o r 
d i n a r i o n ú m e r o 2 p o r me ­
d i o de t r a n s f e r e n c i a de 
c r é d i t o de o t r a s p a r t i d a s y 
p o r u n i m p o r t e t o t a l de 
5.319.897 pesetas. 

A p r o b a c i ó n p r o v i s i o n a l 
d e l exped ien te de t r a n s ­
f e r e n c i a n ú m e r o 3 d e n t r o 
d e l p resupues to o r d i n a r i o . 

A p r o b a r p r o v i s i o n a l m e n ­
t e e l e x p e d i e n t e n ú m e r o 
u n o d e l s u p l e m e n t o de c ré ­
d i t o d e n t r o de l p r e s u p u e s ­
t o espec ia l de l S e r v i c i o 
p r o v i n c i a l de h G r a n e a 
P e c u a r i a , p o r i m p o r t e de 
310.000 pesetas. 

P r o p u e s t a de l a Pres i 
d e n c i a sobre c a m b i o de 
d e s t i n o de p a r t i d a s d e l 
p resupues to e x t r a o r d i n a r i o 
n ú m e r o 39 p a r a su a p l i c a ­
c i ó n a ob ras e n l a R e s i ­
d e n c i a de A n c i a n o s de S a n 
M i g u e l de l M o n t e . 

I g u a l m e n t e del p r e s u ­
pues to e x t r a o r d i n a r i o n ú ­
m e r o 40, c o n i d é n t i c o s f i ­
nes a l a n t e r i o r . 

N o h a b i e n d o m á s a s u n ­
tos de qué t r a t a r , se l e ­
v a n t ó l a ses ión . 

¿Un local 
Llame al teléfono 200210 

¡¡AHI eslá el suyo!! 
en la barriada de la Inmaculada 

R O D E A D O D E U N N U C L E O 

D E C O N S U M I D O R E S Q U E 

A S E G U R A R A N S U N E G O C I O 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

DON ELIAS RI0CEREZ0 SOLANA 
( I n d u s t r i a l q u e fue de esta d a z a ) 

F a l l e c i ó e l d ía 4 de S e p t i e m b r e de 1971 / 

Q. E. P . D . 

Su esposa, d o ñ a G l o r i a A r r o y o C a r a z o ; h i j o s , N a t i v i d a d , V i s i t ac i ón , 
C l e m e n t i n a y J u a n ; h i j os po l í t i cos , José L u i s Gonzá lez v A n t o n i o Gó ­

m e z ; n ie tos he rmanos sobr inos, o r imos v d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n ñ o r el e t e r n o descanso d e s u a l m a v la asis­

tenc ia al f u n e r a l q u e se ce leb ra rá , m a ñ a n a , d ía 4. a las once de l a 
mañana en l a ig les ia o a r r o a u i a l de San Cosme v San D a m i á n , v a l 
novenar io de misah q u e d a r á comienzo a n a r t i r de l día 6, a l as ocho 
'}r > ta rde , en la ig les ia de la M e r c e d . P o r cuvos actos de n i e d a d , 
q u e d a r á n m u y agradec idos 

Burgos . 3.; de. S e p t i e m b r e de 1972. 
a 

TODOS los ARTICULOS 
de 

» 
A precios de fábrica 

• SARTENES ANTIADHERENTES 
• BANDEJAS 
• JUEGOS CAFE 
• JÜEfiOS 1)1 TE 

• CáF IT l lAS 
• BATERIAS COCINA 
• OLLA E X P R E S 

O T R O S M U C H O S M A S F A B R I C A D O S P O R 

A H O R A E N 

C a l • 1 4 

V E A E S C A P A R A T E S 
r 

( D E I M P O R T A C I O N ) 

E m p l e e e n s u s s i e m b r a s e s t a V A R I E D A D D E S E M I ­

L L A , c o n e l l a C O N S E G U I R A : 

EXTRAORDINARIOS INGRESOS 
P O R 

HECTAREA 
A h o r a e s e l m o m e n t o d e h a c e r s u p e t i c i ó n a l G R U P O 

R E M O L A C H E R O a t r a v é s d e s u H E R M A N D A D . 

NO DEJE m SE LE PASE E l PLAZO 
P o d r á c o n t a r a s í c o n u n a S E M I L L A D E I M P O R T A ­

C I O N D E L A M E J O R C A L I D A D . 

C o n l a g a r a n t í a d e : 

Semillas C. U. S E . S. A-
P a s e o d e L a H a b a n a . 5 6 - M A D R I D 1 6 
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D O S P R O B L E M A S F A B U L O S O S 
D E H A C E C I N C U E N T A A Ñ O S 

En la feria de Sept iembre 
don Zebedeo, el labrador 
más rico de La Ribera, re­
qui r ió a don Crescencio el 
veterinario más joven, para 
que reconociera la me jo r 
pareja de muías de las cua­
dras de los tratantes. Con 
este mot ivo don Zebedeo y 
don Crescencio se hic ieron 
grandes amigos, llegando a 
la confidencia mutua en sus 
charlas de café en aquel los 
divanes ro jos del «Gran Ca­
sino La Tertul ia». El diálogo 
cordia l se hizo fácil al am­
paro del café, copa y puro. 

He aquí m i tar jeta —di jo 
el veterinario— me l lamo 
Crescencio Conejo Campero. 
Mis t iempos estudiant i les, 
pictóricos de ilusiones pasa­
ron p ron to , terminé la ca­
rrera a los veint idós años 
con u n expediente académico 
lleno de sobresalientes y 
matr ículas de honor que me 
han sen-i do de mér i tos pre­
ferentes entre los numerosos 
solicitantes de la plaza que 
acaban de ad jud icarme. Es­
toy soltero y tengo un p ro ­
blema. 

EL M A T R I M O N I O 

Una mu je r r ica me har ía 
feliz porque el porven i r del 
veter inar io está en la ve te r i ­
naria, según frase lapidar ia 
de mi maestro don Marcelo 
que además de catedrát ico 
de Fisiología era dent is ta, 
r io jano y humor is ta . Es ta 
plaza aunque es muy buena 
no r inde lo suficiente para 
crear un hogar y v iv i r con 
el decoro obligado a un p ro ­
fesional. Necesito s imul ta­
near e l ejercicio de m i profe­
sión con otras actividades 
que aumentan mis ingresos. 
E n m i pueblo y su comarca 
no hay luz eléctrica, estoy 
instalando m i central H i d r o -
Elcclrica-Paz, para dar luz 
y fuerza a cuatro pueblos. 
Como puede suponer el d i ­
nero inver t ido y el que haya 
de inve r t i r no es mío , algo 
me ha prestado mi padre a 
buena cuenta, pero la mayor 
parte es a créd i to de las ca­
sas comerciales sumin is t ra­
doras, mediante letras a ven­
c imiento f i jo y con un inte­
rés que desnivela mis cá lcu­
los, con el riesgo de dar a l 
traste de m i prometedor ne­
gocio, que por otra par te 
desconozco técnica v comer-
cia l idad. Por tales razones 
casándome con una m u j e r 
r ica resolvería m i oroblema. 

M i quer ido amigo —di jo 
don Zebedeo todo eufór ico—. 
Confidencia por confidencia. 
Yo soy un hombre de vasta 
culturá- dejé de estudiar lá 
carrera de médico dedicán­
dome íntegramente a la agri­
cu l tu ra y la ganadería que 
me legaron mis padres. E n 
su momento me casé con la 
señorita más r ica de m i 
pueblo, hi ja única De el lo 
puede deducirse mi si tuación 
económica. Me resultaba más 
fáci l y más rentable ser agr i ­
cu l to r que médico, aunoue 
debo reconocer que la p ro fe ­
sión de médico vocaciona' es 
l a profesión cumbre de l a 
sociedad. He aquí m i ta r ie ta : 
Yo me l lamo Zebedeo Zalá-
bardo de Zub ia conde de 
Zamálacarrua, Cabal lero Cu­
b ie r to de l Palacio Real de 
Al fonso X I I I , con escudo de 
fami l i a que lleva el anaera-
ma de las cuat ro zetas, por 
eso nos l laman los señores 
de ZZ. L levo la labranza más 
impor tan te de la comarca. 
Doce pares de muías con do­
ce muleros. Dos rebaños de 

ovejas parideras y o t r o de 
carneros, tres pastores, agos­
teros, obreros, serv idumbre, 
etc. Soy el p r imer bodeguero 
de la región. Una de las bo­
degas pasa por debajo del 
cast i l lo que también es de 
mí propiedad. Soy conseje­
ro y p r imer accionista del 
Banco de España. Estoy muy 
relacionado con las persona­
l idades más destacadas de la 
po l í t i ca nacional y del m u n ­
do financiero. Soy muy rico 
y además muy poderoso, pe­
r o tengo un prob lema. 

DOCE HIJAS 

A costa de mis riquezas y 
poderío me sacaré la espina 
casándolas a todas con hom­
bres de carrera, de preferen­
c ia médicos, farmacéut icos y 
veter inarios. Empezaré por 
u n veterinario y ése serás 
t ú que reúnes las condic io­
nes ópt imas de intel igente, 
emprendedor y audaz. M i h i ­
j a mayor se l lama Mercedes 
de veintidós años, anda un 
poco enamorada de un ple­
beyo. Si tú te interpusieras 
me evitarías algunos disgus­
tos y a su vez resolveríamos 
t u prob lema que tan to te 
inquieta y ret i rar íamos ese 
sentimental ismo absurdo de 
m i h i ja . 

Amigo don Zebedeo —re­
puse yo— presénteme a su 
h i ja y quién sabe, es muy 
posible que resolvamos nues­
t ros respectivos problemas. 
A l día siguiente apareció don 
Zebedeo con su h i j a en el 
casino. La chica no era una 
beldad precisamente pero re­
f le jaba elegancia, discreción, 
cu l tura general m u v estima­
ble, p in tu ra , música, labores 
y otras bellas artes femeni­
nas. Su conversación muy 
honesta y amena d io lugar 
a una charla intranscendente 
y animada. Al f inal quedamos 
citados para el o róx imo bai le 
en el casino Me hice socio 
y me presenté en el baile 
impecable con m i t ra ie nue­
vo azul mar ino , cuel lo pa­
j a r i t a , zapatos de charol y 
bot ines grises. El la apareció 
muy elegante con valiosas io-
yas y en t ra je de noche como 
era de r igor . Tan interesante 
me resultaba aouella dami ta 
que a su lado me considera­
ba un ñoco a tu rd ido era el 
comienzo de u n meipiente 
amor , de una fase de qu i -
miotax ia —que d i r ía don 
Marcelo— impresionado por 
tanta i lusión v bai lando un 
tangui to la declaré m i amor , 
f o i corresnondido dulcemen­
te po r una sonrisa prome­
tedora, conviniendo en que 
el dominen n ró^ imo me re ­
c ib i r ía en su casa v aclara­
r íamos concentos Me recibió 
en una salita muv acogedo­
r a , con sendas butacas, una 
cónsola con f lores, níano cua­
dros, tapices y en una oe-
numhra nropicia al i d i l i o Hc-
b idamente acomodados me 
inv i tó a que expusiera mis 
p i n t o s de vista. 

En mis puntos de vista 
b r i l l ó por su ausencia el amor 
v en su lusar aparecieron 
las le t ras cambiables lo con­
venido con su nadre v unas 
cuantas necedades más i n ­
tercaladas en el diíHopo v 
cuando por enésima vez re ­
pet ía vo la condición «sine-
auanon» de ret i rar mis le­
tras a cambio de! mat r imo­
nio, ella muy autor i tar ia se 
puso en nift v me disparó la 
si f i i ípr i fe f i l íníca; 

Sr. Conejo Campero 
es usted un majadero 

EMPRESA DE AMBITO Ñ A C H I 
P R E C I S A J O V E N E S D E 18 a 30 A Ñ O S 

p a r a su c a m p a ñ a o r o m o c i ó n en esta P laza . 
SE O F \ E C E 
— P r e p a r a c i ó n p o r p a r t e d e l a E m p r e s a . 
— B u e n a renm»i<»ración s e e ú n v a l í a . 
— T r a b a j o f á c i l . 
— N o se ' r a t a d e ven tas , 
— D i r í j a n s e o o r e s c r i t o a l A o a r t a d o 216, B u r e o s . 

yo no soy ninguna muía 
n i m i padre me vende 
n i usted me compra. 

N o sea impert inente, re­
tírese y ¡muchas gracias! 

Abrumado por tan enojosa 
s i tuación y una vez fuera 
de aquel recinto, reflexiona­
ba yo en estos términos: 
[Madre mía qué calabazas 
me ha dado esta moza! lY 
qué disgusto se va a l levar 
don Zebedeo! ¡Y qué insen­
sato soy yo envolviéndo el 
amor en letras cambiables, 
cual vi l mercancía! Así an­
daba yo por las calles del 
pueb lo l igeramente ato lon-
di-ado, cuando a la vuelta de 
una esquina apareció un g ru ­
po de mozos y el más ca­
racter izado me dice: Me l la ­
m o Rodol fo, soy el alcalde 
de los mozos. Es aquí cos­
t u m b r e que cuando un mozo 
forastero pretende una mo­
za pague la «robla» consis­
tente en una merienda en 
las bodegas a base de chu­
letas de carnero asadas a la 
brasa, más tarde café, co­
pa y puro en el casino y de 
madrugada ronda f rente a 
la casa de la novia que nos 
obsequia con pastas y l ico­
res. Toda una «farra» Si el 
nov io no puede acompañar 
o no le conviene, nos entre­
ga quinientas pesetas y no­
sot ros hacemos la fiesta. 

[Esto es u n at raco! —di je 
yo—. Nada de atraco —re­
puso el alcalde—. Es una 
cos tumbre que hace Ley 
jQué barbaridad! ¡Qué caras 
se cot izan aquí las mozas' 
Hay que tener en cuenta 
añadió un mócete de la cua­
d r i l l a , que te llevas la seño­
r i t a más guapa y más rica 
del pueblo y eso se valora 
mucho —añadieron todos a 
coro . 

Y si la novia me hubiera 
dado calabazas ¿qué pasa? 
Esa es una evasiva que no 
s i rve , tendrías que demos­
t r a r l o —di jo el alcalde— 
¡Ah! pues muy b ien, tú mis­
m o vendrás conmigo y ella 
nos dirá si me ha dado el 
s í o el no. 

El tal Rodol fo que. por su 
p lan ta y gal lardía bien pu ­
d iera haber sido galán de 
cine o t ipo baloncesto de 
ahora , por la calle me fue 
contando su vida de soldado 
dic iéndome: Yo sov de la 
qu in ta del doce, he sido ca­
bo de la Escuadra de Gasta­
dores del 5.° Regimiento 
M i x t o de Ingenieros Zapa­
dores Minadores en San Se­
bast ián En todo los desfile? 
s iempre iba el p r imero en 
un i fo rme de gala v en los 
domingos cruzábamos toda 
la c iudad donost iarra para 
l a misa en la iglesia del 
Buen Pastor Por la tal la 
po r los méri tos y por las 
recomendaciones de don Ze­
bedeo ineresaré en e' Cuer­
po de Alabarderos del Pa­
lacio Real de Mfonse XI IT 
Por ahora sov mulero ma­
yo r de los señores de ZZ y 
tengo muv buenas amistades 
con la señorita Merche 

La señorita Merche nos re­
c i b i ó en su salita siempre 
acogedora y el cuadro que 
a l l í se presentó fue patét ico 
d igno del pincel de Marce-
l iano Santamaría —autor del 
cuadro «El Esquileo»—. Si ­
tuados los tres de pie a l ­
rededor de la cónsola la es­
cena era impresionante. El la 
radiante de belleza con la 
m i rada en el in f in i to . E l 
un mozo adomipgado de 
gran estampa Yo. baj i to t i ­
rando a feo. Tras un momen­
to de silencio, ella r omp ió 
en l lantos, se abalanzó al 
cuel lo de aquel galán v en­
tre lágrimas v suspiros susu­
r raba : fEres un t i rano! ime 
tienes loca! Ni mi padre n i 
nadie me lo imped i rá seré 
siempre tuya. 

E l galán en un alarde re­
tador añadió- Señor Coneir 
Campero los santos v las 
vírerenes no se adornan po» 
•a peana pero no se desa 
n ime siga haciéndole el amor 
a don Zebedeo que aún le 
ouedan once eíem piares co­
mo la muestra 

Por la t ranscr ipción: 
J. Gonzále? Cubi l lo 
Veter inar io, 

CIANDO PIENSE EN SU HOGAR 

PIENSE EN 

P u & h L a 
Q u i e n a s u v e z S I E M P R E P I E N S A e n V d . 

c o n f i r m á n d o l o c o n s u 

i S EXÍRAHINARIO m w HOGAR 
EN SUS DOS ESIABlECIMieiM 

C / CONOESTABIE V ( / U S CALZABAS 

jjlIN AUÍÍNTICO AHORRO!! 
A L F O M B R A S 
M O Q U E T A S 
T A P I C E R I A S 
C O R T I N A S 

J U E G O S T O A L L A S 
T O A L L A S 

M A N T E L E R I A S (Con fecc ionadas y en p ieza ) 
F A L D A S C A M I L L A S 

C O L C H O N E S 
S A B A N A S 
J U E G O S C A M A 
M A N T A S 
C O L C H A S 

¡¡MAS SELECCION 

M A S SURTIDO 

M A S CALIDAD! ! 
il 

P u e b l a 
NUESTRA GRAN EXPERIENCIA 

SIEMPRE AL SERVICIO DE VD. en 

C / CONDESME V C / LAS CALZADAS 

visif N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 
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P R O G R A M A D E L A S J O R N A D A S 
N A C I O N A L E S D E G A N A D O P O R C I N O 

Relevantes personalidades tendrán a su cargo 
el desarrollo de las diferentes ponencias 

Conforme ayer fue a n u n ­
ciado, las Jomadas técnicas 
nacionales de ganado po rc i ­
no, a celebrar en Burgos 
del 11 a l 16 del ac tua l , pe r ­
siguen nobles y ambiciosos 
objetivos, que asimismo se 
resumen en e l tex to de la 
convocator ia, hecha públ ica 
por el Comi té organizador. 

E l p rog rama ha quedado 
ya de f in i t i vamente estable­
cido y se a justará al s i ­
guiente de ta l le : 
D I A 11, L U N E S 

I . — "Reproducc ión del 
ganado porcino», ponente: 
Prof. D. Félix Pérez y Pé­
rez, Catedrát ico de la Fa­
cul tad de Veter inaria de la 
U n i vars idad Complutense. 
Colaborador - ponente: don 
Emi l i o Suárcz Alvarez, ve-
terinarío-técnico de la I n ­
dustr ia. 

I I . — «Bases y perspecti­
vas de la selección porcina», 
ponente: Prof. Dr Isaías Za-
razaga B u r i l l o catedrát ico 
de la Facultad de Veter ina­
r ia de la Universidad de 
Z a r a g o z a . Colaborador po­
nente: D. José Marta Ríu 
Monsó, veter inar io técnico 
de la Industr ia . Moderador 
del d ía: D. Rafael Bahamon-
dc Diéguez, \ 'eter inario téc­
nico de la Indust r ia . 
D IA 12, MARTES 

I I I . — «Aspectos funda­
mentales del contro l de las 
pestes del cerdo», ponente: 
Prof. Dr . D. Carlos Sánchez 
Bot i ja , catedrático de la Fa­
cultad de Veterinaria de la 
U n i v ersidad Complutense. 
Colaborador-ponente D. Ma­
nuel López Gallego, veterina­
r i o técnico de la Indus t r ia . 
I V . — «Condicionamientos 
técnico-administrat ivos de la 
sanidad porcina» Conferen­
ciante: l i m o . Sr Dr D Lu is 
Mardones Sevilla subdirec­
tor general de Sanidad Ani­
mal. Colaboradores- D. Luis 
Agui lera Alcubi l la veterina­
r io t i tu la r , Moderador del 
día; D. Francisco Valenzue-
la Cerezuela, veterinario téc­
nico de la Indus t r ia , 

DIA 13. MIERCOLES 
V. — «Condiciones de los 

alojamientos en el ganado 
porcino», ponente: Prof, Dr. 
D. Amal lo de Juana Sardón, 
catedrát ico de la Escuela 
Técnica Superior de Ingenie­
ros Agrónomos de Madr id . 
Colaborador-ponente: Dr D. 
H ipó l i t o Izquierdo Barbad i -
l!o, ingeniero Agrónomo. 
V I . — «Chequeo del manejo 
en ganado porcino», ponente: 
Dr . D. Anton io Conccl lón 
Martínez, jefe de tos Serv i ­
cios de l Matadero Munic ipa l 
do Barcelona. Colaborador-
ponente: D, Francisco Ra­
mos Ramos, veterinario m i ­
l i tar , técnico de la Indus­
t r ia . Moderador del día: Dr . 
D. José Antonio fiabadell 
González, ingeniero agróno­
mo, gerente de la Indus t r i a . 
DIA 14, JUEVES 

VIL—«Al imentac ión de re­
productores y lechones du ­
rante la lactancia» ponente: 
Prof. Dr, Juan Francisco Gál-
vez Mor ros , veter inar io e 
ingeniero agrónomo cate­
drát ico de la E.TS de I n ­
genieros Agrónomos de Ma-
d r i d . Colaborador-ponente: 
Dr . D. V íc to r Tufíón Suárez, 
veter inar io técnico t e la I n ­
dustr ia 

V I I I . —«Alimentación, cre­
cimiento y composición cor­
poral», ponente: Prof D r D 
Eduardo Zorita Tomi l lo ca­
tedrát ico de la Facultad de 
Veter inar ia de la Universi­
dad de Oviedo, Colaborador-
ponente- Dr. D. Francisco Al ­
calde Rometro 'ngeniero 
acrónomo técnico la I n ­
dustr ia. Moderador del día-
D. Fel ipe González Mar ín , 
veter inar io t i tular fémico dp 
la Indust r ia 

A las ocho de ;a tarde 
conferencia: «La carne de 
cerdo en la a l imentación hu­
mana», a cargo del Timo Sr 

D." Alfredo Delgado Calvete, 
subdirector general de Sa­
nidad Veter inar ia. 
D IA 15. V I E R N E S 

I X . — «Gestión económica 
de las explotaciones porc i ­
nas», ponente: Dr. D. José 
Javier Rodríguez Alcalde, 
profesor de la Facultad de 
Veter inar ia de la Universi­
dad de Sevilla. Colaborador» 
ponente: D. Luis Arregui 
Díaz, abogado y economista 
de la U.C.D. 

X . — «Higiene e inspección 
durante la industr ial ización 
y comercial ización», ponen­
te: Prof. Dr . D. Bernabé A l ­
varez Alvarez, veter inar io 
técnico de la Indust r ia . Mo­
derador del día: Dr. D. An­

tonio Mohíno Sánchez, ve­
ter inar io técnico de la I n ­
dustr ia. 

D IA 16, SABADO 
A las doce, clausura. 
Conferenciante: l i m o . Sr. D. 

Félix Pérez y Pérez, catedrá­
t ico y procurador en Cortes, 

Las ponencias y conferen­
cias se desarrol larán en la 
Casa de Cul tura (Plaza San 
Juan) a pa r t i r de las once 
horas, y las mesas de traba­
j o en el salón de sesiones 
de la Excma. Diputación 
prov inc ia l , a las c inco de la 
tarde. 

Con ocasión de estas se­
siones se celebrará exposi­
ción de: ganado porcino se­

lecto, industr ia de piensos 
compuestos, instalaciones ga­
naderas y Laborator ios Far-
macobiológicos, s i tuada en 
el Recinto Fer ia l de San 
Amaro. — Carretela Gene­
ral de Val ladol id . 

También se celebrará du­
rante la tarde del d ía 12 en 
el Matadero general Frigorí­
f ico Fr ío Burgos, donde se­
rán expuestas al púb l i co las 
canales premiadas. 

E l Jurado Cal i f icador es­
tará presidido por D, Ismael 
Díaz Yubero, jefe de la sec­
ción de Normal izac ión del 
Minister io de Agr icu l tu ra . 

Se celebrarán diversos ac­
tos sociales durante las Jor­
nadas. 

CERAMICA SCALA ESPAÑOLA, S. A, 
P R E C I S A 

P E O N E S P A R A E S P E C I A L I Z A R 
Interesados presentarse en las Oficinas de Personal de la Empresa, sitas en e l Monte 

de Gamonal. Carretera de I rún , K m . 244. BURGOS. 
(R O. Colocación número 1.910) 

La vida local. — Ante la 
decadencia de las ideas se­
paratistas, se observa la 
cauta di fusión de otra idea 
desintegradora, que preten­
de just i f icar con fu turas 
uniones polít icas inlcrnacio-
nalcs el fomento, dentro de 
la nación, de separatismos 
regionales, como si las h i ­
potéticas uniones suprana-
cionales hubieran de hacer­
se sobre la desmembración 
previa de los países que las 
compongan. Es demasiado 
burda la maniobra para que 
pueda ser tomada por algo 
d is t in to de lo que es: un 
deseo de vestir el separatis­
mo con ropaje nuevo. Pro­
pósito que no tiene posibi­
l idad alguna de ser admi t i ­
do en nuestro sistema ins­
t i tuc ional . («El Alcázar»). 

N o toda ac t i tud de lucha 
en el t rabajador es pol í t ica. 
«EL CORREO D E ANDALU­
CIA (Sevil la) (Pág. 13) 29. 
V I I I . 72 Entrevista con don 
Manuel Muñoz Cort ina, pre­
sidente de la Unión Provin­
cial de Trabajadores del Sin­
dicato de la Construcción — 
Se ha perdido totalmente la 
fe en las deliberaciones de 
los convenios, a las que lle­
gan las empresas dispuestas 
a no conceder la más mín i ­
ma ventaja. También se ha 
perdido la fe en las normas 
de «obligado cumpl imiento». 
Todas estas normas suelen 
ser^ regresivas. N o sólo no 
mejoran en nada ta situa­
ción económica del t rabaja­
dor, s ino que tampoco fa­
vorecen las mejoras sociales 
pedidas. 

Tal como ha icsu l tado la 
Ley Sindical , puedo decirte 
qüe no nos ha satisfecho. 

No hay un solo conf l icto 

L a b r a d o r : t u t r a c t o r c o n 
" c a m p e o n a s " F í r e s t o n o 

i 

flrutent 
CAMPEON de ABADA _ DE ESPAÑA V ^ ^ J k . DEL MUNDO 

CAMPEON i). ARADA 01 ESPAÑA 

F-151 

B A R R A S EN 2 3 

O P E N CENTER 

" M A R T I L L O " 

Y además, la serie más completa de tipos y me­
didas de cubiertas fabricadas en España para 
cosechadoras, motocultores, remolques y toda 
clase de maquinaria agrícola. 

T i m f o n * 
Con el progreso del labrador español 

serio que no se tache de 
pol í t ico. Yo no voy a decir 
que en algunas huelgas no 
haya algo de matiz pol í t ico 
pero sí que. en cierto sen­
t ido, se aprovecha mucho 
esta circunstancia para des­
viar el interés del t rabaja­
dor y obrar, por parte de 
quines corresponde, en un 
sentido que no obedece al 
origen del confl icto y que, 
en def in i t iva, causa graves 
perjuicios al t rabajador, p r i ­
vándole, incluso, en algunas 
ocasiones de la l iber tad. Es­
to de las extrañas pol i t iza­
ciones con que se acusa al 
t raba jador es una j us t i f i ­
cación para obrar con cierta 
inmunidad ante cualquier 
conf l ic to laboral. Además 
¿cómo pueden tachar de po­
lit izados a unos trabajadores 
que acuden al Sindicato, 
cuando la línea de mando 
de este Sindicato, así como 
gran par te de sus estruc­
turas t ienen una vinculación 
polít ica? Hay que tener en 
cuenta que la máxima jerar­
quía de los Sindicatos es, 
precisamente, un min is t ro . 

¿Cuál es la clase de Sin-
dlcaío que los trabajadores 
prefieren? 

Lo hemos dicho muchas 
veces: Un Sindicato to ta l ­
mente independiente. De 
forma que los trabajadores 
tengan sus Sindicatos admi­
nistrados y regidos por ellos 
mismos, y que los empresa­
r ios también tengan los su­
yos. Y o creo que no pedi­
mos nada imposible. Simple­
mente queremos lo mismo 
(f ie existe en todas partes 
del Mundo . 

La enseñanza privada aho­
r ra a l Estado 18.000 mi l lo­
nes de pesetas anuales. — 
En tomo al l ib ro «La lucha 
po r la extensión y la l iber­
tad de enseñanza», del pa­
dre Lumbreras. E l au tor ra­
zona sobre c i f ras del curso 
1968-69. E n aquel curso, el 
31 por 100 de la enseñanza 
pr imar ia , el 70,2 del bachi­
l lerato, el 66,7 de la enseñan­
za profesional y el 4 por 100 
de la super ior corr ían a car­
go de entidades privadas. 
En ci f ras referidas al año 
1968, la enseñanza pr ivada 
ahorraba al Estado, sólo en 
gastos de sostenimiento, ca­
si 18.000 mil lones de pesetas 
al año. Esta c i f ra ha sido 
invert ida por los creadores 
de los centros pr ivados y 
supone, asimismo, la aporta­
ción de las famil ias que en­
vían, con todo derecho a 
sus h i jos a estos centros, a 
pesar de haber contr ibuido, 
como el resto de los espa­
ñoles, a pagar unos impues­
tos de los que el Estado 
saca el d inero para mante­
ner los centros oficiales. 
(Car los Ve l ra . en «YA»). 

Las relaciones Madr id-Mos­
cú (1 ) . — Parece inminente 
la f i rma de un acuerdo co­
mercia l hisoano-sovict ico en 
Octubre, España persigue el 
crec imiento elobal de sus in­
tercambios comerciales, aun ­
que, de hecho, en los años 
que sigan a la f i rma de) 
acuerdo está previsto que au-. 
mente Heeramente eH défici t ' 
comercial español Es posi­
b le isualmente oue se haga 
constar en el acuerdo la v o ­
luntad rncínroca de e l im inan 
in termediar los en el comer­
c io entre los dos países as» 
como la obl igatoriedad de 
'a denuncia en caso de que 

produíesen intervencio­
nes de terreros Seeiin »In-. 
fo rmac ión Comercial Esoa-
ñola». publ icación del Min is­
ter io de Oompi r io rh donde 
están sacados algunos de • 
estos dntos, el acuerdo con-
templar ín los in tercambios 
comorcialrc en moneda con­
vert ib le Í.Tos^ Oneto, en «La 

Se precisa 
C A M A R E R A 

Personal par- trabajai en co­
cina. Se ofrece: Sueldo más 
pensión Tra»f famil iar. Inte-
resado* dir igirse pot escr i to 
co r ampliBí Reí a 

H O T E l FRANCIA 
Dato, n V I T O R I A . 
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B m ^ B í l í ^ ^ S B I I 

El Príncipe, imagen de una España joven, dinámica y abierta- la guerra del tráfico 
Están preparados los presupuestos del Estado para el año próximo - Perspectivas ante 
el nuevo curso- ((Franquismo después de Franco)).- Por ahora 
nada de reajustes de carácter político 

Madr id (Crónica polí l ica de la semana, por el redac­
to r polí t ico de la Agencia Logos, F L De Pablo). 

Salvo por los brotes terroristas de la E T A , el país 
sigue of icialmente de vacaciones, más atento a la Ol im­
piada que incluso a los problemas de la alzas de precios. 
La presencia del Príncipe de España entre nuestros jó­
venes deportistas llena de orgul lo a muchos españoles y 
tiene una evidente dimensión política, aparte del gesto 
depor t ivo. Refleja, ante la opinión pública mund ia l , la 
imagen de una España joven, d inámica, abierta, que don 
Juan Carlos -epresenta con toda la sencillez de que es 
capaz su deport ivo y tfable carácter. 

Sin proponérselo, el Príncipe está haciendo de Es­
paña unas relaciones públicas que necesitamos mucho 
en Europa. 

R E T O R N O AL T R A B A J O 

La preocupación de muchos españoles en esta úl­
t ima semana fue la operación retorno. El coste social 
de los accidentes de tráfico aumenta durante las vacacio­
nes y este Agosto ha batido todas las marcas. Es ne­
cesaria una toma de conciencia de la sociedad para 
colaborar con las autoridades y buscar el modo de re­
duc i r , ya que no concluir , esta guerra del tráf ico. 

Las víctimas del veraneo 1972 son una tr iste secuela 
del desarrol lo; son la consecuencia de los cr i ter ios egoís­
tas e insolidarios que predominan en la sociedad de 
consumo. Una sociedad que tendrá que soportar nuevas 
cargas presupuestarias si desea, por una parte, aumen­
tar el nivel de vigi lancia seguridad en las carreteras y, 
por ot ra, exigir de las industr ias automovi l íst icas sin 
ponerlas en peligro de cierre, que se preocupen también 
de aumentar la seguridad de los vehículos Pero estos 
nuevos gastos no servirán para nada si no se crea una 
conciencia de buena "o luntad en la carretera, un cl ima 
de respeto mutuo y de buen uso de la parcela de liber­
tad que todo ciudadano recibe con su carnet de con-
d ucir. 

EL LENTO DESPERTAR A D M I N I S T R A T I V O 

Los que han regresado del cráneo se encuentran, al 
menos en Madr i d , con pocos cambios. Apenas unas ca­
lles o edif icios emozados, algunos precios crecidos y 
un c l ima más bien f r ío, casi otoñal. Aunque la norma­
l idad administrat iva en ¡os organismo:- públicos y pri­
vados no se reanudará plenamente hasta Octubre, se es­
pera que, a partir del lunes la «ran máquina adminis­
trat iva despierte de l letargo veraniego. Acaban los tur­
nos de guardia en fos departamentos y se inicia una 
lenta normalización en 'os trámites Regresan los mi­
nistros de sus relativas vacaciones, ya que muy pocos 
bao tenido más de diez lías de continuado reposo. Al ­
gunos se han pasado el veraneo viajando de acá para 
allá por el país La Adminis t rac ión de ho \ tiene que ir 
al encuentro de los oroblemas. 

ESCUELA PROFESIDNfll 
(PADRE ARAMBURU S. I.) 
EXAMENES DE INGRESO 

Se convoca Dará el mar tes , d ía 5 de Seo t ienv 
hre. a las 10.30 de l a m a ñ a n a en B a r r i o G i m e n o 
22 . •;• |V:':-; •! 

Para los cursos de A D A P T A C I O N Y T R A S 1 -
C I O N 

Para F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L P R I M E R 
G R A D O 

Las enseñanzas a u ? se i m n a r t e n : 

M E C A N I C A : A jus tado res . Torneros- F resado 
res. 

E L E C T R I C A : Ins ta lado res . Bob inado res . 

A U T O M O V I L E S - Mecán icos . E l ec t r i c i s t as 

E L E C T R O N I C A : I n d u s t r i a l R a d i o T e l e v i s i ó n . 

M A D E R A . E b a n i s t e r í a . C a r n i n t e r o . 

A D M I N I S T R A T I V O S 

C O N D I C I O N E S D E A D M I S I O N : 

T e n e r 11 años c u m o l i d o s v no c u m o l i r 16 
d e n t r o d e l año 1972 

Para cursar el n r i m e r año de F O R M A C I O N 
P R O F E S I O N A L ( o r i m e r e rado) se r e a u i e r e te -
aer 14 a ñ o * c u m p l i d o s é n 1972 v u n n i v e l eo-
« • m n o n d i e n t e a l pe r f l f i eado d e E P-

Ha habido Min is ter ios en los que el t rabajo ha sido 
más intenso durante el mes de Agosto, como en el de 
Hacienda, donde se han preparado los presupuestos ge­
nerales del año próx imo que habrá de aprobar el Consejo 
de ministros del p róx imo día 15 en San Sebastián, para 
enviarlos a debate de .as Cortes. 

Muy ocupado se encuentra en estos días el Minis­
ter io de Educación preparando 1 nuevo curso académi­
co, por el cual se preocupa tode la nación: El Gobierno, 
las famil ias, los alumnos de todos los niveles. Una nueva 
fase de la reforma educativa va a ser aplicada, el séptimo 
curso de la Educación General Básica. Nuevos profe­
sores se van a incorporar a la docencia pero todavía 
seán insuficientes para cumpl i r con las nuevas técnicas 
pedagógicas previstas en la reforma y, sobre todo, para 
atender a ese aumento masivo de estudiantes en todos 
los niveles educativos, del que es un índice, ese pre­
v is to crecimiento de alumnos de más de un 30 por 100 
de media en casi todas las Universidades. 

Las tres nuevas Universidades creadas en Málaga. 
Córdoba y Santander, más los Colegios Universi tar ios 
y la Universidad nacional de Enseñanza Libre a distan­
cia van a intentar combat i r el problema de las masifi-
cación. Es muy probable que; con los medios iniciales 
con que se va a poder contar no logren sino servir de 
f i l t r o selectivo para los primeros cursos. Por cierto, que 
los extremeños esperan noticias sobre la Universidad que 
les promet ió el I I I Plan. 

Pero el problema inmediato es comprobar si las me­
didas correctivas dictadas el 28 de Julio van a lograr 
que se celebren los exámenes pan. aprovechar, en lo 
que sea posible, el malgastado curso que concluye e im­
plantar el orden académico para el próximo. Incluso en 
medios oficiales se estima que el resultado de la aplica­
c ión de los citados decretos publicados el 28 de Jul io 
ú l t imo , puede ser un determinánfe de la evolución po­
l í t ica en el próx imo a ro . 

T E R R O R I S M O EN LAS P R O V I N C I A S VASCAS 

En la agenda de preocupaciones otoñales aparece o t ro 
problema: el del ter ror ismo en la provincias vascas. Van 
once atentados durante el mes de Agosto sólo en estas 
provincias, más los voluminosos atracos de meses an­
teriores. El Consejo nacional tiene el tema en estudio. 
Las declaraciones de las autoridades y los telegramas 
del pueblo subrayan !a unánime condena de este terro­
r ismo, cal i f icado de " 'minoritario'" por el director general 
de Seguridad. Pero el hecho es qm todavía no se ha 
íogrado acabar con él , pese a los medios policíacos y 
legislativos puestos úl t imamente a disposición de la au-
tor idad gubernat iva. 

Es evidente que vno de los finés que pretenden estos 
grupos terroristas es provocar una reacción represiva 
desmesurada. La autor idad no ha perdido los estribos y 
t ra ta el tema con I<. prudencia precisa pero son ya mu­
chas las vidas rotas y las haciendas afectadas. Sobre 
t o d o , se está deter iorando U segundad colect iva, el cl i ­
ma de convivencia. Para que los ciudadanos apoyen las 
decisiones de la autor idad es preciso que se la in forme 
sin restricciones Así se ha promet ido sobre este tema, 
como sobre la subversión en la Univers idad, cada vez 
que se han t ratado ambos asuntos en las inst i tuciones 
polít icas. Pero hasta el momento, silencio. 

La Cámara polí l ica tiene pendiente ofrecer sugeren­
cias al Gobierno sobre 2Stos dos temas en el in forme 
que el Consejo nacional debe aprobar en el pr imer pleno 
que se celebre en Octubre Los ministros bajo cuya com­
petencia se encuentran el orden académico y el públ ico, 
podrán conocer la opinión de la calle q u . los procura­
dores reflejen en las reuniones informat ivas que deben 
celebrar las Cortes este Otoño, las cuales deben ser una 
excelente ocasión para in formar »• país de la extensión 
de ambos males, al t iempo que se señala cómo puede 
colaborar la sociedad en atajarlos. 

E l F R A N Q U I S M O . A PRIMER PLANO 

Comienza ya a comentarse a nivel nacional un he­
cho polít ico signi f icat ivo que estamos comprobando des­
de que el 18 de Jul io ú l t imo se publ icó la Ley de la 
Jefatura del Estado que aportó na serie de precisio­
nes al mecanismo sucesorio Si hasta entonces, para 
t ranqui l izar a los que temen que España se deshaga en 
luchas internas cuando desaparezca la f igura del actual 
Jefe del Estado se aplicaba una ñe las felices fiases del 
profesor Fueyo "después de Franco, las ins t i tuc iones" 
desde el pasado Julio cada día extiende más la fra­
se de otro ideólogo pol í t ico más del momento, el señor 
Fernández de la Mo ra : " N o habrá posfranquismo, sino 
franquismo después de Franco". 

Pero el caso es que ese franquismo, que está vivo 
y operante desde hace décadas, comienza ahora a re-
agruparse con vistas al f u tu ro . A l menos ésa es la im­
presión que dan algunos discursos, desde que se hizo 
pública la mencionada ley. El teniente general Inicsta 
Cano, director general de la Guardia C i v i l , es el que 
más referencias ha hecho al tema an todos sus discursos 
polí t icos de este verano, con ocasión de cenas patr iót icas 
por él organizadas o tu sus visitas a los acuartelamien­
tos de la Guardia Civ i l en la región gallega. Se apre­
cia en él una gran preocupación por def in i r y conf igu­
rar el f ranquismo, por t ransmi t i r lo a las nuevas gene­
raciones, por evitar que, ocurr ida la sucesión, el fran­
quismo quedase desorientado, disperso y sin l íderes. 

T I E M P O I N O P O R T U N O PARA REAJUSTES 

Siguen apareciendo esporádicos rumores de reajus­
tes ministeriales: que si G i r ó n a Secretaría general, pues­

to que, según cierto l ib ro de reciente c i rculac ión, ya 
rechazó; que si cambios de gobernadores, de delega­
dos nacionales, del equipo negociador con la Comuni ­
dad . . . Esperar y ver. Lo único que está c laro es que si 
echamos una ojeada alrededor hay mot ivos a favor o en 
contra de esos cambios. 

Por e jemplo, no es lógico pensar, en un cambio del 
equipo de negociadores con la Comunidad, por lo menos 
hasta que no se sepa si la Comunidad va a decir en Oc­
tubre que ya está dispuesta negociar la ampliación vdel 
acuerdo. Es evidente que existen muchos factores que 
se oponen a que la Comun ida ' adopte una decisión 
af i rmat iva inmediata. La cumbre de jefes de Estado de 
los " d i e z " del 19. y 20 de Octubre; las elecciones en 
Alemania e incluso las norteamericanas, del próx imo 
Nov iembre ; la situación de roda'c en que se encuentran 
los nuevos Gobiernos de Francia - I ta l ia ; los problemas 
del Gob ierno conservador br i tán icc; la permanente cr i ­
sis monetar ia ; l^s consecuencias d la propia ampliación 
de la Comun idad y de sus recientes acuerdos con los 
países de la E. F. T. A . y, para colmo, las nuevas me­
didas protectoras contra la importación de productos 
agrícolas de "países terceros" propuestas por la Comi­
sión ejecutiva de la Comunidad v sobre las que el Con­
sejo de minist ros ha de decidir en Octubre. Medidas 
que afectarían a nuestras principales exportaciones a la 
C. E. E. y, especialmente, a los agrios. Toda esta lista 
de hechos previstos que pueden condicionar nuestra po­
lít ica exter ior y aun numerosas facetas de la in terna, 
son también motivos para pensar que. hasta que no se 
produzcan, no habría elementos de ju ic io suficientes 
para nombrar a los hombres y equipos capaces de hacer 
f rente a las nuevas situaciones. 

LA SEGURIDAD SOCIAL 

Empresario: La Seguridad Social facilita un completo 
asesoramiento respecto al correcto cumplimiento de fu­
turas obligaciones Debe acudlrse a sus dependencias 
Drovinciales en demanda i.e asesoramiento e información 

ABANDONE SD PISO IIIEIQ 
V I V A C O M O M E R E C E 

N O L O P I E N S E M A S 

VEA LOS PISÜb UUt t t OFRECEMOS 
CON MUCHO SOI 

AGUA CALIENTE V CALEFACCION CENTRAL 

Visite ALGESA, S . A 
AVENIDA SANl/> BARBARA 20 

(Junto Parque Artillería) 

Por sólo 50.0011 pesetas de entrada 
Y UNA PEQUEÑA REÑIA MENSUAL 

..V ADEMAS 

Un viaje a Mallorca en avión con estancia incluida para 
dos personas totalmente gratl» 

ifiStiEMOS v NOS tO AGRAOf-^ í f í 

CON MUEBLES 

MUEBLES 

DIFERENTES 

qu¿ pueden combinar 

do soluciones rca lnun 
te prácticas 

CONFORT Y CALIDAD 
MOBILIARIO - DECORACIOM 

f | " J ^ l se entre sí, consiguien 

Avenida de los Rey«5 Calolicoí, II 
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WUJER, 
NIUETES 

El modisto, catalán, José Trullás, ha ideado una nueva moda 
femenina en la que se sacrifica parte del tejido en beneficio 
de la aireación. Simétricos y estudiados «boquetes» recorren 
parte del traje, como es el caso de este traje-pantalón de ma­
terial brillante con «boquetes» en forma de rombos a ambos 
lados del cuerpo, que José Trullás está probando a la modelo 

(Foto FIEL) 

L O S R E Y E S Y L A G A S T R O N O M I A 

Por INES 

La af i rmación que común­
mente se suele hacer ref i ­
r iéndose a una persona aficio­
nada a los placeres de la me­
sa, d ic iendo que come como 
un rey, es falsa. A principios 
de siglo eran los gustos gas­
t ronómicos de los principa­
les jefes de Estado europeos, 
muchos de los cuales se con-
tentaban con una cocina de 
sorprendente modestia. 

De todos ellos, probable­
mente el Príncipe de Gales 
era el más perfecto gastróno­
mo. A su madre, la Reina 
V ic to r ia , por el contrar io, no 
le agradaban los platos del i ­
cados, y se l imi taba a comer 
platos de vegetales y asados. 
Durante algunos años se abs­
tuvo de tomar parte en el 
banquete más tradicional de 
la casa real inglesa, el que se 
celebraba el día de Pascua, y 
en el cual los platos fuertes 
eran: medio buey asado v la 
cabeza de un jabalí. 

E l nieto de la Reina Victo­
ria, el Kaiser, prefería las 
aves de caza a todos los de­
más platos y le gustaba mu-
cho el estofado de tordos que 
le enviaban directamente de 
Chambery donde los prepa-
raban los franceses de una 
maner- deliciosa con ayuda 
de la ginebra 

La vecina del Kaiser, la 
Reina Gui l lermina de Holán-
da, tenía un apeti to digno del 
más forn ido aldeano, comía 
siempre con preferencia pla­
tos sustanciosos de asado y 
filetes de vaca preparados al 

estilo inglés. 
A la Reina de España tam­

bién le gustaba mucho el 
rosb i f no precisamente por 
su sabor, sino porque los mé­
dicos aseguraban e insistían 
en que era el plato más al i-
mrn t i c io , y ella, como madre, 
quería comer todo lo que co­
mía su h i jo . 

E l plato favor i to del Rey 
Humber to de I tal ia era el 
fia*?, que le servían con ye­
mas de huevo batidas y aro­
matizadas con hojas de té. 

D e ser cierta la creencia 
de Bri l lat-Savarin, de que de­
be juzgarse a los hombres 
por lo que comen, el Rey 
Humber to debía ser de un 

FRENTE AL ESPEJO 

H A B L E M O S D E L A S V A R I C E S 
• • • Por P ILAR 

Para explicarse las varices 
í iay que recordar l a est ruc­
t u r a y e l func ionamien to del 
sistema venoso. Las venas 
son tubos por los cuales l a 
sangre regresa a l corazón, 
después de haber l iberado su 
oxígeno en su recorr ido por 
todo e l cuerpo. Cuando es­
tamos e n posición ver t i ca l , 
p a r a subir de los pies a l pe ­
cho, l a sangre t iene que l u ­
cha r con t ra la ley de l a g ra ­
vedad; de ah í que las venas 
estén provistas de u n a es­
pecie de válvulas o represas 
in ter io res que p e r m i t e n a la 
sangre i r hac ia a r r iba , pero 
no caer hac ia abajo. 

Cuando estas válvulas no 
í unc ionan b ien, toda l a co­
l u m n a sanguínea, desde el 
corazón hasta las piernas, 
pesa sobre las venas, engro­
sándolas y haciéndolas; per­
der su elast icidad. Se crean 
entonces, en algunos lugares 
de éstas, di lataciones p e r m a ­
nentes, "bolsones" y "pe lo­
t a s " que son lo que l l a m a ­
mos varices. Venas var ico­
sas son las deformadas asi. 
Cuando nos ponemos h o r i -
aonta lmente o subimos las 
p iernas, el problema me jo ra 
m ien t ras que, como es lóg i ­
co, a l ponernos de pie y 
obl igar a l a sangre » " s u ­
b i r " por esas venas impe r ­
fectas, las varices se a u ­
m e n t a n . 

E l fenómeno se presenta 
con frecuencia en las m u j e ­
res embarazadas por l a p r e ­
sión de la mat r iz sobre los 
vasos sanguíneos del v ien t re 
y en las mujeres de mucho 
peso, debido al efecto de és­
te sobre las piernas. Pero 

puede deberse tamb ién al 
hecho de estar en pie más 
t iempo del aconsejable o a 
l a v ida sedentar ia: estar 
muchas horas sentada con 
las piernas dobladas por l a 
rod i l la , tampoco favorece el 
v ia je de l a sangre venosa 
desde los pies has ta el cora­
zón. 

E l hamamel is , e l castaño 
de Ind ias y otros productos 
regularizadores de l a c i rcu­
lación venosa m e j o r a n las 
varices largas. Tra tamientos 
de inyecciones M o r a d a s , de 
sal ic i la to de sodio y de q u l -
n ino -u re tano dan resultado 
en determinadas ocasiones. 
Cuando el ma l es más agu­
do puede recurr i rse a l "es-
clerosamiento" de las venas 
afectadas, l o que ex t i r pa de­
f i n i t i vamente la presencia 
de las varices. 

E n los casos en que nay 
ciertas complicaciones, una 
pequeña inc is ión qui rúrg ica 
que "desafecta" la vena e n ­
ferma cor ta el problema por 

SE NECESITA 
O F I C I A L 

Y A P R E N D I Z 
OF C A R P I N T E R I A 

Presentarst en Persi fant 
Calle 1 Vl l layuda 

O C. Núm. 2.100) 

lo sano, l i tera lmente ñ a b l a n -
:d6. • . ' \ . 

L O Q U E NO D E B E H A C E R ­
SE 

Si se padece de varices n o 
se debe permanecer de pie 
e i nmóv i l mucho rato. S i n o 
se puede ev i tar estar en p ie 
deben darse pequeños paseí-
tos o b r lnqu i tos en p u n t i ­
l las, para act ivar la c i r c u ­
lac ión. 

Cruzar las p iernas, e m p u ­
j a n d o los talones debajo de 
l a s i l la con los pies apoya­
dos en el suelo, tampoco es 
una posición favorable por ­
que compr ime las venas. Las 
piernas deben extenderse l i ­
bres, semif lexionadas, con 
los músculos laxos. 

L igas, fa jas apretadas, es­
carpines con elástico, deben 
ser el iminados. 

No deben tomarse baños 
de sol e n las p iernas, l o que 
congestiona los tej idos. 

LO Q U E D E B E HACERSE 

D o r m i r con las piernas en 
al to, colocando un co j ín que 
vaya subiendo en rampa de 
las rodi l las a los talones. 

Caminar con frecuencia y 
a buen paso, marchando en 
pun t i l l as de vez en cuando 
Usar, prefer ib lemente, zapa­
tos anchos y bajos. 

T raba ja r sentado siempro 
que sea posible. 

Acostarse en lugar de sen­
tarse, cada vez que se pue 
da. 

Pract icar la na tac ión , pa 
ra aprovechar e l masaje na 
t u r a l de l agua en las pier­
nas al nadar. 

PELUCAS Y ROSTROS 

Rizos sueltos hacen la gracia de esta peluca de Lánceme, 
que enmarca perfectamente un rostro risueño. Se llama 

«Arabesque». 

carácter muy diferente a su 
padre el Rey Víc tor Manuel , 
que comía lo mismo que un 
cazador de gamuzas y se al i-
mentabza principalmente de 
pan y queso. Tal era su afi-
c lón a esta comida, que acu­
día a las representaciones del 
Teatro Real de Tur ín con sus 
reales bolsil los atestados de 
cortezas de pan y lonchas de 
queso de Gruyere. 

En los banquetes, Víctor 
Manuel no tocaba nunca nin­
gún plato fuera el que fuese, 
no por falta de apeti to, sino 
porque para comer tenía que 
atarse los enormes bigotes. 

E l zar de Rusia no se con-
formaba con los platos de 
aromas fuertes, que se comen 
en el país, y sentía gran afi­
c ión por la cocina francesa. 
Cuando Nicolás visitó París, 
durante la presidencia de ^é-
lix Faure, presidente de la 
República francesa, le pre­
guntó, contestando a los co­
mentarios favorables que el 
zar hacía de la cocina de 
Francia, qué plato nacional 
prefería, a lo cual respondió 
el zar; 

—El bacalao en aceite, co­
mo se prepara en Nimes, al 
est i lo que tanto ponderaba 
Al fonso Daudet. 

Esto basta para demostrar 
que el zar era un buen ruso, 
porque a todos sus compa­
tr iotas les gusta el pescado 
en aceite-

Félix Faure tenía af ición de­
cidida por el asado de carne­
ro con patatas. En fami l ia 
se permit ía a veces servirse 
tres veces seguidas de este 
plato casero. 

La ternera con salsa de vi-
no, plato muy común en 
Francia y Aust r ia , era el fa­
vor i to ' c Francisco losé, em­
perador de Austr ia-Hungría. 

Este plato se dice que es 
muy bueno cuando estí bien 
preparado de lo cual no ha­
bía que dudar, tratándose de 
la Casa imper ia l , 

SIN fENEB en cuenta credo» ni 
fronteras n) razas ni políti­
cas, asi actúa le Cru? Roja. 
Colabora con nosotros Hazte 
soclr de I. Cru» Roja 

COMO HAY QUE COMPRAR U S VERDURAS 
Las verduras que compres con tal los, t ienen peor gusto m i t a d , juntas luego ambas 

elígelas por t i m isma y cwi - y pueden dar or igen a e n - par tes; si se quedan pega­
da que sean absolutamente fermedades. das y hacen u n poco de r e ­
frescas. Así : U n bue - sistema para p ro - sistencia a l in ten tar sepa-

No compres nunca patatas bar ias es p a r t i r u n a por la rar las: l a pa ta ta es buena; 
• s i no se adh ie ren , no las 

compres. 

D i a r i o B u r g o s 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

Don 

Población 

•N.* 
DIARIO DE BURGOS 

Calle-.... 

Piso Desea suscribirse 

a partir del día (1) del mes de 

de 1972, por un período de 

(mes, trimestre, semestre o año). 

(1) Los suscripciones comienzan el 1." y 15 de cada mes. 
PRECIOS DE SUSCRIPCION: 

Mensual, 134 ptas. Tri­
mestral, 402 ptas. Semestral, 804 ptas. Anual, 1.608 ptas. 
NOTA: los íuscripciones de fuera de la capital se iniciarán por un 

A l comprar repollos, l o m ­
bardas, etc. el ige siempre 
los que pesen mucho, por ­
que si son muy grandes y 
pesan poco no t iene n i n g ú n 
va lor n u t r i t i v o . 

Cuando compras nabos, 
remolachas y e n general t o ­
da clase de raices a l imen t i ­
cias inc l ínate por las que 
t ienen algo de t ier ra pega­
da a la raíz y '>'"• ho jas ver­
des, porque esto demuestra 
que no las h a n met ido en 
agua para refrescarlas. 

A l comprar col i f lor, e l í ­
gela muy b lanca y muy f i r ­
me y con las hojas verdes 
y muy frescas. 

A l comprar cebollas, p re ­
f iere las muy duras y apre­
tadas. 

E l apio debe comprarse 
siempre entero ; las hojas 
verdes de fue ra se usan p a ­
ra sopa; los ta l los blancos 
del in ter ior , para ensalada. 
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O C A P I T U L O X V I I O 

EN E l SIGLO XIX SEGUIA DESORDENADO E l ARCHIVO 
Pasados los sucesos del 10 de Noviembre de 1808. 

la ordenación de nuestra dependencia bri l laba por su 
ausencia, o se hacía a r i tmo desesperadamente lento, 
pues todavía el 20 de Marzo de 1817 subsistía la anar­
quía en la custodia de los expedientes municipales, l amo 
es así que interesó pacundo de Porras Huidobro. " t ra­
ductor de letras ant iguas" coordinar los, en una opera­
ción calcalada en unos 25 ó 30.000 reales de gasto sin 
contar los derivados de papel, encuademación y ot ros, 
pero la c iudad, vista su urgencia, lo tomó en considera­
ción, bien que como había quedado tan exhausta y mal­
trecha de tantos impuestos, arbi t r ios, préstamos y do­
naciones a favor de las tropas francesas, lo dejó par;» 
mejor ocasión en la Economía del Mun ic ip io 

Esta llegó al siguiente año y la ciudad agradeció a 
Facundo Porras y Manuel Martínez de Vivanco el encar­
go de ordenar la documentación d^l archivo, d ic iendo ei 
segundo que si el pago de los honorarios de un escri­
biente habría de correr ^'e su cuenta, él quedaría con 
la mitad de la asignación. El Ayuntamiento acordó abo­
narle 20 reales diarios en lugar de los 16 que se le daba, 
mas con la expresa obligación de que corriese de $a 
cuenta el poner y pagar un escribiente de buena letra 
para hacer los extractos, confeccionar carpetas y procu­
rar todo lo demás necesario con 1? claridad y l impieza 
que corresponde. 

Ese escribiente, l l amado ' Ramón de Paño, interesó 
más aumento de sueldo que los cuatro reales que le 
abonaba el señor Mart ínez de Vivanco. Entonces el 
Concejo le obligó a éste a satisfacer al escribano seis rea­
les en lugar de cuatro. 

No mucho después d ieron cuenta de lo gastado en 
papel, t inta y plumas que ascendía a 173 reales con i 2 
maravedís, importe que los concejales acordaron l ibrar 
del arb i t r io de dos "-eales en cántara de v ino. A l llegar 
el 23 de Noviembre de ese mismo año de 1819 y que­
jarse los encargados del archivo de no tener brasero y 
pasar mucho f r ío, barruntamos la supresión del t rabajo 
que se conf i rmó en 1820 (1). por el alto costo de los 
gastos. Entonces el señor Vivanco manifestó ser doloro­
so dejar el archivo en estado de imperfección y sin u t i l i ­
dad lo hecho hasta entonces, por lo cual interesó del 
Munic ip io , proseguir la obra pero el Ayuntamiento acor­
dó cesase en su menester, sin que pudiera exigir sueldo 
ni derecho alguno si deseaba trabajar, salvo una grat i f i ­
cación que en todo caso 'e ásignarú la ciudad. 

Esto no fue obstáculo para que, a instancia del al t ruis­
ta señor intendente, la run i c ipa l i dad contribuyese con 
320 reales para • la conservación del histórico archivo de 
Simancas (fol io 108 del l ib ro de actas de 1819), entonces 
¡como todos! muy necesitado. 

Por contra, el señor Vivanco. af irmaba el 21 de Di­
ciembre de 1820, que desde pr imero de ¡u l io había es­
tado trabajando en el archivo, rotulando m<is de 400 l i­
bros de acias y ordenando, cronológicamente más de 40 
legajos que comprenden miles de documentos Solicitaba 
una compensación económica, este laborioso colaborador 
que. trabajó casi por amor al arte en la organización de 
su amado archivo. 

Por su parte, Ramón de Paño, intereso una cert i f i ­
cación acredi lat iva de. haber estado dos años empleado 
en el arreglo dé los docümentos del Mun ic ip io , demos­
trando en éste íjeríódb dé ' f iempo su bueiui asistencia, 
inteligencia y hombría ele bien 

Es. posible, s in embargo, a juzgar por un temerario 
oficio, del jefe, polí t ico de esta provincia, que la labor 
realizada o el comportamiento del señor Paño no fuesen 
de entera satisfacción de la Corporaciói munic ipal , a 
tenor de lo que el 24 de Enero de 1822 manifestaba el 
gobernador c i v i l , a menos que hubiese por medio algún 
asunto pol í t ico. Aquella autor idad exigió del Concejo 
procediese a nombrar sujetos de toda confianza que pro­
sigan el arreglo y coordinación de los expedientes del 
archivo, gastando 400 ducados para el sueldo del archi­
vero y 200 para un escribiente que le ayude a extractar, 
encarpetar y formar índices. Con tal mot ivo, con carác­
ter in ter ino el Ayun tamien ió designó a Manuel Mart ínez 
de Vivanco nuevamente, archivero, v a Francisco Rue­
da, escribiente, 

Pero a pesar de todo \í\ labor de los encargados del 
archivo no f ruct i f icaba, o ! celo desmedido y machacón 
de los regidores caía en un viejo v maniático v ic io, pues 
sólo así se explica, cómo el 28 de A b r i l de 1834 acorda­
sen que el miércoles, desde las ocho de la mañana, se 
reúnan los caballeros "archiv is tas" entrantes y salientes 
y procedan "sin 'evantar m a n ó " formar inventario de 
los créditos y demás interesantes papeles. 

No sabemos si en efecto levantaron la mano con re­
lativa frecuencia o si no la bajaron hacia los papeles que 
debían componer Sí podemos af i rmar que después del 
memorial presentado por don Mar iano Moreno, en el 
que dice que tiene reunidos los materiales correspon­
dientes para escribir la historia de Burgos, deseando 

C O C C I N E L L A 
Muebles de cocina modelos exclusivos 

Dlrectamentt de fábr ica 

PRECIOS HSPEC1A1.ES 
Clunia. 8 y carretera U g r o ñ o 19 - BURGOS 

completarlos con las noticias del archivo (2) y precio 
examen que de paleografía le h ic ieron, encargáronle el 
arreglo —siempre descompuesto— del mismo y a fe 
que debió quedar el 15 de Noviembre de 1844 bien sa­
tisfecha la Corporación del fel iz trabajo l levado a eabo 
en el ú l t imo tr imestre porque c encarecieron prosiga 
con el mismo celo y act iv idad que hasta aquí, y le ani­
maron los concejales a que por Navidad concluya el l i ­
bro de rentas en que estaba a la sazón ocupado, para lo 
cual se formará un -uaderno —decían— con los porme­
nores de este ramo. El 13 de fun io d t 1845 el Concejo 
dio cuenta del fal lecimiento de Mar iano Moreno. Pi ­
dieron cubr i r su plaza Eleuterio González y Angel Fer­
nández, pero al no haber fondos, -se decía— la Corpo­
ración designó provisionalmente responsable de la orga­
nización del archivo al o f ic ia l Domingo Río v G i l i . 

(1) L ibro de actas de Gobierno de 12 de Junio, fol io 
137 v. 

(2) L ibro de actas año 1843, folios 257 v y 264 v. 

J E F E DE O F I C I N A S 
LICENCIADO EN ECONOMICAS 

0 PROFESOR MERCANTIL 

Precisa " U A N A . S. A" (Piensos NAN1A1 en VallaJoliil 

SE REQUIERE: 
— Experiencia administrat iva. 
— Dote» de oreanizar lón y con t ro l adminis­

t ra t i vo 
— Capacidad -le decisión 
— Capacidad de trabajo 
— Sentido d< responsabil idad. 
— Personalidad 
— Buenn oreparación 

SE PRECISA 
Residencia en Val ladol id . 

SE OFRECE: 
Remuneración a convenir 

— Posibi l idad de asenso 

Dir ig i rst t X C L U S I V A M E M t por escri to a " C O 
V A N A S V " Tudei» de Ouerr (Val ladol id) . Inclu 
vendo ' cu r r i cu lum " i tae' ' i fotoarafi? de lo* i n t e 
-•esados Referencip V012 

moderno 

E l n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o d e 

m u e b l e s e v e l i o 
d e d i c a d o a l M U E B L E M O D E R N O , 

r e ú n e u n a g r a n v a r i e d a d d e m o d e ­

l o s d e l a m á x i m a a c t u a l i d a d . 

M u e b l e s d i s e ñ a d o s p a r a c r e a r u n a m 

b i e n t e m o d e r n o y e l e g a n t e q u e h a r á 

m á s a l e g r e y c o n f o r t a b l e s u h o g a r . 

m u e b l e s 

e \ / o U o 
PRIMERA FIRMA DEL IV1UEBLE. VITORIA,53 

Frente a los otros establecimientos. 
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El V 
El mal viene de lejos: los ejércllos del Zar contaban con dos geniales generales: El ((general 
Invierno)) y el ((general Comunicaciones)). Durante siglos, los únicos medios de transporte 
eran los troikas tirados por caballos y luego por ferrocarril, pero no se construyeron carreteras 

Por falta de carreteras, se pierden 
grandes cantidades de productos 
agrícolas y es imposible montar 
industrias en viejas y nobles 
ciudades, que están 

vacías 

Trabajo obligatorio para todas las 
personas útiles, en sábado 
y domingo, sin paga, para 
construir carreteras que unan 
los «koljoses» 
a las vías provinciales 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 

Rusia es, proporcionalmen-
le a su extensión, el país eu­
ropeo que tiene menos carre-
ieras, no digamos autopistas, 
ese gran «personaje» de nues­
tros días, ante la mul t ip l i ca­
ción amenazadora de los au­
tomóvi les. 

Tradic ionalmente, los dos 
únicos medios de comunica, 
ción en Rusia eran la famosa 
í ro i ka y el t ren. E l lo f o r m a -
fea par te ya de la estrategia 
de los ejércitos del Zar, que 
contaban con dos grandes ge-
fera les a su servicio: el «ge­
nera l Invierno» y la fa l ta de 
carreteras. Si esos dos ge­
nerales eran importantes ya 
cuando el caballo era el que 
ipovía lo que el e jérc i to ne-
i jesita, fueron luego mucho 
ijnas eficaces al motor izarse 
los ejérci tos, porque, incluso 
los autos «todo íerreno» no 
pueden i r por la senda po r 
l a que puede caminar u n ca-
^a l l o . 

H A B R A QUE R E N U N C I A R 
A ESOS DOS «GENERA­
LES» 

; Pero ahora la ^us ia comu­
nista empieza a comprender 
que. po r fa l ta de carreteras 
rio puede aprovechar debi­
damente sus grandes recur­
sos agrícolas y que están 
paral izados los grandes re­
cursos materiales de todo t i ­
po de que dispone, en po­
tencia, la actual U.R.S.S. 

El los lo conf i rman taxat i ­
vamente. «Izvestia» decía re-
cientemente: «Debido a l a fa l ­
ta de carreteras, el uso de 
los camiones, tractores y co­
ches de tu r i smo es aprove­
chable sólo en un 30 po r 
c iento. E n otoño y pr imavera 
ouando l lueve y se reblande­
ce el suelo, el coste del 
t ranspor te dé una tonelada 
de cualquier producto sube 
casi diez veces». 

' La^cant idad de cereales re­
cogida d i f iere mucho ent re 
la zona centra l , donde la 
red de carreteras es re lat iva­
mente más tupida, que en la 
zona or ien ta l . En el cent ro 
se llegan a recoger hasta 16 
quintales de grano por hectá­
rea; en la or iental , no l legan 
a nueve. Ni los regadíos, n i 
la ut i l ización de las más mo­
dernas técnicas de cu l t i vo , 
son bastante para corregi r 
esa di ferencia. Debido a la 
fa l ta de carreteras el país 
pierde cada otoño un c inco 
po r c ien to de su producc ión 
cereal Istica; en cambio, se 
calcula que, si esas w-arreteras 
exist ieran, los koljoses y los 
sovjoses podrían aumentar 
sus cosechas en un veint ic in-
co por c iento. Eso, po r lo 
que se ref iere al sector agr í ­
cola; pe ro también el indus-

t r ia l se ve afectado por la 
deficiencia y escasez de las 
comunicaciones po r carrete­
ra. 

La consecuencia es la emi­
gración. Muchas viejas ciuda­
des, algunas anteriores : a 
Moscú, se están despoblando 
porque han quedado reduci­
das a la condición de c iudad-

Aunque sus problemas de carreteras son tremendos, los ingenieros soviéticos tienen la ambición de unir Estados Unidos 
con Rusia construyendo un viaducto a través de! estrecho de Bering que uniría Alaska con Siberia. Se montaría en partes, 
a la manera de un panal de abejas. El problema mayor parece ser el que ofrecería la licuación de ios hielos árticos, lo 

que haría subir demasiado el nivel del Pacífico. La foto muestra el dibujo de este proyecto. — (Foto EFE). 

musco. Según los econoims- como sólo puede hacerse en miones o t ractores cargados cíales se niegan en muchas con la carretera pr inc ipa l , a 
tas soviéticos, es necesario u n país superdictator ia l , se de piedra. Y el Banco del Esr ocasiones, a faci l i tar la ayu- veces muy lejana al lugar de 
reavivarlas, montar en ellas; ha ordenado po r los comités tado se ha negado rotunda- da necesaria, sol ic i tada po r los cul t ivos, 
fábricas y talleres. Y cons- de d is t r i tos que cada hom- mente a fac i l i ta r créditos a los jefes de los koljoses, pa-
t r u i r carreteras que les den bre ú t i l dedique un día a l los koljoses para la construc- ra const ru i r la carretera que RUSIA, LA REPUBLICA 
acceso. Ahora, de algunas de mes a t raba jar en la cons- c ión de estas carreteras, por una la explotación agrícola PREDILECTA 
esas ciudades a la más p ró - m i c c i ó n de carreteras, inde- supuesto nada buenas. ' «Se 
x ima línea de fe r rocar r i l ha pendientemente de su t raba- nos concede ahora —se que­
de caminarse, sobre nieve o j o hab i tua l , bien en sábado, jan los jefes de los kol joses— 
sobre fango, hasta cien k i ló- bien en domingo. Mano de menos betún qué hace diez 
metros y en las épocas de l l u - obra gratu¡ta) p0 r SUpUesto, años. Así, nuestro esfuerzo 
via, las carreteras no^ asfal- ^ se facj|¡taó especiales me- sol0 valdrá para unos años, 
tas, se convierten en in t ran- dios m0cjernos para const ru i r pasados los cuales nuestras 
sitables. En tales condiciones esas carreteras l o s koljoses carreteras serán o t ra vez ba-
—se c o n c e d e - es imposible han recibido órdenes de que rr izalcs in t ransi tables. En l re -
pensar en montar industr ias. se valgan por sus propios tant0) de las 750 fábricas de 

TRABAJO OBLIGATORIO medios para hacer carreteras, asfalto-cemento que hay en 
En lugar de apisonadoras e f i - Rusia, sólo t raba jan la mi -

De una manera expedit iya caces, se u t i l i zan viejos ca- tad. Los organismos provín-

SE ALQUILAN 
L O N l A > t U M h K U A . 
LES V V E N I A DE 
DOS PISOS llave en 
mano Sombrerería 
m i m 10 Fell 202439. 

«ECLOMEA» UNA P E L I C U L A DE AMOR 

x-xW--*:;:::;: 

Actualmente se están representando en diversos cines de Alemania Oriental una serle de películas alegres, recreativas y 
que ofrecen una visión agradable de la vida. La película «Eclomea» relata la historia de amor entre una chica y su pro­
fesor miembro de un equipo de astronautas. En esta foto vemos a los protagonistas. la actriz Kox Habbena y a su opo­

nente masculino Ivan Andonov en una escena de la película. — (Foto FIEL). 

Recordemos que la U.R.S.S. 
es una unión de repúblicas 
socialistas soviéticas. Pero 
píamente dicha no es más 
que una de esas repúblicas 
sovialistas soviéticas. Pero 
Rusia, con su centro en el 
ant iguo ducado de Moscú, es 
la repúbl ica predi lecta. Sus 
dir igentes han trazado un 
p lan para const ru i r 45 k i ló­
metros de carreteras, de las 
que sólo un tercio serán as­
fal tadas; el resto, s implemen­
te de piedra apisonada y, 
por tanto , siempre cubierta 
de po lvo , o fango cuando 
l lueve, a pesar de que se 
piensa cons t ru i r esas carre-
teras con lo que l laman «ca­
pa dura», a base de grava. 
Apremian a la construcción 
de carreteras las fábricas de 
automóvi les y los que aspiran 
a convert i r Rusia en u n pa­
raíso para los tur istas ext ran­
jeros, a los que «no se les 
puede l levar po r cualquier 
parte». La fábrica de camio­
nes «Kams» proyecta cons­
t r u i r anualmente 150.000 ca­
miones. Pero advierte: «estos 
camiones no servirán para 
nada si no se nos proporcio­
nan buenas carreteras. Y 
añaden: «Las máquinas, ca­
miones y coches, cuando fa l ­
tan buenas carreteras, con­
ducen a la ruina». Los deta­
lles menudean. Así en la pro­
vincia de Velagún, cercana a 
Moscú, su jefe provincia l d i ­
ce que de los 8.200 k i lómet ros 
de carreteras en el te r r i to r io 
de su jur isd icc ión, sólo 1,500 
responden a las condiciones 
necesarias para un transpor­
te rentable y que, si no se 
pone remedio, otros 1.000 k i ­
lómetros más serán inservi­
bles dentro de un año. Las 
autoridades han ordenado 
descuentos sobre los benefi­
cios dé todas las empresas, 
todas ellas, naturalmente, del 
Estado, pero con cierta auto­
nomía. La respuesta a esta 
orden ha sido francamente 
mala y así, s i no hav dinero, 
n o hay carreteras. E l gran 
d rama, y a mi lenar io , de Ru­
sia. 

(F ie l , Servicios Especiales 
de E F E ) . 
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novillo, escapado de una plaza portátil 
siembra el pánico en las calles de Lugo 

LOS FESTEJOS DE A Y E R 

Falencia. — Pr imera co r r i ­
da ele la fe r ia de San A n -
tol ín. Dos tercios de en t ra ­
da. Toros de la ganadería 
del Conde de Ruiseñada, 
que d ieron juego regular, 
f lo jeando algunos de remos. 
Luis Migue l " D o m i n g u í n " , 
aplausos en el p r imero y dos 
orejas y vuel ta en el cuarto. 
El mej icano Eloy Cavazos, 
uno oreja y vuel ta en el se­
gundo y g ran ovación y sa­
ludos en el qu in to . José Lu is 
Calloso, u n a oreja y vuelta 
en el tercero y dos orejas, 
vuelta y saludos en el ú l t i ­
mo. 

—Al icante. — Corr ida de 
la Prensa. Toros de Ramón 
Sánchez, de los que tres d ie­
ron juego y los otros fueron 
mansos. Ac tua ron mano a 
mano Dámaso González y 
José Mar ía Manzanares. D á ­
maso González, ovación y 
saludos en el pr imero, una 
oreja y vuelta en el tercero 
y dos orejas, rabo a vuelta 
en el qu in to . José María 
Manzanares, ovación, pe t i ­
ción y saludos en el segundo 
de la t a r de ; ovación y salu­
dos en el cuar to y g ran 
ovación en el ú l t imo, que le 
empitonó a l en t ra r a matar . 
E n la enfermería se le apre­
ció u n puntazo en el tercio 
medio del muslo derecho, de 
pronóstico leve. 

— M é r i d a (Badajoz) ~ 
Pr imera de fer ia . Toros de 
Buendía, desiguales. Regular 
entrada. Pace C a m i n o , 

aplaudido en los dos. " P a -
q u i r r i " , dos orejas y vuelta 
en el segundo y dos orejas, 
rabo y vuelta en el qu in to . 
"JSíiño de la Capea", ap lau ­
sos en el tercero y dos o re ­
jas y vuel ta en el que cerró 
plaza. 

—Daimie l . — Pr imera de 
fer ia . Buena entrada. Cinco 
toros de Isaías y T u l i o Váz­
quez y uno d^i Marqués de 
V i l l amar ta , todos bien pre­
sentados, pero di f íc i les para 
la l id ia Pedro Benjumea, 
aplausos en uno y si lencio 
en el cuar to Rafael Torres, 
aplausos en uno y ovación 
y vuel ta en e l qu in to . " E l 
Puno" , una oreja y vuelta 
en su pr imero y ovación y 
vuelta a hombros en el ú l ­
t imo. 

—Medina del Campo (Va -

l l ado l i d ) . — Pr imera de fe ­
r ia . Co r r i da de rejoneo. T o ­
ros de Barc ia ! , l ídiables. M e ­
dia en t rada. A l va ro Domecq, 
dos orejas en el p r imero ; 
José Samuel " L u p i " , ovacio­
nado e n e l segundo; Manue l 
Vidr ié , dos orejas y vuelta 
en el tercero; Ignacio V a r ­
gas, dos orejas y rabo en el 
cuarto. Domeoq y V idr ié r e ­
jonearon en col lera a l q u i n ­
to y también se les concedió 
las dos orejas y el rabo. 
" L u p i " y Vargas rejonearon 
con jun tamente al sexto, pe­
ro no te rm inaron su actua­
c ión, ya que el toro tuvo 
que ser apunt i l l ado , por ex­
ceso de castigo. Ambos re ­
joneadores fueron ovaciona­
dos. 

— I l í e s c a s (Toledo). — 

A la atención de los profesores de 
E. G. B. que vayan a impartir el 6.° Curso 

E l C E N T R O i>E E S T U D I O S A C A D E M I C O S ha o r ­
g a n i z a d o u n cu rso intenp*—• de ü r e u a r a c i ó n de l 6." 
C u r s o , a d a p t a d o a l p r o g r a m a d e l «B. O. E.» d e l 1.° 
de J u l i o de 1972. I n c l u y e este cu rso el desa r ro l l o 
de todos los t e m a s , nreerunta a o r e e u n t a . o o r n r o -
f eso rado u n i v e r s i t a r i o . 

Esc r iba urerentemente a 

C E N T R O D E E S T U D I O S A C A D E M I C O S 

A p a r t a d o 4.104 — M A D R I D 
A u t o r i z a d o p o r e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n v C i e n ­

c ia . M i e m b r o d e l E. H . S. C . (Conse.io E u r o p e o de 
Es tud ios o o r C o r r e s p o n d e n c i a ) . 

C A J A 
C A M I N O A U N F U T U R O M E J O R 

La Caja Rural es de todos los que vivimos Sabe que uno de nuestros mayores deseos 
en los pueblos de España. es que nuestros hijos l leguen mañana más 
En tus problemas y aspiraciones, la Caja lejos de lo que nosotros hemos l legado. 
Rural está a tu lado porque ha sido creada ¿Conoces las grandes ventajas que te 
para ti. ofrece la Caja Rural? 

L a C a j a R u r a l , p r e s t a t o d o s l o s s e r v i c i o s 

d e b a n c a 

C A J A R U R A L DEL PUEBLO Y PARA TODOS 

C A J A R U R A L P R O V I N C I A L . - San tander 1 1 . 
T e l é f o n o s : 200141 — 202846 — 2 0 0 4 4 6 / 7 / 8 . — B U R G O S . 

y una extensa red de oficinas en toda la provincia 

Lleno. Toros de Carmen R a ­
mírez, que dieron buen j u e ­
go. Ja ime Ostos, aplausos 
en uno y silencio en el ot ro. 
Rafae l Palacios, una ore ja y 
vuel ta en el segundo y ova­
c ión y saludos en el qu in to . 
Joselito Castro, ovacionado 
en el tercero y dos orejas, 
rabo y vuel ta a hombros en 
el ú l t imo . 

(Resumen de " C i f r a " ) 

UN N O V I L L O S I E M B R A 
E L P A N I C O POR L A S 
C A L L E S DE L U G O 

Lugo. — Se ña celebrado 
hoy una nov i l lada en la p la ­
za p o r t á t i l instalada en el 
bar r io de La Mi lagrosa, con 
mot ivo de las fiestas del c i ­
tado barr io . En el pr imer 
nov i l lo Justo Benítez fue 
premiado con una oreja y 
en su segundo escuchó 
a p l a u s o s . " E l C h a r r o " 
aplausos y vuelta en su p r i ­
mero y ovacionado en el ú l ­
t imo. 

E n t r e el segundo y cuar­
to nov i l lo in te rv ino l a r e j o ­
neadora Carmen Dorado, 
que cuando procedía a en ­
t r a r en el ruedo, el novi l lo 
aprovechó el momento y es­
capó a las calles inmediatas, 
sembrando el pánico entre 
el numeroso púb l ico que se 
ha l laba en ios alrededores. 
Más tarde, un agente de la 
Pol icía A m a d a y l a re jo ­
neadora, lograron volver al 
an ima l a l ruedo. A conse­
cuencia de esto resultó he­
r i do Esteban Mar t ínez Cor ­
tés, de 79 años, veemo de 
Lugo, que presentaba fue r ­
te contus ión abdomina l , cau ­
sada por el nov i l lo que se 
escapó de la p laza. Tamb ién 
h a n sido volteados otros es­
pectadores, sin mayores con­
secuencias. — ( C i f r a ) . 

O T R A S N O V I L L A D A S 

Se celebraron ayer nov i ­
l ladas en Tomel loso y Mter-
chena (Ciudad Rea l ) , des­
tacando los t r iun fos de los 
siguientes diestros: 

J u l i o González (una ore­
ja ) y José Ju l io Granada 
(una ore ja en cada nov i l lo ) 
en Tomel loso; José An ton io 
Gaona (cuatro orejas y un 
rabo) , Diego Olmedo (una 
oreja) y Mano lo Aroca (cua­
t ro orejas, dos rabos y sa l i ­
da a hombres) en Marche-
na. - (C i f ra ) . 

E N T I E R R O D E L P A D R E 
D E LOS REJONEADORES 
H E R M A N O S P E R A L T A 

Sevi l la . - H a causado 
gran sent imiento la muerte 
de don Rafae l Pera l ta ocu­
r r i da el viernes en su dom i ­
c i l io de Puebla del Rio, a 
los 85 años de edad. 

E l f i nado era padre do los 
rejoneadores Angel y üa fae i 
Peral ta. Su fa l lec imiento se 
produ jo a consecuencia de 
un ataque cardíaco, El se­
ñor Peral ta Ganer Había su­
f r i do haoe unos meses un 
i n f a r t o de miocardio. D u ­
rante muchos años ocupó la 
presidencia de la H e r m a n ­
dad de Labradores de Pue­
bla de l Río, asi como la de 
la Un ión T e r r i t o r i a l de Coo­
perat ivas del Campo de Se-
vüía. Estaba en posesión de 
las medallas al mér i to en 
T r a b a j o y de la Cooperación 
y era comendador de la O r ­
den de l Mér i t o Agrícola. 

Esta tarde se han cele­
brado los funerales, presi­
didos por los h i jos del f i n a ­
do, en la iglesia parroquia l 
de Nuestra Señora de la G r a ­
nada y t ras sei of ic iada una 
misa de "córpore insepulto'-' 
se efectuó la inñumac ión 
del cadáver en el, cemente­
r io de.. Puebla , del Rio. A l 
sepelio ñan asistido las a u ­
toridades de Coria y desta­
cadas personalidades del to ­
reo. - ( C i f r a ) . 

J IGOS «COFRÜTOS» 
Precisa d i s t r i b u i d o r con organización de repar to , buena 
mora l idad y solvencia, in t roduc ido en al imentación y 

ramo de hostelería, para Burgos y provincia. 
Interesados d i r í janse con ampl ias referencias a «Cofru-

tos», apartado n ú m . 1. — Teléfono 181 
de C E H E G U I N (Murc ia ) 

S01DADOIIESD[CO2,0flCIAl[S(le2.' 
SE N E C E S I T A N E N 

C A L S A 
C a r r e t e r a de L o g r o ñ o , s / n . ( V i l l a y u d a ) 

P r e s e n t a r s e en horas de o f i c i na . 
( R O C . N ú m . 2.169) 

ESTA SU 
ECONOMIA 

A LA HORA DE 

M U E B L E S 

IESUS MARIA ORDOÑO, 10 
( E n t i > cal les V i t o r i a v Ca lzadas ) 

P 
D E l M U E B L E 
LA MAS GRANDIOSA 

EXPOSICION DE MUEBLES A 

PRECIOS D E 
SUPERMERCADO 

IESUS MARIA ORDOÑO, 10 
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DOS ACTIVISTAS DE LA 
MUERTOS EN LEQUEITIO 

Parapetados en una vivienda se negaron 
a entregarse y recibieron a tiros a la fuerza pública 

En el piso ocupado se ha descubierto gran número 
de armas y abundante material subversivo 

los muertos no han sido identificados, pues llevaban documentación falsa 
B i l bao (C i f ra ) . — E n relación con los l ieoiios ocu-

n i dos a ú l t i m a hora de esta, mañana en la local idad 
vizcaína de Lequeit io y que h a n supuesto la muer te de 
dos terror is tas de l a organización " E T A " , el Gobierno 
c iv i l de Vizcaya h a fac i l i tado la siguiente nota o f i c ia l : 

A l a 1,80 horas del día de hoy fue ron detenidos en 
Lequeit io, dos Indiv iduos, los cuales fueron sorprend i ­
dos a r ro jando propaganda que al ser examinada se com­
probó pertenecía a l a organización ter ror is ta E T A y con 
la cua l se pretendía boicotear las f iestas de Lequeit io. 

Estos indiv iduos que resul taron ser Francisco M a ­
r ía Bisquer Mantero la . nacido en Cizurqu i l (Guipúzcoa) 
el 19-7-52, soltero, f resador, con domic i l io en E iba r y 
J u a n Manue l Sei jo Ar r ionda , na tu ra l y vecino de L e ­
queit io, nacido el 8-7-53, soltero, estudiante, domic i l i a ­
do en l a calle Tendería, 36-1.°. E n e l in te r rogator io a 
que f ue ron sometidos mani fes taron pertenecían a la or ­
ganización clandest ina ETA y que en u n piso de la 
calle Tender ía 38 de d icha local idad de Lequeit io se 
ha l l aban algunos miembros de d icha organización, los 
cuales e r a n portadores de diversas armas y explosivos, 
pues In ten taban l levar a cabo una serie de actos de te ­
r ro r i smo entre los que se contaban u n atraco al Banco 
de Vizcaya y varias voladuras y que habían recibido 
l a propaganda de los elementos que se encontraban en 
el c i tado piso. 

Con esta not ic ia se procedió de f o r m a inmedia ta al 
cerco del edi f ic io por fuerzas de la Guard ia C iv i l de la 
541 comandanc ia . 

Sospechando ya con fundamento ante la negat iva de 
los Ocupantes del piso de abr i r para f ranquear la e n ­
t rada, se procedió a desalojar el ed i f ic io para ev i tar 
pud ie ran su f r i r daños algunas personas en e l supuesto 
que se empleasen las armas, siendo in t imidados los po ­
sibles ocupantes del piso a salir del mismo, a lo que 
respondieron desde u n balcón con disparos de armas 
automát icas contra la Guard ia C iv i l , quien repelió la 
agresión desde la cal le y las edif icaciones situadas en ­
f ren te de l édi f ic io en cuestión. 

Poster iormente apareció en e l oalcón del edi f ic io uno 
de los ind iv iduos d ic iendo que quería entregarse, con ­
minándosele a que a r ro j a ra las armas, t i rando el mismo 
dos pistolas y una met ra l l e ta por l a ventana. 

U n a vez lanzadas las a m a s se le conminó a que se 
ent regara y como n o lo h ic iera, a l penetrar en la v i ­
v ienda la fuerza se v io sorprendida con la ráp ida ac­
c ión del c i tado ind iv iduo quien comenzó a disparar 
sobre los guardias que se aprox imaban, repeliendo éstos 
l a agresión de f o r m a inmed ia ta , lo que or iginó la muer ­
te del agresor. 

U n a vez en la v iv ienda se pudo comprobar que en 
una de las habitaciones de la misma se ha l laba o t ro 
ind iv iduo y a cadáver, presentando u n a her ida en la 
garganta s in duda recibida en los pr imeros disparos c r u ­
zados con la fuerza. 

Reconocidos ambo i indiv iduos, en poder de ellos se 
ha l l aban documentos de ident idad a nombre de Juan 
Ignac io Elorr iaga Olañeta; nacido en Elgueta vGuipúz-
coa), el 9-8-44, soltero, armero, domic i l iado en Elguetar 
caserío Abadekua, de D N. I . número 72.410.818, expe­
dido en E ibar , el 22-6-69 y Jesús Jav ier Hernández De l ­
gado, nacido en Tolosa (Guipúzcoa), el 27-6-49, soltero, 
estudiante, domic i l iado en Ibarrato losa. calle Poniente 
número 7, D. N. T número 72,.418.057 expedido en T o ­
losa, e l 19-6-71. 

Gestiones realizadas para comprobar la ident idad de 
los aludidos en los puntos de referencia, dieron como 
resultado el l legar a conocimiento de que los dos t e -
r ror is tas citados usaban documentaciones falsas por 
cuanto los carnets que les ocuparon pertenecen a otras 
personas las cuales se h a l l a n en sus respectivos d o m i ­
cil ios y quienes han mani festado perdieron sus docu­
mentos de ident idad. 

Hasta el momento no na podido averiguarse l a ver­
dadera iden t idad de los terroristas muertos. 

E n la vivienda en que se desarrol laron ios nechos 
fueron halíados en la misma los objetos, explosivos y 
armas que señalan en l a relación ad jun ta . 

DESBASTADORES, SE NECESITAN 
R a z ó n : T e l e f o n o 472248 B I L B A O 

Se necesitan 
C A L E F A C T O R E S 

Oficiales de p r i m e r a que sepan soldar. Presen­
tarse en I N S T A L A C I O N E S J . J . — Legión Espa-
ñola, 2. — (ROC. N u m . 2143). 

M A T E R I A L OCUPADO 

Tres pistolas automát icas " W e s t - G e r m a n y " , núme­
ros E-25282, E-24867 y B-24592. 

U n a pistola en l a mano E-24743, " W e s t - G e r m a n y " del 
muer to . 

U n a pistola en la m a n o "Wes t G e r m a n y " "Parabe-
l í u m " , de l muer to . 

U n a met ra l le ta S t a n - M borroso número P-40387. 
Diez cargadores cortos de pistola. 
Diez cargadores largos met ra l le ta . 
Cinco cuchi l los (defensa personal o uso explosivos). 
Una canana caza con 30 cartuchos del 24, marca 

Orbea de V i to r ia . 
U n a t i j e ra pequeña. 
U n a mul t icop is ta marca " R e x - R o t a r y M-4, con 29 

ta r ros de t i n t a para l a misma. 
Dos placas ma t r í cu la vehículos SS-8624Ü. 
Dos placas ma t r í cu la vehículos BI-120787. 
Una máqu ina de escribir. 
Abundante can t idad de propaganda y l ibros. 
Veint i t rés cartuchos d i nam i t a "goma dos" especial C. 
Dos bolsas plást ico con mate r ia granulada c u y a com­

posición se ignora. 
U n frasco de plást ico con c lo ra to de potasa. 
Una botel la con l íquido in f lamable . 
Diez fu lm inan tes con sus cables int roducidos. 
Dos fu lminantes t i po lapicero. 
Ocho fu lm inan tes con sus cables. 

E N E L G U E T A 

B i lbao (De nuest ra redacción). — E n una de las p r i ­
meras in formaciones of iciales recibidas en l a m a ñ a n a de 
ayer sobre los sucesos ocurr idos en Lequei t io, se decía 
que uno de los dos act ivistas de la ETA muer to a t i ros 
por l a Guard ia C i v i l era Ignac io E lo r r iága Olañeta, n a ­
cido el nueve de Agosto de 1944 en Elgueta (Gu ipúz­
coa), h i j o de Francisco y Fel ic idad, soltero y de p ro ­
fesión armero. 

Para ampl iar al máx imo la in fo rmac ión rec ib ida a 
pr imeras horas de l a tarde nos trasladamos hasta E l ­
gueta con el f i n de ponernos en contacto con los f a m i l i a ­
res y conocidos de Ignacio E lo r r iaga Olañeta qu ien —se­
gún nuestra in formación— tenía su domici l io en el ca­
serío "Abadekua" , de l a c i tada local idad guipuzcoana. 

Tarde soleada la de ayer en Elgueta. Seis pare jas 
de la Guard ia C i v i l , con met ra l le ta en brazo, v ig i lan 
l a carretera a l a entrada y a la sal ida del pueblo. A l 
l legar se nos hace parar y se nos exige que presente­
mos el carnet de conducir. 

En el pueblo, aunque hay bastante expectación, r e i ­
na una t ranqu i l i dad tota l y todo hace suponer que la 
gente no se ha enterado para nada de lo ocur r ido en 
Lequeit io. 

A l f i n , después de hacer varias preguntas y de no 
sacar nada e n l imp io , decidimos ir d i rectamente a l gra­
no y preguntamos a uno de los vecinos que nos i n d i ­
que e l camino para llegar hasta el caserío "Abadekua" , 
domic i l io de Ignacio Elorr iaga Olañeta y dado o f i c i a l ­
mente por muer to por la Guard ia Civ i l . 

A l l legar a l caserío con e l p r imero que nos encon t ra ­
mos fue con Juan José E lor r iaga Olañeta, he rmano del 
que se ha dado por muerto. Sentimos u n verdadero es­
calof r ío a l in ic ia r la conversación: No sabíamos e n ab­
soluto si a la f am j l i a se le había dado a conocer l a no ­
cía. 

Ya al f i na l , después de sacar fuerzas de f laqueza, 
decidimos comentarle todo lo sucedido en Lequei t io . 

—Eso no puede ser —nos dice Juan José—, s i n po ­
der dominar su nerviosismo. M i hermano hace unos 
momentos que ha marchado de casa acompañado de 
la Guard ia C iv i l Tiene que haber forzosamente una 
confusión. 

La sorpresa, como de rebote, paso inmed ia tamente a 
nosotros. La in fo rmac ión qué teníamos nos la hab ía f a ­
c i l i tado of ic ia lmente la Guard ia Civ i l . 

- -Lo que ha podido ocur r i r —nos siguió d ic iendo—, 
es lo siguiente: Hace u n año, aprox imadamente, a m i 
hermano le robaron en Zumárraga toda la documenta­
ción del coche y con ella también el carne t de i d e n t i ­
dad. Es muy probable que uno de los dos act iv istas 
muertos e n Lequei t io haya ut i l i zado el carnet de i d e n ­
t idad de m i he rmano 

—¿Cuándo se h a n l levado a Ignacio? ¿Qué le ha 
dicho la Guard ia Civi l? 

—No nos ha contado nada de io sucedido en Leque i ­
tio. M i hermano les ha expl icado lo que le ocur r ió con 
la documentación y a cont inuac ión le han pedido que 
le acompañe para prestar declaración. 

D o n Francisco, padre de Ignacio y J u a n José, i n t e r ­
viene tamb ién en la conversación. Duran te 17 años ha 
sido alcalde de Elgueta y le disgustan mucho todos es­
tos sucesos que están ocurr iendo ú l t imamente . 

- ¡ Q u é susto —dice— nos hubiésemos l levado s i I g ­
nacio no l lega a estar en casa y nos viene usted con esta 
no t i c ia ! 

U n o de los dos act iv istas mue r to a t i ros u t i l i zaba 
un carnet de ident idad fa lso robado hace ap rox imada­
mente un año a Ignacio Elorr iaga Olañeta, que e n ab ­
soluto t iene nada que ver con los sucesos ocurr idos ayer 
en "Lequeitio. 

J u a n José Elorr iaga nos aclaró seguidamente nues­
t ra gran duda. 

NUEVOS HOGARES 
GARCIA PERAITA RIIOVA ESCRIBANO 

Ayer , a la una del mediodía, en la Iglesia parroquial 
de San Julián Obispo, santi f icaron sus amores con el sa­
grado vínculo del mat r imon io don Aure l io García Peral­
ta y la gent i l señorita Angela Ri lova Escribano, ambos 
muy estimados en este per iódico. 

Les deseamos eterna luna de mie l . 
(Fo to Espinóla) 

MATA PEREZ - VACAS ARANGÜENA 
Ayer, a las seis y media 

de l a ta rde , en la iglesia de 
los PP. Jesuítas, se celebró 
el enlace m a t r i m o n i a l de la 
señor i ta Chaty Vacas A r a n -
güena con don Gerardo M a ­
ta Pérez. 

Bend i jo la un ión y cele­
bró la misa de esponsales, 
don Lu is Estalayo Casque­
ro. 

Apadr ina ron a los con t ra ­
yentes, doña Andrea Pérez 
Is la , v iuda de M a t a V i l l a -
nueva, madre del novio y 
don T imoteo Vacas Alonso, 
padre de l a nov ia . 

Ostentó la representación 
del Juzgado, don Ju l i o G o n ­
zalo Soto, f i rmando el acta 
como testigos, por parte del 
novio, don Sant iago Pérez 
Is la, don Adul fo M a t a V i -

l lanueva, don Fidel Angel 
Mar t ínez de l a Puente, don 
Jesús Mar t ínez de la Fuen­
te, don An ton io Sanfe l io ia-
no Gómez, don Fél ix Basai l 
La r rañaga y don Francisco 
M a t a Pérez. Y por parte de 
la nov ia , don Jac into A r a n -
güena Pa lmero, don Ignac io 
Revenga Sanz, don Domic ia -
no Rodríguez Berasategui, 
doña C h a r o Arangüena T o ­
rres, don M a r i a n o Revenga 
Arangüena, don Juan Víctor 
García Torres y doña Car­
men Vacas Arangüena. 

Du ran te l a ceremonia i n ­
terpretó a l órgano diversas 
composiciones don Carmelo 
Vega Or tega. 

Los inv i tados fueron obse­
quiados con u n a cena en el 
Hote l Condestable 

ELECTROIUK, S . A. 
EMPRESA DE AMBITO INTERNACIONAL 

NECESITA 
VENDEDORES 

PARA AMPLIAR SU PLANTILLA. PREFERIBLE TENGA CO­
CHE PROPIO, AUNQUE NO ES IMPRESCINDIBLE. 

EDAD: DE 23 EN ADELANTE 

OFRECEMOS: 

Sueldo. 

Seguridad Social. 

Importantes comisiones y otros incentivos. 

ingresos medios: 20.000.— Ptas. 

Fácil promoción a puestos superiores. 

Presentarse mañana, lunes de 11 a 1 de la mañana, y 
de 4 a 6 en General Dávila. 27. 
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Fontana Codina visita la Feria de Muestras 
de Argel, en compañía de Bumedián 

Primer concurso nacional de teatro Cervantino, en Méjico 
Inauguración de curso en el Centro Español en Manila 

Argel (Efe) . - É l m i n i s - ciudad con la par t ic ipac ión c i o n a l de f o l k l o r e q u e se 
tro español de Comercio, de diez grupos no proíesio- ce leb ra e n T o k i o y Os ak a 
Enrique Fon tana Codina, nales de di ferentes lugares j u n t o c o n d i s t i n tos g rupos 
conversó largamente hoy de Méj ico , que aspiran a un ¿e j a p ó n F r a n c i a I t a l i a , 
con el presidente Bumed ián pr imer premio de 25.000 pe- P o l o n i a B é l g i c a y R u s i a , 
durante el acto de i n a u g u - sos (130.000 pesetas). F i g u r a a l f r e n t e de l a 
ración de a l Fer ia I n t e r n a - E l p r imer grupo que abr ió r e p r e s e n t a c i ó n españ o 1 a, 
cional de Muestras, acom- el cer tamen fue el de Aguas- M a r í a Jose fa H . S a n p e l a y o 
pañando a l presidente a r - cal ientes que puso en esce- r e g i d o r a c e n t r a l de C u l t u -
gelino en el recorr ido por el na «El cerco de N u m a n c i a " , r a de l a Secc ión F e m e n i -
reclnto. de Miguel de^Cervantes. M a - n a y v i c e p r e s i d e n t e d e l 

Poster iormente, el señor t r T r e S ^ R a c i o n a l de 
pontana fue inv i tado a una ^ T e ^ a t ^ u f p o J r á ^ 
cena por el m in i s t ro de Co- en esceila «puenteovejuna" l0lKl011c0a-
mercio de Arge l ia , señor Y a - de Lope de yeg& 
leer, con qu ien mañana por 
la tarde celebrará una se­
sión de t raba jo . 

P R I M E R CONCURSO D E 
T E A T R O C E R V A N T I N O 
E N M E J I C O 

G u a n a j u a t o (Méj ico) 
(Efe). — E l p r imer Concur­
so Nac iona l de Tea t ro Cer­
vant ino y del Siglo de Oro, 
previo al Fest iva l I n t e r n a ­
cional Cervan t ino que se 
in ic iará aquí e l mes que v ie­
ne, comenzó hoy en esta 

la bcuela l a r í a 
Madre" Centro no 
oficial reconocido 
M a d r i d (Logos). — El 

«Boletín Of ic ia l del Estado» 
publica hoy sendas órdenes 
por las que se clasif ica co­
mo centros no oficiales re* 
conocidos de formación pro­
fesional indus t r ia l depen­
dientes de la je rarquía ecle­
siástica, diversos centros 
docentes, entre ellos la Es­
cuela profesional «María 
Madre», de Burgos. 

Para tomar parte en el 
Festival In te rnac iona l son 
esperados en Guana jua to el 
poeta español Lu is Rosales y 
N a t i M is t ra l , 

C O N T A C T O S 
D I P L O M A T I C O S 

Caracas (Efe). - El emba­
jador de España en Venezue­
la, Enr ique Domínguez Pas-
sier, se entrevistó con el mi-

CENTRO C U L T U R A L ES- nistro de Relaciones Exterio­
res de Tr in idad y Tobago, 
Kamaludd in Mol iammer, du­
rante su estancia en Puerto 
España. 

Domingo Passier. que está 
también acredi tado ante el 
Gobierno de Tr in idad como 
embajador de España, con­
versó con el c i tado min is t ro 
acerca de las posibil idades de 
incrementar el actuaj inter­
cambio comercial entre am­
bos países, ha informado hoy 
el d ip lomát ico español a su 
regreso a Caracas. 

Durante su estancia en T r i -
nidad el embajador Domín­
guez Passier sostuvo contac­
tos con significadas persona­
lidades de los sectores oficia­
les y pr ivados 

P A Ñ O L EN M A N I L A 

• M a n i l a (E fe) . — Con asis­
tencia del embajador de Es­
paña, señor M a r t í n Alonso, 
ha tenido lugar l á ceremo­
n ia de la aper tu ra del curso 
en el nuevo Cent ro Español. 

E n el acto estuvieron p re ­
sentes las personalidades 
destacadas del mundo i n t e ­
lectual y del per iodismo, a l ­
tos funóionar ios del M i n i s ­
ter io de Educación de las 
Universidades y de las Co­
munidades religiosas espa­
ñolas, así como miembros 
del Cuerpo d ip lomát ico acre­
ditados en esta cap i ta l . 

C O R O S Y D A N Z A S D E 
E S P A Ñ A E,N E L 
J A P O N 

M a d r i d ( L o g o s ) . — £1 
p r ó x i m o d ía 7, r eg resa rá 
d e l J a p ó n e l g r u p o de co­
ros y danzas d e l a Sec­
c i ó n F e m e n i n a d e l M o v í 
m i e n t o de M á l a g a , q u e se 
e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e en 
aqué l país c o m o p a r t i c i ­
p a n t e del f e s t i v a l i n t e r n a -

..adrid (Logos). — Ayer la nu­
bosidad fue variable en toda Es­
paña, registrándose precipitacio­
nes en forma de chubascos o 
tormentas aisladas en Navarra 
y Sur de Cataluña, y precipita-
clones moderadas en Levante y 
débiles en alto Ebro. sistema 
Ibérico y puntos de la Meseta 
Central, Hoy se formaron nieblas 
en el Cantábrico y cuenca del 
Ebro permaneciendo los cielos 
nubosos en el Mediterráneo y 
región Central y poco nuboso 
en el resto. 

Tiempo probable. 

Se formarán bancos de nu­
bes en el litoral Cantábrico y 
Mediterráneo, con nubosidad de 
evolución diurna en los siste­
mas orográficos. Despejado en 
el resto. Ligera subida de 'as 
temperaturas. 

Temperaturas extremas: 
Máxima de 32 grados en Sevi­

lla y Orense. 
Mínima de 7 grados en So­

ria. 

M U C U n j . H H M B K t S > rnu 
letet bar id< uoniendo 
<oni1s<i> di -iHvit «lid don 
de t i ro- hombre» < «con 
rectmienio» ousteror lácri 
oías «ntr* «auélio» 'o* ir 
ia C n » Rola H a z u «ocio 
de a Cru? Rola f o l uho r» 
••oí mso i ros 

VERMOUTH 

MAYONI 

Primera firma nacional de embutidos y conservas 

P R E C I S A 

PROMOTOR OE VENTAS 
para la zona de Castilla 

SE R E Q U I E R E : 
Conocimiento mercado art ículos de gran consu­

mo. Capacidad de coordinar , cont ro lar trabajo de 
otras personas. Oon de gentes. Vehículo propio y dis­
posición a viafar, Residencia e r Val ladol id. 
SE OFRECE: 

Sueldo f i jo más importantes Incentivos. Dietas y 
gastos de desplazamiento Integración empresa de 
primer orden. Posibil idades de promoción económi 
ca y profesional, según, valía. Absolutp reserva a co 
locados durante H proceso i e selección Interesados 
escribir enviando cur r icu lum vi tae a REFA "Promo 
tor embut idos" Apartado l'íO Pamplona. Rfa. O. Co 
locación número ^S-R^ó 

J U D O 
G I M N A S I O E S C U E L A 

C U R S O 72-73 c o m e n z u á n las clases el d ía 5 
S e p t i e m b r e . 

H O R A R I O S Y i ) I A S 

de 

N I Ñ O S : M a r t e s * Jueves, d e 6 a 7 t a r d e . ' 
Estas c lases serán camb iadas u D a r t i r ue l d ía 1< 

p o r los días sábados d e 4'30 a S'SO S'SO a B'SO. - D o ­
m ingos l l 'SO a IZ'ZO 12'30 a 1'30. 

S E Ñ O R I T A S : M a r t e t v i ueves , de 8 a 9. 
N I Ñ A S . M a r t e s v iueves , de 7 a 8. • 
C A B A L L E R O S : L u n ^ s . m i é r c o l e s v v i e rnes , de 

8 a 10 t a rde . 
P R O F E S O R E S : 

C A R L O S D O M I N G O D E L A T O R R E 
V I D A L M E L G O S A 
J A V I E R S A E Z - R O Y F E I A 

D i e g o L a í n e z n ú m . 18. 

[ « E N C I A i m C I D N A L 
PMH REDACTAR IN ERATADD 
CMTRA EA PIRATERIA AEREA 

El responsable de la mitad 
del tráfico de drogas en USA 
es devuelto desde Paraguay 

Washington (E fe) . — Una 
Conferencia i n t e rnacional 
cuyo ob je t ivo será la redac­
ción de u n nuevo t ra tado 
para prevenir los actos de 
piratearía aérea en el Mun­
do comenzará el lunes bajo 
los auspicios del Dcparia-
mcnlo de Estado nortearne-
ricano. 

Este será el pr imer inten­
to de lograr un t ratado in­
ternacional cont ra los se­
cuestros aéreos que esta­
blezca un mecanismo apro­
piado fuera del Consejo de 
Seguridad de las Naciones 
Unidas. 

En la Conferencia part ici­
parán 17 países actualmente 
miembros de Comité legal 
de la Organización de 
Aviación Civ i l Internacio­
nal (OACI ) con sedo cn 
Montreal y una agencia es­
pecializada de la ONU. 
E X T R A D I C I O N A USA 

Asunción (E fe ) . - Exac­
ta mente a las 10,55 (14,55 
Gmt) despegó del aeropuer­
to internacional «Presidente 
Strocssner» de esta capital 
el «Boeing» de la aPaname-
ricán» que traslada a Esta­
j o s Unidos al ciudadano 
franco-argentino losé Au-

t ic ión del Gobierno de Was-
diington, que le acusa de 
ser responsable del cincuen­
ta por ciento de las drogas 
que anualmente entran en 
el país del Nor te . 

D E C L A R A C I O N 
R O G E R S 

D E 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — « L a 
e x t r a d i c i ó n d e A u g u s t e R i -
c o r d a l os Estados U n i d o s 
es un üaso a d e l a n t e e n la 
l u cha de l a A d m i n i s t r a ­
c ión N i x o n ü o r conseeu i r 
c o n t r o l a r el t r á f i c o i l í c i t o 
do drogas», ha dec la rado 
h o v e l sec re ta r i o de Es tado 
n o r t e a m e r i c a n o , W i l l i a m 
Rogers . 

Rogers agradec ió t a m ­
b i é n l a c o l a b o r a c i ó n de la? 
au to r i dades oa raguavas . 

L a - d e c l a r a c i ó n de l secre­
t a r i o de Es tado f u e hecha 
en su ca l i dad de p r e s i d e n ­
te d e l C o m i t é m i n i s t e r i a l 
de N i x o n na ra el c o n t r o l 
i n t e r n a c i o n a l d e n a r c ó t i ­
cos. 

E l D e o a r t a m e n t o de Es 
tado c o n t i n ú a m a n t e n i e n ­
do en secreto e l l u g a r en 
q u e a t e r r i z a r á e l uVión aue 
t r a e a R i c o r d a los Esta-

gusto Ricord . extradi to por dos U n i d o s Dará somete r l o 
la Justicia paraguaya a pe- a i n i c i o e n N u e v a Y o r k . 

FESTIVALES DE ESPAÑA 

I A «MTOIOGIA DE IA ZARZIEIA» 
SE PRESENTO AYER Y GUSTO MICHO 

L a segunda 
de la Za rzue la» 
la n r i m e r a — , n resenta -
da p o r José T a m a v o . c u -

l 'AUA Q U l l UL Al U N i O 
avance hacia la pertecclói 
y qo retroceda a ta l a r b a 
ríe, hazte socio de la •Jru» 
R o j a Colabors» con nos­
otros 

SE 
RECIEM CONS l R U I D O 
A PRECIO DE COSTE 

En Avda . Reyes» Católico» 
T E I FS 202036 Y 204871 

( D A N D Y ' S CLUB) 

HOY. - De ; a 10,30 
y 11,45 noche* 

GitW BAIIES 
Con e l CONJUNTO 

ATRACCION 

"GRUPO 
FORMICS" 
Y LA ALEGRE Y 

D INAMICA 

ORQUESTA 

« A n t o l o g í a b r i ó a y e i .en sesiones de 
- - no v i m o s t a r d e v noche , l a segunda 

i o r n a d a de los Fest iva les 
de España 1972. Numei 'oso 
p ú b l i c o a c u d i ó a las dos 
f u n c i o n e s , en el G r a n T e a ­
t r o , o r e m i a n d o con cá l idos 
aplausos la ac tuac ión de 
can tan tes v actores, así c o ­
m e la exce len te l abo r d i ­
r e c t o r a v la puesta en es­
cena de] espec tácu lo 

E n este segundo « n ú m e ­
r o » d e t a n o p o r t u n a r e v i ­
s ión an to lóg i ca del t ea t ro 
l í r i eo españo l se recogen , 
m u y ace r tadamen te , f r a g ­
m e n t o s de las zarzue las 
« L a revo l tosa» , «Los d i a ­
m a n t e s J e la corona». «Los 
s o b r i n o s d e l c a p i t á n 
G r a n t » «E l b a r b e r o de Se­
v i l l a » . «La v i da b reve» , 
«Bohemios» , «La v e r b e n a 
de la Pa loma» , «La D o l o -
rosa». ,<E1 b a i l e d e L u i s 
A lonso» « A l m a do D ios» , 
-y «Gigantes v cabezudos». 
L o s m o t i v o s es lecc ionados 
se e n g r a n a n de modo c e r ­
t e r o , con r i t m o í d e c u a d o . 
a l modo de u n a Sucesión 
de «shows», s in a u e p u e ­
d a n a d v e r t i r s e lagunas o 

[ 
piso 

M U S I C A C O N T I N U A 

zapateado «Escenas anda­
luzas , c o m p l e t a n e l p r o ­
g r a m a , p e r m i t i e n d o u n 
b u e n luego escénico, bas­
t a n t e esauemat i zado p e r o 
m u y p r o p i o v b i e n l l e v a d o . 

E n e l e lenco figuran ex­
ce len te voces como las so­
p r a n o s Josef ina Meneses. 
D o l o r e s T ravesedo , M a r i 
C a r m e n R a m í r e z v M a r i ­
s o l L a c a l l e : l os tenores 
E v e l i o Esteve v F ranc isco 
O r t í z v los b a r í t o n o s L u i s 
V i l l a r e i o y S e r g i o de Sa­
las . H a y t a m b i é n en el re ­
p a r t o o t ros a c r e d i t a d o s 
n o m b r e s v e n t r e e l lo^ a l g u ­
n o s de l a r g a resonanc ia 
a u e hacen evoca r m e i o r e s 
t i e m p o s del género , ta les , 
p o r sólo c i t a r l os b ien co­
noc idos , c o m o Sel íca P é r e z 
C a r o i o v M a r u i a V a l l o -
i e r a . 

L a «An to l og ía» , a t r avés 
d e buenas i n t e r p r e t a c i o n e s , 
h a t r a ído de nuevo a nues­
t r o s oídos la mús i ca i m n e 
recedera de Chap í , B a r b i e -
r i F e r n á n d e z Caba l l e ro , 
F a l l a , V i v e s A l o n s o B r e ­
t ó n . Se r rano v G i m é n e z , 
m o s t r a n d o las aue p a r e -

con t ras tes pernic iosos- D i - c e n ser au tén t i cas p o s i b i l i -

LABORATORIO 
FARMACEUTICO 
Busca persona con t iempo l i ­
bre que le represente y efec­
túe visita médica en Burgos 
y provincia. Nivel cu l tu ra l 
elevado y dispuesto a estu-
diar Escribir amplio " cu r r i * 
cuh im vitae' ' y teléfono a 
Sr. Nieto. Paseo de Santa 
María de la Cabeza, n ú m . 32. 

M A D R I D . 5 

(Na l . n.0 8.040) 

UlAiES AMAYA 
A Z A R A G O Z A 

10 DE S E P T I E M B R E 

A L O U R D E S 
16 y 17 de Septiembre 

No se necesüa pasaporte. 

VIAIES AMAYA 
A G B . 166. San Lesmes, 10. 
Teléfono 208622. BURGOS. 

chos m o t i v o s , con u n p r e ­
l u d i o ded icado a l a t o n a ­
d i l l a v l a ad i c i ón de u n 
n ú m e r o (aue s ign i f i ca e l 
apoteos is de l a p r i m e r a 
o a r t e ) ded i cado i los oa-
sodobles de «Pan v to ros» 
v «La calesera», amén del 

I R-
V E N D O 

de part icular a part icular 

I M P E C A B L E 

Llamar de 2 a 4 tarde al 
teléfono 221799 

dades actua les de la za r ­
zue la . 

Dos «bal le ts», con la d i - , 
r e c c i ó n c o r e a g r á f i j a de A l ­
b e r t o L l o r c a v unos a i u s t a -
dos coros, c o m n l e t a n e l 
c u a d r o a r t í s t i c o a u e e n l a 
p a r t e mus i ca l , c o m o r e n d e 
u n exce len te c o n j u n t o o r -
aues ta l b a l o la ba tu ta de l 
maes t ro M o r e n o B u e n d í a . 

Como cmedó seña lado, e l 
a u d i t o r i o ap l aud i f m u c h o . 
Después de cada c u a d r o v 
m u y espec ia lmen te a l fi­
n a l de arabas par tes A n 
t e l a i ns i s tenc ia de la o v a ­
c i ó n t ras el « f in de fiesta» 
d e l á i o t a de «Gigantes v 
cabezudos». José T a m a v o 
h u b o de s a l i r a l p roscen io 
o a r a r e c i b i r n c r s o n a l m e n -
t e las ac lamac iones 

R. V . 

CORDERO ASADO 
cocina castellana 

E S P E C I A L I D A D D E 
F I G O N D E ASADOS 

Cabornero 
BODAS, CÜMUJN'lüAÍES, 
C O N V E N C I O N E S ETC. 
C O N S U L T E P R E C I O S 

Serv ic io domic i l io 
CaUe V i t o r i a 228 B 

F ina l autobús Gamonal 
Teléfonos 221031 — 222721 
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• Congi'esislas y grupos raciales de los Estados Unidos 

han acusado al Gobierno de haber autorizado 
experimentos destinados a provocar inundaciones 
en Indochina, principalmente en la ruta de Ho Chi Minh 

> Tales acusaciones se basan en un pasaje de los 
famosos «papeles McNaraara)), en que se hace alusión 
a misiones de provocación de lluvias artificiales (|ue 
se habrían realizado en 1966 

• Melvin lalrd, secretario de Defensa, ha afirmado 
que ese tipo de actividades no se ha llevado nunca 
a cabo sobre territorio de Vietnara del Norte 

• Por otra parte, en Filipinas, Okinawa, Tejas, 
científicos americanos han logrado provocar lluvias 
artificiales destinadas a combatir la sequía 
o la falta de precipitaciones suficientes 

• • • P o r V í c t o r C O H N 

La América tecnológica, ese 
guerrero electrónico coraple-
tamente equipado que dispo. 
ne por igual del láser y de l 
radar, se ha dedicado ú l t i ­
mamente a aprender a u t i l i -
zar un a rma nueva pertene­
ciente e la serie de las ma­
nejadas a distancia: el con­
t ro l de las condiciones at ­
mosféricas para su ut i l iza­
ción con f ines mi l i tares. 

Indoch ina , según pruebas 
de un pasaje hasta ahora 
no tenido en cuenta de 
los famosos «papeles McNa-
mara, ha sido el campo de 
pruebas bél ico en que se 
han realizado experimentos 
destinados a provocar la l l u ­
via ar t i f i c ia l a lo largo de la 
Ruta H o Ch i M i n h Es más 
entre los acusadores los hay 
que a f i rman que ia «siem­
bra» realizada po r Estados 
Unidos es la responsable d i ­
recta de las desastrosas i n u n . 
daciones sufr idas por Viet-
nam del Nor te el año pasado. 

E l término «siembra» sig­
nif ica s implemente conseguir 
que las nubes apropiadas 
descarguen la l luv ia acumu­
lada en su in ter ior , o su 
fuerza destruct iva, mediante 
la operación de bombardear­
las con partículas de yodu­
ro de p la ta . Tales part ículas 
actúan a manera de núcleos 
do condensación, en to rno a 
los cuales puede acumular-
so la humedad. Los aspiran­
tes a ingenieros de nubes, 
desean apl icar programas de 
t rabajo en este sentido a 
través de l a cooperación i n ­
ternacional , ya que n i el 
t iempo atmosfér ico n i las 
modif icaciones que puedan 
in t roduci rse en el mismo, sa­
ben nada de fronteras. 

Esos hombres creen que 
la técnica que hará posible, 
l a modi f icación de las con-
diciones atmosféricas está a 
pun to de realizar progresos 
enormes, y que lo único que 
se requiere es un período 
de investigaciones concentra­
das dentro del marco de una 
reglamentación in terrcg ional 
e internacional . 

E N LAOS 

Un destacado científ ico de 
la asa Blanca, el profesor 
Gordon J . F. MacDonald, geo­
f ís ico perteneciente a l Co­
m i t é Presidencial para el Me­
d io Ambiente que se compo­
ne de tres hombres, se hal la 
entre los que piensan que 
es impor tante que las na­
ciones se pongan de acuerdo 
para no desencadenar una 
guerra c l imatológica «antes» 
como él m ismo dice, «de 
que dicha modal idad de gue­
r r a se convierta en real idad». 

Por o t ra por te , el senador 
Claiborne Pell es una f igura 
destacada ent re los congre. 
sistas americanos que opinan 
que dicha posibi l idad se ha 
convert ido en hecho real y a 
hoy. «Para m i hay muy po-
cas dudas a l respecto», seña, 
l a el senador Pell. Y acto 
seguido a f i r m a que la «siem. 
bra» de las nubes llevada 
a cabo po r los especialistas 
americanos, p rodu jo las inun-
daciones que. según él, cau­
saron la muer te de mil lares 
de norvietnamitas. 

«Creo que no hay duda a l -
guna de que el recurso de 
la l luvia a r t i f i c i a l se ut i l izó 

D I A R I O D E B U R G O S 

El secretario de Defensa, Melvín La i rd , ha dicho que las experiencias son secretas 
porque están relacionadas con la seguridad nacional. — (Foto EFE) 

en Laos en la zona de la 
Ruta de Ho Chi Minh» afir-
ma por su parte el ayudan­
te de uno de los comités 
del Senado que está muy i n ­
teresado de los asuntos re­
lacionados con la Defensa. 
«Y creo también que ese re­
curso se ha empleado hace 
bastante poco; es c'ccir, en 
1971». 

Las pruebas proporciona­
das por los «papóles McNa-
mará» se ref ieren concreta­
mente a la ut i l ización «sa­
t isfactoria» que se hic iera 
antes de 1967, o sea en los 
años de la escalada en Viet­
nara y posiblemente en 1966, 
del recurso de produci r l l u ­
v ia ar t i f ic ia l . Según dichos 
documentos, a ú l t imos de 
Febrero de 1967 tos jefes del 
Estado Mayor Conjunto ela­
boraron una l is ta de «estra­
tegias alternativas» destina­
da al presidente Johnson. 

Una de tales estrategias. 

que llevaba por t í tu lo «Ope- ACTITUDES E N E L 
raciones en Laos» dice: SENADO 

«Debe continuarse como 
hasta ahora la «Operación 
Pop Eye», destinada a redu­
cir la transitabi l idad de. las 
rutas de inf i l t ración Se re­
quiere autorización para p o . 
ncr en marcha la fase de la 
operación relat iva al proce­
so de modif icación do las 
condiciones atmosfércas que 
se probara ya anter io rmen. 
te con ex i lo en la rn!«"ia 
zona». 

Según el columnista Jack 
Anderson que fue. el p r imero 
en publ icar en Marzo de 
1971, los pr imeros alegativos 
sobre la provocación de l l u ­
vias art i f ic ia les en Indochi ­
na, las fuerzas americanas 
in ic iaron en 1967 un progra­
ma secreto «destinado a 
crear impedimentos al sis­
tema logíst ico enemigo..., 
(que) según se a f i rma tuvo 
éxito en su tarca de causar. 

El senador Pell especial­
mente, pero también los 
miembros del Congreso par­
t idar ios de l legar a la paz 
mediante la aprobación de 
las leyes necesarias, han 
plagado al Pentágono de i n ­
terpelaciones desde qué los 
per iódicos americanos pub l i ­
caron las acusaciones de 
Jack Anderson. E l secreta­
r i o do Defensa. Me lv in La i r d 
y el d i rector del Departa­
mento de Investigaciones pa­
r a la Defensa, John Fosler, 
han contestado en varias 
ocasiones que: «Algunos de 
los aspectos del t rabajo que 
se viene realizando en este 
ter reno están relacionados 
directamente con la seguri­
dad nacional y por lo tan to 
son secretos» según palabras 
del p rop io L a i r d . 

El pasado mes de A b r i l , 
el presidente del Comi té de 

Relaciones Exteriores del So­
nado J. Wi l l iara Fulbr ight , 
fue un paso más allá y pre­
guntó a La i rd : «¿Por qüé se 
niega usted a d iscut i r las 
actividades relaeionadas con 
la provocación de l luvias ar­
tif iciales y el cont ro l de las 
condiciones átmósfc i icas que 
se' l levan a cabo sobre terr i -
• or io de Vietnam del Nor te , 
v sin embargo habla usted 
lan abiertamente de los vue­
los de bombardeo qüé los 
B-52 realizan sobre •' Viet-1 
nam?» La i rd se l imi tó a re­
pl icar débi lmente, que: «Nun­
ca hemos .realizado ese t ipo 
Je actividades Sobre i c r r i to -
l i o de Vietnam de! Morfc». 

El senador Fu lbngh t no 
interrogó a Lai rd tt^xré ;3.0'• 
í)uc se había hecho en Laos,. 
en Camboya o, en el Golfo 
dé Tonkír i regiones todas éa 
que se or ig inan las condicio­
nes atmosfér icas prcvalccicn. 
tes en V ie tnam. 

Por o t ra parte, el Depar­
tamento de Defensa admi te 
abier tamente que es «capaz 
de provocar la l luvia a r t i f i ­
cial sobre e l terreno mismo 
de batalla». Y dicha capaci­
dad la ut i l izó —para f ines 
pacíficos— ya el año 1969 en 
las Islas Fi l ip inas, dentro 
de u n «programa de aumento 
de las precipitaciones» que 
tuvo seis meses de duración 
contestando a una petición 
hedha por el Gobierno f i l i ­
pino. Además, programas de 
provocación de lluvias a r t i ­
ficiales fueron llevados a la 
práct ica en la Ind ia en 1967 
y a pet ic ión del Gobierno del 
país; sobre las islas de Oki -
nawa y M idway ; y en Junio, 
Jul io y Agostó de 1971, en el 
estado americano :le Tejas, 
a raíz de un l lamamiento 
d e l g o b e r n a dor Prcston 
S m i t h para que se tomaran 
medidas urgentes contra la 
sequía. 

EL «PROGRAMA NJILO 
AZUL» 

Pierre Salnt-Amacl, direc­
tor de Ciencias Terrestres y 
Planetarias del Laborator io 
China Lake, en el estado 
de Cal i forn ia, fue el en­
c a n g a d o d e d i r i g i r l a 
realización del programa 
i le l luvias ar t i f ic ia les en F i ­
l ip inas, que fue considerado 
por el Gobierno de este país 
como muy sat isfactor io. Los 
intentos realizados en la I n -
fracasaron po r falta de nu ­
bes adecuadas. Pero los in­
dia y en la isla de Midway 
tentos realizados en Tejas, 
en los que interv ino personal 
de las Fuerzas Aéreas fueron 
«un éxi to notable», cegún pa­
labras de Sain-Amand. 

«Ninguna de las investiga­
ciones sobre las condiciones 
atmosféricas que se realizan 
en el Labora tor io de Orde­
namiento Naval es de carác­
ter secreto», añade Saint-
Amand, y es preciso recalcar 
su ut i l ización de la palabra 
«investigaciones». «Nuestros 
laborator ios están abiertos a 
cuantas personas deseen ve­
n i r a ver lo que estamos ha­
ciendo». De igual modo, la 
Agencia de Programas de I n -
vestigación Avanzados (APIA) 
dependiente del Departamen­
to de Defensa, in fo rma que 
todas las Investigaciones que 

realiza están libres de la 

"etiqueta «Stvrelo». 
Sin embar j o , quienes acu­

san a los mi l i tares han cita­
do un estudio de la APIA 
denominado «Nilo Azul» co­
mo prueba pr incipal de que 
están l levando a cabo expo-
l imenlos nefandos en el terre­
no de la provocación de 
l luvias art i f ic ia les. En rea­
lidad el «Programa N i lo A/ul» 
es un estudio realizado por 
una calculadora electrónica 
sobre la manera en que lOs 
cambios tanto conscientes co i 
mo accidentales que el hom­
bro pueda int roduci r en las 
condiciones atmosféricas po 
d r ían afectar al cl ima anua1 
de todo el planeta y no a 
las condiciones diar ias que 
denominamos t iempo a lmos 
férico. 

Este año, el «Programa Ñ i -
lo Azul» ha recibido fondos 
por valor de dos mil lones 
y medio de dólares (160 
mi l lones de pesetas), pero la 
asignación aumentará a tres 
millones cien m i l dólares 
(198.400.000 pesetas) en el 
cúrso año fiscal de 1973, y 
contará además con la po-
s ib i l idad de ut i l izar una su­
p e r e a lcu ladora electrónica 
Ilííac I V . 

. " . -;- -

^ll iain Fulbr ight ha insistido repetidamente en solicitar in formación 
sobre la« experiencias climatológicas. — (Foto EFE) 

COMfR EL 

Mt£NTE>; 

El 
y en 

de Marzo 
una inter 

declaró ante el Comité de metedores para la seguridad 
Presupuestos: «Puesto que en de este país, se decidió po­
la actualidad parece bastan- ner en marcha el «Progra-
te probable que las grandes ma N i l o Azul»..., para po-
potencias están en condi - ner a los Estados Unidos 

vendinder el pro- clones de produci r cambios en condiciones de (1) eva-
gramitor de la climatológicos que pod r í an . lua i ' todas las consecuencias 

J. I ukasik. resultar seriamente -ompro - de toda una serie de accio­
nes posibles... (2) destacar 
las tendencias presentes en 
la cr iculación atmosfér ica 
global que pueden anunciar 
tales cambios... , y (3) de­
terminar, s i es posible, , los 
medios de neutral izar los 
cambios atmosfér icos. poten, 
cialmente nocivos... 

¿Cómo podr ía provocar ta­
les cambios un país que de­
scara per jud icar a otro? 

E l famoso y respetado p r o . 
fesor McDonald, que muy 
pronto abandonaría el servi­
cio de. la Casa Blanca para 
dedicarse a la enseñanza, es­
cr ib ió en 1968 un largo aviso 
sobre la posib i l idad de una 
guerra geofísica, t i tu lado 
«How lo Wreck the Env i ron . 
ment» («Cómo dest ru i r ^el 
medio ambiente»). Hablando 
de la guerra cl imatológica en 
Indochina, el profesor Mac-
Donal dice hoy únicamente 
que: «No quiero saber nada 
de ese asunto». Pero en 1968, 
e l c ient í f ico con je turó que 
el hacer que la capa de hie­
lo que cubre el Ar t ico se de­
r r i t a , podr ía ser en el fu tu ­
ro uno de los medios de que 
dispondría un país ecuato­
rial sin costas para inundar 
las ciudades de todo el Mun ­
do situadas a or i l las d e l , 
mar, a la vez que se asegu­
raba para sí m ismo u n c l i ­
ma templado con l luvias 
abundantes. 

¿Cosas del. fu tu ro? La p r o . 
vocación de l luvia a r t i f i c ia l 
a corto plazo —que el pro­
p io profesor MacDonald de­
f in ió en 1966 sólo como una 
posib i l idad mi l i tar para el 
«futuro»— parece ya hoy h a . 
berse convert ido en un a r m a 
fác i l de ut i l izar, si b ien que 
u n tan to caprichosa en sus 
resultados. 

« R E L A T I V A M E N T E FACIL» 

W.íw<í.v.::v:; 

i P«ado liuv 

«Cuando las condiciones 
m e t e orológicas adecuadas 
prevalecen (es decir , cuando 
existen nubes capaces de 

Se acusa a ios norl«americanos " "«vías torrenciales que produje-
ron serias inundaciones en Indo'1 I e muestru la fo to. — (Foto EFE) (Pasa a la página siguiente) 

LA SAN BARTOLOME 
Por A l va ro C U N Q U E I R O 

E s p e c i a l E F E 

EL 2 4 d e e s t e m e s de A g o s t o , fíesta 
d e S a n B a r t o l o m é , se c u m p l i e r o n 
c u a t r o c i e n t o s a ñ o s de l a n o c h e te­

r r i b l e e n l a q u e f u e p a c a d a a c u c h i l l o l a 
h u g o n o t e r í a f r a n c e s a . H a b í a f a l l a d o e l a r -
c a b u z a z o q u e h a b í a d e l l e v a r s e p o r d e l a n ­
te a s u j e f e , e l a l m i r a n t e C o l i g n y . Q u i e n 
g o b e r n a b a e n F r a n c i a e r a u n a I t a l i a n a , Ca­
t a l i n a d e M é d i c i s . L e n a c í a n h i j o s q u e l l e ­
g a b a n a r e y e s y se l es m o r í a n . A h o r a t e n í a 
a C a r l o s I X e n e l t r o n o . Y a h a b í a c u m p l i ­
d o l a i t a l i a n a l o s c i n c u e n t a y c u a t r o a ñ o s , 
y s e g u í a l o z a n a y d i c e u n e m b a j a d o r ve ­
n e c i a n o « s i n a c u s a r v e j e z n i d e b i l i d a d , 
p o r q u e e s d e c o m p l e x i ó n g e n t i l y f u e r t e , 
h a s t a e l p u n t o q u e e n a n d a r , n o h a y e n l a 
C o r t e q u i e n p u e d a « t e n e r g l i d i e t r o » s e g u i r ­

la . C o m í a m u c h o y e r a g e n e r o s a , q u e n o 
q u e r í a q u e n a d i e se a p a r t a s e de e l l a des ­
c o n t e n t o . « M o c o m e , n i b e b e , n i d u e r m e 
s i n t e n e r a a l g u i e n c h e le t e m p e s t i l ' o rec -
c h i a » , q u e le s o p l e c h i s m e s a l o d i o . E l l a 
l o l l e v a b a t o d o , q u e r í a p o n e r o r d e n e n t o ­
d o , h a c e r cosas , p e r o n a d i e l a q u e r í a e n 
e l r e i n o . E l v e n e c i a n o C o r r e r d i c e q u e l o s 
h u g o n o t e s l a a c u s a b a n d e q u e l o s e n t r e t e ­
n ía c o n h e r m o s a s p a l a b r a s , m i e n t r a s se 
e n t e n d í a c o n e l R e y d e E s p a ñ a . L o s ca ­
t ó l i c o s d e c í a n q u e t a n b u e n a a c o g i d a d a ­
b a a l o s h u g o n o t e s y q u e s i l a r e i n a n o l o s 
h u b i e s e e n g r a n d e c i d o , n o p o d í a n e s t a r 
d o n d e e s t a b a n D e t o d o l o q u e i b a m a l , Ca­
t a l i n a l l e v a b a la c u l p a . G i o v a n n i C o r r e r , u n 
v e n e c i a n o a s t u t o , c o n e x p e r i e n c i a d e l o s 
n e g o c i o s p ú b l i c o s , d i c e q u e o t r a r e i n a ex ­
t r a n j e r a , q u e n o f u e s e la l i s t a C a t a l i n a , 
se h u b i e s e e n t r e g a d o a u n a d e l as p a r t e s , 
p e r o q u e h a c o n s e r v a d o l o p o c o de r e g i a 
m a j e s t u o s i d a d q u e s e v e e n la C o r t e . B u e ­
n o , l o s h u g o n o t e s t e n í a n acceso a e l l a y l e 
d e c í a n q u e h a b í a q u e d a r l e u n a l e c c i ó n 
a l e s p a ñ o l F e l i p e y q u e p a r a n a d a d e b í a 
i m p e d í r s e l o e l q u e s u h i j a I s a b e l de V a -
l o i s , t a n b o n i t a f u e s e r e i n a e n M a d r i d . C a ­
t a l i n a a n d a b a a p a s o l i g e r o , c o m í a , b e b í a , 
e s c u c h a b a a t o d o s — « n u n c a e s c u c h ó des­
d e q u e l l e g ó a F r a n c i a , u n a v e r d a d » , d i r á 
o t r o e m b a j a d o r v e n e c i a n o — y e s p e r a b a 
l a o c a s i ó n d e l g o l p e , u n « g o l p e r e s o l u t i ­
v o » , q u e c ó m o t o s c a n a , l l e v a b a e n el p e n ­
s a m i e n t o y e n l a s a n g r e . S e r í a l a r g o d e 
e x p l i c a r c ó m o se l l e g ó a l a n o c h e de S a n 
B a r t o l o m é . D e s p u é s d e l a r c a b u z a z o f a l l i ­
d o c o n t r a C o l i g n y h a b í a q u e s e g u i r a d e ­
l a n t e y o t r o e m b a j a d o r d e V e n e c i a , Ca-
v a l l i — d e u n a f a m i l i a d e h o m b r e s p e q u e ­
ñ o s y g o r d o s y m u j e r e s b e l l í s i m a s , e s b e l ­
t a s , q u e e n a m o r a b a n c o n m o s t r a r s u s m a ­
n o s e n e l a i r e — , a s e g u r a q u e y a n o t u v o 
m á s r e m e d i o q u e o r d e n a r l a m a t a n z a , « a 
l o q u e e l p u e b l o d e P a r í s sé p r e s t ó c o n l a 
f e r o c i d a d p r o p i a d e l a s c ó l e r a s r e l i g i o s a s » . 
E l p u e b l o d e P a r í s y el de B u r d e o s y e l 
d e t a n t a s y t a n t a s c i u d a d e s d e F r a n c i a . 
L o s a c e r o s c a t ó l i c o s e n c o n t r a r o n p o r d o ­
q u i e r c a r n e h u g o n o t e . E l a b e e s o f u e v a ­
c i a d o . 

C h a r l e s B e n o i s t , e n s u l i b r o « L a m o ­
n a r q u í a f r a n c e s a » se p r e g u n t a s i v e r d a d e ­
r a m e n t e l a S a i n t - B e r t h é l e m y f u e u n o d e 
esos g r a n d e s g o l p e s i t a l i a n o s , c o m o se h a ­
b í a n v i s t o m u c h o s e n l a P e n í n s u l a y e n 
l os q u e b a n d o s y f a m i l i a s e n t e r a s f u e r o n 
« e x p e d i d o s » e n u n a s o l a n o c h e . C o m o l o s 
B a g l i o n i e n P e r u s a . P e r o B e n o i s t es u n , 
p o l í t i c o , o u n h i s t o r i a d o r p o l i t i z a d o , q u e 
h a l e í d o a M a q u i a v e l o . Y s i e l g o l p e f u e o 
n o i t a l i a n o , es p o c a c o s a , q u e n o m e r e c e l a 

p e n a d i s c u t i r . Se t r a t a de a l g o d i f e r e n t e . 
« E x i s t e e l a c t o v e r d a d e r a m e n t e p o l í t i c o 
e n « u p r o p ó s i t o , q u e e r a e l g o l p e p r e p a r a ­
d o y r e a l i z a d o p a r a s a l v a r y a s e g u r a r l a 
u n i d a d d e l r e i n o , és te e r a e l f o n d o y é s t e 
e l fin, s e a c u a l f u e r e e l m e d i o y sea c u a l 
sea s u v a l o r m o r a l . C r i m e n de E s t a d o , p e ­
r o e l c r i m e n d e E s t a d o e s u n c r i m e n a p a r ­
t e , s i s e c o m e t e e n r e a l i d a d p a r a l a s a l u d 
d e l E s t a d o . . . Y n o s e p u e d e s a l i r de é l s i 
n o e s c o n e l t r i u n f o . P e r o n o s i e m p r e 
e x i s t e e l m a e s t r o q u e l o r e a l i c e . Y e n t o n ­
ces q u e d a la e x c u s a : « E s n e c e s a r i o p r e v e ­
n i r p a r a n o s e r p r e v e n i d o » , l a r a z ó n m a ­
q u i a v é l i c a : « M á s v a l e h a c e r l o a q u e n o s 
l o h a g a n » . Y t e r m i n a B e n o i s t : « O b e s i o -
n a n t e y a l e c c i o n a d o r a a n g u s t i a , q u e a l c a n ­
z a l a p r e m e d i t a c i ó n y q u e t i e n d e i r r e m i s i ­
b l e m e n t e a c o n f u n d i r s e c o n e l l a » . . . P e r o 
e s t o es a l t a p o l í t i c a , q u e p o r o t r a p a r t e 
s ó l o se u s a y a e n l os p a í s e s d e l E m p e r a ­
d o r J o n e s o e n T i e r r a C a l i e n t e y n o p o r 
l o s g r a n d e s m o t i v o s q u e l l e v a n a r e f l e x i o ­
n a r a B e n o i s t . 

P a s a d a l a t e r r i b l e n o c h e , a p a r e c e n l o s 
f a n t a s m a s : «después d e l a s a n g r i e n t a l u ­
n a , l o s l a m e n t o s q u e se a r r a s t r a n » . F u e ­
r o n l o s h u g o n o t e s q u e s e s a l v a r o n , m a l h e ­
r i d o s , d e l a m a t a n z a — u n n i ñ o , e l h e r e d e ­
r o d e l o s d u q u e s de l a F o r c é , v i v o b a j o 
u n m o n t ó n de c a d á v e r e s — y p u d i e r o n 
h u i r p o r e l m a r , e n u n a b a r c a . V a r i o s , 
p o r q u e s o n v a r i o s l o s f a n t a s m a s h u g o n o ­
t e s q u e e n l a n o c h e d e S a n B a r t o l o m é 
a p a r e c e n y d e j a n h u e l l a de s o l l o z o s , s a n ­
g r e y a g u a a m a r g a . L a s c o r r i e n t e s m a r i n a s 
l l e v a n l a b a r c a d e l o s h u g o n o t e s a q u i t a -
n o s , q u e h u y e n h e r i d o s , a l as c o s t a s v a s ­
c a s , m o n t a ñ e s a s , a s t u r i a n a s . A Z a r a u z , 
p o r e j e m p l o e n c u y o p a l a c i o d e N a r r o s 
e s t á e l m á s n o t o r i o f a n t a s m a : r e c o g i d o 
u n c a b a l l e r o a q u i t a n o m a l h e r i d o , m u e r e 
e n l a h u g o n o t e r í a y a h o r a sa l e e n c a d a 
a n i v e r s a r i o de l a n o c h e t r e m e n d a . D e l 
de M a r r o s h a y a m p l i o t e s t i m o n i o y y o 
p u e d o c o n t a r q u e e n s u v i t a a E s p a ñ a e n 
A g o s t o d e 1939, e l c o n d e C i a n o i b a a d o r ­
m i r e n M a r r o s . E r a l a n o c h e d e l 2 4 . Y l e 
d i j e r o n q u e es taba e x p u e s t o a v e r e l f a n ­
t a s m a d e l h u g o n o t e p o r l o s p a s i l l o s , e n l o s 
s a l o n e s , a s o m a r s e a u n b a l c ó n , a v e r a l a 
l u z de l a L u n a l o s p i e s d e l v i e n t o q u e b r i ­
l l a b a n a l o l a r g o d e l m a r . C i a n o c a l l ó p e r o 
c u a n d o s e q u e d ó s o l o , e n vez d e m e t e r s e 
e n l a c a m a , p i d i ó q u e l e d i e s e n h a b i t a c i ó n 
e n o t r a p a r t e , e n u n h o t e l d e S a n Sebas ­
t i á n , d o n d e d u r m i ó . E l i t a l i a n o t e n í a m i e ­
d o a l o s f a n t a s m a s q u e h a b í a s u s c i t a d o e l 
« g o l p e » d e l a i t a l i a n a . E n m i p a í s g a l l e g o 
h a y o t r o f a n t a s m a , h i j o d e l a n o c h e d e l 
a c e r o c a t ó l i c o , e n u n p a z o d e l as M a r i ñ a s 
de L u g o q u e y o s a q u é e n u n l i b r o m í o , 
« M e i i í n y f a m i l i a » . 

P o r e s t o s f a n t a s m a s , r e c u e r d o a h o r a 
l a S a i n t - B e r t h é l e m y . P o r q u e m e t e m o q u e 
c e l e b r e n e l c u a t r o c i e n t o s a n i v e r s a r i o d e 
s u s m o r t a l e s h e r i d a s d e u n a m a n e r a es­
p e c t a c u l a r , c o m o a h o r a se d i c e . H a n v i g i ­
l a d o e n M a r r o s , e n l a n o c h e l a s o m b r a t e ­
r r i b l e y s a n g r i e n t a q u e c a m i n a l e n t a m e n ­
t e a v e r e l m a r . P a r e c e s e r q u e e r a u n 
m o z o e l h u g o n o t e d e M a r r o s y q u e m u r i ó 
i n t e n t a n d o c a n t u r r e a r a l g o . Q u i z á s u n 
h i m n o r e l i g i o s o d e l o s q u e e s t a b a n d e m o ­
d a e n t r e h u g o n o t e s h i m n o s d e m e a c u l p a 
p a r a e l c a s o de m u e r t e s ú b i t a , p e r o q u i ­
zás u n a c a n c i o n c i l l a d e a m o r . 

(ESPECIAL EFE) 

Lea VdL siempre 

D o m i n g o , 3 d e S e p t i e m b r e de 1972 



VISITA 1 M i n o D[ I IMACION f MISMO 
A SEGOVIA Y A SA1AMANCA Y SO PROVINCIA 

La «Telefónica» encabeza la clasificación 
de las 121 primeras empresas nacionales 

Segov ia ( C i f r a ) . — ^'Me 
i n q u i e t a q u e en u n pa ís 
c o n p reocupac iones soc ia ­
les, c o m o es e l n u e s t r o , n o 
nos i n te rese n a d a m á s 
que el t u r i s m o r i c o , l o 
c u a l r e p r e s e n t a u n a g r a v e 
f a l t a de s e n s i b i l i d a d s o c i a l , 
d i f í c i l de c o m p r e n d e r " , h a 
m a n i f e s t a d o e l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
d o n A l f r e d o Sánchez B e ­
l l a , e n e l cu rso de u n a 
r u e d a de P rensa c e l e b r a ­
da c o n i n f o r m a d o r e s e n 
u n a s a l a d e l G o b i e r n o c i ­
v i l de S e g o v i a , después de 
e f e c t u a r u n r e c o r r i d o p o r 
esta c i u d a d . 

E l m i n i s t r o h a r e a l i z a ­
do h o y u n a v i s i t a de c a ­
r á c t e r p r i v a d o a Segov ia , 
c o n e l f i n de c o n o c e r de 
f o r m a p e r s o n a l los l u g a ­
res q u e f u e r o n p ropues tos 
a l A y u n t a m i e n t o de l a c a ­
p i t a l p a r a l a f u t u r a u b i ­
c a c i ó n de u n p a r a d o r n a ­
c i o n a l de t u r i s m o . 

E l m i n i s t r o t e r m i n ó la 
r u e d a d e P r e n s a c o n las 
s igu ien tes p a l a b r a s : " H a y 
q u e s e g u i r a v a n z a n d o a 
costa d e t o d o y n o es p o ­
s ib le d e t e n e r n o s an te r e ­
s is tenc ias m u y d i g n a s de 
respe to q u e t r a t e n d e o p o ­
nerse a n u e v a s c o n s t r u c ­
c iones y a l a a p e r t u r a dé 
nuevos c a m i n o s " 

Tiras l a r u e d a de P r e n ­
sa, e l s e ñ o r S á n c h e z B e ­
l l a p r e s i d i ó u n a l m u e r s o 
q u e l e f u e o f r e c i d o po r 
ilas p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 
p r o v i n c i a l e s y loca les , m a r ­
c h a n d o s e g u i d a m e n t e e n 
a u t o m ó v i l , c o n d i r e c c i ó n a 
S a l a m a n c a . 

S A N C H E Z B E L L A , E N 
S A L A M A N C A 

S a l a m a n c a ( C i f r a ) . — U n 
m i l l ó n casi r e d o n d o de v i a ­
j e ros e n e l pasado m e s de 
Agos to , 74.000 v e h í c u l o s y 
cerca de q u i n i e n t o s a u t o ­
cares, son l as c i f r a s de 
paso de v i s i t a n t e s q u e el 
puesto f r o n t e r i z o de l a l o ­
c a l i d a d s a l m a n t i n a de 
F u e n t e s de O ñ o r o h a a r r o ­
j a d o , s e g ú n se h a c o m u ­
n i c a d o esta n o c h e a l m i ­
n i s t r o de I n t e n a c i ó n y 
T u r i s m o , d o n A l f r e d o S á n ­
chez B e l l a , q u e se e n c u e n ­
t r a e n la p r o v i n c i a de Sa­
l a m a n c a p a r a conocer las 
pos ib i l i dades y l a a c c i ó n 
p a r a e l desa r ro l l o t u r í s t i c o 
de esta zona . 

E l seño r Sánchez B e l l a 
y s u esposa, a c o m p a ñ a d o s 
de l d i r e c t o r g e n e r a l de 
Empresas y A c t i v i d a d e s 
T u r í s t i c a s , de a l t o p e r s o ­
n a l t é c n i c o de su d e p a r t a ­
m e n t o , l l egó a l a p r o v i n ­
c i a de S a l a m a n c a a m e d i a 
t a r d e . E n c o m p a ñ í a de las 
a u t o r i d a d e s , e f e c t u ó u n a 
de ten ida v i s i t a a los l uga ­
res de p o s i b l e f u t u r o e m ­
p l a z a m i e n t o de u n c o m -
plej io t u r í s t i c o . E l m i n i s ­
t r o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o r e c o r r i ó d i v e r s o s . l u ­
gares de las p r o x i m i d a d e s 
de la p r o v i n c i a y pos te ­
r i o r m e n t e , e n e l G o b i e r n o 
c i v i l , se ce leb ró u n a re ­
u n i ó n c o n los r e p r e s e n t a n ­
tes de l os med ios i n f o r ­
m a t i v o s loca les , e n e l c u r ­
so de l a c u á l e x p u s o l a 
a c t u a c i ó n de su D e p a r t a ­
m e n t o en c u a n t o a t a ñ e a 
la f u t u r a i n s t a l a c i ó n en 

¿ESTA YA EN MARCHA LA 
GUERRA CLIMATOLOGICA? 
(Viene de la Pág. cent ra l ) 

proporc ionar .wXjlai oa?pc 
produc i r l luv ia natural», de­
cía La i r d al senador Pell 
en una carta que le escribie­
ra el pasado mes de Nov iem. 
bre , «resulta relativamente 
fác i l hacer aumentar el ni-
vel de las precipitaciones. 
El porcentaje de dicho au-
mentó es con frecuencia del, 
orden del 30 al 50 por c icn-

Luego, La i rd añade en un 
párrafo sumamente cuidado­
so: No se han producido 
aguaceros masivos, y los co-
nocimientos teóricos de que 
se dispone indican que pro­
bablemente nunca podrán 
producirse». Esta a f i rmac ión 
aunque en sentido ob l icuo, 
parecía estar en con t rad ic 
ción con las af irmaciones 
que señalan que los amer i ­
canos han inundado cons­
cientemente algunas /onas de 
Indochina. 

Pero lo que más perturba 
a muchos científ icos es la 
mora l idad o inmora l idad de 
servirse de tales «actos de 
factura humana» 6m f ines 
mil i tares. 
. Sa in t -Amand, que como ya 

di j imos más arr iba trabaja 
para la Mar ina a f i rma cate­
góricamente que no hay na­
da impl íc i tamente malo en 
el hedho de convert ir las con-
diciones meteorológicas en 
una a rma mi l i ta r . «Si se 
calcula el perjuicio ocasio-
nado al Impedir que alguien 
pueda proceder a l t ranspor* 
te de sus suministros bélicos 
y luego se compara d icho 
per ju ic io con el que supone 
tener que hacer saltar por 
los aires esos mismos sumi­
nistros, no orco que la p r i . 
mera medida resulte tan i n ­
moral», declaró Saint-Amand 
a la revista americann «Scien­
ce». 

Pero la mayoría de los c ien , 
tíficos, tanto los de izquier-

das como ios part idar ios de 
la Adminis t rac ión, parecen 
estar en desacuerdo con las 
a f i r m a c i o n e s de Saint-
Amand, 

La organización «La Cien-
cia por Vietnam», un grupo 
de cientí f icos y estudiantes 
radicales antibel icistas que 
fueron los pr imeros en des­
cubrir el pasaje culpable en 
los «papeles McNamara», ha 
lanzado la acusación de que: 
«el Gobierno de los Estados 
Unidos se ha embarcado en 
una forma totalmente nueva 
y solapada de hacer la gue­
rra... (que) podr ía destruir 
la economía y la estructura 
social de un país pequeño 
y crear el hambre...» 

E l decano de Graduados 
de la Universidad de Connec-
t icut, Thomas Malone presi­
dente de la Comisión para 
Cambios del Medio Ambien­
te de la Academia Nacional 
de Ciencias, dice asimismo: 
«Me opongo a tales práct i­
cas». Y Malone insta apre­
miante í\ que se f i rme un 
t ratado que no sólo proh iba 
la guerra c l imatológica, sino 
que proporcione las modi f i 
caciones del t iempo atmos­
férico a nivel internacional 
«de forma positiva». Un es­
tudio realizado en 1971 por la 
Academia Nacional de Cien­
cia, insta a los Estados Uni­
dos a que . patrocine una re­
solución de las Naciones Uni­
das que dedique todos los 
esfuerzos encaminados a mo­
dif icar las condiciones me-
terológicas a la causa de 'a 
paz 

A menos que todas las 
naciones se decidan po r esto 
ú l t imo , declaró Malone a la 
revista americana «Science»: 
«Habremos de hacer frente 
a problemas polí t icos es­
pantosos en la tarea de ha­
cer que el genio l iberado 
vuelva al in ter io r de la bo-
tetta». 

(Especial E F E ) . 

l a c i u d a d , de u n c o m p l e ­
j o que c o m p r e n d i e s e u n 
p a r a d o r de 150 p lazas , 
u n a z o n a p o l i d e p o r t i v a 
a n e j a , q u e p o d r í a t e n e r , 
además , u n a u t i l i z a c i ó n 
de c a r á c t e r soc ia l , y q u e 
estar ía do tada de todos 
los m e d i o s necesar ios p a ­
r a sus f i n e s y u n c a m p i n g . 

Después de u n a l m u e r z o 
d e t r a b a j o c o n l as a u t o r i ­
dades p rov i ncda les y l o ­
cales, e l m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o y su 
séqu i to , e m p r e n d i e r o n v i a ­
j e a l a p r o v i n c i a s a l m a n ­
t i n a ; 

E n F u e n t e s de O ñ o r o , 
el m i n i s t r o r e c o r r i ó las 
i ns ta l ac i ones a d u a n e r a s es­
paño las , p a s a n d o pos te r i o r ­
m e n t e a l a z o n a p o r t u g u e ­
sa, d o n d e v i s i t ó l a o f i c i n a 
de T u r i s m o . 

Después de u n a breve e s ­
t a n c i a e n el a l b e r g u e de 
su D e p a r t a m e n t o de F u e n ­
tes de O ñ o r o . e l m i n i s t r o 
m a n t u v o u n a r e u n i ó n c o n 
las a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a ­
les y loca les e n e l A y u n t a ­
m i e n t o de l a l o c a l i d a d . 

Después de o f r e c e r la 
a y u d a de s u D e p a r t a m e n t o 
e n o r d e n a los c réd i t os ne ­
cesar ios p a r a a t e n d e r a los 
aspectos tu r í s t i cos y de 
a s e s o r a m i e n t o q u e f u e r a 
necesar iq i , e l señor S á n ­
chez B e l l a y su c o m i t i v a 
se d i r i g i e r o n a l p a r a d o r 
de C i u d a d R o d r i g o , donde 
p e r n o c t a r á n p a r a p r o s e ­
g u i r m a ñ a n a d o m i n g o , su 
j o r n a d a de v i s i t a a Sa la ­
m a n c a . 

L A I N Q U I E T U D P O R 
L A S G R A N D E S 
E M P R E S A S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " D e s ­
de q u e m e h i c e ca rgo de l 
D e p a r t a m e n t o de I n d u s ­
t r i e , h e s e n t i d o u n a p r o ­
f u n d a i n q u i e t u d p o r e l te­
m a de las g randes e m p r e ­
sas i n d u s t r i a l e s españo las . 
E l r e c o n o c i m i e n t o m á s 
exac to pos ib le d e l a rea l i ­
d a d e c o n ó m i c o - f i n a n c i e ­
r a de n u e s t r a s g randes e m ­
presas, es c o n d i c i ó n i n d i s ­
pensab le p a r a l a a p l i c a ­
c i ó n d e u n a e f i caz p o l í t i ­
ca i n d u s t r i a l " , esc r ibe ei 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a , d o n 
José M a r í a López de Le ­
t o n a , e n e l s u p l e m e n t o que 
el s e m a n a r i o " D e s a r r o l l o " 
p u b l i c a esta s e m a n a de­
d icado a " L a s 100 g r a n d e s 
empresas del t e rce r P l a n " 

E l s u p l e m e n t o d e l s e m a ­
n a r i o " D e s a r r o l l o " , p u b l i ­
ca l a c l a s i f i c a c i ó n de las 
121 p r i m e r a s empresas de l 
país , se lecc ionadas según 
la c u a n t í a de sus recursos 
p r o p i o s . E n c a b e z a l a l i s ta 
la " T e l e f ó n i c a " , c o n 76.798 
m i l l o n e s de pesetas, segu i ­
da p o r " I b e r d u e r o " ( m i l l o ­
nes 45.760). " H i d r o e l é c t r i ­
ca E s p a ñ o l a (40.009 m i l l o 
n e s ) , " F e c s a " (22.429 m i ­
l l ones ) y " B a n e s t o " (18.260 
m i l l o n e s de pese tas) . 

Di. I. k . ledo Pozueta 
I ras tornu v i r iu ia tur io» 
rl féricos Cirugía vasculai 
S I ldefonso \ 2.» U 217Q74 

V A U A n o i . i n 

Israel ha ofrecido devolver 
a Egipto más de las dos terceras 
partes de la península del Sinaí 

Un plan secreto de paz que está siendo 
cuidadosamente estudiado en E l Cairo 

Nueva Yo rk (Efe-UÍ»!). — Israel ha ofre­
cido devolver a Eg ip to más de dos terceras 
partes de la península del Sinaí, como 
par te de u n p lan secreto de paz, que, a l 
parecer, está siendo estudiado cuidadosa-
rnente, en E l Cairo, según ha publ icado 
hoy la revista «Time». 

La propuesta, señala «Time», fue pre­
sen lada en Eg ip to hace dos semanas a tra­
vés de in tenned iar ios norteamericanos 
y sugiere que han comenzado inmediata­
mente negociaciones secretas. 

E l re torno de t ierras restauraría la línea 
del armist icio de 1949 entre Egipto e I s ­
rael , 

Pero Israel, anota la revista, «manle* 
dr ía la f ran ja de Gaza y gran par te de la 
zima montañosa del Sur del Sinaí, en una 
f rontera t r iaungular del gol fo de Aqaba, 
desde Elath hasta Sharm el Sheikh. Tal y 
como los israelíes lo pretenden, la porc ión 
egipcia del Sina-' deberá ser desmil i tariza­
da». 

«•Time» añade que el presidente Anuar 
El Sadat no ha «respondido al mensa­

je , lo qué signi f icaría que El Cairo está 
considerando seriamente la oferta». 

Según «Time», los israelíes consideran, 
en sus concesiones concretas de la propues­
ta, que se abra e l Canal de Suez y se deje 
a los egipcios el l i b re desarrol lo de la t ie­
rra Nor te de Sinaí. 

En la misma oferta existe un" acerca­
miento a l Rey Husscin de Jordania: «Por 
segunda vez en el presente año, el vice 
p r i m e r min is t ro de Israel , Yigal A l lón se 
ha reun ido con Hussein en la zona de 
Elath-Aqaba para d iscu t i r el plan de Al lón 
de hace cinco años dest inado a u n esta­
blecimiento de la margen occidental» aña­
de «Time». 

Esencialmente el p l á n de A l l ón prevé 
la vuelta de las populosas comunidades ára­
bes de la margen occidental a Jordania, 
mientras se garant iza la seguridad de Is­
rael po r una serie de establecimientos ar­
mados a lo largo del r í o Jordán en la pa»* 
te del t e r r i t o r i o que sería retenido por 
Israel . . . 

ESCUELA OFICIAL DE EORMACION 
PROFESIONAL DE OORGOS 

(ESCUELA de MAESTRIA EMH SERIAL) 
E N S E Ñ A N Z A S Q U E SE I M P A R T I R A N E N EL P R O X I M O CURSO 1972-1973 

A ) Curso de A D A P T A C I O N para Formación Profesional de Pr imer Grado. 
Condic iones: Tener 11 años y sin cumpl i r 16. 

B) Formación Profesional de Pr imer Grado en las siguientes Familias Pro­
fesionales: 

A D M I N I S T R A T I V A Profesión: Aux i l ia r Admin i s t ra t i vo . 

A U T O M A T I S M O S Profesión. Montador Automat ismos Industr iales. 

C) Grado de O F I C I A L I A I N D U S T R I A L : 

a) D E L I N E A N T E S . . . Delineantes de la Const rucc ión. 
Delineantes de la Indust r ia . 

b) E L E C T R I C I D A D Instalador Mon tador . 
Bobinador • Montador . 

c) 

d j 

M A D E R A , . ... . . . . . . Ebanista - Carpintero. 

M E T A L Ajustador. 
Fresador 
Tornero. 

Condic iones: Tener 14 años. Cert i f icado de Escolar idad, o Cert i f icado 
de Estudios Primarios, o Bachi l lerato Elemental. 

D) Grado de M A E S T R I A I N D U S T R I A L : 

a) D E L I N E A N T E S . 
b) E L E C T R I C I D A D . 
c) M E T A L . 

E) Formación Protesional de Segundo Grado, 
a) A D M I N I S T R A T I V O S . 

Condic iones: Tener el Bachi l lerato Superior o equivalente 

F) Curso P R E P A R A T O R I O D E ACCESO A L C.O.U. 
Condic iones: Ser Oficial Industr ia l , Bachil ler Técnico y Capataces 

Agrícolas o Forestales, que aspiren a cursar ESTUDIOS 
U N I V E R S I T A R I O S . 

La matrícula para todas estas enseñanzas, tanto para a lumnado femenino 
como para el masculino, estará abierta durante e! mes de Sept iembre, faci l i tándo-
se en Secretaría cuanta in formación se precise, sita en calle de Madr id núme­
ro 31 . 

N O T A : Están pendientes de conf i rmación po. la Super ior idad, las fami l ias 
de Admin is t ra t ivos de S E G U N D O G R A D O y A U T O M A T I S M O S de 
P R I M E R G R A D O , por lo que la matrícula en la1 mismas será con­
dicionada. 

Burgos, 1 " de Septiembre de 1972. 

COMPLEJO DEPORTIVO «LOS TOMILLARES» 
P a s e u n d í a a g r a d a b l e , d i s f r u t a n d o d e s u s P i s c i n a s , P a r q u e I n f a n t i l y T e n i s 

c o n u n g r a n s u r t i d o d e A u t o - S e r v i c i o y s u s a b r o s a P a e l l a d e P l a t o d e l D í a 

S e s o r t e a r á n p a r a l o s n i ñ o s m a g n í f i c o s r e g a l o s 

P A G I N A 18 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 3 de S e p t i e m b r e d e 1972 



DOS INAIIGIRACIONES 
PRESIDIDAS POR FRANCO 
(Viene de primera página) 

afán de serv ido y de entre­
ga, como lo venís haciendo. 

¿ i desarrol lo de Gállcia 
va en serio. Lo hemos co­
menzado hace años y aho­
ra va a rec ib i r estímulos y 
asistencias impor tantes , pe­
ro habéis de ocuparos y co­
laborar para que las pro­
gramaciones y realizaciones 
lleguen a fel iz puer to . 

Os agradezco vuestra co­
laboración, vuestro servicio 
y la act iv idad que venís des­
arro l lando. 

Gracias p o r vuestra em­
presa y ¡Ar r iba España! 

MUEVA C E N T R A L 
TERMICA 

La Coruña (C i f ra ) . — E l 
Jefe de l Estado ha Inaugu­
rado hoy la central t é rm i ­
ca de Sabón, en el pol ígono 
coruñés de Sabón * Arte i jo, 
construida p o r la Sociedad 
Anónima de Fuerzas Eléc­
tricas del Noroeste. 

E l General ís imo y su es­
posa, a quienes acompaña­
ban, el m in i s t ro del E jé rc i ­
to y o t ras personalidades, 
llegó a la central a las sie­
te de l a ta rde . 

Fueron recibidos por el 
presidente del Consejo ^ 
administración de «Fen' j . 
d i rector general de Ener ¡a 
y otras autordades provin­
ciales. 

Tras la bendición de la 
central, el Jefe del Estado 
y su esposa y acompañantes 
se trasladaron a una nave, 
donde el Caudi l lo descubrió 
una placa conmemorat iva. 

E n este acto, el presidente 
del consejo de admin is t ra­
ción de «Fenosa», pronun­
ció unas palabras. 

Seguidamente el Jefe del 
Estado declaró inaugurada 
la centra l . 

A cont inuación. Sus E x v 
lencias con t inuaron la vis \ 
a otras dependencias de ia 
central. 

La central térmica de Sa­
bón, se encuentra a 14 k i ló­
metros de l a capi ta l . 

Cuenta en func ionamiento 
con un grupo de 120 me-
gawatios, y o t r o en cons­
trucción de 350 megawatios, 
cuya entrada en servicio es­
tá prevista para Septiembre 
de 1974, y existe el proyec­
to de cons t ru i r un tercer 
grupo de características 
análogas al hoy en cons­
trucción. 

Terminada la visita. Sus 
Excelencias regresaron a l 
pazo de Meirás. Tanto a l a 
ida como al regreso las gen-
ies de los pueblos, hicieron 
objeto a Franco y a su es­
posa de grandes muestras de 
adhesión y s impat ía. 

ESCUELA D E L A S. F. 
La Coruña (C f ra ) . — La 

Escuela de Formac ión y pro­
moción doméstico - r u r a l 
«Emil ia Pardo Bazán», sita 
en Basteagueiro, del Ayunta­
miento de Olei ros, ha sido 
inaugurada esta tarde por el 
Jefe del Estado. 

E l Caudi l lo y s u esposa, a 
quienes acompañaba el mi ­
nistro del E jé rc i to y otras 
autoridades fueron recibidos 
por el min is t ro secretario 
general de l Mov imiento , de­
legada nacional de la Sec­
ción Femenina, capitanes ge­
nerales de lá octava región 
mi l i tar y de l a zona m a n U 
'na del Cantábr ico, director 
general de la Guardia Civ i l 
y otras autor idades y perso­
nalidades. 

Bendecidas las instalacio-
jles y t ras unas palabras de 
'a regidora centra l de T ra ­
bajo de la Sección Feme­
nina, P i la r P r i m o de Rivera 
pronunció un discurso en el 
que agradeció al Caudi l lo de 
España su presencia en uno 
de los centros de la Orga­
nización. 

A cont inuación e l Jefe del 
Estado impuso la «Y» de o ro 
a Ménica Plaza, regidora 
central de T raba jo , a Pi lar 
Lago, regidora cent ra l del 
«el Departamento de Divu l ­
gación; a Mar ía de l Cannen 
tuesta, auxi l iar de l Depar-
¡amento Centra l de Juven­
tudes; a Soledad Santiago, 
auxiliar del Departamento 

central de Secretaría Técni ­
ca; a Montser ra t Tey, dele­
gada provincial de Barcelo­
na; a Delf ina García Cela, 
delegada prov inc ia l de León; 
a Concepción Mateo, dele­
gada provincial de ta p ro ­
vincia del Sahara; a Mar j a 
de l Carmen González, secre­
tar ia prov inc ia l de Las Pál-
mas y a Concepción S ier ra , 
ex-regidora centra l de E d u ­
cación Física. 

Seguidamente el m in i s t ro 
secretario general del Mov i ­
mien to , p ronunc ió unas pa­
labras destacando ia labor 
que desarrolla la Sección 
Femenina. 

HERIDOS E N 
A C C I D E N T E 

Santiago de Compostela.— 
(C i f ra ) . — E l alcalde de San­
tiago de Compostela, Fran­
cisco Luis López Carbal lo, 
el p r imer teniente de alcal­
de del Ayuntamiento san-
tiagnés, Manuel San Luiz 
Rey y el chófer de la Alcal­
día compostelana, Manuel 
Suárez Camino, resul taron 
con lesiones de pronóst ico 
leve en un accidente de trá­
f i co ocurr ido a ú l t i m a hora 
de la mañana de hoy a la al­
tu ra del lugar de El Burgo, 
p róx imo a la ciudad de La 
Coruña. 

E l coche en el que viaja­
ban el alcalde y p r imer te­
niente de alcalde del Ayun­
tamiento de Compostela, que 
se di r igían al pazo de Mei ­
rás, donde iban a ser reci­
bidos en audiencia po r el 
Jefe del Estado, quedó ma­
ter ia lmente destrozado. 

Según parece, se p rodu jo 
a l chocar contra el vehículo 
de la Alcaldía santiaepesa 
otro coche en el que v'aia-
ban el delegado prov inc ia l 
del Minister io de Indus t r ia 
en Pontevedra. 

Aunque e l accidente fue 
muv aoaratoso, el estado de 
los heridos es sat isfactor 'o, 
según mani festaron a «Ci­
f ra», en fuentes competen­
tes. 

LA CHUZ HOJA ao tiene 
más apoyo que e l vuestro 
Por eso es mejor.— Hazte 
socio fie la Cruz Ro ja 

PRISIONEROS 
DE EE. UU. 
LIBERTADOS 
POR HANOI 
(Viene de primera página) 

tales norvietnamitas por la 
aviación de los EE. U U . 

La ú l t ima vez que Hano i 
l iberó a prisioneros norte­
americanos fue en Agosto de 
1969 y también al mismo nú­
mero de pi lotos. Radio Ha­
noi añadió hoy que los pi lo­
tos serían entregados a sus 
famil ias, no al Ejérci to nor­
teamericano. 

Los familiares de los tres 
norteamericanos puestos en 
l iber tad no habían sido avi­
sados por anticipado y en los 
hogares de los (res se pro­
dujeron e l sábado aconteci­
mientos emotivos. 

Hano i anunció también que 
los tres pi lotos habían pro­
met ido volver a la vida c iv i l 
y que si el Ejérci to norte­
americano trataba de usarlos 
para atacar a Vietnam del 
Nor te con actos de propa­
ganda por el t rato recibido o 
de obtener de ellos in forma­
c ión, el f u t u r o de otras po­
sibles puestas en l ibertad se 
vería afectado. 

Se desconoce cuándo llega­
rán a Estados Unidos los nos 
pi lotos, pero se cree que se­
rán entregados a sus famil ias 
en la capital francesa. 
M X O N , C O M P L A C I D O 

San Clemente (Cal i fornia) 
(Efe-Reuter).—La Casa Blan­
ca in fo rmó anoche que al pre­
sidente Nixon le había com­
placido la decisión de Viet­
nam del Nor te de l iberar a 
tres prisioneros de guerra 
norteamericanos. 

E l vice-secretario de Pren­
sa, Nei l Bal l , comentando la 
reacción de Nixon, d i jo que 
la l iberac ión de todos los p r i ­
sioneros había sido el mayor 
objet ivo que Estados Unidos 
se había propuesto en las ne­
gociaciones de paz con Viet­
nam del Nor te . 

N i x o n se enteró cuando se 
hallaba a bordo del avión 
presidencial , poco antes de 
que aterrizara en el aero­
puerto de E l Toro , a su re­
greso de Hono lu lú , donde el 
presidente ha mantenido con­
versaciones, durante dos días, 
con el pr imer min is t ro ja­
ponés, Kakue i Tanaka. 

Fiesta patronal de la Casa de Patencia 

[SCUEIA le MISIfllfS SOCIMÍS 
L a m a t r í c u l a u a r a cu rsa r es tud ios de As i s ­

t e n t e Soc ia l ( ambos sexos ) , n u e d e rea l i za rse d u ­
r a n t e e l mes de S e p t i e m b r e , d e 5 a 7 de l a 
t a r d e , en el Co les io de Sa ldaña . T f n o . 206630. 

Los palentinos residentes en nuestra c iudad celebraron ayer la fest iv idad del Santo 
Patrono de Falencia, San A n t o l í n . Con tan fausto mot ivo la Casa de Falencia en nuestra 
c iudad organizó diversos actos que dieron comienzo con una misa en la iglesia parro­
quial de San Lesmes, a las doce del mediodía. A cont inuación, en el domic i l io social de 
la ent idad fue servida una copa de vino español a socios e invi tados. Presidió los actos 
don Ramiro Pérez Romero, presidente de la Casa de Falencia, juntamente con di rect i ­
vos de la ent idad. En el grabado, los palentinos asistentes a la misa a la salida dé la 
iglesia de San Lesmes. — (Foto FEDE). 

S U C E S O S 

R E P R E S E N T A N T E 
PRECISAMOS 

á c o m i s i ó n , i n t r o d u c i d o e lec t rodomés t i cos . V i s i t e Zo­
nas B u r g o s y San tande r . 

E s c r i b i r a l a r e fe renc ia . — Ren resen tan te . A l m i ­
r a n t e B o n i f a z , 3, 3.° — B U R G O S . 

l o s expulsados de llganda 
(Viene de primera página) 

i a m i e n t o que tiene planteado con la l legada de los asiá­
t icos ugandeses". Señala también el d ia r io de l a tarde 
madr i le f io que la o fe r ta "vacaci07ies a l so l " para los 
asiáticos, aparecida ayer ta rde en la Prensa Londinense 
no parece tener v iab i l idad y b ien pud iera ser Wt audaz 
golpe pub l i c i ta r io de aquel la agencia de viajes, deseosa 
de aumen ta r sus negocios turísticos invernales. 

R E F U G I A D O S P O L I T I C O S Y"... B R I T A N I C O S 

Londres ( E f e ) . — E l par t ido labor is ta de G r a n B r e ­
taña , aotualmente e n l a oposición, hizo u n a declaración 
expresando la c la ra obl igación de pe rm i t i r l a ent rada 
e n I n g l a t e r r a de los asiáticos procedentes de Uganda, a 
quienes cal i f ica de " re fug iados po l í t i cos" . 

L a señora Shi r ley Wi l l i ams , M in i s t ro de l In te r io r del 
"Gab ine te f a n t a s m a " , dice en la declaración que los 
asiáticos de Vganda "son t a n refugiados polít icos como 
l o fueron los refugiados húngaros de 1956 y los r e f u ­
giados eheeos de 196S y son las v ic t imas de la cruel 
po l í t ica del general Ami7 i " . 

" T a m b i é n son, desdé luego, refugiados que cuentan 
con l a c iudadanía b r i t án ica , por lo que el par t ido l a ­
bor is ta subraya la obl igación que el país t iene para 
con eZZos", añadió. 

P o r t M o r e s b y ( E f e -
U P I ) . — B r i g a d a s de s a l ­
v a m e n t o de las f ue rzas 
aéreas y e j é r c i t o a u s t r a ­
l i a n o s , h a n l l egado h o y 
h a s t a los res tos d e u n 
a v i ó n m i l i t a r de t r a n s p o r ­
te que se es t re l ló e l pasa­
do l unes e n las j u n g l a s 
m o n t a ñ o s a s de N u e v a G u i ­
nea , c o n 29 personas a 
b o r d o . 

F u e r o n recuperados los 
cadáveres de 24 v í c t i m a s y 
u n h e l i c ó p t e r o t r a s l a d ó a 
c i n c o s u p e r v i v i e n t e s a l 
h o s p i t a l de Lae , d o n d e u n o 
de e l los f a l l e c i ó . 

E l a v i ó n de las rea les 
f u e r a a s aé reas a u s t r a l i a ­
nas , v o l a b a de L a e a F o r t 
M o r e s b y c u a n d o se est re­
l l ó e n l a l a d e r a d e l m o n t o 
L a w s o n . 

F o r o t r a p a r t e , se t e m e 
h a y a n m u e r t o o t ras c u a t r o 
p e r s o n a s q u e v i a j a b a n a 
b o r d o de u n a v i ó n desapa ­
r e c i d o a y e r e n l a mese ta 
de N u e v a G u i n e a . . 

U n a b r i g a d a de resca te 
se d i r i g e a t r avés de l a 
d e n s a j u n g l a h a c i a l o a l t o 
d e l m o n t e G i l u w e . de 4.350 
m e t r o s de a l t u r a y a u n o s 
400 k i l ó m e t r o s al N o r t e de 
F o r t Moresby , donde h a n 
s ido l oca l i zados los restos 
d e l a p a r a t o . 

A S A L T O A M A N O A R M A ­
D A E N U N A S C E N S O R 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — S i e ­
t e m i l pesetas e n e f e c t i ­
v o , u n a l i b r e t a de a h o r r o s 
y u n t a l o n a r i o de cheques , 
h a s i do e l p r o d u c t o d e u n 
a t r a c o p e r p e t r a d o en u n 
ascensor , e n l a pe rsona de 
José Rosado A l v a r e z So-
t o m a y o r , p o r u n i n d i v i d u o 
a r m a d o c o n u n a p i s t o l a . 

E l asa l tan te , que d e b í a 
m e d i r u n m e t r o sesenta y 
c i n c o c e n t í m e t r o s , e ra de 
c o m p l e x i ó n de lgada , a p a ­
r e n t a b a u n o s 30 a ñ o s de 
edad y ves t ía de oscuro. 

E l a s a l t o t u v o l u g a r e n 
el ascensor de l d o m i c i l i o 
de l a v í c t i m a , s i tó e n e l 
n ú m e r o 98 de l a ca l l e 
Cas to r y el a u t o r d e l m i s ­
m o se d i o a la f u g a r á p i ­
d a m e n t e . 
R O B A N U N C O C H E D E L 

E J E R C I T O D E T I E R R A 
M a d r i d ( L o g o s ) . — E n ­

t r e l o s n u m e r e s o s a u t o t 
m ó v i l e s q u e cada d ía son 
robados e n M a d r i d , sé e n ­
c u e n t r a u n e p e r t e n e c i e n t e 
a l E j é r c i t o d e T i e r r a , que 
h a d e s a p a r e c i d o h o y de l 
l u g a r d o n d e se h a l l a b a es­
t a c i o n a d o . 

C U A T R O M U E R T O S Y C N 
H E R I D O G R A V E E N 
A C C I D E N T E 

. S e v i l l a ( C i f i a ) . — C u a ­
t r o subd i t os m a r r o q u í e s 
h a n r e s u l t a d o m u e r t o s y 
o t r o m á s s u f r i ó h e r i d a s de 
c a r á c t e r g r a v e c o m o c o n ­

secuenc ia de u n acc iden te 
de c a r r e t e r a o c u r r i d o e n 
l a g e n e r a l M a d r i d - S e v i ­
l l a , a l a a l t u r a d e l k i l ó m e ­
t r o 53o y a u n o s v e i n t e 
k i l ó m e t r o s de esta c i u d a d -

E l suceso, c u y a s causas 
se desconocen, t u v o l u g a r 
e n u n a c u r v a , a l c h o c a r 
f r o n t a l m e n t e el a u t o m ó v i l 
de t u r i s m o de m a t r í c u l a 
f r a n c e s a 4.989-SM-78, q u e 
v i a j a b a e n d i r e c c i ó n a l a 
c a p i t a l de E s p a ñ a , con e l 
c a m i ó n de m a t r í c u l a M - -
464.725, c o n d u c i d o p o r A n ­
t o n i o R u e d a U r b i n a , de 24 
a ñ o s de e d a d , que c i r c u ­
l a b a e n sen t i do c o n t r a r i o . 

A L C A N Z A D O P O R U N A 
P I E D R A C U A N D O 
T R A B A J A B A E N U N 
P O Z O 

Sevi l la ( C i f r a ) . — U n 
j o v e n resu l tó m u e r t o a l 
c a e r l e u n a p i e d r a m i e n ­
t r a s se e n c o n t r a b a e n u n 
p o z o e n c o n s t r u c c i ó n de 
u n a f i n c a d e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de S a n l ú c a r l a 
M a y o r . M a n u e l B e r n a l Cas­
t r o , de 15 años de e d a d , 
h a b í a b a j a d o a l pozo e ñ 
c o n s t r u c c i ó n , c u a n d o t u v o 
l a desg rac ia de que se 
d e s p r e n d i e r a u n a p i e d r a 
d e cons ide rab les p r o p o r ­
c i o n e s que f u e a cae r l e 
e n c i m a , p r o d u c i é n d o l e l a 
m u e r t e i n s t a n t á n e a . 

A P A R E C E M U E R T O Y 
C O N L A L E N G U A 
C O R T A D A 

L i m a . — C o n la l e n g u a 
c-or ta tda f u e h a l l a d o e l 
c u e r p o d e l e x - d i r i g e n t e 
s i n d i c a l César Gayoso Q u i -
l l a b a m b a . e n e l d e p a r t a -
m e n o t de Cuzco . Gayoso , 
q u e era P res iden te de u n a 
c o o p e r a t i v a , h a b í a des «pa­
r e c i d o h a c e s iete d ías. L a 
l e n g u a cor tada obedece a 
l a c r e e n c i a p o p u l a r de q u e 
h a c i e n d o t a l cosa , n u n c a 
se l l e g a r á a d e s c u b r i r a 
l os au to res d e l c j i ' imen. 
G a y o s o fue m u e r t o de u n 
t i r o e n e l p e c h o . 

M A T A A S U M U J E R 

Salamanca (Logos). — E l 
supuesto autor de l asesina­
to de su mujer h a sido de­
t e n i d o en u n bar de la ca­
p i t a l . E l detenido, Juan H o ­
n o r a t o Cancio Escribano, 
t iene su residencia hab i tua l 
en Navaloarnero, a l l í v iv ía 
con su m u j e r de 19 años, 
de l a cual t iene t res hi jos. 
L a causa de la muer te de 
su esposa, al parecer, es las 
cont inuas desavenencias que 
tenía con el la, E l pasado 30 
de Agosto, e l la huyó del ho ­
gar y se fue a Má laga . El 
m a r i d o l a consiguió local i ­
zar y la p id ió qué volv iera, 
al negarse e l la l a d io tres 
puñaladas. T ras h u i r por 
T á n g e r y Ceuta vo l v ió a Sa­

lamanca de donde era na ­
tu ra l y aquí ha sido dete­
n ido por func ionar los del 
Cuerpo de Pol icía. 
U N M U E R T O Y D O S H E ^ 

R I D O S A L SER D E S ­
L U M H R A D O E L 
C O N D U C T O R 
Pamplona (Logos). — En 

el k i l óme t ro 10,500 de lá ca­
r re te ra de Lodosa a Los A r ­
cos, dent ro del casco urbano 
de Manda r i a , e l tu r i smo m a ­
t r ícu la Z-73775 conducido 
por don Car los Abalgar , de 
Zaragoza, que se encont ra ­
ba en l a c i tada v i l l a pasan­
do las f iestas, a l parecer su ­
f r i ó u n des lumbramiento y 
arro l ló a tre.s personas. V a ­
len t ina Fernández Verano, 
de 73 años, que fa l lec ió a 
consecuencia de las gravís i ­
mas her idas suf r idas; P i la r 
Sanz, de I r ú n , con her idas 
de carácter grave y e l n iño 
Carlos V icar io Romero, de 
seis años, que en gravís imo 
estado fue líevado a l Hosp i ­
t a l de Logroño. 
D A M U E R T E A T R E S PER­

S O N A S C O N U N A B A ­
R R A D E H I E R R O 
Y a k a r t a (E fe -Reu te r ) . — 

E n estado f renét ico, un 
hombre se prec ip i tó con una 
ba r ra de h i e r ro en el In te ­
r io r de u n ba r dando m u e r ­
t e a t res personas e h i r i e n ­
do a ocho. 

E S T A F A D O R D E T E N I D O 
H u e s c a (Logos). — E n 

una de las cal les de l a ca­
p i t a l y por la Br igada de 
Invest igac ión C r i m i n a l j h a 
sido detenido M igue l Ramos 
Val í , de 30 años, va lenc ia ­
no, con domic i l io en l a c a ­
l l e Me l i l l a , 25-1 . " de Va len ­
c ia, casado y con dos h i jos . 
D icho i nd i v iduo se ha con ­
fesado au tor de una es ta fa 
por e l procedimiento deno­
m inado " E l nazareno" por 
u n mon tan te de varios m i ­
l lones de pesetas. 

M igue l Ramos Val le hace 
dos años abrió u n estable­
c imiento de objetos t u r í s t i ­
cos y jugueter ía s i tuado en 
u n " s t a n d " de las l l amadas ' 
"Galer ías Aster ia de B e n i -
d o r m " . E n Octubre ú l t i m o 
alqui ló en Huesca unos lo ­
cales en el páseo R a m ó n y 
Ca ja l . Haciendo uso del ca­
tálogo " X I f e r i a del j ugue ­
t e " comenzó a pedi r géne­
ros, pa ra lo cuá l se perso­
naba b ien e n l a Fe r ia de 
las propias fábr icas que 
constantemente e n v i a b a n 
mercancías a Huesca no 
abonando n i u n a sola pa r ­
t ida . Este género, a pesai\ 
de que en d i cho estableci­
mien to lo tenía a la venta, 
la mayor par te de él lo i ac -
tu raba a o t ra zona de Es­
paña. 

Tres días antes de ser de­
tenido por la Pol icía de es­
ta cap i ta l , fac tu ró u n ú l t i ­
m o camión completamente 
cargado de jugueter ía . 

I 
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loy comienzan en lerma las fiestas patronales de la Villa Ducal 
la inauguración oficial tendrá lugar el próximo jueves REINA DE LAS FIESTAS 

Y CORTE DE HONOR H o y , d o m i n K o , se i n i c i a n 
e n la d u c a l v i l l a de L e r m a 
e l n r o g r a m a de actos de 
sus fiestas pa t rona les , c o n ­
feccionado^ c o n e x t r a o r d i ­
n a r i o c a r i ñ o ño r ia C o r p o ­
r a c i ó n m u n l c i n a l n a r a eme 
a l a m p a r o de las m i l e n a ­
r i as p i ed ras d i s f r u t e n v 
gocen p r o p i o s v fo ras te ros . 
A L e r m a a c u d i r á n estos 
días n u m e r o s o s h i i o s a u e 
a le jados p o r i m p e r a t i v o s 
de la v i d a de la V i l l a D u ­
ca l , r e g r e s a r á n a su t i e ­
r r a na ta l a d i s f r u t a r de las 
de l ic ias a u e o f rece el h i s t ó ­
r i c o pueb lo . 

Las fiestas es ta rán p r e ­
s id idas p o r l a «reina» d e 
ía v i l l a , s e ñ o r i t a M a r í a 

A s u n c i ó n R u i z Pérez v de 
la<; damas a u e i n t e e r a n su 
c o r t e de h o n o r , señor i tas 
Esperanza A u s í n López , 
L e o n o r E s c r i b a n o López . 
M a r í a d e l P i l a r Casado 
G u t i é r r e z , C h a r o A u s í n 
Lónez , M a r í a de l P i l a r R e ­
nes Sáez v M a r í a L o u r d e s 
T o m é M a r t í n . 

E l A y u n t a m i e n t o aue 
p res ide d o n Ben iao R o d r í ­
guez ha con fecc iónado e l 
s i f fu ien t p r o g r a m a dp fes­
t e j o s : 

H o y , d o m i n g o , a las 
11,30 de l a m a ñ a n a , i n a u ­
g u r a c i ó n o f i c i a l de las t i ­
radas a l p l a t o e n e l c a m p o 
de V i s ta A l e g r e , d i s p u t á n ­
dose el t r o f e o E x c m o . 
A y u n t a m i e n t o de B u r g o s , 
de c a r á c t e r i n t e r p r o v i n -
c ia l . 

A l a u n a de i? t a r d e 
e n e l f r o n t ó n , o rgan i zado 
p o r l a O b r a S i n d i c a l de 
E d u c a c i ó n v Descanso, co ­
m i e n z o d e l campeona to co ­
m a r c a l d e Deio ta a m a n o . 

A las c inco de l a t a r d e , 
en e l c a m p o de depo r tes , 
e n c u e n t r o de f ú t b o l e n t r e 
los eau ipos finalistas d e l 
I T r o f e o V i l l a de L e r m a , 
o rgan i zado p o r E d u c a c i ó n 
y Descanso con el p a t r o c i ­
n i o de l A y u n t a m i e n t o . 
. A las once de la noche, 
e n l a p is ta « E n t r e r r í o s » . 
g r a n v e r b e n a con la ac­
t u a c i ó n de l v o c a l i s t a 
« A d o l f o de Ancos» v su 
c o n j u n t o . 

M A Ñ A N A , L U N E S 

E n los loca les de unos 
cén t r i cos es tab lec im ien tos 
de hos te le r ía de L e r m a . co­
m ienzo del p r i m e r c a m ­
peonato j u v e n i l de t en i s 
de mesa v campeona to de 
a j e d r e a d i spu tándose v a ­
l iosos t ro feos . L a final se 
d i s p u t a r á e 1 m i é r c o l e s 
día 6. 

D I A 7. J U E V E S 

I n a u g u r a c i ó n of ic ia l de 
las fiestas con a legres p a ­
sacal les, a cargo de l a 
a g r u p a c i ó n m u s i c a l l o c a l 
« U N I X - 7 2 » y dp la R o n d a ­
l l a d e l C í r c u l o Ca tó l i co de 
Obre ros . D i s n a r o de l co­
he te a n u n c i a d o r desde l a 
Casa Cons i s to r i a l y r e c o ­
r r i d o de las cal les p o r los 
cabezudos. 

A las ocho de la t a r d e , 
en l a Co leg ia ta de San 
P e d r o m isa rezada- con 
o f renda flora] e i n v o c a ­
c ión a l a V i r g e n . 

A la n u e v e de la noche, 
en l a p laza de José A n t o -
n ino , ba i les púb l i cos , a m e ­
n izados p o r la a g n m s c i ó n 
mus ica l l e r m e ñ a « U n i x -
72». 

LA SEGURIDAD SOCIAL 

Un correcto asesoramiento evitará muchas dificultades 
y hará más fácil el cumplimiento de las obligaciones de 
cotización derivadas de la entrada en vigor de la nueva 
Ley de Seguridad Social, a partu de! 1-7-72 No duden en 
acudir a las dependencias provinciales de las Entidades 
Gestoras en demanda del mismo 

D I A 8 

F e s t i v i d a d de la N a t i v i ­
dad de N u e s t r a Señora . A l 
r a y a r e l a lba , y a ca rgo 
de l a R o n d a l l a de l C í r c u l o 
Ca tó l i co de O b r e r o s de 
L e r m a . pasacal les v a u r o ­
ras. 

A las ocho de l a m a ñ a ­
na , d ianas a ca rgo de l a 
a g r u p a c i ó n loca l l e r m e ñ a 
«Un ix -72» . 

A las n u e v e horas reco 
r r e r á las p r i n c i p a l e s ca l les 
de la v i l l a , hac iendo su e n ­
t rada en l a m i s m a , l a b a n ­
da de mús i ca aup d i r i g e 
don José L u i s B a r r u s o de 
Peña f ie l ( V a l l a d o l i d ) , e j e ­
cu tando a legres oasacal les 
v d ianas. 

A las 11,30 de la m a ­
ñana, m isa so lemnp conce-
lebrada- en la aue ocupa­
r á l a sagrada cá ted ra e l 
r e v e r e n d o p á r r o c o de l a 
" i l l a d o n R o m á r Ontoso. 

A las 13 horas , recepc ión 
o f i c ia l d e l Excmo. A y u n ­
t a m i e n t o de L e r m a en el 
Sa lón de actos d e l T e l e -
c l ub de L e r m a , en h o n o r a 
a u t o r i d a d e s , i n v i t a d o s , 
«re ina» de fiestas v su cor­
te de h o n o r . 

A las 13.30 de l a t a r d e , 
conc ie r t o m u s i c a l a u e m á n -
dose en su i n t e r m e d i o , en 
l a o laza dp San B las , u n a 
co lecc ión de fuegos j a p o ­
neses. 

A las 5,30 de l a t a r d e , 
e x t r a o r d i n a r i a c o r r i d a de 
nov i l l o s t o ros en l a p laza 
de V i s t a - A l e g r e , en a u e 
serán l i d i a d o s b a n d e r i l l e a ­
dos v m u e r t o s a estooue 
seis b ravos nov i l l o s de l a 
ganader ía d e d o n Pab lo 
M a y o r a l , de E l Esco r i a l 
( M a d r i d ) , p o r t res n o v i ­
l l e ros p u n t e r o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , y hasta 
las 9-30 de l a noche , e n la 
Plaza de José A n t o n i o , b a i ­
les púb l i cos ! 

De 11 a 2 de la m a d r u ­
gada, g r a n ve rbena , en c u ­
y o i n t e r m e d i o será aue -
mada u n a v is tosa co lecc ión 
de fuegos a r t i f i c i a l es . 

PERFUMERIA RIDRIIEJO 
C a l l e M O N E D A , 1 5 . 

Se comp lace en c o m u n i c a r a su d i s t i n g u i d a c l ien te la 
q u e los días 4 a l 9 de Sep t i embre , ambos i n c l u ­
s i ve , se e n c u e n t r a a su d ispos ic ión l a señor i ta es-
t h é t i c i e n n e M a r í a C a r m e n Gonzá lez de cosmét ica 

J U V E N A 
Cada c o m p r a d o r a r e c i b i r á u n va l i oso obseauio 

Pa ra cuaníaF; consu l tas crean o p o r t u n a s 

Reserve h o r a p a r a t r a t a m i e n t o s . 

P R E C I S A 
para el Departamento de Planificación 

E N : 

—Planif icación 
—Métodos de trabajo 
—Costos Industriales n nivel le'cnico. 

Los candidatos deberán escribir acompañando histor ial personal y profesio 
nal al número 2.159 Ofic ina de Colocación BURGOS. 

D I A 9 
A las 8.30 de l a m a ñ a n a 

d ianas a ca rgo de l a a g r u ­
p a c i ó n m u s i c a l « U n i x - 7 2 » . 

A las 11 horas , e n e l 
c a m p o de t i r o de « V i s t a -
A l e g r e » , segunda p r u e b a 
de t i r o a l n la to d e n o m i n a ­
da T r o f e o E x c m a D i p u t a ­
c ión p r o v i n c i a l r e s e r v a d a a 
t i r a d o r e s locales v d o t a d a 
de va l iosos o r e m i o s v t r o ­
feos. 

A las 11.30 de l a m a ñ a ­
na , a i m k a n a a u t o m o v i l í s t i ­
ca. 

A las doce horas , c i c l o 
cross. 

A las 12,30 horas , e n los 
loca les de l T e l e c l u b P i l o t o 
e x t r a o r d i n a r i o s j u e g o s f l o ­
ra les con e x a l t a c i ó n a l p a r ­
t i d o de L e r m a . convocados 
p o r « A l f o r j a s oara l a P o e ­
sía», ac tuando de m a n t e ­
n e d o r a l noeta d o n A n t o ­
n i o L l a n i l l o . 

A las 14,00 horas, segun ­
do conc ie r t o m u s i c a l v tea ­
t r o de m a r i o n e t a s . 

A las 5,30 de l a t a r d e , en 
l a n laza de to ros de V i s t a -
A l e g r e , g r a n f e s t i v a l có­
m i c o - t a u r i n o . 

A las 7.30 de l a t a r d e , en 
l a p laza de San ta C l a r a , 
segunda ac tuac ión d e l t e a ­
t r o de m a r i o n e t a s . 

Después de los fes te jo? 
t a u r i n o s v has ta las 9,30 
de l a noche, en l a p l a z a áp 
José A n t o n i o , b a i l e s p ú b l i ­
cos. 

De 11 a 2 de l a m a d r u ­
gada- segunda v e r b e n a . 

D I A 10 

A las 11 de l a m a ñ a n a , 
e n e l c a m p o de t i r o de 
V i s t a - A l e g r e , ú l t i m a 
p r u e b a de t i r o a l p l a t o de 
c a r á c t e r i n t e r p r o v i n c i a l , 
d e n o m i n a d a T r o f e E x c m o . 
C a p i t á n G e n e r a l de l a VT 
R e g i ó n 

A la m i s m a h o r a p r o s e ­
g u i r á e l c a m p e o n a t o de 
pe lo ta i n i c i a d o en días a n ­
te r io res-

D e 9 a 1 de m a ñ a n a . 
I C a m p e o n a t o de pesca i n ­
f a n t i l , p a t r o c i n a d o p o r e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 

D e L30 a 2.30 de l a tar ­
de, conc ie r t o . 

A las 5.30 de l a t a r d e , en 
l a p laza de to ros d e V i s t a 
A l e g r e , m o n u m e n t a l n o v i ­
l l ada en la a u e se l i d i a r á n 
c inco e j e m p l a r e s de l a ga­
nade r ía dp H e r m a n o s Ca­
m i n e r o , de C a r r i ó n d e los 
Condes ( F a l e n c i a ) , el p r i ­
m e r o de re jones y los cua­
t r o res tan tes oa ra dos no ­
v i l l e r o s p u n t e r o s d e a c t u a ­
l i d a d . 

A las 6,30 de l a t a r d e , 
e r l a plaza de San ta C l a ­
r a , ú l t i m a ac tuac ión del 
t e a t r o de mar i one tas . 

De 11 a 2 de la m a d r u ­
gada , g r a n ve rbena , a m e ­
n i z a d a por «Un ix -72» de 
L e r m a . en c u y o i n t e r m e ­
d i o será Quemada o t r a co­
l ecc ión de fuegos de a r t i ­
ficio. 

D I A 11 

Desde las d iez de la m a ­
ñ a n a , t r a d i c i o n a l r o m e r í a 
a " la e r m i t a de V i r g e n 
de M a n c i l e s . con m i s a so­
l e m n e . 

A las c inco de l a t a r d e 
e n l a p r a d e r a i n m e d i a t a £ 
l a e r m i t a S a n t o R o s a r i o , v 
e n s u c o n t i n u a c i ó n , so lem­
n e p roces ión con e jecuc ión -
p o r p a r t e de l a j u v e n t u d 
d e l a comarca , de l a n o n u -
l a r danza de l a V i r g e n de 
M a n c i l e s v en su c o n t i ­
n u a c i ó n , en la p r a d e r a de 
l a e r m i t a , ba i l es p ú b l i c o s . 

D I A 18 

En la e r m i t a de M a n c i ­
les. o r g a n i z a d a po r l a C o -
f i ' ad ía , m isa s o l e m n e e n ho­
n o r d e los h e r m a n o s d i f u n ­
t o s - • • ^ j . • . 

.A las 5.30 de l a t a r d e , en 
las i nmed iac iones , d e l a 
e r m i t a , r os a r i o y p r o c e s i ó n 
en h o n o r a la V i r g e n de 
M a n c i l e s . 

MARIA ASUNCION RU'Z PEREZ 

Esperanza Ausín Lope? Leonor Escribano López 

Pilar Casado Gutiérfe: Charo Ausin López 

María Pilar Renes Sáez Lourdes Tomé Martín 
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H U § I C J ^ J o y E N 
P o r M a r í a C o n s u e l o R E Y N A 

, OTRO VHERANO QUE VUEIVE Al EXIJO 
Cinco discos sin éxitos antes de volver a la popularidad 
con «Ven sin temor)).- «Hace unos años yo no cantaba 
gritaba)).- En dos meses se vendieron cincuenta mil copias 
de «Ven sin temor».- «Voy a editar un IP que 
se llamará «lo mío» 

Una vez más, Bruno Lomas 
se encuentra metido en la rue­
da del éxito. Su «Ven sin te­
mor» ha superado, pienso yo, 
las más optimistas previsiones 
de hasta aquellos que seguían 
creyendo fielmente en la posi­
bilidad de que, algún día, el 
cantante volviera a ocupar los 
primeros puestos de las listas 
de éxitos. 

Bruno sigue igual que siem­
pre. Seguro de sí mismo. Des­
bordante de vitalidad. Tomán­
dose las cosas en serio, pero 
no tan en serio como para amar­
garse la vida. Cordial. No es 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

F O T O G R A S A D O S 

San f»«dro Cwdmña, 34 l»opel«ría Togro: Vi taría, 13 
T*léf«R« 20 73 51 Taléfona 20 28 52 

((CANTARES)) ÜE MIGUEL RIOS 

Es de suponer que a muchos no les guste la versión que 
de «Cantares» ha hecho Miguel Ríos. Unos dirán que no ha 
sabido interpretar el espíritu de «Cantares», que la forma en 
que está cantando no es la que hubiera querido Machado; otros 
que Miguel ha destrozado la obra música! de Serrat, Tonte­
rías. Miguel le ha dado a «Cantares» una gran vida, se ha 
entregado por completo a la canción y le ha dado una gran 
vida. Quizás, eso hay que reconocerlo, su versión sea más 
inconformlsta, más desgarrada, pero es así como él la sentía 
V así la ha cantado. 

En general esa es la tónica que preside el LP «Concierto 
de rock y amor» publicado por Miguel Ríos hace algún tiempo. 
Un LP que, por cierto, debería funcionar mucho mejor de lo 
que en realidad va. Hay que pensar que ésta es la primera 
vez que se lanza al mercado español un disco grabado en di­
recto, en el que no se ha retocado nada posteriormente y 
que, lógicamente, lo que gana en ambiente, en ese calor que 
sólo da la presencia del público, lo pierde en calidad técnica. 

Realmente, no nos explicamos lo que está sucediendo úl­
timamente con Migue! Ríos y sus discos. No es que sean, ni 
niuchísimo menos, un fracaso, pero no reciben la misma aco-
flida de antes. Sin embargo Miguel Ríos continúa luchando. 
Procurando superarse —infinitamente más que otros que si­
guen estando de plena actualidad —sin encontrar un premio 
adecuado a este esfuerzo No sé si en el mundo del espec­
táculo habrá muchas personas que vivan la música como 
M'9uel. que disfruten con su profesión como él lo hace. Sin­
ceramente, pienso que es uno de los Intérpretes más autén-
^cos que tenemos. 

una persona a la que el éxito 
trastorne con facilidad, no se 
le sube la popularidad a la ca­
beza. 

—De verdad, ¿esperabas que 
«Ven sin temor» se convirtiera 
en un éxito de tal calibre? 

—No, esperarlo hubiera sig­
nificado no tener confianza en 
mbis posibilidades... ¡y siem­
pre hay que tener confianza! 

—¿Cuántos discos editaste, 
sin éxito, antes de «Ven sin 
temor»? 

-C inco . 
—¿Debió salvarse alguno c'e 

ellos? 
—Es difícil decirlo. Yo los 

grabé con la mayor ilusión del 
mundo. {Mala suerte que no 
funcionaron! 

—¿Cuántas copias se han ven­
dido de «Ven sin temor»? 

—Es imposible saberlo con 
exactitud porque aún no me 
han hecho la liquidación defi­
nitiva. Sólo puedo adelantarte 
que, por la liquidación corres­
pondiente a Mayo y Junio, su­
pe q-e se habían vendido unos 
cincuenta mil ejemplares. La 
cifra, teniendo en cuenta que 
estamos hablando de España, 
no está nada mal. En España es 
absurdo pretender vender un 
millón de discos. ¡No hay tan­
tos tocadiscos! 

—¿Existe una gran diferencia 
entre el Bruno Lomas del prin­
cipio Je los sesenta y el Bru­
no Lomas de 1972? 

—He cambiado, claro está, 
como todos, pero fundamental­
mente sigo siendo el mismo. 
Ni tar siquiera mi aspecto ex­
terior ha variado mucho: pati­
llas, pelo ni largo M corto sino 
más bien a mi aire... 

—De tí se ha dicho que, en 
tiempos, eras muy informal, que 
no aparecías cuando se te c i­
taba para una entrevista, que 
no cumplías los compromisos .. 
¿sigues actuando igual? 

—¿Y no se te ha ocurrido 
pe.,sa. —y ahora soy yo quien 
pregunta— si la culpa era mía 
o no? ¿Cómo iba a acudir a 
una cita si yo no sabía que 
tenía esa cita, si la persona 
que la había concertado no me 
lo había comunicado? 

—Tú me dijiste en una oca­
sión, hace ya mucho tiempo, 
que en Madrid no te tenían 
demasiada simpatía en ciertos 
sectores del mundo musical, 
¿pasó ya? 

—Pasó. Lo ocurrido con este 
disco ha sido formidable. ¿Sa­
bes que donde más se ha ven­
dido ha sido en Madrid? Es 
algo extraordinario. ¡Que en 
Madrid figure un disco canta­
do en español, por un intérpre­
te español, entre los discos más 
vendidos es formidable! Aquel 
«mal ambiente» que yo tenía 
en Madrid ha quedado atrás 
por completo, er* sólo cuestión 
de unos pocos que habían mon-
tadr una especie de «leyenda 
negra». 

—Explícanos un poco más lo 
de la leyenda negra... 

—Tú sabes que a mí siempre 
me han gustado mucho los co­
ches y. para ciertas personas, 
el que yo tuviera tres coches 
era fardar demasiado. Y luego 
siempre hay gente que única­
mente ve lo que quiere. Así, 
por ejemplo, se fijaban en que 
yo iba a tomar unas copas a 
cualquier club, pero no querían 
darse cuenta de que yo me 
hacía tres mil kilómetros sema­
nales —¡una buena paliza!— 
para cumplir los contratos. 

—También se te ha acusado 
de no tomarte demasiado inte­
rés por tu carrera, ¿lo aceptas? 

—Aquí no tengo más remedio 
que entonar el mea culpa. Tie­
nen algo de razón. Me fastidiaba 
mu. ' y encontrarme dentro del 
mundo musical cosas que no 
son demasiado sanas y, enton­
ces, procuraba alejarme, ir a 
lo mío. Eso no puede ser. 

—¿Ves claro tu porvenir co­
mo cantante? 

—Si no lo viera claro, dejaría 
la música.. 

—¿Piensas continuar actuan­
do durante muchos años, ser 
uno de esos artistas que, a 
los cincuenta y tantos años, si­
guen pisando los escenarios? 

—¿Qué quieres que te diga? 
La verdad es que no pienso en 
la vejez. ¡Las rayas de la ma­
no dicen que moriré joven! 

—¿Te encuentras en plenitud 
•-'e facultades como intérprete? 

—Mejor que antes. Hace unos 
años, yo no cantaba, gritaba. 
Ahora, no, es que lo haga como 
Sinatra, pero he aprendido mu­
cho. 

-Ultimamente, se nota una 
cierta vuelta a la música de 
hace diez años o cosa asi. 
Vuelv-n a estar en primer plano 
de actualidad canciones o intér­
pretes que triunfaron alrededor 
de principio de los sesenta, ¿a 
qué crees que se debe? 

—La gente joven se da cuen­
ta de que las novedades no 
siempre son lo mejor y prefie­
ren volver a lo antiguo. 

—¿Tú con qué época te sien­
tes más identificado? 

—Con la del rock, sin duda 
alguna. Casi quisiera ser más 
viejo para identificarme más con 
lames Dean. 

—H a b I e m o s de proyectos, 
¿qué disco va a suceder a «Ven 
sin temor»? 

—Un sencillo en cuya cara A 
irá «Deja que te coja la mano» 
y después un LP que quisiera 
llama «Lo mío». 

—¿Habrá rock? 
—Por supuesto. Los más clá­

sicos: «Tutti frutti», «Blue sue-
de sLoes». pero también inclui­
ré otro tipo de canciones. 

E L S E N T I R 
D E J O S E L A R R A L D E 

m 

«Pa que dentrc», «Hombre» 
y recientemente, «El sentir 
de José Larra lde». Tres fa-
bil iosos discos de larga du ­
rac ión de este g r a n argentino 
tres discos que deben ser 
escuchados po r l o que en 
el los se dice y como se dice. 

Ul t imamente la música ar­
gentina está exper imentando 
un gran auge en España. H a ­
ce algún t iempo estaba reser-
vada a lo que podr íamos l la ­
mar sector «progre» de la 
j uven tud ; erán pocos los que 
conocían a Jorge Cafrune, 
los Chalchaleros, el chacho 
N ie to , José Lar ra lde, Jul ia 
Elena Dávalos, los hermanos 
Avalos y tantos y tantos 
o t ros . E ran excepción Ata-
hualpa Yupanqu i —quedaba 
m u y bien eso de admi ra r a l , 
en t iempos, rebelde Yupan-
q u i — y los Fronter izos cu ­
ya faina es in ternac iona l des­
de aquella magni f ica Misa 
Cr io l la aunque el resto de 
sus canciones permanecían 
ignoradas. 

Desde que el pasado mes 
de Dic iembre, Caf rune actuó 
en l a semana argent ina que 
se celebró en M a d r i d , todo 
ha cambiado. Se ha p rodu ­
cido el «boom» y todo e l 
Mundo se ha volcado con la 
música argent ina. 

Uno de los ú l t i m o s y más 
interesanles discos aparecí-

dos es el l lamado «El sentir 
de José Larralde». Reúne te­
mas como «Herencia pa u n 
h i j o gaucho», «Grito de si­
lencio», «Milonga del sol i ta­
r io», «Qué só l i to estoy», «Có­
m o lo siento»..., todos ellos 
dignos de ser escuchados. 

Teniendo los dos una gran 
categoría humana y ar t ís t ica, 
Cafrune y Lar ra lde son dla-
met ra lmente opuestos. E l 
p r i m e r o se l l ama a sí m ismo 
«vocero . del pueblo», quiere 
que todos conozcan a su 
Argent ina, el lado bueno y el 
lado no tan bueno de su 
país, que las gentes de todos 
los países comprendan el 
sent i r de su pueblo y, con su 
gu i t a r ra al hombre , se dedi­
ca a hacer k i lómetros y k i ­
lómet ros . Por el cont rar io La-
r ra lde dice que no quiere ac­
t u a r fuera de su país, que 
é l n o quiere cobrar las su . 
mas fabulosas que le ofrecen 
por cantar lás miserias de su 
pueblo , que sólo pretende 
m i t i g a r el do lo r de sus com­
pat r io tas con la esperanza de 
que sus quejas l leguen a 
qu ien pueda remediar las.. . 
¿Cúal de los dos t iene ra-
zón? Lo único absolutamen­
te seguro es que, tanto La­
r r a l d e como Cáfrune, son 
absolutamente honestos y á c 
túan de acuerdo con sus con-
vicciones. 

^!K»a3;»i:si::siKHs:KaEu::Ki:!:::::;:st:H!S!::::sssu:::::::!:::::::::: 

L a p r o p a g a n d a e s e l t o d o . 

D i a r i o j e B u r g o s 

g a r a n t i z o l a e f i c a c i a d e s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

smimnws&utgt 

Vot ana Seguridad 8o 
clai más fácil eonvlenr 
asesorarse de) o o ro p i I-
mlento «xacto d« las obii-
gaclune» a través ie ia-
D e i egaclooe» provincia 
les del Instituto Naclona 
de Prevlstóc » d(> Mu»ua 
tidade» Labórale» * tns-
pección de) Trabajo 

Los discos más vendidos de España 
Producción y control de José María Iñígó 

Semana 
N.0 anterior r i m o INTERPRETE MARCA 

SEMANAS 
EN LISTA 

1 
2 
3 
4 
S 
7 
6 

11 
8 

10 

ALGO DE Mi ... Camilo Sesto 
AMARILLO Tony Christie 
jOH!, |0H! . JULY 
WITHOUT YOU 
VE CON EL 
CHAVI 
I LOVE YOU BABY 
THIS WORLD TODAY IS A MESS. 
SON OF MY FATHEH 
IRON HORSE 

Los Diablos 
Nllsson 
Basilio 
Peret 
Tony Ronald 
Donna Hihgtowe 
Chfcory Tip 
Christie 

Arlóla 
Movieplay 
Odeon 
ROA 
Zafiro 
Arlóla 
Movieplay 
Columbia 
CBS 
CBS 

24 
14 
10 
12 
17 
8 

28 
4 

19 
11 
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T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

C O M P A S D E E S F E R A 
Madrid. (Crónica de televisión, distribuida por ia Agencia 

LOGOS). — Saben ustedes —porque ya se lo hemos conta­
do— que mientras continúen los Juegos Olímpicos, la pro­
gramación se nutrirá en una parte Importante, con noticias y 
reportajes sobre ellos. Y que Incluso muchos espacios de 
producción propia, tendrán que ceder su tiempo, forzosamen­
te, a lo que el abundante equipo de TVE., enviado a la capi­
tal alemana, nos envíe desde allí. Mes queda pues una sema­
na —los Juegos concluyen el 10 de Septiemmbre— en el que 
las escasas novedades que pudieran producirse, no llegarán. 

Por otra parte, el comentarista, que goza ahora do sus 
vacaciones veraniegas, está viendo tan sólo la pequeña pan­
talla en sus dosis justas, es decir, en las mismas que pueda 
verla usted, amigo que trabaja o, usted, ama de casa bastante 
ajetreada con ta faena de su hogar y el cuidado de sus hijos. 
Así, a primera vista, no podemos decir, a nivel de especta­
dor medio, que nos divirtamos. Una cosa es que los progra­
mas salgan con el debido decoro al televisor y otra muy dis­
tinta, que se pase bien. Se pasa, tan sólo. No cabe duda de 
que la experiencia de Agosto debe Inducir a los rectores de 
TVE., a un análisis ponderado. Agosto ha sido un mes más 
bien soso, más bien pobre, pese a los deseos de «Primeras 
noticias» y aún al esfuerzo de las unidades regionales. Han 
sobrado quizá Inauguraciones, fiestas del turista, etc., y han 
faltado reportajes de garra, auténtica visión del momento ac­
tual de nuestras diversas regiones. 

Ahora, es le estación idónea para que salgan a la calle 
las cámaras y cuando han salido fue para actos deportivos fun­
damentalmente. 

Otro grave problema es el de las interferencias, el de 
las Interrupciones, el de no llegar a tiempo la conexión pre­
vista, el de Imágenes defectuosas... No cabe duda de que 
creemos a pies puntillas lo que en tales casos se nos dice 
desde la misma pequeña pantalla, que «son ajenas a nuestra 
voluntad». Pero no podemos olvidar las palabras del propio 
director general, don Adolfo Suárez. cuando nos aseguraba 

que el problema de las inadecuadas instalaciones de TVE., es 
grave. Que las zonas en las que se reciben las emisiones «con 
nieve» son extensísimas y que el problema de «sombras», 
subsiste. Y es hora ya de que todo esto se solucione. Hay 
que Invertir lo que sea necesario. Hay que arreglar lo que se 
precise. Lo que lógicamente no puede ocurrir es lo que ocurrió, 
por ejemplo, durante la retransmisión del encuentro de fútbol 
final del «Trofeo Carranza». 

Don Adolfo Suárez debe seguir insistiendo en ésta ne­
cesidad, y hay que apoyarle para que consiga esas mejoras 
que se precisan, 

No digamos nada de ia segunda cadena, después de tan­
tos años todavía Inédita para tantos españoles que, creemos, 
tienen el mismo derecho que los que ya lo disfrutamos des­
de hace tiempo. 

Hay que hablar, laudatoriamente, de «Estudio 1». Nos en­
contramos ahora en plena racha de autores españoles y tra­
tados por los mejores realizadores de dramáticos que hay 
en Prado del Rey Esto es positivo. Ojalá podamos decir éste 
otoño otro tanto del espacio «Novela», de amplia audiencia 
en los núúcleos a los que se puede Informar, a través de 
éste programa de la riqueza literaria española. Esperamos ro 
tener que aguantar en los próximos meses. Ia avalancha de} 
autores ingleses y rusos que aguantamos antes del verano, 
cuando todavía existen tantos títulos hispanos dignos de lle­
varse a los televisores. Se Impone un rigor selectivo que debe 
practicarse a toda costa. 

La próxima semana, reincorporados ya a nuestras habitua­
les tareas, trataremos de Indagar cómo van a quedar, duran-
en los núcleos a los que se puede informar, a través de 
las cuestiones que deben arreglarse con urgencia. Ya hemos 
visto las zarzuelas dos veces, ya se han llenado sin gas'os 
muchas noches veraniegas Se impone ahora pensar un pro 
grama adecuado para la, teóricamente, más Importante noche 
de la semana. En f in. hablaremos la próxima semana Consi­
deren esta crónica, como mera disposición veraniega. 

JOSE DE LA VEGA 

L A S C O S A S Q U E P A S A N 

MI ENEMIGO PERSONAL 
P o r D A T I L E 

EN MARCHA LA OPERACION (PLUS 
• Niños de ejemplar conducta y probada heroicidad, españoles 

y extranjeros, serán llevados en un viaje por Europa 

• Novedad de esta 10.a edición! por primera vez un representante 
y sus estudios les serán totalmente costeados 
de Latinoamérica, se trata de una niña argentina 
de abnegada conducta 

• O • P o r J o s é M / I G L E S I A S R O M E R O 

U n a n u e v a e d i c i ó n de l a Los m u c h a c h o s d i s f r u t a - Des t rebecq. u n n i ñ o be i - q u i t a bonae rense l l a m a r ; 
O p e r a c i ó n P lus U l t r a " r á n de u n a beca de es to - ga de 11 años r e n u n c i ó d a A d r i a n a M ó n i c a Poz-

está e n m a r c h a . Esta, c a m - d ios que les o te rga l a C o n - desde m u y p e q u e ñ o a sus ze. 
p a ñ a españo la des t i nada a f e d e r a c i ó n Españo la de juegos i n f a n t i l e s p a r a v i -
p r e m i a r los va l o res h u m a - c a j a s de A h o r r o , que les v i r p e n d i e n t e de su n a d r e , e x p e d i c i ó n , de pe-
n o s y e j e m p l a r i z a r l a asegura el i n i c i o o la c o n - pos t rado en u n a s i l l a 6e Q^enos héroes c o n c e n t r a -
c o n d u c t a de los n i ñ e s y t i n u a c i ó n de sus , estudio.s ruedas. José Augus to M a r - da en M a d r i d c o n des t ino a 
q u e a n u a l m e n t e o r g a n i z a has ta su t o ta l f o r m a c i ó n , t i ns , u n po r t ugués de 13 d iversos países eu ropeos : 
I b e r i a , l a c a d e n a de r a d i o 
S E R y l a C o n f e d e r a c i ó n 
españo la de Cajas de A h o ­
r r o , h a e l e g i d o a d iez n i ­
ñ o s españo les como a n u a l ­
m e n t e v i e n e hac iéndose y 
seis e x t r a n j e r o s . Este a ñ o , 
p o r p r i m e r a vez, h a s ido 
e leg ido u n n i ñ o l a t i n o a m e ­
r i c a n o , u n a n i ñ a . 

A L G U N O D E 

CASOS 

B años, sa l vó a su p a d r e de d u r a n t e este v i a j e , u n o s 
N " ^ perecer e n la c a b i n a de h o m b r e s de b u e n a v o i u n -

— - ~ ~ A ~ u n c a m i ó n e n l l a m a s e n e l t a d t r a t a r á de h a c e r l e s 
t x t L U i u u b ^ a m b 0 s v i a j a b a n . A n n a s e n t i r esa a l e g r í a i n f a n -

M a r í a P e r s c h k e , a l e m a n a , t i l de la que t a n poco p u -
E n t r e los n i ñ o s e leg idos de 15 año3- t r a b a j a c o m o d i e r o n . d i s f r u t a t r d u r a n t e 

e n esta X - d S m - e n d i z de c o s t u r e r a p a - sus pecos y d i f í c i l e s años , 
c i ó n de la O p e r a c i ó n se ra m a n t e n e r a su m a d r e m E J ^ Serv ic ios Es. 

9 d a n casos de u n h e r o í s m o m v a h d a . c u a t r o h e r m a n o s i a l de E f e K 
p a r a aup pa rece sob.-enasar los y hacer las labores d o - J,ec, 'ues ae ser m a s exac tos v de n a - q u e VdieLC sou iepasa i ios _ ^ „ , : „ „ „ a . . , 

En ese momento me encontraba formando parte con mi co­
che de una manada de vehículos que, procedentes de una 
avenida, trataba de acomodarse en una calle más estrecha. 
Pendiente de los más leves movimientos de los coches que 
me precedían, frené ligeramente para hacer sitio a un ca­
mión que se me atravesaba e intenté ocupar el segundo ca­
rril de la izquierda. Un tremendo bocinazo, que retumbó hacia 
atrás y a la derecha, me hizo estremecer de odio. Miré ins­
tintivamente al lugar en que había rugido el claxon y vi como 
el conductor de un coche, que se situaba a mi altura, ges­
ticulaba frenético, haciendo señas con ambas manos, mien­
tras en su rostro se dibujaba la íntima convicción de no haber 
sido respetado por mí en lo que él se merecía. 

Respondí con un gesto despectivo, solté unas cuantas 
interjecciones a guisa de desahogo y pisé con rabia el acele­
rador para quitar de mi vista imagen tan desagradable. Luego 
me adelantó él; durante un tiempo circulé inmediatamente de­
trás, enviándonos miradas como rayos a través de su retro­
visor. Finalmente, él se perdió hacia la derecha, yo viré a la 
izquierda y dejamos de vernos. 

Aunque sólo pude vislumbrarle un Instante, con poca luz 
y como de soslayo, le reconocí sin la menor duda. Era mi 
enemigo personal, ese tipo que trata de hostigarme y compli­
carme la vida siempre que coincidimos en nuestro tránsito por 
las vías públicas. 

La primera vez que tropecé con él me estaba iniciando en 
los secretos del arte de conducir. Era mi segunda clase prác­
tica de auto-escuela y me encontraba, todo preocupado y 
azorado, aferrado al volante, vigilando el juego de luces de 
un semáforo, decidido a arrancar sin demora tan pronto como 
luciese la luz verde. Se apagó el rojo, apareció el verde, 
maniobré en los mandos y el motor se paró. El estridente 
grito de un claxon contribuyó a ponerme aún más nervioso; 
había sido él, que luego me adelantó mirando con desdén mi 
aturdimiento de colegial. 

Más tarde han sido frecuentes nuestros encuentros en 
calles y carreteras Linas veces iba disfrazado de mozalbete 
insolente: en otras se las daba de potentado, pilotando un 
modelazo de importación; en ocasiones adoptaba el porte de 
un funcionario modesto y digno, qua circulaba con lentitud 
y prudencia sin admitir que nadie cortase el paso a su -ter­
cera mano», y hasta llegó a enfrentárseme bajo la forma de 
jovencita inexperta, acompañada de cuatro amigas, que en 
una pendiente dejó resbalar su coche, sin freno,'hacia atrás, 
hasta propinar al mío un golpetazo fenomenal. Pero siempre 
se le reconoce perfectamente por sus gestos desaforados, su 
abuso de las señales acústicas, su seguridad en si mismo, sus 
maniobras insensatas y por esa mirada odiosa, tanto más 
desafiante cuanto más nos alejamos. 

Pero a mí no me engaña. Se disfrace como se disfrace, 
siempre le reconozco y le dedico un rencor único, sordo, 
que tarda unas horas en disolverse. 

(Colaboración LOGOS). 

P A R A E l T R A N S P O R T F l . K . K R O 

L A S O L U . I O N S E L L A M A 

S A V A 
L o s h e r m a n o s m e n o r e s d e « P E G A S O » 

A U T O M O B A 
c i o n a l i d a d a r g e n t i n a : 
t r a t a de A d r i a n a 
Pozze, de 12 años de e d a d . 
E n e l j u r a d o r e u n i d o e n 
M a d r i d h a b í a u n rep re ­
sen tan te a r g e n t i n o de 13 
años , M a n u e l Gómez C a ­
r r i l l o h i j o . 

l í m i t e s de lo h u m a n o , m í t i c a s . Su pad re m u r i ó 
M ó n i c a "per e í e m p í o , e Í " "ch ico haóe años-

LA P E Q U E Ñ A L A T I ­

N O A M E R I C A N A 

Por e n f e r m e d a d de su 
p a d r e , i n t e r n a d o en u n 

t u v o 

españo l José M a r í a S o l e r 
G o n z á l e z , p o r e n f e r m e ­
d a d de su m a d r e . at iend< 
las o b l i g a c i o n e s d o m é s t i ­
cas y p a r a a t e n d e r y po ­
de r a l i m e n t a r a sus c i n c o 
h e r m a n o s m e n o r e s , r e a i i -

Los r e p r e s e n t a n t e s de z a l a l i m p i e z a de l a es- u 
d i chos países h a n s ido so- ca le ra de casa donde h a - "up ^ i d a r % ^u m a d r e 
l e c c i o n a d o s p o r l a D é l o - b i t a . . . José M a r í a h a c e a ^ ^ f J naiñsaU ™ á £ 
g a c i ó n de I b e r i a e n B u e - c o m p r a , e l l a v a d o de ropa ™ ¿e f r u t a s v v e r d i ­
n o s A i r e s y el C a n a l 11 de de t oda la f a m i l i a , asea a ^ f ^ o r h m ñ a n a L i s -
d i c h a c i u d a d ; R a r i o C l u b e sus h e r m a n e s y los l l e v a f s - ^ ^ f . 
P o r t u g u é s , de L i s b o a ; P r u a a l co leg io , a l q u e el ñus- ^ g f ^ f ™ y ^ 
R o j a I t a t l i a n a ; C r u z R o j a m o t a m b i é n asiste. P a r a P^aJ>a fep^\d¿df^ 
de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l este n i ñ o los j uegos i a - m a a i e ^ r o i l a t a r ^ o a q i a 
A l e m a n a ; C o m i t é de T e n - f a n t i l e s , a sus 12 años , n o 
f a n t M e r i t a n d , de B é l g i c a h a n ex i s t i do n u n c a , 
y Rev i s ta P l a v i e V. iesnik. 
de Y u g o s l a v i a . 

los deberes y es tud iaba , 
m i e n t r a s se ocupaba de 
a t e n d e r a los c l i en tes . N o 

Los n i ñ o s se lecc ionados d o r m í a m á s de t res h o r a s , 
de f u e r a de España , son y a que debía a c o m p a ñ a r 

V I A J E D E 21 D I A S B a r k i c a K a s u n i o , yugos - a su m a d r e a l m e r c a d o 
lavo , de 8 años , que s a l v ó de abastos a p r i m e r a s h o -
a sus h e r m a n o s de Pere - ras de l a m a d r u g a d a . C u r -

Los pequeños héroes ga - ce r e n u n i n c e n d i o e n ac - sa es tud ios n o r m a l e s c o -
nadores se c o n c e n t r a r á n t o de d i f í c i l dec i s ión y m o s i d i spon iese d e l t i e m -
e n M a d r i d , i n i c i a n d o u n c u a n d o la casa estaba e n Po de c u a l q u i e r c h i c a d e 
v i a j e de 21 días de d u r a - l l a m a s ; M a r c o V a l e n t i n o , f a m i l i a s i n ta les p r o b l e -
c i ó n , que c o m e n z a r á e l i t a l i a n o , de 13 años, q u e ma3 y h a c e s e g u n d o de 
d í a 5, y e n e l que v i s i t a - n a c i ó e n m e d i o de la m a - i ng lés . E n c i e r t a ocas ión 
r á n R o m a , d o n d e s e r á n y o r m i s e r i a en u n s u b u r - sa lvó a su m a d r e c u a n d o 
rec ib idos p o r S u S a n t i d a d b i o de R o m a . Desde los u n e s a s a l t a n t e s i n t e n t a -
e l Papa P a b l o V I . Pos te - t res a ñ o s t r e n z a a jos que i o n asa l t a r l as a l r eg resa r 
r i o r m e n t e , r e g r e s a r á n a s u p a d r e vende . H a t r a - de l m e r c a d o . . . U n a c h i -
M a d r i d p a r a segu i r v i a j e a b a j a d o s i e m p r e só lo desde 
B i l b a o , S a n Sebas t ián , Se- que c u m p l i ó o c h o a ñ e s . 
v i l l a . Je rez . Cád iz , d o n d e edad e n q u e s u p a d r e se 
s e r á n huéspedes de la A r - h o s p i t a l i z ó e n f e r m o . E s t u - DEPORTISTA: También para ti 
m a d a e s p a ñ o l a , f i n a l i z a n - d ía , a Pesar de e l lo , q u i n - . h Cri» floja Hazte -.ocio 
d o e l v i a j e e n M á l a g a . t o de P r i m a r i a . A l a i n '•> la i n » Rola 

Los niños extranjeros que part ic iparán en la "Operac ión Plus U l t r a " : de izquierda 
a derecha y de arr iba a la parte infer ior, los representantes de Portugal, Yugos­

lavia, I ta l ia , Bélgica, A lemania Federal y Argent ina. — (Foto "E fe " ) . 
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ANTONIO: 

(AMO TANTO EL BAILE OUE LO I 
o 

o 

«He bailado y bailo por mi 
madre; ella me impulsó)) 
«Si alguna vez rae caso será 
cuando ya sea víejecito» 

(Especial para D I A R I O DE BURGOS). 
Anton io , el hombre que desgarra el aire y el silencio 

con su bai le, el hombre " m o t o r " , el gran exponente de 
una raza de artistas que han dejado lo mejor de su 'ser 
entre las tablas de los escenarios. El se de¡ó caer en uno 
de los sillones del hotel . 

"ESTOY A S O M B R A D O DE M I S A L U D " 

—¿Se siente viejo? 
— N o . Nunca estuve en mejor momento. Me llucvei» 

los contratos. Y o mismo estoy asombrado de mi salud, 
de mi fuerza. Pero dentro de unos años puede que sí 
que me sienta v ie jo, como usted dice. 

Era increíble An ton io arremetía aquel tema con el 
mejor de sus humores. 

—¿Qué va a ser de An ton io cuando se retire? 
—Hombre , descansaré. Viajaré, leeré ¿Le parece po-

co? ¡Ahí eso sí. Ese día se habrá acabado el baile para 
mí. No pisaré un teatro. 

—¿Por qué. odia el baile? 
—-Lo amo tanto que lo odio. No hay nada en este 

Mundo que me dé más miedo que salir a esceaa. Son ios 
quince minutos más duros del día. Me cuesta. 

Pero una vez en escena, una vez abrazado a la danza, 
Antonio ya no recuerda. An ton io se transfigura y se em­
borracha con el r i tmo , con el repiqueteo, con el calor y 
el frío de la belleza. 

—Sí, me emborracho con e l bai le. ¿Qué quiere? es 
mi vida. Nací para esto. 

SU M A D R E 

—¿Quién le empujó a bai lar? 
— M i madre. Dolores, que en la gloria esté, me em­

pujó. Y be bai lado y bailo por «l ia. Por su amor. 
Antonio, como todo el mundo sabe, nació en Sevilla. 

Su famil ia era humi lde. Su padre trabajaba como chófer 
y él siempre corazón, siempre humano supo darles lo 
mejor. 

—Ayudé a mí fami l ia , sí —recordó An ton io con nos­
talgia. 

•SOLO SOY BAILE ' * 

—Me gustaría d i r ig i rme, preguntar, a l corazón de A n ­
tonio. Sólo a su corazón. Le imagino encerrado en ese 
mundo infranqueable de la danza. ¿Qué le dice enton­
ces su corazón? 

—Me dice que eso es mi vida. Y me o lv ido de todo. 
Sólo soy Anton io . Sólo soy baile, escalofrío, acorde, fue­
go y sudor. 

—¿Qué le dice su corazón cuando talla, cuando A n ­
tonio siente el fracaso? 

—Antonio es como los demás Sabe aprender siempre. 
—¿Nunca ha odiado? 
—Nunca. Pobreci tos. . . La gente ej, buena. Quizás hay 

demasiado, pero ése es o t ro problema. 
Anton io fuma mucho. Y sabe saltar con increíble fa­

cilidad de la broma a lo profundo. Y eso. l a verdad, me 
desconcertó. 

—Creo que no lograré saber cómo es de verdad A n ­
tonio.. . 

—Nadie lo sabrá nunca. 
EL G R A N B A L L E T N A C I O N A L 

~-¿N¡ siquiera cuál es su gran sueño? 
Antonio se levantó de un salto v buscó de nuevo la 

botella de whisky 
—¿MI gran i lusión?. S i , eso si lo diré. Qutüiera 

Cfear el Gran Ballet Nacional Español Sé que e l públ ico 
•o reclama. Pero tengo más i lusiones.. . 

—¿Por ejemplo? 
—Viv i r , al menos, diez o veinte años más. 
Aquel lo volv ió a sorprenderme, An ton io sonrió pero 

"ablaba en serio. 
—Pero, ¿qué le sucede?, ¿se siente de verdad viejo? 
—No, dentro de unos años, puede que sí. Y rae gus­

taría —y aqu' viene ral tercera i lus ión— tener doce o 
m a c e hijos naturales. 

—¿Cómo ha dicho? 
—Sí naturales. 
—Pero. . . 
—No se extrañe. E l amor es el engaño de la íel ic idnd, 

¡•luchas personas se enamoran, se casan y luego fal lan. 
r o prefiero no enamorarme 

" C U A N D O SEA V I E J E C I T O " 

—¿Piensa que podría casarse alguna ve/,? 
—Ya le digo que nunca me he llegado a enamorar 

como para pensar en eso. Si alguna vez me caso será 
uando ya sea viejecito. V ie jo —enliéndorae—, pero ca­

paz para tener hijos. Ahí tiene usted ;i Andrés Segovia. 
sus sesenta años ha sido padre.. Sí creo que (endre 

"'Jos a los sesenta. 
—¿Por qué no se casa ahora? 

ú —Creo que conozco mucho la vida y, en consecuen-
J ^ * he vuelto más exigente. 

Y usted, que conoce la vida, ¿qué piensa de ella? 

— H e tenido todos ios honores que puede tener un 
hombre. He recorr ido el M u n d o , he sabido de la alegría, 
del d inero , ¿qué cree que puede pensar de la vida un 
hombre como yo? 

A R T E E N LAS E N T R A Ñ A S 

—Será fel iz, entonces. 
r—SÍ, como todos. Quizás yo tenga algo que sólo al­

gunos seres poseen: arte en mi sangre, en mis entrañas, 
en m i mente, en mi vida entera. Y eso hace fel iz y des­
graciado. 

An ton io , cuando habla, saca a f lote también su sen­
sibi l idad. Quizás nunca pueda desprenderse de ella. Es, 
como art ista, o t ro de sus privi legios. 

—Ahora —comentó Anton io— estoy in ic iaudo un 
proyecto que me gusta: mis memorias. 

—Volvamos a su corazón. ¿Le responde como antes 
5 la hora de la danza? 

—Dicen que tengo un mo to r en los pies. Y eso es 
c ier to. Nunca me sentí mejor. ¡Ahí , pero , que conste, 
no me gustaría mor i r bailando. Cuando llegue e l momen­
to, quiera Dios que sea en m i cama, en mi casa. 

An ton io -—repito— oarece trasvasar su repiqueteo a 
la conversación. Cuando él habla su mente y su alma 
sacan a la luz lo mejor que lleva dent ro El arte de su 
baile va más allá del escenario. Su arte, su fuego, su 
tensión y su entusiasmo salen a Hocajarro a través de 
su figura enjuta 

J. J. BEN1TEZ 

LA SEGURIDAD SOCIAL 

Empresario: Si existen dudas sobre la apiieación de 
la nueva Ley de Seguridad Social, el Ministerio de Ira 
bajo ofrece información » través de sus órganos pro 
vinciales 

D i a r i o q ^ b B u r g o s 

S e v e n d e e n : 

MADRID - Kiosco Cibeles 
BILBAO - C/. Elcano. núm. 33 
VALLADOLID - Platerías. 21 
LOGROÑO - Kiosco La Rosaleda 
y E. Paracuellos-Muro del Carmen, 9 

VEDETTISSIMO 
• Julia Caba A lba acaba de declarar que, de T V E , 

ella prefiere " los programas in fo rma t i vos " Dec i r lo así, s in 
matizaciones, permite especular acerca del término por­
que " i n fo rma t i vos " son todos los programas de la pe­
queña pantalla. A h o r a bien: apl icando la terminología del 
" m e d i o " , debemos deducir que lo que encanta a la inte l i ­
gente primera actr iz son los "Te led iar ios" , y "Ve in t i cua­
t ro horas" . Creo que, a veces, los artistas, ante todo, 
procuran ser originales. Y a esto creo poder achacar la 
inesperada declaración de Julia Gutiérrez Caba., Porque 
la verdad de la verdad es que, a excepción del servicio 
meteorológico y la sección de deportes, las "no t i c ias " 
que suele darnos Prado del Rey vienen siendo de una 
intemporal idad v falta de interés que dan ganas de l lorar. 
Y para agravar la cosa, leídas por dos locutores sucesi­
vos, uno que extracta la noticia y otro que la desmenuza. 
A n inguno de los cuales, muchas veces, se les entiende 
una palabra Con frecuencia porque, a fuerza de profesio-
na l idad , se ponen a hablar en dirección dist inta a la del 
mic ró fono . 

• Tres mil cartas diarias se reciben, d i r ig idas a " M a ­
ría" en las oficinas Instaladas por los promotores de 
"Simplemente Mar ía " que explotan la serie radiofónica y 
las fotonovelas simultáneamente en cuatro idiomas, no 
sólo en España, sino en Portugal , Italia y A lemania. . . El 
" b o o m " de "Simplemente M a r í a " es senci l lamente es-
tremecedor. Marta Monterrey, la intérprete exclusiva (y 
exclusivizada) de " M a r í a " tiene que anda» protegida por 
escolta policial, llega hasta la escalerilla de los aviones 
en coche cubierto, estuvo a punco de perecer en dos 
o tres "asomadas" al gran públ ico y como empieza a dar 
muestras de agotamiento nervioso, debe hacer, en los Pi ­
r ineos, una ligera cura de reposo. Lo peor de todo no 
es ésto, sino que a la pobre Mar ta Monter rey la quedan 
todavía doce o catorce meses de "sup l i c io " : grabaciones 
de Radio, grabaciones de discos, Interpretación de una 
obra de teatro y la protagonización de la serie televisi­
va, que llevará el grato físico de 'a sorprendida, arrol la­
da y joven actriz al colmo de la popular idad, esta ho­
rr ib le, temerosa alucinante popular idad de los medios 
audiovisuales en el siglo X X . . . 

• Mar io Camus esta dando f in al rodaje, en color, de 
" L a leyenda del alcalde de Zalamea", que ruedan, del 
brazo, una productora de películas y T V E para explotar 
la obra f inal, tanto en la pantalla chica como en la gran­
de. . . Ya saben que Paco Rabal y Fernando Fernán Gó­
mez, j u l i o Núñez y Teresa Rabal son las principales par­
tes de la cinta. No es la pr imera vez que T V E interviene 
en la producción de películas de explotación con junta . 
Ya lo hizo en aquella "Fuenteove juna" que no hemos 
v is to todavía, por causa de pleitos entre Prado del Rey y 
Guer re ro Zamora, realizador del f i lm Ya lo hizo, t am­
b ién, pero con t rampa, en la serie de las famosas zarzue­
las. . . Pero, en esta opor tun idad, parece que habrá cam­
bios en el sistema de explotación. "La leyenda del alcal­
de de Zalamea" se verá antes en los cines que en la T V , 
es dec i r , antes en co lo r y pantalla grande que en blanco y 
negro y pantalla ch ica . . . Con las zarzuelas fue todo l o 
con t ra r io . Y con "Fuenteove juna" , nadie sabe cómo fue 
n i c ó m o será porque la "congelac ión" de la película 
con t inúa . Y ¡menos mal que, como es un tema de época 
no llegará a pasarse de moda! Cosas... 

• Cuando tecleo estas notas, me llega la not ic ia de 
que, po r f in , tenemos "A ldonza Lorenzo" en " D o n Qui jo­
te cabalga de nuevo" la impor tante coproducc ión hispa-
no-mejicana que se apresta a d i r ig i r Roberto Gabaldón. 
Se hab ló , en pr inc ip io , para el papel, con Sara Mon t ie l , 
como estrella y como manchega, pero d i jo que no. Luego 
se había pensado en Conchita Velasco, que también po­
dría da r el personaje de "Dulc inea del Toboso" . . . Se 
desechó la idea, ignoro por qué causas. Para meditar en 
la " D u l c i n e a " que podría haber hecho la popular Car­
men Sevi l la. . . Y no se llegó tampoco a acuerdo. Final­
mente, me entero con sorpresa de que, si no surgen con­
t ra t iempos posteriores, el papel lo va a Interpretar la 
valenciana María Fernanda d 'Ocón. María Fernanda, casa­
da con el director de los teatros nacionales Mar io A n -
to l ín , es una actr iz ensacional, que ha interpretado el 
personaje inf inidad de veces en el escenario, gracias á la 
" D u l c i n e a " de Gastón Baty. La calidad artíst ica, pues, 
está asegurada. Y yo me congratulo por la película, de 
la que espero mucho. . . 

• Como ustedes saben bien, el esperanzaclor «Cine de 
Ar te y Ensayo» que con tanta i lus ión acogimos hace unos 
añoSi se t ransformó, po r arte de magia, en «Cine Especial», 
como supongo debería l lamarse al que se autor iza a pro-
veclar en las l lamadas «Salas Especiales». Bueno. Ahora 
voy a transcr ib ir las películas que. en la presente semana, 
se es tán exhibiendo, a precios especiales, en estas «salas 
especiales». Oído al parche: «Rufufú», «Los años imposi­
bles/., «Españolas en París», «Chicas de club», «Seres que­
ridos», «La noche de los muertos vivientes», «Lejos de 
los árboles». «To be or not to be». «La l lamada del lago»... 
S i descartamos la- aspiraciones «contestatarias» de «Le­
jos de los árboles» de Jacinto Esteva y la f ina belleza 
de «La llamada del lago», propia de cualquier cine-club, 
todas las demás son cintas perfectamente comerciales, a 
nivel corr iente, aunque jueguen un poco con elementos 
s imból icos, como «Chicas de club» o tengan el alarde de 
ingenio del « l o be o r not to be», de Ernst Lubitc'hs.. ¿Me 
quieren ustedes decir s i se puede ir más lejos del bel lo 
p ropós i to inicial que inspi ró, ba jo Fraga I r i ba rnc y Gar­
cía Escudero, |a creación del «Cine de Arte y Ensayo», 
que nos pareció, de pronto, una ventana abierta al cine 
que tenemos proh ib ido? 

JORDAN 

D o n i i n g o , 3 d e S e p t i e m b r e d e 1972 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 23 



Anuncios por P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m l n i s í r a d ó n (Calk- San Pe 

dro Cardeña, 34 ( teléfono 207148 y Delegación V i tor ia 13) de N U E V E Y 
M E D I A de la mañana s U N A Y M E D I A larde y de C U A T R O 
SEIS Y M E D I A de la tarde así como en toda? la? Agencias de publ ic idad 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras Cada palabra más 2 pesetas 

Alquileres 
A L Q U I L O máquinas 
escr ib i r calcular «Gres, 
po» Plaza Alonso M a r . 
tinez. 7 Te lé l 205947 
PISOS alqui ler , desde 
1.500 pesetas Carretera 
de V i l l í m a r In formes. 
Viv iendas Cast i l la S A. 
V i to r ia 247 l.« Te lé fo . 
no 220523 

A L Q U I L O locales, pro-
píos para a l m a c é n . 
Hospi ta l del Rey. f r e n , 
te Bar Glor ia Teléfo­
no. 201430 
N E C E S I T O p i s o am­
pl io calefacción c e n-
t ra l Teléfono 207737 
SE A L Q U I L A p so 
amueblado cent r i c o . 
Teléfono 202059 
A L Q U I L O piso amue­
blado exter ior . Trase­
ra Tesorera 4. 3.B 
A L Q U I L O piso nuevo 
Razón cal le Valent ín 
Jalón, 11. 5.° Dcha 
A R R I E N D O piso eco­
nómico Romancero 10. 
2.» B 

SE A L Q U I L A piso lu ­
jo, amueblado, con telé­
fono 206697. 
S E A L Q U I L A piso 
a m u e b lado Fuenteci -
llas. Galle Zamora s /n 
5.«i A De 12 a 8 tarde. 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado, calefacción 
baño, c inco h a b i t a d o , 
nes, cént r ico In formes, 
mañanas, 206253; t a r ­
dos. 220575 

A L Q U I L O piso amue­
blado o sin amueblar. 
Razón, V i to r ia , número 
171. 1.°. le t ra E. Por te ­
ría. 

P ü N C I O N A R I O per­
manente, necesita piso 
en a l q u i 1 e r . s in mue­
bles, cént r ico y calefac­
ción cen t ra l . Teléfono 
205198 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Te l f 205028. 
SE A L Q U I L A piso con 
muebles. Ed i f i c i o San 
Roque, 4.°, A. Razón en 
calle V i t o r i a 146, 4.b, 13 
N E C E S I T O piso lu jo, 
alrededor 200 m2. a ser 
posible céntr ico, l l amar 
222273. 

A L Q U I L O dos pisos, 
centr lquís i r n o s , amue­
blado todo ex ter io r , ca ­
lefacción, f r igor í f i co , te­
léfono. I n fo rmes 206089. 
A L Q U I L O piso comple­
tamente a m u e b l a d o . 
Mart ínez Campo, 17, 6.". 
B. Gal lo. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, con calefacción 
cent ra l , Reyes Cató l i ­
cos, F-4. 5.» D. 221955. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, económico, Pa r -
que Avenidas, por ta l 2, 
10.5. A. 

A R R E N D O locales 104 
met ros cuadrados, d o s 
plantas Otros, más pe» 
queños y dos pisos l i ­
bres, bajas rentas. E m ­
perador. 50 1.°. Dcha, 
A L Q U I L O piso amue­
blado, todo c o n f o r t 
céntr ico Teléí 205010 
SE A L Q U I L A N dos ha­
bi taciones ampl ias y so­
leadas con derecho a 
cocina. R a z ó n : Callo 
General Dáv l la n.e. 3. 
2'.», A . 

SE A R R I E N D A N dos 
pisos en C a s t a ñ a r e s . 
T ra ta r . Mat ías V i l l a r . 
A R R I E N D O piso c a n u ­
tera Logroño , Ed i f i c ios 
Everest , 7. Razón, V i ­
tor ia. 30. portería. 
DOY viv ienda por l i m ­
pieza de escalera. H u e r -
to del Rey , 20, 2.fi. 
P ISO a lqu i lo , calle San 
Nicolás. L l a m a r , de 9 
a 1. Teléfono 222726. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, 3 d o r m i t o r i o s, 
cuar to de baño comple­
to. I n f o r m e s : Teléfo­
no 222702, 
S E A R R I E N D A p r i ­
me r piso en la cal le de 
L a í n Calvo, a propósi to 
para of ic inas o indus­
t r i a fami l ia r . I n f o r m e s : 
Espolón, 20. 1,«. Telé­
fono 202110, 

A L Q U I L O o vendo piso 
con o sin muebles, t e ­
léfono, calefacción cen­
t r a l . Colón. San Pablo, 
9. 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so amueblado, calefac­
c ión y agua caliento 
cent ra l . Calle Mad r i d , 
69, 3.0, derecha, 
A L Q U I L O mes Sep­
t iembre piso amuebla­
do, céntr ico, m u y eco­
n ó m i c o . Tel f . 203041. 
(De 3 a 4) . 
SE A L Q U I L A piso. San-
j u r j o , 42, 5.5. derecha. 
A L Q U I L O piso amue­
blado en plaza Mayor , 
razón, Go m e r c i o «Mi 
Tienda» 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1450 
1500 124 850 600-E y 
R-8 Morr is 1300 M-G 
«Serví Autor. Saniur io 
9 teléfono 222715 
AUTOS B L A N C O A l ­
qui ler sin condu c t o r: 
600-D 124 850 nuevos 
Barr iada [ l lera B 69 
Teléfono 220638 
GAiMONAL. ¿28 vende 
varios 600-D 850 va­
rios. 124 y 124 famnlar 
1500 gasoil y gasolina 
4-F 4-L moderno R-8 
semlnuevos Simcas 1000 
G - L y 900 C i t roen A K 
Break y Diane 6 Gran-
des faci l idades 12 18 y 
24 meses Revisados y 
Sarantizadns 

AUTO M OVILES 
de alqu ' ler sin con­
ductor todas mar­
cas Autos F L E N 
Avenida Ge n e r o l 
Vig 6 n E d i f i c i o 
Otamendi Teléfo­
no 222949 

D E P A R T I C U L A R a 
par t icu lar , se v e n d e 
6nO-D Teléf 202840 
V E N dO barat ís imo 
D K W p l a t a f o r m a . 
A l b ó n d i g a 2 teléfono 
207087 

V E N D E M O S y garan­
t izamos seis meses des­
de 5,000 pesetas varios 
600-D 850 y 850 coupé 
124-L 1500 gasoil y ga­
solina 1430 var ios ; 1500 
fami l ia r var ios; depor­
t i vo N S U : R - 8 : R - S 
T-S : 4-L super: Gordi-
n i ; Dodge Dar t gasoi l ; 
Simca 1200: Simca 1000 
var ios : M G 1100 var ios; 
MG 1300 va r ios : M i n l 
850; M in i 1000: Peugeot 
403: Mercedes 190 ga­
so i l ; Ci t roen T i b u r ó n : 
Break 2 C V : S I a t a; 
D K W gasoil! Land Ro­
v e r . - G r a n des faci l i -
d a d e s Visítenos sin 
compromiso Tom b 1 é n 
sábados ta rde Madr id . 
40 y A lhóml ign 2 Telé­
fono 207087 

V E N D O Simca 1.000 
barat ís imo Te l f 201145 
V E N D O 850-CP, de .mr-
t icn lar a pa r t i cu la r Te­
léfono 7 Br iv lesca. 
V E N D O Seat 600-D. y 
4-L. I n fo rmes . Bar R i -
bereño, 
V E N D O 600-D, impeca-
ble In fo rmes , Serv i -Au-
to Sanjur jo. 9. 
V E N D O 600-D. como 
nuevo. Teléfono 201143. 

¡ C I C L O M O T O R E S . 
ocasión! Moby le t tes y 
otras marcas, revisados 
y garantizados, desde 
3.500 pesetas, con f ac i l i ­
dades, en « Serventa » 
Cal le Merced. 13. 

C E B A L L O S . C o m p r a 
venta toda clase au to­
móvi les usados, rev isa, 
dos. Facil idades p a g o 
hasta 24 meses. C a 11 e 
Av i la , 8 (paralela Al fa­
reros) Teléfonos 207928 
y 206176 

R I O M I Ñ O . Gran mer­
cado del a u t o m ó v i l . 
Nuevos y de ocasión 
seleccionados. Compare 
precios. A lber to Agu i ­
le ra , 30. Madr id - te lé­
fono 4492100. 

V E N D O 4-L, aver iado. 
Razón, Barr iada I n m a ­
culada, n.5. 89. 

S E A T 850, vende par­
t icu lar , faci l idades. T e . 
léfono 222778. 

Colocaciones 

SE N E C E S I T A c h i c a 
para casa buen sueldo. 
In formes Mesón Bur­
gos 

P A U A atender m a t r i ­
monio solo, se precisa 
señora de 30 a 40 años 
[ m p r e scindible infor­
mes Elevado su e 1 d o. 
Razón «Arnáiz» oiaza 
José Antonio 31 

SE N E C F S I T A c h i c a 
para casa I n f o r m e s. 
Pescados Luc i P l a z a 
Sur 
SE N E C E S I T A chica f i . . 
ja, sabiendo c o c ' n a . 
3,500 Avda Reyes Cató­
licos 10, 3.» F Ed iñ-
ció Estudio 

N E C E S I T O chica y 
asistenta Avda del Cid, 
45 B a r • R e s taurante 
Sedaño 
SE N E C E S I T A c h i c a 
T r inas 10, 5.°. derecha. 
Teléfono 203121. 

S E N E C E S (TA 
chica fija o asis­
tenta de n u e v e 
mañana a siete tar­
de Presentarse en 
Avda del Cid 90. 
10,fi D 

O F R E C E M O S t rab a j o 
para personas de pre­
paración a nivel de es­
tudios elementales de 
empresa moderna y am-
p l i a s posibi l idades de 
promoción Interesados, 
presentarse lunes, día 4, 
en Apar ic io y Ruiz, 3 y 
5, bajo (De 9 a 11 y de 
4.30 a 7.30) 

'MUCHACHAS de serví, 
ció se necesitan en el 
Sanatorio de Tab l a d a 
Sueldo. 5.500 p e s e t a s 
mensuales A lo jamiento 
y m a n u t e n c i ó n p o r 
cuenta del S a n a t o r i o . 
Escr ib i r al admin is t ra ­
dor del Sanator io T u -
blada La Tablada (Ma­
d r i d ) . 

SE P R E C I S A N cama­
reras de comedor, ayu­
dantes de barman y se­
ñora de l impieza In ­
formes, Registro de la 
Colocación núm 2,127. 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo, externa. Aven i . 
cía Reyes Cató l i e o s . 
Edi f ic io Para . 5.°. A. 
N E C E S I T O chica c o n 
informes, buen sueldo. 
Miranda, 3, 1.", Izqda. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para Madr i d , con in for -
mes. Defen s o r e s d e 
Oviedo, 11, 4.° 
S E N E C E S I T A c h i c o 
para recados edad 14-
15 años. Interesados, di­
r ig i rse a C o m e r c i a l 
Vascongada, Santa Cla­
ra . 32. (R . O. C , n ú ­
mero 2,033). 

S E N E C E S I T A chófer 
para carretera empre­
sa E m i l i o Cantero Te­
léfono 205587 (Regís-
t r o O. C. 2.125) 
S E N E C E S I T A N ayu­
dantes de barra , p a r a 
bar. Sociedad de Caza 
y Pesca Avenida Re­
yes Católicos. 10 Ed i ­
ficio Estudio ( R O C . 
2.136). 
N E C E S I T O chica, con 
in formes buen sueldo 
V i to r ia , 109 8> Dcha. 

E M P L E A D A S de ho­
gar fijas, una sabiendo 
cocina, para co 1 e g i o, 
Calera, 8 
S E N E C E S I T A chica 
V i to r ia , 115 10* F 
S E Ñ O R A sola necesita 
muchacha mayor, c o n 
in fo rmes Casa Ojeda 
Calvo Sotclo 10 1 f 
A Y U D A N T E de mos­
t rador , se necesita Me­
són José Luis. P l a z a 
Alonso Mar t ínez 9 (Re­
g is t ro O C 2,138) 
SE N E C E S I T A señora 
o chica para cu idar ni­
ños San Lesmes 1 1e 
SE N E C E S I T A perso­
na para l levar contabi . 
l idad por las ta r d e s 
San Francisco 29 bis. 
I.» D 

CHICO de 14 a 17 años, 
se necesita Bar-B i lbao, 
en V i l la rcayo Teléfono 
36 (R O C. 2128) 
SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar competen, 
te, buen sueldo V i to r ia 
56, bis 13° derecha 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta, con in fo rmes 
buen sueldo. A v e n i d a 
Reyes Catól icos « 2 ^ 
SE N E C E S I T A chica, 
dormi r fuera Calle Clu-
nia núm 15 3 ° B. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
de unos 30 años seria y 
responsable s a b i e n d o 
sus obl igaciones p a r a 
t raba jar en casa de f a ­
m i l i a Teléfono 201638 
SE N E C E S I T A N peo­
nes para e s p e c i a l i z a r . 
D i r ig i rse Of ic ina de Co-
locación Rcferenci f i nú­
mero 2.028 

N E C E S I T O t rac to r i s ta , 
soltero Gran ja de V i -
l lamayor de T r e v i ñ o . 
A le jandro Ortega 
SE N E C E S I T A chica 
para M a d r i d m a t r i m o ­
nio y n iño Defenso­
res de Oviedo 9 5.° 
habi tación 13, 
SE N E C E S I T A chica 
interna, con in formes. 
Clunia, 8, 10*. A, telé-
fono 220515-
SE N E C E S I T A chica 
de servic io. Razón A l ­
macenes Nava r ra 
N E C E S I T A S E mucha­
cha para Madr i d . con 
in formes Tel f . 203941. 
SE N E C E S I T A repar­
t i do r Panadería La Vie-
nesa, San Pedro Carde-
ña, n ú m 2. (R , O. C , 
2.070). 

SE O F R E C E pintor 
empapelador, Santama. 
ría pida muestrar ios al 
teléfono 206368 
SE P R E C I S A chica o 
asistenta Referencias: 
calle Clun ia. 15. 6.5, A. 
SE P R E C I S A chica o 
asistenta. Referencias: 
calle C lun ia , 15, 3.«. B. 
SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar, para Bar­
celona, b ien re t r i bu ida . 
I n ú t i l presentarse sin 
informes. Tel f . 224352. 
Burgos. 

SE N E C E S I T A mu je r 
para l impieza, in fo rmes 
en Restaurante Auto- , 
Estaciones. (R . O. C. 
núm. 2147). 

A P R E N D I Z y a y u d a n , 
te necesitamos Garden. 
Plaza P r i m o R ivera . 6. 
(R. O. C. n ú m , 2064). 

N E C E S I T O c h i c a 
in te rna con in for ­
mes, V i t o r i a , 46, 8 « 
C. 

SI-: N E C E S I T A of ic ial 
fontanero cal e f a c t o r. 
Fontaner ía Monca lv i l l o . 
Diego Laínez, 13. (R. 
O. C. núm. 2176). 

Fincas 

S E N E C E S I T \ 
asistenta o chica 
f i ja . H o r a r i o de 
t raba jo de 9 a 8 de 
la t a r d e . Suel ' ie 
3.500 pesetas. Infor­
mes: San Cosmes 
18. 6.? B. 

C A F E T E R I A Ojeda se 
necesitan aprendices 
(R , O. C. 2,156), 

A S I S T E N T A , jo r n a d a 
completa, se necesita. 
A l m i r a n t e Boni faz 16. 
comercio 

SE N E C E S I T A asisten­
ta. Sanz Pastor. 14 2.«, 
derecha. 
N I Ñ E R A joven, necesi­
tó. V i t o r i a 28 7" iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar de 45 a 50 
años. In formes. Pa loma 
14. 
N E C E S I T O chico para 
bar, de 16 a 18 años. 
In fo rmes , cal le Genera l 
Dáv i la , 17. bar (R. O. 
C . 2149). 

E M P R E S A de á m ­
bito nat iona l p re ­
cisa agentes para 
venta, a poder ser 
con carnet de con. 
(lucir. No impor ta 
lo desconozca Suel 
do m í n i m o g a r a n . 
t izado y dietas I n ­
teresa d o s presen­
tarse lo antes po­
sible en San Pa­
blo. 41, de 9 a 11 
h o r a s (R. O. C. 
2141). 

E L V E R A N O abre sus 
p u e r t a s La estación 
ideal señora para ga­
nar buenos ingr e s o s , 
cómodamente como dis­
t r i bu ido ra «Avén» Lla­
me ai 20 19 56 de Bur ­
gos, o escriba al apar ­
tado 14 875 de \Tndr>d. 

SE N E C E S I T A chica f i ­
j a , para ma t r imon io y 
dos niños, M a d r i d . 5. 
izquierda, 

P A K A ma t r imon io solo 
se neCesita chica o asis­
tenta , todo el día, no 
impor ta edad, Concep­
c ión. 2. 3.°. i zqu ierda. 
M U C H A C H A f i ja do 20 
a 40 años. V i to r ia . 28. 
2A 

I N D E P E N D I C E S E y 
gane 20.000 p e s e t a s 
mensuales aprendiendo 
ser igraf ía profesión fá­
ci l apta ambos sexos 
Pida In formación gra­
tis. Mater Muntaner , 81 
Barcelona 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, 9 de la mañana a 
6 ta rde . La ín Calvo, 35, 
3.°, izquierda. Sites. L ó ­
pez Miguel . 

D E P E N D I E N T E S y 
aprendices adelantados, 
se precisan en Cafe te ­
ría Espolón, (R . O. C. 
n ú m . 1.416). 
D E P E N D I E N T E S c o n -
íeceión cabal lero se n e ­
cesitan. M ín imo . 2 años 
exper iencia. Magn í f i ca 
re t r i buc ión . Tel f . 201732. 
(ROC. Núm. 2.039). 
SE P R E C I S A botones, 
hote l . In fo rmes : esta 
Admin is t rac ión . ( R . O. 
C. n ú m . 2164). 

N E C E S I T A M O S cor res­
ponsales act ivos que v ia ­
j e n por pueblos p r o v i n -
cias, re lac ionados con 
agr icu l tores, ganaderos, 
av icul tores e indus t r ia ­
les agro-pecuai' ios. R e ­
vista «Ferias, mercados 
y mataderos», apar tado 
125, Salamanca. 

N E C E S I T O chica 
i n t e r n a sabiendo 
cocina buen sueldo. 
Gene r a 1 í si m o. 8. 
Portero. 

E M P L E A D A de hogar, 
f i ja , se necesita Sueldo 
4.000. I n ú t i l sin in fo r ­
mes. Espolón, 2. 3." de­
recha. Presentarse: do­
mingo mañana, lunes y 
martes, ta rde 

SE N E C E S I T A chica, 
en Paloma n.". 11 1 ° . 
izquierda 

SE N E C E S I T A asisten­
ta. A l m i r a n t e Vaklez, 2, 
l.y, derecha ' 'Parque 
Bomberos». 

SE N E C E S I T A N npren-
dizas 14-15 años, para 
máquinas t r i co ta r y re­
mal la r Te lé fono 206907. 

OCHO vacantes preci ­
sa cub r i r empresa de 
ámbi to nacional para 
Burgos. Ex ig imos : C u l ­
tura media, ofrecemos 
elevados ingresos pre­
paración por parte de 
la empresa. Pre fer ib le 
tener vehículo In tere­
sados presentarse de 4 
a 6 de la tarde en plaza 
P r i m o R i ve ra , núm. 6, 
entresuelo derecha. (R. 
O. C. 2168). 

Compras 
y ventas 

C O M P IU) lana v ie ja 
Avenida del Cid Tolé-
fnno 223239 

C O M P R O lana viep. de 
colchón a cambio le 
colchones mo d e r n o s 
Llamar teléfono 224337 

E S T A N T E R I A S meta, 
ticas Teléfono 203R37 

SE V E N D E cocina, ca­
lentador de gas y o t ros 
muebles Teléf 204506. 

V E N D O ocho tinos de 
800 y 1.000 l i t ros T r a ­
tar bar San Francisco, 
calle San Francisco. 

SE V E N D E N 2,000 a l ­
pacas de a l fa l fa T r a t a r : 
Celes, V i i l lagonzalo Pe­
dernales. 
COMPRO mol ino eléc­
t r ico y jau las para co­
nejos D i r ig i rse ai señor 
v e t e r i n a r i o de T o r r e -
sandino Teléf 3 

SE V E N D E paja de t r i ­
l lo, 40.000 k i l os , blanco 
y negro. E n Padi l la de 
Ar r iba , Pablo Porras.. 
V U L C A N I Z A D O S I n . 
dustr la les. P l a n c h a s , 
juntas tór icas, perf i les, 
cintas t ranspor tadoras, 
etcétera Razón . Lodes-
ma Ramos 11, 3.°. T e ­
léfono 356058. Bilbao-14. 
T O R N I L L O S t ranspor­
tadores. Gran ocasión 
f in temporada. O r g o. 
San Cosme, 3. 
ORDESTADORA vacas, 
de 2 j a r r os , como n u e ­
va, Gran ocasión, ven ­
do. O igo. San Cosme, 3. 

Créditos 
D E S C O N T A M O S le t ras 
pisos. A L E Z A . P l a z a 
Santo Domingo . 7. T e ­
léfono 201489. 
C R E D I T O S a construc­
tores. Cua lqu ier can t i ­
dad. A L E Z A . Teléfono 
201489. Burgos. 
F I N A N C I A M O S t e r m i ­
nación obras. A L E Z A . 
Plaza Santo Domingo . 
7. Te lé fono 201489. 

V E N T A cíe pisos v Ion-, 
jas en Via do Empa'mt-
Const ruco ion e> Serranc 
SE V K i S D K N io c a 1 e s 
rtxontos Msd*- 100 me 
t ros cua'irados « 2.000 
metros jUHdractos Ra­
zón rHcf. .n. 200438 
A R R A N Z AC I N A S o l io 
ce una -^erio compiota 
de viviendas ';n la c iu 
dad ínmojo iab le cari 
dad precios muv inte­
resantes Informe? pla­
za do ia Cruzada l . 

C O N S T K l C C I O 
N E S r B l l BI>; 
Venta l<- pisos lia 
ve >n mano v pí 
sos e n f a s * - d e 
c o n s t rucción La 
mejor sitUac'Añ de 
calle Vi tor ia Mi 
n ima entrada mi 
cial resto « conw-
nir Grandes faci 
l idadcs I n f olí m e s 
callo V i tor ia 175 

C 

A G E N C I A ;<FIKp 
GA» Pisos locales 
alquileres traspa 
sos Oficmas vi 
tor ia íiO teléfono? 
221746 220271 

PISOS 3-4 dormi tor ios 
salón caleí a c c I ó n v 
agua calii-nte centrn l . 
Exentos Faci 11 d a d f ? 
hasta 15 años Edif ic io 
Santa Clara 46-48 »Iój 
colisa» A lmi ran te Bo­
n i faz 3 

V E N D O piso nuevo 
Junto Ca t e d r e i tros 
d o r n v t o r l n s oequeña 
sata d<- estat b a f i o 
comploto eco n ó m co. 
exento Razón Pozo Se­
co núm 11 l * Izada. 
SE VKNI>E>i o arr ien­
dan locales capac* d a d 
20 cerdas reprnd u c t o-
ras almacén 160 me­
tros cuadrados con dos 
pozos y motores eléc­
t r icos huer ta y habita­
c ión Razón Hermanos 
V a 1 d azo Vi l love ln de 
Esgueva 
V E N I) O pisos desde 
300.000 Mucha? facHlí 
dades Exentos Infor­
mes Pisónos número 
20. Garaje 

V E N D O , l lave en ma-: 
no, magníficos p i s o s 
s u b v e n c i o n a d o s solea­
dos calefacción Ind iv i -
dual carbón po r t e r o 
eléctr ico mejor z o n a 
Ga m o n a i urbanizada. 
Grandes facil idades In-
f o r m e s F r a p cisco 
Grandmnmngno 6 pr i ­
mero F 

V E N DO pabellón 
1.900 mot r o s cua 
d iados con of ic i ­
nas v iv iendas al­
macén s i tuado en 
carretera gen e r a 5 
Madr i d I r ú n pro. 
p ió cualquier negó 
cío In fo rmes telé­
fono 201312 

V E N T A de viviendas 
subvencionadas Aveni­
da E lad io Per lado, por­
ta l número 4 (Capis­
col) Desde 230.000 pe-
Setas Cuat ro habitacio­
nes. C o n s t r u c c i o n e s 
Sánchez y Garc ía 
M A S E G O S A Pisos pa­
r a habi tar y próxima 
ent rega Cuatro hablW' 
e l o nes exter iores So-
leadísimos. Mín ima en­
t r a d a Faci l idades qu in ­
ce años In fo rmes Vi­
t o r i a . 142 Teléf 224133 
S U B V E N 0 1 O N A D A S 
G r a n var iedad de 
vlendas sociales Esca­
lente ennstru c c 1 ó n ? 
acabado . - A R R A N 2 
AGINAS. 
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Anuncios por P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben en nuest ra Adra in ls lvao lón (Cal le San Pe­

dro Cardeña, 34 ( teléfono 207148 y Delegación, V i to r ia , 13) de N U E V E Y 
M E D I A de la mañana a U N A Y M E D I A do la tarde y de C U A T R O a 
5E IS Y M E D I A de la tarde asi como en todas las Agencias de publ ic idad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras Cada palabra más. 2 pesetas 

m a m 

C O S S T H V V V I O S E S 
González Alonso Venta 
pisos calefacción cen­
tral protección oflclal 
enchapados selig r a f i a 
hasta el techo en baño 
y cocina Gastos redu­
cidísimos In f o r m e s 
p r a nclsco Grandmon-
tagne 21 obra Vi tor ia . 
115 o f ldna Tel f 222374 
SE V E N D E piso ave-
nlda del Crucero p r i -
mer portal 6» . A 
SE V E N D E piso San 
Francisco núm e r o 78. 
bajo Teléfono 221523 
VENDO piso en Legión 
Española Transversa l . 
2. 2.» I Te l f 203486. 
SE V E N D E piso en ca­
lle Romancero, n ú m 6, 
1.» C 
SE V E N D E piso dos 
habitaciones, en Calva-
rlo, 4. I n fo rmes calle 
Cervantes, por ta l p r i ­
mero segundo piso D. 
SE V E N D E piso exen­
to, calle Romaneern 18 
segundo D 

VENDO piso, in formes. 
Melchor Pr ieto. 1. 4.» E. 
(De 3 a 5 tarde) 
VENDO piso amuebla­
do o sin amueblar c in . 
co habitaciones cale­
facción Avenida d e l 
Cid. 37 Teléfono 204751. 

SE V E N D E piso Telé­
fonos. 223649 y 203832 

VENDO piso 5 habita­
ciones, zona Q u i n t a , 
exento. In fo rmes, ca­
lle San Pedro Carde-
ña 94. l A E. 
COMPRO piso nuevo 4 
ó 5 habitaciones, cale­
facción centra l , buena 
zona. Ofertas, S F r a n . 
cisco. 123. 4.«. A 
VENDO piso. 3 d o r m i ­
torios, salón - comedor, 
amplia cocina con des. 
pensa, cuar to de baño 
completo Informes, te­
léfono 223230 
VENDO piso segundo, 
nuevo, ampl io S F r a n ­
cisco. I n fo rman Diego 
Laínez. 2 Tienda lanas. 
VENDO piso soleado. 
Madrid, 70. 6.^ Infor­
mes: Albóndiga 5 I o 
Barreda Tel f 207416. 

SE V E N D E f inca ed i f i -
eable jun to a carretera 
Madrid a 4 kms. capi ta l . 
Informes esta Admin i s ­
tración. 

VENDO piso seminue-
vo. Calle Santa Clara, 
económico Tel f 207500 
SE V E N D E magníf ico 
piso recién constru ido, 
a precio coste en Ave­
nida Reyes Católicos 
Telfs 202036 .y 204873 
VENDO piso precioso. 
P e q u e ñ o , calefacción, 
agua, centralés Burgen-
se 22. 6». 

O O M Pro f incas Es­
cribir indicando situa­
ción extensión y pre­
cio señora Lara Hiera. 
B. 38. 

OCASION. Se venden 
alrededor de 600 metros 
cuadrados de locales, si­
tuados ent re ba r r1 a d a 
Inmaculada y f i l i a l Ins­
t i t u t o Gamonal. Precio 
t o t a l un m i l l ón dos­
cientas m i l pesetas Lo-
cal i tos segregados a dos 
m i l qu in ientas pesetas 
me t ro cuadrado. In te re -
s a d o s, escr ib i r al nú­
mero 3.852 de esta Ad­
min is t rac ión. 
V E N D O piso en aveni­
da del C id . 65; cuatro 
h a b i taciones, baño-du­
cha, mucho sol y vis­
tas. Faci l idades. I n f o r ­
mes, en el mismo, i.9. 
derecha 

V E N D O piso en Petro­
n i la Casado. 5 hab i ta ­
ciones. R a z ó n , S a n 
Francisco. 129, 5.° A. o 
teléfono 221398. 
V E N D O piso en Laín 
Calvo 128 metros bien 
soleado, para cualquier 
indust r ia Teléf. 201183 
F I N C A se compra de 
300 a 600 Has. de ex-
tensión Cereal is ta Pre­
fer ib le con posibi l idad 
de t rans formar en rie­
go Escr ib i r a Vicente 
C. González G e n e r a l 
F ranco 2 3 ° Va l l ado , 
l i d 

V E N D O solai 10.000 
metros 2.500 construí-
dos en pabellones y dos 
viv iendas dentro casco 
capi ta l , i n fo rmes telé­
fono 204117 

V E N D O piso cuat ro ha. 
b i tac i o n e s, todo ex te ­
r io r . Calefacción ind i ­
v idua l Vía Empa lme. 
Teléfono 203859. 

V E N D O piso calle Va­
lent ín Jalón, 8. t » ; iz­
quierda I n fo rmes en el 
mismo a Te l f . 206859. 
C O M E R C I A N T E S . Lo­
cal calle Moneda, pro­
pio comercio on gene­
r a l . I n f o r m e s : Toléfo-
no 204883. 

I N V E R S I O N I S T A . En 
M a d r i d mu l t i p l i que su 
dinero, ap rovech a n d o 
excepcionales opor tun i ­
dades de invers ión mo-
b i l i a r ia "Pisos, solares, 
negocios etc.). V is í te­
nos sin compromiso. 
«RIOSIL» Consejer o s 
de Inversiones. A rena l . 
7. (Sol) Madr id-13. ~ 
Tno.s. 2320798-2327891. 
V E N D O piso. Cal le R o -
mancero, 26 4.^ A i n ­
mejorable. 

V E N D O o a lqu i lo p r i ­
mer piso en plaza de 
Logroño n.0, 1. Razón 
en la por te r ía . 
F I R O G A . Beni to G u ­
t iérrez, piso lu jo cinco 
habitaciones, dos ba­
ños, gran terraza. Faci­
l idades. 

F I R O G A . A p a r i c i o 
Ruiz, piso lu jo cua t ro 
habitaciones, cua r to de 
baño, ter raza. Fac i l ida­
des. 

F I R O G A . Plaza Doctor 
A lb iñana, pisos lu jo , 
cinco . seis habi taciones, 
dos baños, cocina con 
armar ios, f r i go r í f i co y 
lavadora, m a g n í f i c a 
or ientac ión. 

F I R O G A . Avenida Ge­
nera l San ju r jo , piso 115 
metros út i les, gran sa­
lón, t res dormi to r ios , 
baño y aseo servic io. 
Ascensor hasta gara je . 
Faci l idades. 

F I R O G A . Aven ida R e ­
yes Catól icos, pisos a 
estronar, seis habitacio­
nes, modern ís ima cons­
t rucc ión. 
F I R O G A . C a rdena) 
Ben l loch , piso c e n t r i -
quíslmo, cuatro habi ta­
ciones, cocina y baño. 
Calefacción ind iv idua l . 
F I R O G A . Avenida del 
C id esquina Amaya, p i ­
sos cua t ro habitaciones, 
calefacción c e n t r a l , 
525.000, con faci l idades. 
F I R O G A . Clunia. piso 
cinco habitaciones dos 
cuartos de baño, cale­
facción y agua cal iente 
centrales. Exento . 
F I R O G A . Santa Clara, 
piso nuevo, c inco hab i ­
taciones. Exento con­
t r ibuc ión Faci l idades. 
F I R O G A . Santa Clara 
piso nuevo, 110 metros 
seis habitaciones. F a c i ­
lidades. 

P l BOGA. Santa . Cruz, 
pisos nuevos, cuatro ha-
bitaciones, caíefac c l o n 
central . Faci l idades 

F I R O G A . Tesorera, dos 
pisos, económicos, redu­
cidos gastos de comun i ­
dad. 
F I R O G A . V i t o r i a . 115 
piso cinco habitaciones, 
calefacción centra l con 
facil idades. 

F I R O G A . San Agust ín , 
piso cuat ro habi tacio­
nes, servicios centrales, 
exento Faci l idades 
F I R O G A . 1 a Ter raza, 
piso cinco habitaciones, 
parquet , calefacción i n ­
d iv idua l . 

F I R O G A . Avenida del 
Cid 88 y 90, pisos cua­
t ro habitaciones, baño 
y aseo, calefacción cen­
t ra l . 
F I R O G A . V i v i e n d a s 
subvencionadas, magn í . 
f ica s i tuación, o r ien ta­
ción ideal , cuatro habi­
taciones, ampl ia cocina 
de arbón. baño com­
pleto parquet , a l ica ta­
dos cocina y baño com­
pletos. Precios totales 
285.000 y 300.000 pese­
tas Faci l idades. 

F I R O G A . Fuentec i l l a s, 
pisos pro c i o s p r o m o ­
ción. Cuatro-c inco habi­
taciones. Exentos. Fac i . 
lidndes hasta doce años. 
F I R O G A . E d i f i c i o 
Puente Gasset, en t re -
plantas 115 metros cua­
drados, prop io of ic inas. 

F I R O G A . V i t o r i a , p i ­
sos cua t ro y cinco ha­
bitaciones, calefac c I ó n 
cent r a l , per fectamente 
a c a b a d o s . P r e c i o s 
275.000, 325.000 y 425.000 
Muchas faci l idades. 
F I R O G A . Santa Cruz-
locales d is t in tas super­
f icies hasta 1.400 me­
tros cuadrados. Exentos. 

F I R O G A Ed i f i c i o Puen­
te Gasset, locales 60 
110, 150, hasta 600 me­
tros. Ideales Cafetería 
a l imen t a c i ó n, exposi­
ción, etcétera. 
F I R O G A . Aven ida Ge­
neral V lgón , locales. 120, 
170 y 180 metros. 
F I R O G A . Obispo Cas­
tro, locales 300 y 600 
metros cuadrados, 

F I R O G A . Arzobispo Pé­
rez Platero, locales 103 
y 208 metros cuadrados 

F I R O G A . E lad io Per la ­
do, locales 100 metros, 
varios. Naves 350 ó 700 
metros. 
F I R O G A . Plaza y cal le 
San B r u n o , locales dis. 
t intas superficies. Na­
ves hasta 2.000 metros. 
F I R O G A . Avenida Va­
lencia, locales 50, 100, 
150, hasta 1.500 metros. 

F I R O G A . F r a n c i s c o 
Grandmontagne, l o c a l 
610 metros, f u tu ra g ran 
zona comerc ia l Gamo­
nal. 
F I R O G A . Pedro A l far o, 
locales pasada iglesia 
Gamonal, varias super­
ficies, m u y económicos. 

F I R O G A . Car re tera L o ­
groño, local p r imer t r a . 
mo, 100 metros, a l tu ra 
suficiente para doblar . 
F IROGA. Santa Clara, 
local 260 metros, nueva 
edif icación, exento con­
t r ibuc ión 

F I R O G A . Padre Si lve-
rio, locales 60 y 120 me ­
tros, edif icaciones calle 
E l Carmen. 
F I R O G A Casa la Ve­
ga, locales y pabel lón 
de 1.300 metros. Exento. 
F IROGA. Sótanos pro­
pios garajes, otros usos, 
varias superf icies has­
ta de 2.000 metros. 
F I R O G A . Bar . moderna 
instalación calle Ma ­
dr id 8 metros de ba­
rra. Venta traspaso o 
alqui ler . 

F I R O G A . S o l i c í t e n o s 
in formac ión A g e n c i a 
I nmob i l i a r i a Of ic inas : 
V i to r ia . 59 Te lé fonos: 
221746 220271. 

Ganados 
y aperos 
V E N D O cerdos y cer. 
das reproductores se­
leccionados todas eda. 
des Teléfonos 201415 v 
204824 San Zoles 

SE V E N D E N tres va­
cas, de leche, dos p in­
tas y una ra t ina , en 
Melgar de F e r n a m e n t a l 
T ienda «La Parra». 
V E N DO ochenta ove­
jas, con ochenta corde­
ros. T r a t a r José Lu is . 
Capiscol, ca l le E l P lan -
tío, número 3. teléfono 
223934-

Huéspedes 

P E N S I O N completa o 
dormi r Plaza de Vega 
27 entresuelo Izquierda 
D A R I A pensión a cua­
t ro apareiadores S a n 
Francisco 123 >?* A 
DOY pensión señoritas 
calle Jesús Mar ía Or­
deña, n.5, 4, 2.° derecha 
Sr. De Rebol lo. 
E S T U D I A N T E S pen­
sión con o sólo d o r m i r 
Teléfono 224178, 
DOY pensión C lun ia . 
8. 2.9 D 

P E N S I O N o sólo dor­
m i r . Calle Madr i d 36. 
2.°, izquierda 
DOY camixs d o r m i r 35 
pesetas. Pensión com­
pleta y cama 90 pese­
tas, hab i tac ión una o 
dos personas f i jas Pue­
bla, 2. 3.9 

P E N S I O N ciento ve in ­
te; dormi r , t re in ta pe­
setas. Benedict inas San 
José 9 4.2 A 
H A B I T A C I O N confor ­
table, céntr ica L lamen 
al to.léfono 221995 
D O Y pensión completa. 
F r a n cisco Sarmiento , 
n.o, 6. l.« F . 
M A T R I M O N I O cede 
habi tación, dos camas, a 
señor i t a s: calefacción, 
teléfono 221193. 

E N S A N T A N D E R , bue. 
na habi tación, do rm i r , 
céntr ico. Te l f 226541. 
Santander. 

Muebles 
POR T R A S L A D O ven­
do a rmar los cocina b u . 
taño etc Si Rod i l l a 
^an Pablo 22 3.» 
SE V E N D E N b a ú l e s 
Belorado 4 6» 

Pérdidas 

E X T R A V I O p o r r o de 
caza, m a r r ó n y b lanco 
pelo largo esquí l a d o . 
C/ Mol ino Salinas, n ú ­
mero 2 3.̂  E (Capis­
col í 
P E B I D A per ro de ca ­
za, mar rón pecho b lan­
co, té rmino de V i l l a lb i -
Ua Teléfono 205955. 
P E R D I D A perra perd i ­
guera, oscura, sa 11 d a 
L lamar teléfono 200772 

P E R D I D A muía , pelo 
castaño oscuro. In fo r ­
mar al m a r m o l i s t a Ma­
ta C e m e n t e r i o San 
José. 

P E R D I D A perra per­
diguera, el pasado día 
29, por T o b a r . At iende 
por «Linda». Av isar te . 
léfono 203373. Se g r a t i ­
f icará. 
P E R D I D A pond l e n t e 
per la con b r l l l an t i t o , 
por Aven ida Cid. Se 
g ra t i f i ca rá en Avenida 
Cid, 10. 3«, B . 
E X T R A V I A D O r e l o j 
pulsera Omega oro se­
ñora. De f e n s e r e s ds 
Oviedo, 6. 3.n, teléfo­
no 203460. 

Varios 

Televisores 
S E R V I C I O técnico 
« M a r c o n f » Reparac ión 
televisores fodae mar­
cas Radio Caracas Cal­
zadas IR TV l f 221529 
R E P A R E N en t a 11 e r 
Invá l ido? C iv i l es su te­
levisor rad io transis­
tor Puebla 21 . 206493 

T E L E V I S O R E S 19" úl­
t imo modelo extraplf l -
no U H F l icencia ame. 
r lcana con v o i t í m e i t f 
y mesa todo 16 000 pe 
setas Diez días prueba 
sin compromiso Venta? 
a plazos Garan t í s ab-' 
sóluta seis meses 'Co 
merclai Velo Moto» Ca-
lera núm 10 

R E P A R A C I O N reievl-
sores todas m a r c a s 
Servicio argento ante­
n a s Serv ic io técnico 
Verner Radio TV Ca­
racas Calzadas 18 Te­
léfono 221529 Burgos y 
Plaza Genera l í s imo 18 
Vi l lad iego 

R E P A R A C I O N te lev i ­
sores todas marcas. Ser. 
v ic io u rgen te domic i l io 
teléfs. 201986 220294. 

Traspasos 
L O C A L cén t r i co Se tras­
pasa Razón t e l é f o n o 
202439 

T R A S PASO pai po i 
no podarlo a t e n d e r 
buena c l ieh te l» Teléfo­
no 222709 

S E I" R A S i* A SA e i 
Bar Glor ia de Aranda 
de Duero J u n t o á) 
Edén Fac i l idades 
S E T R A S P A S A pen-
sión. por 150.000 pese­
tas o menos sólo por 
este mes de pr ecio Te. 
léfono 209873 
T R A S P A S O pensión 
Escolar A l m i r a n t e Bo-
n l faz 16 I » 

T R A S P A S O o v e n d o 
local, en calle A l m i r a n ­
te Bonl faz. Te l f . 201791. 

S E G U R O obl igator io 
de accidentes de t r a b a , 
jo . Mutua Pa t rona l Es­
polón 20 Burgos 
C O L E G I O S e m p i e z a n 
ya y usted, señora, ten­
d r á más t i empo l ibre. 
De je a Avón ayudar le 
a usar lo en benefl e i o 
prop io Grata ac t i v ldcd . 
a m p I la l ínea produc­
tos belleza L lame al 
209956 de Burgos, o es­
c r iba Apar tado 14.875 de 
M a d r i d 
SE H A C E N fotocopias 
en el acto L ib re r ía -
raneo Avda Reyes C a . 
tóbeos Trasera «dlf lcio 
C i s n e o s Tpléf 223541 

C O M O en años anter io­
res queda ab ier ta la 
mat r ícu la para el curso 
de Damas Aux i l i a res de 
Sanidad M i l i t a r . La so­
l i c i t ud de instancias se 
ha rá en Reyes Cató l i ­
cos, 8. 6.9. B. por la ma ­
ñana 

P I S O » « c uc l i l l lados 
barnizados cLimpiezas 
Pul idor» L n i n Calvo 7. 
te lé fom 203699 
L L A V E S a i m inu to en 
Ff i r re tpr in «Laín Calvos 

I M P K E 7SOS co 
merciales ca r t a f 
t imbradas tar jetas 
l e visita i n v i t a d o 
oes prospecto? de 
p r o p a ganda etc 
T A L L E R E S GRA 
PICOS «Diar l r do 
Burgos» ^alle ' 'an 
Pedro Cardeña 34 
ce lé fono 207358 ,v 
tPapeler ia Tagra» 
cal le V i t o r i a 13 
teléfono 202852 

F O T O G R A B A D O S . 
Confección ráp ida 
T A L L E R E S G R A -
F ICOS ' D i a r i o de 
Burgos» Pr e e l o s 
ventajosos C a 11 e 
San Podro Carde 
ña 34 te 1 é f o n o 
207358 y «Papele­
r ía Tagra» V i to r ia 
13 teléfono 202852 

O F F S E T 

y toda ciaet- l e t ra 
bajos t ipográf icos 
en TAL L E R E S 
G R A F I C O S «Día 
r i o d< Burgos» ( ' a 
l ie San Pedro Car 
deña 34 teléfoni 
207358 v «Pápete 
r ia T a s r a» la''» 
V i t o r i a 13 teléfo 
no 202852 

¡VttüSTKUí» 
P E L E F O N O S ! 

KerlarclAn ¿111 ¿K0 
Admon 20711)' \f. 

D E S T A J I S T A S 
de carpiniería de eneoírados y honniü'óii 

SE N E C E S I T A N 
TAMBIEN ADMITIMOS 

carpinteros encofradores y ayudanics 
^ obras de la Maltería San Migué!, Polígono Gamonal, 

árcela 33 de Burgos. Dirigirse en la obra al encargado de 
U>nstrucciones Anton io Mend i /ába l Cía D fosé López. 

AUKIIIAR ADMINISTRATIVO 
" jascul ino. se necesita. Se exige: Servicio m i l i l a i cum-
^ ««o, nociones de contabi l idad y buen mecanógrafo, 

ofrece: Puesto f i j o \ remuneración según valía. Escri-
O'r con referencias a l APARTADO 229. BURGOS, 

(R. O. C. 2.160) 

C o m u n i c a a su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a aue . 
desde e l d ía 1.° de l a c t u a l ha comenzado a r e e l r 
el h o r a r i o 

O T O Ñ O I N V I E R N O 

Quedando es tab lec ido c o m o s ieue: 
S E Ñ O R A S 

Mañanas : De 9 a 2. 
T a r d e s : D e 4 a 6 

C A B A L L E R O S 
Tardes Oe 6 a 10 

PISOS TERMINADOS 
D E S D E 250.000 PTAS. 

Exentos c o n t r i b u c i ó n ~ B l o o a e 40 v i v i endas — 
Gastos c o m u n i d a d -educ id í s imos - G r a n d e s f a c i l l -
dadeü i e oae-o - Cocímí» comn fe ta — C o m e d o r 
estar - Tres d o r m i t o r i o * : eon n a r n n e t fmrn lzado.—-
Serv ic ios eomn le tos c o n aciií» m l í o n f e v e»l«»facemn.— 

A v e n i d a Casa la Verra ?<» T «léfono 90790" 

Cons t ru i dos no» PONf»? % A L O N S O 

M E C A N I C O S 
O f i c i a l l .u y o f i c i a l 2.°. Se n rec i san en G a r a i e T u ­

r i s m o V i t o r i a 29 - (ROC. N ú m 2 .1 .W 
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M\ñ [N (A SOCIEDAD DE06RI6A 
El viernes, a las nueve de 

la noche y en la Sociedad 
Deóbriga tuvo lugar una 
«rueda» de Prensa y Radio 
a la que asist ieron la casi to­
ta l idad de los medios de i n ­
fo rmac ión de nuestra c iu ­
dad. E l mo t i vo de esta re­
unión era el dar a conocer 
a l detal le los pormenores 
de este segundo t rofeo Deó­
br iga que en fiestas pa t ro ­
nales de Miranda se va a 
mon ta r durante los días 11, 
12 y 13 de Septiemre, con 
la par t ic ipación en el to r ­
neo t r iangu lar de los equ i ­
pos juveni les del At. de B i l ­
bao, Club At . Osasuna y 
Grupo Depor t ivo Deóbriga. 
Encargados de esta in for ­
mac ión fueron Jesús Sor ia-
no, Juan Carmelo Peláez y 
Andrés Escobar, con los 
que se cambiaron impre ­
siones en u n animado colo­
quio, presentes también se 
encontraban Francisco Mon -
fo r t , au to r del cartel anun­
ciador y el capi tán del equi­
po del Deóbriga. Hernán­
dez. 

Francisco Mon fo r t nos 
explicó el porqué de su 
cartel , el mot ivo en sí es 
muy senci l lo, sólo consta 
de ese número romano que 
está enmarcado en una c i r -
ounferencia y que s imbol i ­
za precisamente que es la 

segunda vez que la Sociedad 
realiza este torneo. Tenemos 
a la derecha u n cero que 
sólo está para l lenar el car­
tel y las letras que están 
dispuestas de ta l f o rma que 
hacen que este carte l pier­
da la f r ia ldad que tendr ía 
de no llevarlas». 

Juan Soriano nos ha­
bló sobre el torneo. «Lo 
hemos hecho con más en­
tusiasmo que el pasado año 
procurando t raer equipos 
muy representativos, lo que 
no quiere decir que salga­
mos en plan de v íc t imas, a l 
cont rar ío , vamos a ver si 
podemos l levarnos el to r ­
neo. Los equipos se lo han 
tomado muy en serio y con 
interés, pues el equ ipo del 
At lét ico de Bi lbao viene 
acompañado del vicepresi­
dente, José Anton io I razu , 
muy amigo nuestro y q u e y a 
el año pasado se l levó una 
grata impresión del torneo». 

Sobre el contenido y con­
fección del programa nos 
di jo: «La portada así cómo 
el carte l anunciador es de 
este chaval que le conside­
ramos como nuestro, Fran­
cisco Mon fo r t , es muy ami ­
go de los jugadores y ha 
realizado un cartel bon i to , 
sencil lo y signif icat ivo. E l 

N E C E S I T A 
para su Fábrica de Burgos: 

B OPERARIO profes ional para Oficina Técnica con co­
nocimientos de t iempos y mejora de métodos. 

• OPERARIOS METALURGICOS con conocimientos 
d3 prensas y t raba jos de aceros en caliente. 

• CONDUCTORES de carret i l las, con experiencia. 

H ESPECIALISTAS en máquinas-herramientas (corta­
doras, taladros, prensas y sierras). 

Escr ib i r a la MAYOR B R E V E D A D POSIBLE deta­
l lando h is tor ia l profesional y pretensiones económicas 
a lá R E F E R E N C I A n ú m . 2.161 (Of. de Coloc.) . BURGOS. 

V E N D E D O R 
SOLICITA FABRICA TOAUAS 
para viajar Norte de España 

SE R E Q U I E R E : E s t a r m t r o d u c i d o en A l m a c e ­
nes v t i endas de te j i dos . 
L i b r e se rv i c io m i l i t a r . 
V e h í c u l o o r o p i o 
Ded i cac ión abso lu ta . (Abs tene rse los a u e 
p iensen l l e v a r o t r a casa) . 

SE O F R E C E : Sue ldo , c o m i s i ó n , d ietas k i l o -
m e t r a l e y s e g u r i d a d soc ia l . 
E s c r i b i r a m a n o con a m n l i o s de ta l les oer -

sonales v o ro fes iona les a l a p a r t a d o 1.215 de 
V a l e n c i a . 

programa de actos, el comi­
té ejecut ivo y técnico, el re­
glamento to ta l y luego un 
comentar io al torneo del año 
pasado, unas fotograf ías de 
t iempos retrospectivos y ac­
tuales, de nuestro equipo de 
baloncesto, después tenemos 
un a g r a d eclmiento con 
nuestros entrenadores, pues 
si no fuera po r ellos que 
se encargan del mater ia l hu ­
mano no se podr ían real i ­
zar estos logros. También 
hacemos hincapié en un re­
cuadro para los jugadores 
Iñiguez y Medina, que s i rva 
para los demás como u n 
est ímulo y que vean que 
nuestra meta es el Miran-
dés, s i luego estos chavales 
pueden ser más, tanto me­
j o r . Nos complace mudl io 
el dedicar la ú l t ima página 
de este programa precisa­
mente a l Deport ivo M i r a n -
dés, puesto que es la me­
ta de lo que nos propone­
mos. Lo que hace falta es 
que e l to rneo tenga éxito y 
pueda ser cont inuado ot ros 
años, intentaremos que sea 
u n «Carranza» en peque­
ño, pues pequeños son los 
jugadores que par t ic ipan en 
él . Y sólo me queda pedir 
al púb l i co que acuda a An-
duva, pues de los aficiona­
dos depende, el que con­
tinúe este torneo». 

F IESTAS E N HONOR D E 
LA V I R G E N DE 
ALTAMIRA 

Iglesia de Santa María.— 
Días 3 al 10, ocho ta rde , 
santo rosar io. E jerc ic io de 
la Novena. Santa misa. (Los 
domingos, c inco tarde). 

Día 11. — 8 tarde, proce­
sión con la imagen de la 
V i rgen por las calles de la 
c iudad. E jerc ic io de la No­
vena. Alocución y Salve. 

Día 12. — Fest iv idad de 
Nuestra Señora de A l tami -
ra . 

A las diez de la mañana, 
misa concelebrada, con asis­
tencia del Excmo. Ayunta­
miento , autoridades y Rei­
na de las fiestas 

Os Invita con interés y os 
espera la Cofradía de l a 
Virgen de Al tamira. 

LA VILLA NECESITA MAS 
ARBOLADO Y ZONAS VERDES 

E L D I A 11 C U E S T A C I O N 
D E L A CRUZ ROJA 

Según nuestras not ic ias el 
p róx imo día 11, lunes de 
nuestras fiestas patronales, 
en nuest ra v i l l a tendrá l u ­
gar l a cuestación e n favo r 
de l a Cruz R o j a . 

Es de esperar qus a l igua l 
que en ot ras ocasiones e l 
públ ico a rand ino se volcará 
apor tando su óbolo pa ra 
una acción t a n h u m a n i t a r i a 
como es la Cruz R o j a que 
se encuent ra presente e n 
cuantos accidentes se p r o ­
ducen, que t ras lada a los 
her idos y que tan valiosos 
servicios presta a todo e l 
m u n d o que precisa de ellos. 

Parece ser que pa r te de 
los fondos que se recauden 
se dest inarán a un i fo rmes 
para el personal cami l le ro y 
para la reparac ión de las 
propias cami l las eKistentes 
e n la sección de nuestra po ­
blación. 

Por estas c i rcunstancias 
que acrecientan l a mis ión 
de l a Cruz R o j a , pues m a l 
se pueden prestar los se rv i ­
cios cuando se carece de 
los elementos más impres ­
cindibles, l a cuestación que 
anunciamos pa ra el p róx imo 
lunes, d ía 11, del mes en 
curso supere todos los p ro ­
nósticos apetecidos, t en ien ­
do en cuenta cuanto d e j a ­
mos dicho más ar r iba. 

Aprovechamos la ocasión 
pa ra hacer constar que t e ­
nemos no t i c ia de var ias per ­
sonas que desean insc r ib i r ­
se como socios de la Cruz 
R o j a , pero que se ven i m p o ­
sibi l i tados de hacer lo por 
desconocerse el proced imien­
t o para hacer lo, s ign i f i can ­
do que consideramos In te re­
sa a esta Asociación i n t e r ­
nac ional que se Inscr iba el 
mayor número de socios y 
nada más lógico que hacer­
lo en las delegaciones l o ­
cales como la que existe e n 
Arando j para el?o debiera 
hacerse la opo r tuna campa­
ñ a de admis ión de socios. 
R A U L A R A N D A S U S T I ­
T U I R A A P A L O M O U N A -

RES 

En relación con e l p rog ra ­
ma t a n - ^ - de nuestras f ies -

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de ÍBERDUERO 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta So­
ciedad de las localidades que se al imentan de la Subesta­
ción de La V i d , que previo conocimiento y autorización de 
la Delegación de Industr ia de esta provincia, el día 6 de l 
actual , desre las 10,00 loras de la mañana hasta las 2,00 
horas de la tarde aproximadamente, suspenderemos el ser­
v ic io eléctrico a todos los centros do t ransformación co­
nectados a citada Subestación, 

En caso de realizarse los trabajos ame.-, de la hora 
ind icada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

ElECTRA DE 
E S F E R A , S . A . 

COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE CAPITALIZACION 
Oficinas Centrales: Fuencarral, 123, 3.? 

M A D R I D 
Títulos amortizados por su valor nominal, correspondientes al 

Sorteo celebrado ante Notario, el día 31 de AGOSTO de 1972. 
COMBINACIONES 

O C H U — G J H — P L L D — - V L L H — D L D — Y M L 
8 K B — T L F 

Sumas pagadas a nuestros suscriptores por res­
cates y capitales amortizados por Sorteo 
a 31-12-70 112.176.425.02 

Capital y Reservas 291.538.145.35 
Capitales en formación 1.724.834.850.00 

AHORRAR SIEMPRE ES BUENO, CON ESFERA ES MEJOR 
Y MAS FACIL 

Autorizado por el Ministerio de Hacienda (D.G.S. en 14-10-71) 

Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en la 
local idad de Aranda de Duero efectuaremos, previo cono­
c imiento y dutorización de la Oelecación de Industr ia, un 
corte en el suminis t ro de energía eléctrica el día 5 de 
Septiembre desde las 4.00 horas de la mañana hasta las 
3,00 horas de la tarde, aproximadamente, a los centros de 
transformación siguientes: Fucntespina (Elevadora, Bode­
ga. Cooperativa San Migue l \ Cooperativa San An tón ) . 

E l cor te anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los números 
siguientes: 

247-07, 247-10. 247-15 y 247-30 
Los centros de transformación pe se al imentan de tas 

líneas ESTE y OESTE, sufr i rán dos interrupciones de dos 
minutos cada una aproximadamente al empezar y finali­
zar los trábalos, por maniobras 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá e! servicio sin prev io aviso. 

tas patronales que ha m o n ­
tado don Florencio A r a n d l -
Ua Velasco, empresario de 
nues t ro coso t au r i no , nos 
comun ica la propia empresa 
que ante la impos ib i l idad de 
que pueda ac tuar e l diestro 
Sebast ián Pa lomo Linares, 
debido a la reciente cogida 
que le retendrá du ran te a l ­
gún t iempo re t i rado de los 
ruedos, ha sido sust i tu ido 
en e l cartel del d ía 11 del 
presente por el d iestro Raú l 
A r a n d a . 

A v i r t u d de esta sus t i tu ­
c ión e l car te l que h a de l i ­
d ia r e l encierro de don M a ­
n u e l Francisco Garzón, de 
Pozos de Hino jos (Sa laman­
c a ) , quedará establecido de 
l a siguiente f o r m a : F ranc is ­
co R i v e r a " P a q u i r r i " , G a ­
b r i e l de la Casa y Raúl 
A r a n d a . 

Estos ú l t imos días reinaba 
la i nqu ie tud sobre l a sust i ­
t u c i ó n de Palomo Linares, 
toda vez que a poco de p ro ­
ducirse l a cogida que tuvo, 
y a se especulaba sobre su l e ­
s ión que al ser con f i rmada, 
l a empresa se preocupó de 
buscar l a opor tuna sus t i tu ­
c ión , encontrándola en Raú l 
A r a n d a . 

E L A R R E G L O D E ACERAS 
E N M A L E S T A D O 

E n múlt ip les ocasiones h e ­
mos t ra tado este tema en 
las columnas de l a secijión 
que D I A R I O D E B U R G O S 
t iene reservada a nuestra 
v i l l a , unas veces con mot ivo 
de las aceras de u n a deter­
m i n a d a calle, ot ras, t r a t a n ­
do de o t ra y hasta en oca­
siones ref i r iéndonos a todas 
las calles. 

E l hecho concreto es que 
exis ten muchas aceras en 
m a l estado de conservación 
y que en algunos casos dan 
l u g a r a que el peatón tenga 
necesidad de bajar a las ca l ­
zadas con e l r iesgo de ser 
a lcanzado por a lgún vehícu­
lo que se pueda produc i r a l ­
g ú n accidente que sería de 
l amen ta r . 

Consideramos que ante l a 
p rox im idad de nuestras f ies­
tas patronales se podr ía t r a ­
t a r de arreglar, aunque n a ­
da más fuera, que provis io­
na lmen te las aceras que se 
encuent ran en peor estado, 
p a r a aminorar ese ma l es­
t a d o y que ante l a presen­
cia de nuestros visi tantes, 
o f rezcan u n me jo r aspecto 
y has ta s i queremos una 
m a y o r garant ía cuando t r a n ­
s i t e n por esas aceras. 

E l arreglo de f i n i t i vo p u ­
d ie ra esperar, pero a l me­
nos con mi ras a nuestras 
f iestas podría in tentarse a l ­
go que muy b ien pudiera 
resu l ta r posit ivo. 

E L A R B O L A D O EN LAS 
V I A S P U B L I C A S 

E n todo m o m e n t o se p re ­
cisa el arbolado por los be­
nef ic ios que repor ta a l sec­
tor agrícola, pero también 
ex is te otra clase de arbo la­
do que en cierto modo p u ­
diéramos denominar de o r ­
namentac ión de las vías p ú ­
bl icas, que al m i s m o t iempo 
proporcione sombra durante 
el verano a los t ransúntes 
y h o y día también a los ve­
hículos en los aparcamien­
tos. 

Cuando una población es­
tá dotada de abundante a r ­
bolado en sus vías, produce 
u n a impresión agradable y 
merece oonceptos elogiosos 
p a r a l a m i sma población, 
pues es signo de u n cuidado 
esmerado, aparte de que 
contr ibuye a u n a mejor o r ­
namentac ión , pe ro en con­
t raposic ión, cuando se ob ­
serva que las v i - de una 
poblac ión se encuent ran d e ­
siertas de arbolado, sobre 
t odo en zonas que se pue­

den considerar como verdes, 
e l efecto es f rancamente de­
plorable. 

E n nuestra v i l l a escasa en 
ja rd ines dentro del casco 
de la población, se pud ieran 
aprovechar esas pequeñas 
zonas verdes para dotarlas 
de arbolado que, si de m o ­
men to , no podr ía proporc io­
n a r esa sombra a que hemos 
a lud ido, a l menos sería l a 
base de u n m a ñ a n a en que 
nada tuviese que envid iar a 
otras localidades. 

Ex is ten muchos ejemplos 
de local idades más peque­
ñas que disponen de zonas 
verdes con f rondoso arbola­
do den t ro de sus respectivos 
cascos de población y al pre­
senciar esto, hemos sentido 
u n poco de envid ia a esas 
pequeña, poblaciones. 

E n A randa existen zonas 
aptas para una repoblación 
fores ta l designando como 
t a l , aquél la en que se pud ie­
r a n colocar árboles de Jar­
d iner ía, aunque nada más 
f u e r a en las aceras de de­
te rminadas calles que por 
su a m p l i t u d son suscepti­
bles del arbolado que nos 
ocupa. 

Por o t ra , en el polígono 
residenoial y hasta en el i n ­
dus t r ia l existen zonas más 
ampl ias cuyo dest ino pare­
ce ser que está previsto pa­
r a jard ines, pero e n lo que 
se ref iere a los polígonos c i ­
tados, muy bien será cosa de 
l a gerencia de Urban ismo y 
que no tenga nada que ver 
con elíos e l Ayun tamien to , 
por l o que a l hab la r del ar­
bolado n o pretendemos refe­
r i r nos a mentados polígonos. 

E L P R O B L E M A DE LOS 
A B A S T E C I M I E N T O S 
S I E M P R E L A T E N T E 

E l problema de los abas­
tos parece que carece de so­
luc ión , pues cuando las amas 
de casa no se que jan de un 
ar t ícu lo, se l amen tan de 
o t ro y todo sigue igual , aho­
r a el tema es e l de l pesca­
do. 

A propósito de este tema 
del pescado, nos viene a la 
m e m o r i a aquellos tiempos 
en que Aranda era denomi 
n a d a con el nombre de 
puer to seco. Efect ivamente, 
de nuestra v i l l a salían dia­
r i amen te carros, n o camio­
nes como ahora , que reco­
g ían di rectamente el pesca­
do de los propios puertos del 
Nor te , t ranspor tándolo a la 
cap i ta l de La Rlbebra, en 
donde se sumin is t raban los 
" f resqueros" que así se l la­
maban o vendedores de pes­
cado para l levar lo a sus res­
pect ivas localidades, incluso 
capi tales de provincia, a ve" 
ees volviendo sobre el i t ine­
r a r i o que t ra je ron los carros 
de Aranda , de ahí la deno­
m inac i ón de 'puer to seco". 

Pensando bien las cosas 
cabe preguntar cómo si en 
aquellos t iempos trayendo 
en car ro desde e l puerto 
Aranda tenía f a m a y se po­
día comer pescado en con­
diciones económicas, ahora 
en que rápidos camiones lo 
l levan a los lugares de con­
sumo, el pescado está tan 
caro como oara quejarse las 
amas de casa Algo debe de 
ocur r i r que encarece el pes­
cado tan to en los lugares de 
consumo y t amb ién conside» 
ramos que ex is t i rá algún 
medio para evitar estos pi"e' 
cios o al menos para con­
tener l a subida. 

Es precisa una labor efec­
t i va para poner remedio 8 
los precios de los artículos 
de consumo en general, pues 
a l paso que m m o s no se vfl 
a poder sumin is t rar de 
art ículos más necesarios 
en este caso, de l pescado de 
la a l imentac ión de los eu* 
fermos. 
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C O M I E N Z A E N B U R G O S I A T E M P O R A D A O F I C I A L 
la visita de la Real, serio escollo p e bav que procurar superar 

((Antes de empezar, no hay nada fácil en fútbol 
pero confío en la victoria)), declara Galarraga 

Iríondo, optimista! «Espero lo mejor en todos los partidos» 
Hoy empieza a rodar el ba­

lón en «serio» para el Burgos, 
Todo lo que ha sucedido hasta 
ahora, en la introducción a la 
temporada, pertenece ya al pa­
sado y quedará automáticamen­
te olviado. si esta tarde el 
equipo local acierta a dar un 
giro triunfal a su actuación. 

Una cosa es evidente. Se ha 
recuperado la moral y la con­
fianza en las fuerzas propias; 
no una confianza ciega y per­
niciosa, que a nada conduciría, 
sino la conciencia de que lu­
chando con fe y sin desmayo, 
se puede intentar repetir de 
nuevo la hermosa hazaña que 
en la temporada anterior fue 
rubricada: la de la permanencia 
en la División de Honor 

Resulta ocioso decir que para 
llegar a alcanzar esa meta, es 
muy Importante iniciar la com­
petición sin hacer dejación de 
los puntos que hoy se dispu­
tan. Mantenerles íntegros en 
el casillero propio tendría un 
gran valor de cara al objetivo 
final perseguido. Sabemos que 
los jugadores locales habrán de 
luchar por ello y sólo nos res­
ta desearles acierto en el em­
peño, para abatir a una Real 
Sociedad que. fiel a su estilo y 
norma, planteará no pocas di­
ficultades. 

Los burgaleses volverán a es­
tar al lado de su equipo y la 
conjunción de ese binomio que 
supone la plena identificación 
de equipo y afición, es sucep-

O A S I S 
Barra Americana 

V I S I T E N O S 
A P A R T I R DE M A Ñ A N A 

L U N E S 

JACQUET 
AL OVIEDO 

Ha fichado por 
tres temporadas 

Madr id (A l f i l ) . - E l juga­
dor del At lét ico de Madr i d , 
Jacquet ha sido traspasado 
al Oviedo. Las negociacio­
nes, que venían celebrándo­
se de tiempo atrás, han cu l ­
minado fel izmente esta mis­
ma tarde cuando el jugador 
«a estampado su f i rma en 
el contrato que le l igará al 
U u b ovetense por espacio 
"c tres temporadas. 

Aunque no se han facil i­
tado las condiciones del 
traspaso, la operación se 
na realizado en ópt imas con-
tiicioncs para ambas partes. 

O A S I S 
Barra Americana 
. „ V I S I T E N O S 
A P A R T I R D E M A Ñ A N A 

L U N E S 

tibie de rendir los favorables 
dividendos que comporta toda 
victo a El compromiso, no va­
mos a engañarnos, es muy di­
ficultoso; pero este reconoci­
miento no quiere decir, ni mu­
cho menos, que ha de resultar 
Imposible para un Burgos ani­
moso y entregado a la lucha, 
de principio a f in. sin dar tre­
gua a su rival y que sea capaz 
de enfilar el marco donostiarra 
con decisión. 

La hora del comienzo del en­
cuentro está señalada para ias 
cinco de la tarde y a juzgar 
por la animación observada úl­
timamente, se espera una gran 
entrada En «El Plantío» se han 
realizado algunos trabajos de 
acondicionamiento en los fondos 
y de habilitación de una loca­
lidad de preferencia, la cual 
va colocada en el espacio libre 
que existía delante de la tribu­
na. Estas son las novedades 
que hoy apreciarán los especta­
dores en lo que se refiere a las 
localidades. 

Terminaremos reiterando que 
esta visita de la Real Sociedad 
constituye un serio escollo que 
hay que procurar superar, pues 
entre los visitantes que la Di­
visión de Honor ha de depa­
rarnos, a lo largo de toda la 
temporada, no habrá un solo 
contrincante que admita el ca­
lificativo o la simple conside­
ración de fácil. 

AL HABLA CON 
ROMAN GALARRAGA 
Ayer entrenaron ligeramente 

los jugadores del Burgos, du­
rante la mañana, ya que el 
viernes no lo hicieron, con mo­
tivo de haber disputado el en­
cuentre nocturno del ¡ueves. en 
Vallecas. 

Una vez terminada dicha se­
sión preparatoria y momentos 
antes de emprender el camino 
hacia «La Brújula», charlamos 
brevemente con Román Galarra-
ga 

—¿Equipo decidido? 
—Sí, es el anunciado y que 

jugó inicialmente en Vallecas. 
García Cuervo se resiente toda­
vía algo de la lesión y no será 
concentrado Como portero su­
plente, figurará Taladrid y junto 
a él estarán inicialmente en la 
banda, Aramburuzabala. Escalza 
y Mendiolea. 

—¿Cómo ve el partido? 
—Hay que reconocer que es 

difícil Para mí. en el fútbol, 
antes de empezar no hay nada 
fácil, aunque luego hay que 
intentar que lo sea. Será un 
partido clásico de principio de 
temporada, en el que la Real 
al actuar fuera, no pierde na­
da y esto le permitirá sentirse 
más tranquilo. 

—¿Confía en la victoria? 
—Sí. a pesar de todo, confio 

sinceramente en nuestra victo­
ria. 

—¿Va recuperándose su equi­
po? 

—Esto es evidente. En Valle-
cas ha jugado mejor que en 
ocasiones anteriores y con. ma­
yor sentido de la responsabili­
dad. Le falta adquirir un poco 
más de velocidad y si esto lo 
logramos ante la Real, podremos 
decir que hemos dado un gran 
paso hacia la victoria. 

—Usted conoce sobradamente 
a la Real y sus características 
de juego, ¿qué es lo que más 
teme de ello? 

—Do la Real hay que temerlo 
todo por su brío, por su forma 
le luchar y porque es equipo ca­
paz 'J- complicar la vida a cual­
quier equipo español, como ya 

está bien demostrado a lo largo 
de muchas temporadas Luego 
está ese factor de la mayor tran­
quilidad de que ha de disponer; 
pero í pesar de ello confío en 
que podremos vencer a este 
calificado rival. 

—¿Qué pedirá a sus jugado­
res antes de saltar al terreno? 

—Serenidad, sentido de la res­
ponsabilidad, que se afanen por 
dar velocidad al juego. Y que 
cada uno cumpla con su deber 

-¿V al público? 
—Que, como siempre, esté 

al lado del equipo. Esto es im­
portante y no puede negarse 
que el apoyo moral, un factor 
básiv para el triunfo final. 

De acuerdo. Galarraga. Y con 
el deseo Je ¡suerte!, ponemos 
punto final a la breve charla 

Ansola y Araquistain. 
—¿Quiénes completan la ex­

pedición? 
—Urrutl. Uranga. Murlllo y Ur-

tiaga. 
—¿Cómo ve el encuentro con 

el Burgos? ¿Con optimismo? 
—Siempre he sido optimista, 

espero lo mejor en todos los 
partidos, aunque a veces hay 
desilusiones, 

—¿Cree que las bajas de Gaz-
telu. Boronat y Arzac, afectarán 
a l equipo, o están debidamente 
cubiertas? 

—Siempre afectan unos ele­
mentos que tienen una catego­
ría, pero espero que los que 
salga, mañana hagan olvidar a 
los que se han quedado allí. 

—¿Considera fácil al Burgos? 
—Fácil no hay ningún partido 

HORA: 5 tarde. 

BURGOS 

Campo: «El Plantío». 

Marcos 

Osorio — Raúl — Gómez 

Alcorta II — Ederra 

Arráiz — Olalde — Quirós — Requejo Esteve 

Oyarzábal — Urreisti — Ansola — Araquistain — Amas 

Coi-taberna — Corcuera 

Lema — Gorriti — Martínez 

Esnaola 

REAL SOCIEDAD 

Arbitro: Urrestarazu (vizcaíno). 

DECLARACIONES DE ^ r a de casa. 
IRIONDO —Este es su debut 
La Real Sociedad llegó ayer Rea', ¿a qué aspira" 

a nuestra ciudad cerca de las 
nueve y media de la noche, con 
notorio retraso, pues tenía anun­
ciado el mismo para las siete 
de la tarde. Las rutas en los 
sábados andan saturadas y com­
plicadas y ése es el resultado. 

con la 

—A lo mejor 
—¿Qué prefiere para la Real: 

mayor técnica, superior veloci 
dad o mejor táctica? 

—Un conjunto de todo es lo 
ideal. 

—¿Se adaptarán bien sus ju-
Ello nos obligó a esperar pa- gadores al sistema de juego que 

cientemente al equipo donostla- usted les imponga? 
rra y nuestra perseverancia, al —Yo creo que sí, espero que 
f in, tuvo su premio. Los direc- se olviden de esa fama de ce-
tivos realistas son saludados por rrojo que tiene la Real, 
el presidente y otros del Burgos —¿Algún refuerzo para esta 
y, al fin, hacemos un aparte con temporada? 
Rafael Iriondo. que hoy hace su —Se han incorporado unos ju-
debut en competición oficial, al gadores del San Sebastián y ce 

ESPERO QUE EL PUBLICO 
SIGA COMO SIEMPRE 
AL LADO DEL EQUIPO 

No declino la responsabilidad de lo 
que haya podido hacerse mal; pero 
el Burgos está por encima de todo 

Declaraciones de D. José Luis Preciado 
frente del cuadro donostiarra: ha fichado a Amas del Español 

—¿Confirmado el equipo ya —Gracias por sus palabras. Ayer acudimos al domic i - a pesar de ser domingo, la 
anuiciado o hay variantes? No entretuvimos más al señor l io social del Burgos y la secretaría permanecerá abier-

—Sí. confirmado; en principio Iriondo, tenía prisa, pues se ha- aglomeración de públ ico en ta de 10,30 de la mañana a 
saldrán: Esnaok- Gorriti, Martí- bía llegado con dos horas dti re- el m¡¿mo era casi impresio- una ^e ^a tarde, a f in de aten-
nez, Cortaberria; Lema. Urreis- traso y había que distribuir las nante. Tan to es así que la der posibles renovaciones de 
t i ; Corcuera, Oyarzábal. Amas, habitaciones, direct iva ha resuelto que hoy, ú l t ima hora y cualquier inci­

dencia que pueda presentar­
se por los socios 

Asimismo se reiteró por se­
cretaría que los pases de fa­
vor siguer; vigentes los de la 
temporada anterior, hasta 
nuevo aviso 

En medio de aquella espe­
cie de tumul to , intercambia­
mos unas palabras con el pre­
sidente, Sr. Preciado. Ante la 
contemplación de aquella nu­
trida concurrencia, se nos 
ocurr ió decir le; 

—¿Contento ya? 
—Espero que se haya recu­

perado la calma por parte de 
todos y que el ambiente de 
tensión pasado, se encuentre 
superado absolutamente. 

—^Crees que no había lu­
gar a el lo ' ' 

—Desde luego. A l menos, 
considero que los hechos se 
vieron desorbitados, provo­
cando unas tensiones tremen­
das. 

Y conste —nos dice el pre­
sidente del Burgos— que no 
declino ninguna responsabil i­
dad de aquello que hayamos 
podido habei hecho mal. So­
mos humano y por tanto su­
jetos a error . Pero quiero 
pedir ? la afición burgalesa, 
que por encima de nuestros 
aciertos o errores, piense que 
siemprt estará el Burgos. 
Confío que así lo comprenda 
y hoy siga al lado del equi­
po, como en ocasiones ante-
rires y si es preciso, más que 
siempre. 

Así lo esperamos todos y 
confiamos que el públ ico húr­
gales sabrá dar ejemplo de 
madurez, apoyando al equi­
po y " la espera de que la 
planti l la reciba esos refuer-
zos qu ; ya están v i r tualmen-

En nuestros grabados, aparecen direct ivos de la Real Sociedad a su llegada a nuestra te logrados si bien no po-
c iudad conversando con otros del Burgos. Rafael I r i o n d o , el entrenadoi realista, en drán incorporarse hasta la 
un momento de las declaraciones hechas a nuestro per iódico. — (Fotos FEDE) . próxima semana. 
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A Y E R D I O C O M I L A L I G A 
El Zaragoza subrayó su reingreso en Primera 
División con un empate a cero, en Granada 

También el At. de Bilbao igualó sin goles ante el Málaga 

Victorias mínimas del Spórting dé Gijón y Las Palmas 

[ [ SEVILLA DERROTO 
AL 

Gijón ( A l f i l ) . — E n el es­
tadio del " M o l i n ó n " el Real 
Sport ing de G i jón ha vencido 
al Betis de Sevilla por u n 
gol a cero en el pr imer en­
cuentro de Liga. El estadio 
registró un gran lleno y el 
par t ido se jugó con luz ar t i f i ­
cial en una noche fresca. 

Dir ig ió el encuentro el co­
legiado vizcaíno Sáiz El izon-
do, que estuvo desacertado. 

Sport ing. — Castro; Pare-
des, A lonso, Fabián; Ciríaco, 
José Manue l ; Herrero I I , Qui­
ñ i , Megido, Valdés y Churru-
ca. 

A los 20 minutos del se­
gundo t iempo, Pascual sust i ­
tuyó a Megido. 

Betis. — Pesudo, Mel lado, 
Telechía, Cobo; Del Sol, F r i -
gols; Macar io, Genaro, Ló­
pez, Rogelio y Benítez. 

En el segundo t iempo, a los 
5 minutos, González sust i tu­

yó a Benítez y a los 33 A r á m -
buru ocupó el puesto de Ma­
cario. 

, El único gol del encuentro 
se produjo a los 33 minutos 
del pr imer t iempo al sacar 
Ciríaco una falta contra el 
Betis. Se registraron unos re­
botes " Valdés aprovechó pa­
ra marcar desde cerca. 

E l part ido ha tenido esca­
sa cal idad técnica. En este 
aspecto, posiblemente, el Be­
t is mereciera un empate ya 
que hizo un fú tbo l más pre­
ciso que el del Spor t ing; pe­
r o los andaluces carecieron 
de pel igrosidad y no remata­
r o n n i una sola vez con acier. 
t o al marco 

El Sport ing se mostró ner 
vioso, desorientado e impre­
ciso, pero hizo un juego más 
profundo y con más pel igro 
que el de su oponente. 

EL Z A R A G O Z A E M P A T O 
A CERO E N G R A N A D A 
Granada (A l f i l ) . — Con 

empate a cero ha finalizado 
el part ido disputado hoy en­
tre el Granada y el Zara­
goza. 

Granada. — Ñ i t o ; Zun ino , 
Blas, Fal i to; Santos, Caste­
l lanos; Ch i r r i , Porta, Dueñas, 
Fontenla y Garre. Tras el 
descanso Quiles sust i tuyó a 
Garre y a los 17 minutos San-
t i a Santos al sufr i r un en­
contronazo. 

Zaragoza - Vi lanova; Ri­
co, Royo, Mol inos; González, 
Violeta; Rubial , García Cas-
tany, Ocampos, Duñabeit ia y 
Totó. N'o hubo cambios. 

Buen arbi traje del colegia­
do señor Camacho. 

El Granada acusó las au­
sencias forzosas de sus hom­
bres claves y durante el 
transcurso del encuentro se 
apreció claramente la falta de 
compenetración en el conjun­
to. El Zaragoza jugó ligera­
mente a la defensiva en el 
pr imer t iempo sujetando su 
defensa muy bien al ataque 
granadino, para en la segun­
da mitad actuar más abierto, 
creando numerosas situacio­
nes du pel igro para el Grana­
da que como mal menor lo­
gró la igualada 

A 'os 18 minutos de la pr i ­
mera parte, un defensa zara-
gocista repelió la pelota con 
la mano ante un duro dispa­
ro de Dueñas. El máximo cas­
t igo lo ejecutó Fontenla, f lo­
jo y sin colocación, rechazan­
do Vi lanova A par t i r de 
este momento los nervios au­
mentaron y aunque los loca­
les lucharon con raje y bue­
nos deseos, la inexperiencia 
de alguno v la ineficacia de 

otros imp id ió batir la meta 
contrar ia. 
LAS P A L M A S , 2; 

O V I E D O , 1 
Las Palmas de Gran Cana­

r ia (A l f i l ) . — Las Palmas ha 
denotado al Oviedo por dos 
goles a uno en encuentro 
nocturno disputado hoy en 
el estadio " Insu lar " . A l des­
canso se llegó con empate a 
cero. 

Di r ig ió el encuentro el co­
legiado andaluz, señor Sán­
chez Ríos, que tuvo una dis­
creta actuación. 

Las Palmas. — Betancort ; 
Mar t ín , Tonono, Hernández; 
Carmelín, Castellanos; Fer­
nández, Gi lber io { I , Soto. 
Germán y Miguel Angel . 

En la segunda parte, Trona 
entró por Gi lberto I I . 

Oviedo. — L o m b a r d í a ; 
Juan Manuel Tensi, Bravo; 
I r iar te, Vicente; Javier, Men­
doza, Mar ianín, Nico y Uría, 

A los 27 minutos de la 
segunda parte, González pii-
t ró por Mendoza, 

Goles: 
A los 4 minutos del segun­

do t iempo, penalty a Fernán­
dez que lanza Germán lo­
grando el pr imer gol . 

35 minutos: Gran jugada 
de Germán, con t i ro desde la 
línea f ronta l del área. Dos-
cero. 

M inu to 42: T i ro desde le­
jos de Mar ianín que coge 
adelantado a Betancort. Dos-
uno. 

Part ido de completa supe­
r ior idad de la Un ión Depor­
tiva Las Palmas ante un' Ovie­
do que jugó bien la pelota 
pero que no tuvo mordiente 
alguno en el ataque. El Ovie­
do, s in embargo, aguantó bien 
a L • Palmas en los primeros 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO DARDO 

au to - rad io 

B E L S O N D D S 

Granada Zaragoza 

TEACHERS 
SCOTCH WHISKY 

Barcelona Coruña 

m m n 
At. Madrid Vaíencic 

IKE 
Las Palmas 

3 largos i » 

Oviedo Gijon Betis 

BRANDY 

F A B U L O S O 
Castellón R. Madrid 

F O C K I N K 
Celta Español 

írinomicine 
Málaga At Bilbao 

pluvilón 
m GABAM TODO TIEMPO 
Burgos R. Sociedad 

9 a n i \ / l Q i n h l A' P1'oc'ucirse 'os medios tiempos y finales, se facilitarán 'os 
L , l / I V r e s u i t a d o s en las casillas centrales. 

Cádiz 
Sabadeli H Osasuna 

Santander 
Baracaldo 
Pontevedra 

N Mestalla 
Murcia 

Córdoba 
Logroñés 

T P San Andrés 
Tarragona 

SIGNOS C O N V E N C I O N A L E S . — El color de las flechas indica: • A M A R I ­
LLO, pr imer t iempo; V E R D E , descanso; ROJO, segundo t iempo; NEGRO, f in 
de par t ido ; B L A N C O , part ido suspendido; F R A N J A S B L A N C A S Y N E G R A S , 
avería telefónica; C U A D R O N E G R O , jugador expulsado; DISCO ROJO, pe-
nal ty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducc ión total o parcial de estas claves. 

45 minutos. 
Las Palmas, una vez conse­

guidos sus dos goles, se dur­
mió en los laureles y sólo 
entonces pudo reaccionar el 
Oviedo que; gracias a la bué-
na labor de su delantero cen­
t ro , puso en apuros en u n 
par de ocasiones a Betan­
cort. El gol del honor visi­
tante, sin embargo, llegó en 
una jugada de for tuna con 
t i ro lejano y fa l lo posicional 
del meta canario. 

En def ini t iva, pues, encuen­
t r o de escasa calidad técnica, 
con t r i un fo justo del Las Pal­
mas que fue el mejor conjun­
to sobre el terreno de juego. 
M A L A G A , 0; A T L E T I C O 

DE B ILBAO, 0 
Málaga (A l f i l ) . - El Mála­

ga y el At lé t ico de Bi lbao 
han empatado cero. 

Di r ig ió el encuentro el co­
legiado señor Carreño, de Va­
lencia, que no satisfizo a los 
espectadores al permi t i r al­
gunas brusquedades. En el 
m inu to 35 de la primera par-
te anuló un gol al Bilbao por 
fuera de juego. 

Málaga. — Deusto; Ir les, 
M a c í a s, Monrea l ; V iber t i , 
Mar t ínez; Alvarez, M igue l i , 
Bust i l lo, Vi lanova y Gal indo. 

A t . de Bilbao. — I r íbar ; 
Sáez, Zubiaga, Guísasela; As-
t ra in , Rojo I I ; Lasa, V i l la r , 
Ar ie ta , Ur ia r te y Rojo I. 

Tras unos momentos in i ­
ciales de juego al terno pron­
to se puso de manif iesto la 
peligrosidad bilbaína con u n 
juego no muy luc ido pero sí 
muy eficaz a base de pases 
largos, f rente a un Málaga 
que jugaba retrasado, nervio-
so, s in que sus hombres en­
contraran el s i t io en el cam­
po n i acertaran a sujetar al 
cont rar io . 

En esta primera parte el 
Málaga tuvo una opor tun i ­
dad que desaprovechó Gal in­
do y el Bilbao tuvo varias; 
peri ..i Guisasola, n i Ar ie ta , 
n i Ur ia r te acertaron en el 
remate. 

Se abrió la cont inuación 
con un período de juego abu­
r r ido roto sólo por dos dispa­
ros de Gal indo y Miguel i y 
otros dos de Guisasola, todos 
ellos :n for tuna. Después se 
an imó un poco el juego, con 
disparos de Rojo I y Lasa, 
pero al A t lé t i co le resultaba 
más dif íci l llegar a puerta, 
porque el Málaga marcaba 
mejor estaba más entonado. 
E l ú l t imo cuarto de hora 
t ranscurr ió con un Bilbao ce­
r rado y dispuesto a mantener 
el resultado que estuvo a 
pun to de romper Bust i l lo no 
consiguiéndolo gracias a una 
sensacional parada de Ir íbar. 
F A L L E C E A CONSECUEN­

C I A DE U N A C A I D A E N 
EL E S T A D I O " L A ROSA­
L E D A " 
Málaga (Ci f ra) . — U n mu­

chacho, de unos 14 años, ha 
resultado muer to esta noche 
en e l estadio de " L a Rosale­
da" durante el desarrol lo del 
encuentro Málaga-At lét ico de 
Bilbao. 

E l muchacho en cuestión 
se hallaba presenciando el 
part ido desde el tejado de la 
cancha de baloncesto de " L a 
Rosaleda", situada detrás de 
las localidades de general del 
campo de fú tbo l . A l caer fue 
recogido por las asistencias e 
inmediatamente trasladado al 
Hospi ta l Civ i l , que está pró­
x imo 1 estadio, donde ingre­
só ya cadáver. Hasta e l mo­
mento no ha sido Identi f i ­
cado, pues carecía de docu­
mentación. 

i ' i O : ' 

Empate del Murcia en Mestalla 
S e v i l l a ( A l f i l ) . — E n p a r ­

t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l a 
S e g u n d a D i v i s i ó n , de l a 
j o r n a d a de m a ñ a n a , e l 
S e v i l l a ¡ha v e n c i d o a l T e ­
n e r i f e p o r t res gicles a 
cero . A l . descanso se l l e g ó 
c o n v e n t a j a s e v i l l i s t a de 
u n t a n t o . 

E n la j u g a d a i n i c i a l de l 
p a r t i d o , c u a n d o n o se h a ­
b í a c o n s u m i d o a ú n m e d i o 
m i n u t o de p a r t i d o , i n a u ­
g u r ó e l Sev i l la el m a r c a ­
dor . E l saque de c e n t r o 
f u e r e t r a s a d o po r Pazos , 
éste c e n t r ó sobre p u e r t a , 
f a l l ó en el despeje M o l i n a 
y C o n e j o , m u y o p o r t u n o , 
desde ce rca , ba t ió a l m o t a 
ü n e r f e ñ o . 

A los 25 m i n u t o s de l a 
s e g u n d a pa r te . Pazos , de 
r e m a t e desde ce rca , c u l m i ­
n ó u n a serié de r e m a t e s 
y i rechaces, l l e v a n d o e l 
b a l ó n a l a r e d , y a los 
34 m i n u t e s , en pase de 
C o n e j o a Be r ruezo , e l d is 
p a r o P o r b a j o d e l e x t r e ­
m o s e v i l l i s t a , se t r a d u j o 
e n e l t e r c e r go l . 

D e n t r o de u n t o n o d is ­
c r e t o , c o n b u e n á n i m o y 
j u e g o b i e n l i g a d o e n e l 
c e n t r o d e l c a m p o , e l T e ­
n e r i f e se i n c l i n ó a n t e l a 
s u p e r i o r i d a d de l S e v i l l a , 
que d o m i n ó e n los dos 
t i e m p o s y s in g r a n j u e g o , 
r u b r i c ó esa s u p e r i o r i d a d 
c o n los t res goles. 
E L M U R C I A E M P A T O A 

C E R O CON E L M E S -
T A L L A 
V a l e n c i a ( A l f i l ) . — E l 

M e s t a l l a y el M u r c i a e m ­
p a t a r o n a cero go les , e n 
e l p r i m e r p a r t i d o de L i ­
ga, de Segunda D i v i s i ó n 
• jugado en e l es tad io « L u i s 
C£,sanova». 

E l p a r t i d o se ca rac te r i zó 
o o r d o m i n i o a l t e r n o , con 
m e i o r l u e g o ñ o r o a r t e de 
los v i s i t an tes , v m a y o r ve -
t e r a n í a e n d e t e r m i n a d o s 
e l e m e n t o s del M e s t a l l a . so-
o r e t o d o Paau i t o . 
C A D I Z , 3; S A B A D E L L , 1 

C á d i z ( A l f i l ) . — E l C á ­
diz h a v e n c i d o al S a b a d e l i 
p o r 3 -1 en p a r t i d o co r res -
n o n d i e n t e a la S e g u n d a D i ­
v i s i ó n . E l p r i m e r t i e m n o 
finalizó con e l r esu l t ado de 
1-0 f a v o r a b l e a l Cád i z . 

1- 0. M i n u t o 43. C ó r n e r 
l a n z a d o oo r L a r r a u r i eme 
l l e g a h a s t a J u a n i t o e n po ­
s i c ión de e x t r e m o derecha 
q u e t i r ó raso v f u e r t e . U n 
d e f e n s a lo rechazó ñ e r o va 
e l b a l ó n hab ía t raspasado 
la r a y a de go l . 

2 - 0. M i n u t o 3 de l a se­
g u n d a pa r t e . F a l t a sacada 
p o r Gonzá lez l anzándose 
en p l a n c h a e l m e t a M a r ­
t í nez e n e l m o m e n t o eme 
M a c h i c h a r e m a t a b a raso, 
s a l i e n d o les ionado el m e t a 
v i s i t a n t e . 

2 - 1 . M i n u t o 26. F a l l o de 
l a de fensa gad i t ana eme 

a p r o v e c h a P a l a u p a r a b a ­
t i r a B e r m ú d e z de t i r o r a ­
so c ruzado . 

3 - 1 . M i n u t o 35. V i l l a l -
b a d r i b l a a t res i u g a d o r e s 
p o r e l a la derecha v cen ­
t r a raso , M a c h i c h a de ia 
p a s a r el b a l ó n v Baena o u e 
v e n í a desde a t rás l o l l e v ó 
a l f o n d o de la r e d . 

M a g n í f i c o p a r t i d o el i u -
g a d o esta noche e n t r e e l 
C á d i z v e l Sabade l i . H a 
s ido u n encuen t ro no m u v 
c o r r i e n t e a l comienzo de 
t e m D o r a d a . 
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DE III DIVISION 
Ayer se jugaron 

nueve partidos 

A y e r se c e l e b r a r o n d i ­
versos, p a r t i d o s de T e r c e r a 
D i v i s i ó n , eme r e g i s t r a r o n 
los s igu ien tes resu l tados : 

P r i m e r g r u p o : 

B i l b a o A t , , 1 : G r a n P e ­
ña, 0. 

Sestao, 2 : Cauda l - 0. 

S e g u n d o g r u p o : 

E i b a r , 2 ; Ge ta fe , 0. 
T e r c e r g r u p o : 

Pob lense , 0; G e r o n a , h 
C a l e l l a , 0: A t . B a l e a ­

res. 0. 

C u a r t o g r u p o : 
H u e l v a , 2 ; E ldense , 0. 
C a r t a g e n a . 4 ; Je rez , 0. 
Bada joz , 2; S a n F e r n a n ­

do . 1, 
L i n e n s e . 1: H e l l í n , 0. 

DI 

m m 
Ayer noche se celebró una 

veyada de boxeo en la localidad 
riojana de Oyón, con participa­
ción dé pugilistas de Logroño, 
Vitoria, Miranda y Burgos. Re­
sultó entretenida y según nos 
comunicó telefónicamente el pre­
parador burgalés Tony Martín, 
arrojó los siguientes resultados: 

Mini-moscas. — Vica, de Lo­
groño y Mogrovejo, de Miranda, 
hicieron combate nulo. 

Gallos. — Roldán I I , de Logro­
ño y Ruiz I I . de Burgos, también 
reondearon un nulo, en la pelea 
más entretenida de la velada. 

Plumas. — Alonso, de Vitoria 
fue vencido a los puntos por 
Ruiz, de Surgos. 

Gallos. — Merino, de Logro­
ño, fue asimismo derrotado a 
los puntos por Rustán III, de 
Miranda. 

Welters. — Nene, de Logroño, 
en combate muy equilibrado y 
reñido, fue declarado vencedor 
a los puntos sobre Ordóiiez, de 
Burgos. 
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O T R O S C U A T R O R E C O R D S M U N D I A L E S Y N U E V E 
O U M P I C O S E N L A J O R N A D A D E A Y E R 

Siete horas necesitó Nonhnrig para batir la marca oiimpica de pértiga 
Impresionante el Iriimlo del gandes Akki Una [ A ACTUACION DE LOS E S P A M E S 

LA OLIMPIADA 
Munich. (Crónica del redactor-

jefe de Alf i l , José María Calle, 
enviado especial). 

En la piscina-milagro, tres ré­
cords del Mundo y uno olímpi­
co. En el estadio del techo dg 
cristal, un récord mundial y seis 
olímpicos. En la sala de haltero­
filia, dos récords olímpicos. Su­
ma y sigue en la balanza de las 
maras de estos Juegos de la 
XX Olimpiada. 

Algunos de los récords. Im­
presionantes, como el del more­
no policía de Uganda, Akki Búa, 
con sus 47-82 en los 400 metros 
vallas. Búa sonrió con su Inma­
culada dentadura bajo la cinta 
con los colores alemanes que 
se colocó alrededor de la cabe­
za para recibir la medalla. Lo 
de manera admirable y la man­
ee que va a hacer furor en es­
tos Juegos. Hoy, la cinta trico­
lor el Búa, pero también la go-
rrilla del norteamericano Wottle. 
La llevó en la carrera, que ganó 
ed manera admirable y la man­
tuvo en la cabeza al subir al po-
dium y no se la quitó ni para 
recibir la medalla de oro de los 
800 metros lisos. Ayer, el go­
rro de astracán del estadouniden­

se Sfeve Genler en el podium 
de la piscina olímpica. A ver 
qué hc.y mañana. 

Colorismo olímpico y expre­
sión de emociones, como las 'á-
gri. as de la norteamericana 
Catherine Carra que lloraba a 
moco de baba cuando supo que 
no solamente había ganado la 
medalla de oro en los 100 me­
tros braza, sino que había ba­
tido el récord mundial con un 
tiempo de 1-13-58. Como los be­
sos a montones que la atleta 
Inglesa Mary Peters repartió a 
sus incondicionales desde la 
cancha, una vez hubo superado 
la mejor marca de la noche en 
el pentathlón femenino. Había 
allá arriba, en el graderío del es­
tadio olímpico ,un nutridísimo 
grupo de británicos con la 
Unión Jack desplegada y tremo­
lado con estusiasmo. Un grupo 
que aclamó a la Peters a pleno 
pulmó y al que la rubia inglesa 
correspondió con besos a puña­
dos. Emoción como la del ale­
mán oriental Wolfgang Nordwing. 
al superar el récord olímpico de 
salto con pértiga, con sus 5,50 
metros, pero tres intentos falli­
dos para rebasar el listón colo­

cado en los 5,55 metros. 
La competición de pértiga co­

menzó a la una de la tarde y 
terminó casi a las ocho. Favori­
tos como Papanicolau y Seagren 
quedaron fuera de combate y 
Nordwlg siguió adelante, en so­
litario y entre el silencio estre­
mecido de este estadio multico­
lor y multinacional, pero en el 
qUe privan los alemanes de los 
dos lados del muro. 

Para redondear esta séptima 
jornada olímpica, un levantador 
de peso, el Impresionante for­
nido noruego Leif Jenss™ batió 
dos récords olímpicos de halte­
rofilia: el primero en tiempo, 
con una alzada de 172,500 kilos, 
y el segundo, en la modalidad 
de arrancada, con 150 kilos. 

Catherine Carra. Roland Mat-
thes, John Hecken, Melisa Belo-
te, Akkl-Bua, Wolfgang Nordwlg, 
Heidi Rosendhal, con su récord 
de los 100 metros vallas en 
13,34, en el pentathlón, Christf-
na Bodner, con un nuevo récord 
en esa distancia, en 13-25, Leif 
Jenssen han pasado hoy al es­
trellado de los récords y las me­
dallas, al gran anfiteatro de los 
héroes olímpicos. 

La victoria del gallo Juan Francisco 
Rodríguez, lo más destacado 

Ei) baloncesto se perdió ante Estados Unidos por 72-56 

El Príncipe de España vigiló ayer 
el afinado de su dragón ((Fortuna)) 

Hoy asistirá al gran desfile de veleros 
K i e l ( A l f i l ) . (Po r M i ­

guel M o y a ) . — D u r a n t e l a 
j o r n a d a de rese rva o des ­
canso de las compe t i c i ones 
o l ímpicas de ve la e n K i e l , 
el P r i n c i p e de E s p a ñ a de­
dicó p a r t e d e l t i e m p o l i ­
bre a v i g i l a r e l a f i n a d o 
de su d r a g ó n " F o r t u n a " , 
que se e n c u e n t r a v a r a d o 
hasta ser r e s t i t u i d o a su 
medio n a t u r a l , e l agua , e n 
el f ondeade ro i n t e r n a c i o ­
na l . S u A l t e z a E e a l d o n 
Juan Car los de B o r b ó n no 
•ha a b a n d o n a d o h o y el 
rec in to o l í m p i c o y h a p e r ­
manec ido c o n l a P r i n c e s a 
doña So f ía y l a I n f a n t a 
Elena en los ed i f i c i os q u e 
se a l i n e a n an te el e m b a r ­
cadero. 

E l P r í n c i p e está d o n d e 
los pe r iod i s tas , m e z c l a d o a 
los co r responsa les y l oa 
depor t is tas de te d o e l M u n ­
do. D o n J u a n C a r l o s suele 
Pasar las ta rdes desde que 
i n t e r r u m p i ó l as f a e n a s m a ­
r ine ras h a s t a q u e se r e t i ­
ra al c o m e d o r e n las «ia-
Jas de los p e r i o d i s t a s Es 
f recuente ve r a l P r í n c i p e 
con su f a m i l i a y sus a m i -
8'os sen tado e n c í r c u l o s i n 
Protocolo a l g u n o a n t e el 
receptor de t e l e v i s i ó n q u e 
t ransm i te los resu l tados 
J las v i c i s i t udes de los 
torneos de M u n i c h . 

M a ñ a n a , Su A l t e z a R e a l , 
as is t i rá a l g r a n des f i le de 
veleros. Los sesenta buques -
escuela de n u m e r o s o s p a í ­
ses r e a l i z a r á n u n a p a r a ­
da n a v a l en el f i o r d de 
^ e l . E n t r e los ba rcos de 
vela c u a d r a d a , u n o m á s 
ent re los seis g igan tes de 

n á u t i c a , v i e n e el " G l o -
m ' . c o l o m b i a n o , q u e f u e 
cons t ru ido en los as t iUe-
ros b i l b a í n o s de C e l a y a . 
en 1968. Es e l v e l e r o m á s 
Joven de l M u n d o y en 
cua l r0 años d e s i n g l a d u r a 
na e fec tuado reco r r i dos , 

de m á s de t r e i n t a m i l m i ­
l las . Después de la p a r a d a 
de los g randes ve le ros , e l 
A y u n t a m i e n t o de K i e l i n ­
v i t a r á a u n a f ies ta en h o ­
n o r de k s cap i tanes de 
los ba rcos . 

D O N A L F O N S O D E B O R ­
B O N Y S U E S P O S A , E N 
L A V I L L A O L I M P I C A 

M u n i c h ( A l f i l ) . — Los 
e m b a j a d o r e s de E s p a ñ a en 
Es toco lmo . d o n A l f o n s o de 
B o r b ó n y su esposa, d o ñ a 
M a r í a d e l C a r m e n M a r t í ­
nez B o r d i ú , v i s i t a r o n h o y 
la r e s i d e n c i a de los at le tas 
españoles en l a v i l l a o l í m ­
p i ca , a c o m p a ñ a d o s p o r el 
de legado n a c i o n a l de E d u ­
c a c i ó n F í s i c a y Depor tes , 
d o n J u a n G i c h y su espo­
sa. 

F u e r o n rec ib idos por el 
j e f e de l a m i s i ó n o l í m p i c a 
española, d o n A n s e l m o L ó ­
pez, q u e a c o m p a ñ ó a ías 
i l us t res pe rsona l i dades en 
su r e c o r r i d o p o r l a r es i den ­
c ia de los depo r t i s t as es 
p a ñ o l e s . 

D o n A l f o n s o y d o ñ a M a ­
r í a de l C a r m e n t u v i e r o n 
u n a l a r g a c h a r l a c o n los 
a t le tas españoles, a los que 
f e l i c i t a r o n y desearon m u ­
chos éx i t os e n estos Jue ­
gos. 

G r a n d e s a m a n t e s de l d e ­

po r te , los e m b a j a d o r e s de 
E s p a ñ a e n Es toco lmo. a l ­
m o r z a r o n e n e l c o m e d o r 
de los a t l e t a s e n l a v i l l a 
o l í m p i c a y después se d i ­
r i g i e r o n a l es tad io o l í m p i ­
co, p a r a p resenc ia r las 
p ruebas de a t l e t i smo . Es­
ta ta rde a c u d i r á n al bo ­
xeo, p a r a v e r e l c o m b a t e 
q u e e l e s p a ñ o l J u a n F r a n ­
cisco R o d r í g u e z d i s p u t a r á 
c o n t r o el s u r c o r e a n o K o i i . 

O A S I S 
Barra Americana 

V I S I T E N O S 
A P A R T I R D E M A Ñ A N A 

L U N E S 

Auto Decoración 

C A R L O S 
La mayor alegría para su 

coche. 
Nicolás de Vergara, 7 

BURGOS 

TALLER DE CARPINTERIA 

N E C E S I T A 
OFICIAL DE PRIMERA 

B I E N l i K r i ü B ü I D O 
Construcciones serhano. — r f n o . 201343 

(ROC. N ú m . 2151) 

M u n i c h (Por José Me lén-
dez, enviado especial de " A l ­
f i l " ) . — La sépt ima Jornada 
de estos Juegos de la X X 
O l imp iada amaneció l l uv io ­
sa y gr is. Quizá fuera e l t o ­
no t r i s t ón de l ambiente m a ­
ñanero, j u n t o a su retroce­
so de ayer, lo que in f l uyó 
en nuest ro t i rador de platos 
M igue l M a r i n a , que en l a 
prueba de skeet habla co­
menzado superiormente, pe­
ro los cua t ro errores de 
ayer le h ic ieron perder su 
l iderato. Hoy , l a serie era 
de 50 platos. M a r i n a ten ia 
que acertar los todos si que­
r ía aspi rar a medal la pero 
cometió tres errores más, 
te rminando su to ta l con 192. 

Esto le h izo bajar a l pues­
to onceavo, honroso, s in e m ­
bargo, mient ras el a lemán 
federa l W i r m m i e r se l leva­
ba el oro, e l soviético Pe-
trov l a p la ta y el a lemán 
o r ien ta l Buche in el bronce, 
t ras u n "ba r rage " al t e rm i ­
na r los tres con 195. 

Y a se sabe que en n a t a ­
c ión n o se t ienen grandes 
esperanzas, y , como era de 
esperar, el bracista Pedro 
Balcel ls quedó e l iminado en 
los 2-00 metros de l a espe­
c ia l idad, a l te rm inar tercero 
en su serie con un t iempo 
de 2-29-29. 

Hay que hacer constar que 
el vencedor de l a serie en 
que par t ic ipó Balcelís fue el 
japonés Nobu taka Taguch i , 
el cua l bat ió el record o l í m ­
pico, de jándolo en 2-23-45. 

Jorge Comas tuvo mejor 
f o r t una en los 100 metros 
l ibres, clasificándose pa ra la 
f i na l con un excelente t i e m ­
po de 53,70, que lo incluyó 
en la l is ta de los dieciséis 
mejores olímpicos. Pero en 
la semi f ina l de la tarde que­
dó séptimo, con un t iempo 
de 53,92 

Aunque ya no cuenta pa­
ra una clasi f icación b r i l l a n ­
te, pues se disputaba hoy 
un puesto entre el sépt imo 
y el doceavo, España ha 
vencido a Aust ra l ia en w a -
terpolo, con ro tund idad . Los 
jugadores españoles se mo­
vieron b ien en el agua, con 
mucha me jo r técnica que 
en días anter iores y fueron 
siempre por delante en el 
marcador, que abrió Juan 
Jane y cerró Rubio. La v ic­
to r ia t iene el valor de que 
los austra l ianos son, por t r a ­
dición, magníf icos nadado­
res y puede servir de es­
t ímulo para e l fu tu ro . 

Ante otros maestros de la 
especialidad, los norteame­
ricanos en baloncesto, el 
cinco español ha ten ido una 
actuación que comenzó bien 
y fue a menos. E n e l p r i ­
mer t i empo se jugó a Esta^ 
dos Unidos de poder a po ­
der, p rueba de que el plazo 
te rm inó con venta ja esta­
dounidense de solamente un 
punto 31-30, pero en l a se­
gunda par te se desfondaron 

los hispanos, con bastantes 
f a l t a s personales en l a cuen­
t a y el tanteador l legó a 72-
56, favorable a los amer ica­
nos. 

Pero la jo rnada había de 
cerrarse con ot ro g r a n t r i u n ­
f o de l boxeo. E l gal lo J u a n 
Franc isco Rodríguez ha p a ­
sado a los cuartos de f i n a l 
t ras vencer ro tundamente 
a l coreano Sa ing -Keun K o h , 
u n púg i l peligroso por su 
contundente pegada de lar ­
go, que sorprende muchas 
veces a sus adversarios. Así 
hab ía ganado el coreano un 
an te r i o r combate po r i n fe ­
r i o r i d a d y en eso conf iaban 
los cientos de paisanos su­
yos que fo rmaron u n p in to ­
resco orfeón en el "boxha -
l l e " con directores de " c ía " 
que na rcaban el r i tmo . Pe­
ro el r i tmo del combate lo 
ha marcado Rodríguez con 
u n a pelea t a n sabia como 
b rava . E n el p r imer asalto 
no dudó en contestar a K o h 
con l a misma contundencia 
y en el segundo comenzó a 
i n c l i n a r a su favor l a ba lan­
za de l combate con serles 

en corto, ganchos certeros y 
una constante acomet iv idad. 
Enca jó muy b ien las reac­
ciones de K o h y en el ter ­
cer asalto. Rodríguez des­
arboló a l cont rar io , que ter ­
m inó f lo tando entre las 
cuerdas. 

Una v ic tor ia indiscut ib le 
con el fa l lo favorable de los 
cinco jueces, que dejó s i len­
cioso a l o r feón coreano 
mient ras los espectadores es­
pañoles pasaban al con t ra ­
ataque del entusiasmo y el 
públ ico despedía con una 
ovación a l b ravo español. 

E l boxeo, por tan to , sigue 
siendo lo mejor de la actua­
c ión hispana. 
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ESCANDALO EN TORNO A IAS 
ANOTACIONES DE GIMNASIA 

Ha sido suspendido un juez femenino 
de la República democrática alemana 

M u n i c h (A l f i l ) . - Si las 
pruebas de gimnasia han 
dado lugar a un especiáculo 
nunca conocido en Jos Jue­
gos Ol ímpicos, las compe­
t ic iones se han v is to empa­
ñadas por graves «errores» 
de anotación que. ciadas las 
fuer tes protestas del públ i ­
co, determinaron la suspen­
sión de un juez femenino 
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de la República democrát i ­
ca alemana. 

E n el curso de las prue­
bas por equipos, el públ ico 
ya tuvo ocasión de demos­
t rar su d isconformidad en 
determinadas anotaciones, 
especialmente en la puntua­
ción que los jueces daban 
cuando los que actuaban 
eran japoneses. Ayer, en el 
curso de los individuales fe­
meninos, el concierto de sil­
bidos se dejaba o i r a rtíudba 
distancia del recinto depor­
t ivo, cuando dieron a la so­
viética Olga Ko rbu t una 
puntuación de 9,50. Las r i ­
vales de Olga, las represen­
tantes de Alemania Este, 
Ka r i n Janz (9.90 puntos) , 
E r i ka Zuchod y Angel ika 
Hcl lmann, con ejercicios de 
peor cal idad que la soviéti­
ca, recibieron mejores pun­
tuaciones. Para todos los ex­
pertos no había duda: Olga 
Ko rbu t había s ido I? mejor. 

Esta manipulación ha pro­
vocado la reacción de la Fe­
deración Internacional de 
Gimnasia, se indica hoy en 
medios bien in formados. 
Uno de los miembros del 
ju rado , u n juez de Alema­
nia democrát ica ha sido 
suspendido y l ia sido abier­
ta una encuesta para acla­
ra r estos «errores» de pun­
tuación. 
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CRONICA DE ESCARTIN 

UNA COMPETICION DE LIGA SIN FAVORITO 
• G r a n a f i c i ó n a l f ú t b o l y e s c a s a c a l i d a d d e j u e g o 

Madrid, — (Crónica deportiva de la Agencia LO­
COS). — Ya estamos de nuevo ante el fútbol oficial, tor< 
neo de Liga 1972-73, título que va siempre con el me­
jor. La Copa en muchas ocasiones, ss suerte, pero no la 
competición reina, donde para vencer es preciso }ugar 
treinta y cuatro partidos, torneo largo, y por ello la abun­
dancia de buenos suplentes es básica para ser campeón. 
La temporada anterior no fue grata para nuestros Clubs, 
eliminados todos de los torneos do Europa y cuando 
no había hecho m i s que comenzar Noviembre. ¿Motivos? 
No estamos bien de juego, faltan fenómenos, aunque 
existan buenos fugadores pero hay desproporción entre 
el número de aficionados al fútbol, cada vez mayor y el 
espectáculo que ven, casi siempre de escasa calidad. 
Esa es la verdad y hay que decirla 

¿CUATRO O CINCO PARA EL TITULO? 

Antes de los torneos de verano parecían cuatro los 
favoritos, pero la gran victoria del Atletic de Bilbao en 
el "Trofeo Carranza" i h r e un interrogante, ¿van a ser 
los vascos el quinto? Pudiera ser v convendría que al 
Real Madrid, Valencia, Barcelona y Atlético de Madrid 
—doy el orden de clasificación en la última Liga— se 
unieran los de San Mames, cuya vuelta al gran }uego, 
tanto precisa el fútbol nacional. De momento hay que 
decir que no existe el superequipo, los indiscutibles y la 
competición 1972-73 puede ser pa - cualquiera de los 
grandes conjuntos, madrileños, valencianos, catalanes... 
o vascos, si lo de Cádiz no fue un relámpago en la noche 
del fútbol vizcaíno. 

¿Hacemos on ligero examen de los favoritos? Vamos 
a ello, siempre respetando el orden de puestos al termi­
nar la Liga anterior. E l Real Madrid, mantiene su co­
bertura c igual el medio campo, que es donde se halla 
su gran incógnita. ¿Pirri-Grosso y Velázquez o habrá 
cambios? En el ataque, la novedad del joven Macanás, 
que está sin hacer. La presentación madridlsta ante el 
"Stade de Relms" no fue afortunada pero se trataba de 
un amistoso. Santillana ha mejorado, pero las dudas es­
tán en el centro del terreno, antes base del juego madri­
dlsta y ahora zona de brechas e irregularidades en e' 
rendimiento. Ahí se halla su problema 

LA SEGURIDAD SOCIAL 
Un exacto cumplimiento de las obligaciones que im­

pono la Seguridad Social entraña una mejor prestación 
de sus beneficios Debe colaborarse a tal fin asesorán­
dose convenientemente en las dependencias provinciales 
do las Entidades Gestoras de la Seguridad Social 

¿Y el Valencia? Su primer tiempo en la final de Co­
pa fue perfecto. Sin embargo en el "Trofeo Colombino" 
perdió sus partidos con brasileños y húngaros, para en­
cajar seis goles y no marcar ninguno. Di Stéfano, hom­
bre realista y conocedor, sabe que su gran problema está 
en la cobertura. Encaja muchos tangos. ¿Será el año del 
Barcelona? Siempre pensamos igual y no ocurre esto. 
Hizo adquisiciones. Barrios para el eje del ataque y De 
la Cruz en la defensa. No marcan goles sus delanteros, 
pese a tener hombres de la valía de Asensi y Rexach. So­
bra técnica y falta temperamento. 

Ahora vamos con los dos atléticos, madrileño y vas­
co, aquél por su puesto en la tabla de puntos, éste tras ei 
éxito de Cádiz ante el Bemfica en la final y antes con el 
Bayern. E l Atlético de Madrid, al comenzar la Liga pare­
ce ser el que está en mejor forma de los cinco y es por 
ello peligroso aspirante, sin ser favorito. Su problema, 
que Gárate se recupere. Nada más. ^n cuanto al Atletic 
de Bilbao, hay que esperar y el torneo de Liga dirá si lo 
de Cádiz fue aviso de un nuevo fútbol vasco o simple­
mente un buen partido y nada más. 

EL RESTO DE LOS EQUIPOS 

Las Palmas debe seguir en la zona intermedia, más o 
menos, pero encaja demasiados goles. Granada, pese a los 
traspasos, continuará en puesto tranquilo hacia arriba, 
mientras el Málaga, que tiene en Deusto el mejor por­
tero español detrás de Iríbar ha de mejorar su fútbol de 
ataque, flojo en la Liga anterior y causa de los diez y 
siente empates dentro y fuera de casa. ¿Y la Real Socie­
dad? Marcan muchos goles, pero reciben demasiados y 
el buen Iriondo, actual entrenador, tiene trabajo, claro; 
situación parecida a la del Celta, éste con más proble­
ma de defensiva por tanto recibidos. Los célticos ha-
;en falta en el Grupo de Honor. 

El Español tiene una gran delantera, fácil realiza­
dora, una de las má$ fuertes, pero su cobertura fue muy 
floja. ¿Resolverá De Felipe la situación? No es fá­
cil Y lo mismo podemos decir del Sporting de Gijón, cu­
yo ataque se acercó en la Liga anterior al medio centenar 
de goles, pero su sistema defensivo es vulnerable. ¿Lo 
seguirá siendo? El Betis, único representante de Sevilla 
en el Grupo de Honor, debe mejorar sus cifras anterio­
res por la presencia de Luis del Sol como ordenador. Y el 
Deportivo de la Coruña, que vendió a Manolete, corre 
peligro y más aún el Burgos, animoso, pero a quien re­
tiraron buenos jugadores cedidos. La presencia del Real 
Oviedo, Castellón y Zaragoza en el Grupo de Honor, es 
una incógnita. Y repito: la Liga no tiene favorito. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5 
P i l O S V MBIISOS PARA NOY ¡ 

Madrid (Alfil). — Los arbitros v horarios de 
los encuentros de Primera y Segunda División, 
que disputaran hoy domingo son los siguientes: 

PR IMERA DIV IS ION 

Barcelona - Coruña. Olavarría. 18,00. 
Atlético de Madrid - Valencia, Guruceta 20,30. 
Castellón - Real Madrid, Orellana. 17.30. 
Celta - Español Segrelles, 17.00. 
BURGOS - Real Sociedad, Urrestarazu, 17.00. 

SEGUNDA D IV IS ION 

Mallorca • Rayo. Serrano Berenguer. 17.00. 
Baracaldo - Pontevedra, Camnillo, 17,15. 
San Andrés - Tarragona, Lóoez Ceice. 11,45. 
Elche - Leonesa, Alfonso Pérez, 18,00. 
Valladolid - Hércules, Carreira, 17.30. 
Córdoba - Logroñés García Camón. 17,45. 
Osasuna - Santander. Balsa. 17.30. 

T E R C E R A DIV IS ION 

(Gruuo segundo) 

San Sebastián - Torreión 
Calvo Sotelo (P) - E iea 
Salamanca - Arechavaleta 
Moscardó - Plus Ultra 
D. Alavés - D. MIRANDES. J | 
Pegaso - Atlético Madrileño ^ 
Calvo Sotelo (A) - Béiar • 
Huesca - Osasuna Promesas J 
Tudelano - Chantrea • I 
Eibar - Getáfe. • 

PRIMERA R E G I O N A L P R E F E R E N T E J 

Cacabelos - Zamora Damm • 
At. Falencia - Fonterra | 
Venta de Baños - Medina X 
Guardo - Eurona Delicias k 
Hullera - Ateo. Bembibre | 
Júpiter Leonés Miguel Iscar f 
L a Bañeza - Salmantino f 
Monterre - Ateo. Benaventp I 
B R I V I E S C A - Fasa. í 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

LEA VD. S IEMPRE 

D I A R I O D E B U R G O S 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 
C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

E l E n c i n a r l e H u m í e n t a 
l i A NUEVA FORMA DE V M 

Ahora t iene la oportunidad de real izar sus d e s e o s . . . Poseer un chalet 

en un lugar privilegiado rodeado de amplios espacios verdes con to­

d a s las comodidades y lo que es mas importante, pudiendo util izarle 

durante todo el año d ia a d ia . 

Incluya en su plan de "vivir mejor "ser dueño de una parcela en 

i i • • i 

C a r r e t e r a d e S o r i a - O l m o s a l b o s 

se 
Para una mayor información llame a los teléfonos 2 0 7 2 4 1 6 2 0 4 0 9 7 ^ 
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I ra fo 

HORIZONTALES - 1. - Fabul ista griego de la an t i ­
güedad. 2. — Lugar a l to desde donde se ve mucho te­
rreno (p l . ) . 3. — Convenientes, opor tunos. 4. — Per­
cibe con la vista. Agan adero Pronombre personal. 5. — 
Espuerta grande. Género de plantas amari l ídeas. 6. — 
Scchicido, engañado. Tablero contador. 7. — Manojo 
de flores. Palo de la baraja. 8, — Nota musicaí. Dueña. 
Terminación verbal. 9. —Lista de los empleados de una 
empresa (p l . ) . 10. — Odres pequeños para el v ino. 11. — 
Despida destellos de colores. 

VERTICALES. - 1. ~ Tra tamiento inglés. 2. — Pasar­
la noche sin do rm i r . 3. — Cera de los oídos. 4. —Eter­
n idad. Tuesto. Río siberiano. 5.—Abismo. Cariño, ve­
neración. 6. — Relativo a los huesos. Pase por a l to o en 
silencio. 7. — Corta las ramas sup.crfluas de un árbo l . 
Sumo sacerdote jud ío . 8. — Mamí fero p lant ígrado. Puer­
to f inlandés. Ponga al fuego. 9. — Extrajeras la hume­
dad de u n cuerpo. ,10. — Bebida espir i tuosa. 11. — Vi l la 
zaragozana. 

Solución al anter io r : 

HORIZONTALES. - 1. - Ceda. Izar, 2. - Rato. Acos. 
3. — Alisa. Traca. 4. — Tac. Sir. Bey. 5. — Asábalo, ó.̂ — 
Ad. Ba. 7. — Anudara 8 — Ter Ros. Tas. 9. - Aleta. 
Eñaho. 10. — Seta. Ojos. 11. — Sena. Esos. 

VERTICALES. - l . - R a t a . Atas. 2. - Cala. Eles. 3 -
El ica. Arete. 4. — Dos. San. Tan. 5. — Asadura. 6. — 
I b . Do. 7. —Trabase. 8. Zar. Lar . iMos. 9. — Acabo Atajo. 
10. — Roce. Anos. 11 — Saya. Osos. 

M O D E L I S T A S I.' y 2 . ' 
Servicio mi l i tar cumpl ido. Interésadó* presentarse en 

H IDROTECAR. S A. Polígono de Vil lavuda calle 12 y ! 3 , 
de 8 a 2. 

(R O. ( Núm 2.107) 

y V A D E C U E N T O . . . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

0 ^ 
f „ S s dos d i b u i o s son a o a r e n t e m e n t e ícua les Sie 
L aiÍei,encias les seuaran . S i es us ted buen observa 
«or debe d e s c u b r i r l a * antee de c inco m i n u t o s 
Solución al anter ior : 

. . } : — Cort ina. 2. — Cuadro. 3. - Lámpara. 4. — Pe-
TOClico. 5. — Jarro. 6. - Col lar. 7. - Gemelo. 

M A R I D O C O M P R E N S I V O 

C o n esto de l v e r a n o l a 
c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s 
p o r las ca l les de la n o -
b l a c i ó n h a descend ido . E l 
t r á f i c o es m á s f l u i d o . C o n ­
secuenc ia , s i n d u d a de es­
t a l i b e r t a d de m o v i m i e n ­
tos, u n s e ñ o r que c e n d u c e 
su au to t r á n q u i l a y sose­
g a d a m e n t e , es s a c u d i d o 
c o n v i o l e n c i a e n u n a b i ­
f u r c a c i ó n p o r o t r o coche 
a c u y o v o l a n t e f i g u r a u n a 
m u j e r . 

Los coches se a n h a b a -
l i ado . Los o c u p a n t e s re ­
s u l t a n i lesos. I n t e r v i e n e u n 
g u a r d i a que h a c a p t a d o e l 
acc i den te . Se a p r o x i m a y . . . 

—Esté t r a n q u i l o , seño r 
— l e d ice a l c o n d u c t o r de 
u n o de los au tos—, no t i e ­
ne usted n i n g u n a c u l p a . 

— M u y a m a b l e , g u a r d i a , 
p e r o l a c u l p a es m í a . 

— ¿ Q u é d i ce usted? E l 
o t r o coche v e n í a p o r l a 
i z q u i e r d a y a ve loc idad ex­
cesiva. 

— G r a c i a s , m i l g r a c i a s , 
p e r o e l q u e h a f a l t a d o soy 
yo-

— ¿ B r o m e a usted? 
— N o ; p e r o es que la c o n ­

d u c t o r a d e l coche . . . es u i i 
m u j e r . 

A M I G O S I N S E P A R A B L E S 

E n e l c a s i n o de u n p u e -
'olecito cos te ro , m u y f r e ­
cuen tado , se c o m e n t a n p o r 
los v e r a n e a n t e s los ú l t i ­
m o s c h i s m e s . 

— ¿ Y a sabé is que F l o r e n 
y A r s e n i o se p e l e a r o n a n o ­
che? — d i c e u n o — . Fue a l ­
go de pe l í cu la de l Oeste. 
Se a t i z a r o n de l o l i n d o . 

— ¡ P a r e c e m e n t i r a ! —co­
m e n t a o t r o de los p r e s e n ­
tes—. ¡S i p a r e c í a n dos 
a m i g o s i nsepa rab les ! 

— A s i e ra , e n e fec to 
— i n t e r v i e n e o t r o — ; ¡ co­
m o que p a r a separa r los t u ­
v i e r o n que i n t e r v e n i r va ­
r i o s de los q u e p r e s e n c i a ­
r o n el j a l e o ! 

E L P R E C I O DE LA 
E N T R A D A 

Así c o m o d u r a n t e el i n ­
v i e r n o c o i n c i d e n e n M a ­
d r i d o en B a r c e l o n a los 
p r i n c i p a l e s espectácu los, en 
e l v e r a n o sa len a p r o v i n ­
c ias , v i s i t a n d o , p r i n c i p a l ­
m e n t e , las r u t a s de l l i t o ­
r a l . Y c o m o c o n sus ac ­
t u a c i o n e s b r e v í s i m a s, 
c u a n d o se t r a t a de u n es­
pec tácu lo de m é r i t o h a y 
q u e a p r e s u r a r s e p a r a n o 
pasarse s i n v e r l o . 

E n t r e l os a s p i r a n t e s a 
u n o de estos festejos, f i ­
g u r a u n i n d i v i d u o de c ie r ­
t a e d a d , q u e l l eva t a p a d o 
a l o j o i z q u i e r d o c o n es­
p a r a d r a p o s . Y a l so l i c i t a r 
e n l a t a q u i l l a l a l o c a l i d a d 
p e r t i n e n t e , a l g o debe de 
c i i i e a la e x p e n d e d o r a de 
b i l le tes c u a n d o se l e oye 
a ésta d e c i r : 

— L o s i e n t o , señor, u n 
o j o n o es m o t i v o p a r a que 
se l e r e b a j e e l p r e c i o cíe 
l a e n t r a d a . 

LOS N I Ñ O S E N L A 
P L A Y A 

¡ A h ! , qué c u a d r o m á s 
i n t e n s o de v i d a y de co ­
l o r e l q u e o f r e c e n los n i ­
ños r e t o z a n d o e n l a a r e n a 
de l a p l a y a . Todo es c o n ­
t e n t o y a l e g r í a , n o sólo 
en los pequeños , s i no t a m ­
b i é n en los mayores . As i , 
d o ñ a P e p i t a se ace rcó a 
su h i j o que j u g a b a e n la 
p l a y a d a n d o sal tos y p i r u e ­
tas, b l a n d i e n d o u n a p a l a 
y u n cubo. Y le p r e g u n ­
t ó : 

— P e p í n , ¿has v is to a 
papá? 

A n t e e l poco caso que 
su h i j o le p res taba , lo 
c o m p r e n d i ó t odo 

" — M i r a , P e p í n —le d i j o 
su m a d r e — , te c o m p r a r é 
lo q u e qu ie ras s i haces u n 
es fuerzo y te acuerdas 
d ó n d e h a s e n t e r r a d o a p a ­
p á . 

¡QUE R E M E D I O ! 

Dos señoras e n las h o ­
ras d e l a ta rdece r , t o m a n 
u n r e f r e s c o en la t e r r a z a 
de u n b a r . 

— ¿ D e m a n e r a —dice 
u n a de e l l a s — , que t ú m a ­
r i d o n o te h a b l ó n a d a de 
que se ¡ba a ve r j u g a r a l 
A t h l e t i c ? 

— S í . c l a r o que m e lo 
d i j o . 

— ¿ Y t ú . qué le r e s p o n ­
diste? 

— Q u e n o se l o p e r m i t i ­
r ía de n i n g ú n m o d o si no 
l l e v a b a an tes l a v a j i l l a . 

— ¿ Y l a l l evó? 
— ¡ Q u é r e m e d i o ! . 

EL N O V I O S I N S O R G O 

" T o s t á n d o s e al sol e n la 
p l a y a , dos j o v e n c i t a s sos­
t i e n e n u n d i á l o g o e n t r e ­
c o r t a d o p o r repe t idos s i ­
l enc ies , r e f i r i é n d o s e -a los 
m á s d i ve rsos t e m a s . De 
p r o n t o , a u n a d e e l l as se 
l o o c u r r e p r e g u n t a r : 

— O y e , M i l i , ¿qué te pa­
rece P e t a n c a ? 

— P a r a m í , c h i c a , es u n 
s i nso rgo — c o n t e s t a l a o t r a . 

— P u e s qu ie re que sea­
mos n o v i o s . . . 

— ¿ L o ves? — l e i n t e ­
r r u m p e M i l i r a u d a y r e ­
suel ta . 

J E R O G L I F I C O 

L A B R E 

¿Qué ta l paga eso trabajo? 

Solución al anter ior : 

Uno sí es casado. 

/ r e / \ 2 > U k A T o ( m D e VÑ 

P e R R o / J o e s & t t í c i ¿ c o t f s c 

G U Í £ L A S e P A # A C i Ó A j . . . l 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 5 al I) de Septiembre) 
A R I E S (21 de Marzo a l 20 de Abr i l ) . - Gastos m a ­

yores de lo esperado. Not ic ia de mterés práct ico Cierta 
tendencia a los celos y v io lencia Oscilaciones en los 
estados de humor . No se a7iiícive a los acontecimientos. 
Sea ág i l . 

T A U R O (del 21 de A b r i l a i 21 de M a y o / . - D i f i cu l ­
tades que t ienden a resolverse por si Mismds. Mot ivo 
de i lus ión y satisfacciones ín t imas impor tanc ia d é n n a 
decisión. Var iable Actúe con u n cr i ter io de indepen­
dencia y au to f ide l idad con a m p l i t u d . '• 

G E M I N I S (de l 22 de Mayo a l 21 de J u n i o ) . - Gastos 
relacionados con la vida f am i l i a r o social. Di f icul tades 
que var ían y se resuelven mejor solas. Actúe de acuer­
do con la opo r t un i dad Evite toda clase de discusión y 
esquive los proh lemas Hable poco. 

CANCER (de l 23 de Jun io a l 22 de Ju l i o ) . — D i f i c u l ­
tades que se superan fác i lmente Cont rar iedaa de ú l t i ­
ma hora No se deje l levar por el impulso. Opor tun i ­
dades recreat ivas y proyectos de interés Ño haga las 
cosas que desconoce. Sea prudente 

LEO (del 23 de Jul io a l 22 de Agosto). — osci lac io­
nes y retrasos de ú l t ima hora . Mo t i vo de sat isfacción. 
Encuent ro grato . Mayor de lo hab i tua l . Op t im ismo pre­
dominante . Guíese fundamenta lmente por e l intelecto 
l a lógica y no por las intuic iones. Sea espontáneo. 

V I R G O (de l 23 de Agosto a l 23 de Sept iembre/ . — 
Faci l idades y suer te en la evolución espontánea Prue­
ba de a.dmiración o simpatía. Oscilaciones de humor 
con predominio del opt imismo Central ice o ien sus p ro ­
pósitos y ocúpese sólo de lo esencial No insista -

L I B R A (del 24 de Septiembre a i 23 de Octubre ; . — 
Cuide los pr imeros y los ú l t imos pasos. Conducta que no 
es in terpretada adecuadamente. Oscilaciones é imprevis­
tos. I r regu la r . Excesos emotivos Tra te en lo que pueda 
de cambiar de ambien te social o recreat ivo. No d i s i u ta . 

ESCORPIO (de l 24 de Octubre a l 22 de Noviembre. -
Gastos necesarios y bien realizados. Dato ú t i l . Pequeña 
discusión. Imprev i s to . Ciertas d i f icu l tades de ú l t i m a l h o ­
r a . No se deje convencer por l a op in ión de ciertas per­
sonas: no pregunte n i pida consejo Actúe con indepen­
dencia. 

S A G I T A R I O (de l 23 de Noviembre al 21 de D ic iem­
bre). — Contrastes en la suerte, actúe con mucho Sen­
t ido de l a opor tun idad . No se deje impresionar por . pa ­
labras ajerias a los verdaderos sent imientos. Desigual. 
Proyectos recreat-vos de interés. Ev i te toda discusión y 
esquívelas. 

C A P R I C O R N I O (dei 22 de 'D ic iembre a i 20 de Ene­
ro i . — Faci l idades de l lado f am i l i a r o hab i tua l . Mo t i vo 
de decepción o disgusto. Di f icu l tades imprevistas. Osci­
laciones No insista s i las cosas no se producen con opor­
t un idad para su propósito. Sea dip lomát ico. 

A C U A R I O ' de l 21 de Enero a l 20 de Febrero}: -
Favorable para l a f a m i l i a y regular en lo que pudiéra­
mos l l amar persona l propio. No se deje l levar po\ la 
i r a n i exagere lo que carece de impor tanc ia . Riesgo^ de 
vehemencia. A l g ú n error Haga de la len t i t ud su ctave, 
pero sin pereza. | 

PISCIS (del 21 de Febrero a l 20 de. Marzo j . - Gastos 
que t ienden a equi l ibrarse con los ingresos. Mot ivó de 
gran satisfacción sen t imenta l Proyectos interesantes pe­
ro utópicos. Evi te cualquier autosuf ic iencia o excesq de 
orgul lo de su par te . No regatee preguntas 

(Co laborac ión Fiel. Servicios especiales " E l e " ) . 
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Por TACHIN 

LA OLIMP 
Treinta y tres muertos, triste 
balance de la «operación retorno» 

i l i n n í l t La Olimpiada de Munich absorbe la atención 
M A l m l l ) . áe ,a mitadl tle ,os vec,n05 de Mad,'id' como 

* la de las tres cuartas partes de los españoles. 
Las largas sesiones que nos ofrece el televisor son seguidas 
con un interés inusitado por toda la familia y por los vecinos 
que aún no lo han adquirido todavía, pese a la «comodidad» 
de los plazos. Admiran los pequeños japonesitos con sus pas­
mosas contorsiones gimnásticas; los nadadores prodigiosos; 
la formación de los rusos... y de las rusas. Y sobre todo, la 
formidable organización, que ha superado a la nipona y que 
no es fácil supere Montreal. Y todos vemos tejísimos el día 
en que España se lleve medallas de alguna Olimpiada. Lo 
que es en ésta, si nuestros incipientes atletas nos traen al­
guna de bronco, nos daremos por muy contentos. Falta mu­
cho para que el ¡oven deporte español destaque entre los gran­
des atletas Internacionales, hemos estado mucho tiempo ocu­
pados con el «salto da la rana» del señor Benítez («don Ma­
nuel») para pretender heroicidades deportivas frente a los en-
írenadísimos participantes de Estados Unidos y de la URSS y 
menos mal que hemos (buen plural, este del deporte...) con­
seguido participar, qua, según se dice buscando algún con 
suelo, es más Importante que ganar, y que algunos estupen 
dos deportistas (España, siempre individualisfa) intentan des­
pertar al deporte español de su secular letargo. (Santana. 
Orantes, Gisbert, que explican magníficamente, lo que son 
un «drive», un «set» o un «game» luchando contra los conta­
minadores del idioma). Y menos mal también que «hemos» 
conseguido reunir a un par de docenas de participantes, los 
cuales, pese a las veleidades del viento, al formidable entre­
namiento de los extranjeros y a sus condiciones para el at­
letismo que están admirando (¡cómo corren estos tos! ha dicho 
simpáticamente Mariano Haro al competir en los 10.000 me 
tros), no han hecho un papel del todo malo. Se han producido 
a nuestro juicio, tres hechos antideportivos: la expulsión de 
Rhodesia, los tiros «al corazón» del coreano y el puño ame­
nazador, símbolo del «poder negro», de Taylor. Los tres impreg­
nados del asquete Je la política, pero incompatibles con la 
deportividad. Y citamos sólo estos tres, porque la acusación 
al acaparador de medallas de oro Mark Spitz por parte de los 
soviéticos, de anunciar una fábrica de zapatillas no ha de pros­
perar, pues, si algo utilizable tiene la envidia, es que señala 
dónde está el mérito. Pero estas despreciables politiquerías 
son minucias ante ta maravillosa concentración en Munich, la 
ciudad alemana que tantas veces oyó predicar el odio y la 
desunión, y hoy, como bien dice el que fue gran atleta Owens, 
influya en el acercamiento de las naciones y promueve la fra­
ternidad internacional, que. en definitiva, es lo que quería 
Jesús. 

NOTICIAS BREVES 

Muertos en las carreteras españolas en la «operación re­
torno», 33. 

—Ha fallecido el actor Jacinto Martin, el tabernero de 
«Crónicas de un pueblo». 

—El nuevo jugador del Madrid, Macanas, tendrá que cui­
dar mucho de que nunca falte del acento en la segunda «a» de 
su apellido. 

—Se importarán 7.300 toneladas de carne congelada de Co­
lombia, la URSS, Brasil y Paraguay. 

—Durante el primer semestre de este año la producción 
española de coches de turismo fue de 311.165 unidades. 

—«Estampita». Tomás Reyes Cayeto. en tránsito por Ma­
drid, 4.700 pesetas. 

• • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • c a a s a i i i u i i j a a i i a a a m a a i a a n l a a a a a a a a a i i a a a i a 
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La propaganda os el todo. 

D i a r i o 

garantiza la eficacia de su 
anuncio/ por la gran difu­
sión do nuestro periódico. 

NOTICIAS AL CIERRE 
O DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Legos). — El «Boletín Oficial del Estado- publica 
rá mañana entre otras la siguiente disposición. — Goberna 
ción: Orden por la que se modifica el texto del articulo 37 
del reglamento orgánico de la Escuela General de Policía apro­
bado el 7 de Marzo de 1967 («B. O. del Estado» de 10 de 
Abril siguiente). 

O EL MERCADO DEL AUTOMOVIL EN 1980 

Madrid (Logos). — El año 1880 el parque automovilístico 
nacional contará con 9.258.000 vehículos, según un estudio 
realizado por la empresa automovilística «Authi». De ser cier 
tas estas cifras, para esa fecha el parque nacional se ha­
bría duplicado, prácticamente, en relación con el actual. 
En estos momentos el parque automovilístico nacional ofrece 
un total de cuatro millones ochocientos treinta y un mil tres­
cientos sesenta y cinco vehículos, de los cuales, 2.784.676 
son turismos, 1.246.650 con motocicletas, 760.375 camiones. 
32.633 autobuses y 7.033 tractores industriales 

O CHILE: LLAMAMIENTO DE LA IGLESIA CATOLICA A DE­
PONER LA VIOLENCIA 

Santiago de Chile (Efe). — Un llamamiento para "deponer 
la violencia, en esta hora de congoja que vive Chile», tue 
hecho hoy por la máxima autoridad de la Iglesia católica chi­
lena, el Cardenal Raúl Silva Enríquez. arzobispo de Santiago. 
Sin señalarlos específicamente, el Cardenal Silva se refirió a 

los acontecimientos que se han registrado en los últimos días 
tanto e nía capital como en algunas ciudades del interior del 
país. Destacó que la Iglesia católica siempre se ha opues­
to a los medios violentos para solucionar la situación del 
pueblo, porque conducen a la anarquía. 

O GRAVE EPIDEMIA INTESTINAL EN BRASIL 

Río de Janeiro (Efe). — La muerte de 30 personas a causa 
de una epidemia intestinal en el Estado de Río Grande del 
Norte (Nordeste del país), fue confirmada por el ministro 
brasileño de Sanidad, informa hoy el vespertino «O Globo», 
de esta ciudad Según el periódico se trata de una epidemia 
de schguelosls —infección Intestinal— que al parecer habría 
sido causada por las malas condiciones sanitarias del Estado, 
teniendo en el agua su principal medio de contagio Informa­
ciones no oficiales señalan hoy que el número de muertos re­
gistrados en la región por esta epidemia es de 50. 

• CUARENTA MARROQUIES EXPULSADOS DE ITALIA 

Milán (Efe). — Cuarenta marroquíes sorprendidos en (as 
calles del centro de Milán vendiendo alfombras y artículos de 
joyería, fueron detenidos y posteriormente acompañados a la 
frontera francesa para la repatriación obligatoria a su país de. 
origen. Según la Policía milanesa, los cuarenta vendedores eran 
indeseables además de no estar en regla con las normas 
de residencia en Italia y carecer de licencia para la venta 
ambulante. 

PRIMADO ANALIZA 
SITUACION RELIGIOSA EN ESPAÑA 

Monseñor González pronunció un importante discurso 
en la clausura de la V Semana de Estudios Teológicos 

R: ; : : : : : : : : : : :K : sn ;aaeK :»s tK : 

To ledo (Cifra y Legos). — Se ha clausu 
rado esta mañana la V Semana de Estudios 
y Coloquios sobre Problemas Teológicos. 
Hubo misa concelebrada en la catedral por 
varios obispos y sacerdotes, y a la que asis 
t ieron las autoridades y los Prelados de 
Albacete, Lugo, Badajoz, Coria-Cáceres, Os 
ma, Sigiienza-Guadalajara, auxi l iar de Ovie­
do y consi l iar io general de la Acción Cató 
lica Española 

A l final, el arzobispo pr imado, monseñor 
González Mar t ín , pronunc ió un discurso en 
el que analizó la si tuación religiosa en Es 
paña. 

"Todos empleamos constantemente la pa 
labra renovación — d i j o — y en nombre de 
la misma se han hecho los más generosos 
esfuerzos v las más detestables experien­
cias". 

Entre las causas de la si tuación existente 
en España señaló el Prelado las siguientes: 

a) Desestimación del magisterio, concre­
tamente del pontif icio; sust i tu ido por la ad­
hesión a grupos de teólogos o que a sí mis 
mos se llaman tales, los cuales se han 
permit ido todas las licencias 

b) Desconcierto dentro de la misma je­
rarquía nacido, en grar parte por la falta de 
leyes postconcil iares que nos han impedido 
ponernos de acuerdo en cuanto a la praxis 
de las tolerancias y las provisiones. 

c) Complejo de in fer ior idad frente a los 
logros reales o supuestos de otras Iglesias 
de Europa. Se nos acusó a los arzobispos 
españoles de esto en el Conci l io y ahora se 
está dando este fenómeno a escala mucho 
más generalizada, con un mimet ismo lamen­
table en los campos pastoral y doctoral . 

d ) Desplazamiento excesivo de la fe en 
la Encarnación hacia las realidades de orden 
político-social o, por el cont rar io , un espi-
r i tual ismo tan desehearnado" que se hace 
ineficaz para la predicación del Evangelio. 

e) Prisa alocada • vertiginosa en querer 
tratar de todo y resolverlo todo sin desa­
sosiego y paz. El Conci l io Vaticano I I re­
quiere muchos años de esfuerzos para asi­
mi lar l o que no hay de avenencia dentro de 
la obl igada coherencia con la t rad ic ión. Y 
aquí nos hemos lanzado en t romba hacia 
todos los campos a la vez, dando un ejem­
plo de ligereza y de desequi l ibr io lamenta­
bles. Para todo hemos creído tener fórmu­
las y soluciones nuevas, y las hemos predi­
cado con altanería queriendo imponerlas a 
los demás. 

f ) Ma l planteamiento de las relaciones 
Iglesia-Estado. Necesitada de modificaciones 
la si tuación actual , conforme a lo que el 
Conci l io pide y señala en todos los docu­
mentos en que trata de el lo, y de acuerdo 
con las reales condiciones de la Iglesia y 
de la sociedad españolas, no hemos sabido 
aislar y contener este hecho dentro de su 
contexto jú r id ico y sociológico, y al hablar 
del mismo se han invadido ot ros terrenos, 
h i r iendo los sentimientos religiosos, hacien­
do proceso a las intenciones de muchos, en­
gendrando una vez más el confusionismo 
y la desconfianza. La más dolorosa conse­
cuencia de todo el lo es que el pueblo queda 
indefenso y somet ido a torturas por las 
complejidades y las dudas que le ofrece­

r los, sin posibi l idad de d is t ingu i i lo verda­
dero de lo falso. La mayor parte de nues­
tros dogmas y creencias católicos están 
siendo más que rebasadas para expresarlos 
mejor, muti lados por \jna manipulación in-
•oncebible. 

En la parte últ imí de su discurso, mon-
,eñor González, subrayó que en él se situa­
ba en una perspectiva cristiana de esperan­
za A pesar de el lo, 'honradez e lementa l " 

Pr imado de España d i jo que; "Son mu­
chas las personas desorientadas, desasisti­
das, e incluso privadas de' a l imemo que de­
ben recib i r para que su vida crist iana se 
mantenga" 

An te este panorama el magisterio de la 
Iglesia "es rechazad' por muchos, con in­
solencia, sin advert i que cuanto más se 
avance en este camin . el iminando la obe­
diencia a las mseñanzas del Papa, no que­
dará en pie la autoridad de los obispos, y 
menos -esistira la ( los sacerdotes, a los 
que e l ConrMic llama "rectores del pueblo 
le Dios". 

Si grave > responsable es la falta de do­
c i l idad para ehtrai por los caminos de la 
renovación, "es todavía más censurable la 
jactanciosa altanería con que se .juzga y se 
desprecia a los que proclaman su fidelidad, 
su sentido de responsabilidad frente al 
Mundo , y a la vez frente a lo que el Señor 
ha ordenado para su Iglesia. 

A pesar del dolor y la preocupación por 
lalta de presencia de la Iglesia en el mun­
do obrero y universi tar io, no se debe olv idar 
a los muchos sacerdotes que trabajan entre 
los estudiantes con fe y alegría y a los di­
versos párrocos del mundo rural o de los 
suburbios que realizan su tarea evangélica 
en el si lencio. "Que no se diga a la ligera 
que siempre llegamos tarde, cuando todo 
lo juzgamos con cr i ter ios humanos, porque 
a ese paso vamos a decir que también Cris­
to habría llegado tarde". 

Habló después del vacío de algunos se­
minarios, " lo cual es grave para e l f u t u ro de 
la Iglesia en España. Tampoco nos debemos 
:ontentar los católicos españoles con un 
crist ianismo de pequeños grupos, porque: 
¿dónde quedará entonces el celo por la 
expansión del Reino de Dios?" . 

Finalmente, el arzobispo de Toledo lanzó 
una l lamada a la serena esperanza cristia­
na. " Y o tengo esperanza, d i jo , en la Iglesia 
de Dios y concretamente en la Iglesia de 
España. Hay mucho dolor y mucha oración 
y mucho esfuerzo qu • no pueden quedar in­
fecundos". 

" L a inmensa mayoría de los sacerdotes de 
España coincidimos en lo fundamenta l de 
nuestras aspiraciones apostólicas. ¿Por qué 
hemos de ser incapaces de darnos el abra­
zo de la fraternidad en la misma fe y la 
misma mora l , y el mismo concepto de 
Iglesia?". 

Desde la Nunciatura Apostólica trasmi­
t ie ron al arzobispo Pr imado e l siguiente 
telegrama: "Santo Padre bendice a obispos, 
profesores v participantes Semana organi­
zada por la Conferencia Episcopal a través 
de su Comisión para la Doctr ina de la Fe 
desean copiosos f ru tos" . 

Turistas de 
USA, en España 
con problemas 

La agencia que les 
trajo ha quebrado 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — 
U n a agenc ia de v i a l e s no r ­
t e a m e r i c a n a se ha dec la­
r a d o e n susoens ion con lo 
c u a l h a Drovocado o rob le -
mas a u n g rupo de subd i ­
tos de a a u e l país ano v i ­
n i e r o n a nasar sus vaca­
c iones a España. A ta l 
e fec to e l Consu lado eene-
ra l de los Estados Un idos 
de A m é r i c a en B a r c e l o n a , 
ha hecho n ú b l i c c hov un 
c o m u n i c a d o eme en esoa-
ñ o l e ine les se inser to en 
la P rensa barcelonesa. D i ­
ce así: «A todos los oosee-
dores de nasaies ado n i vi-
dos en la Agenc ia «Daeda-
lus» , d e N u e v a Y o r k , oara 
vue los «char te r» se les co­
m u n i c a q u p ño r e n c o n t r a r ­
se d icha firma e n vú is de 
l i c iu idac ión- han susneml i -
do sus vue los «char ter» 
desde L o n d r e s a los Esta-
doS( U n i d o s de A m é r i c a , 
razón ñ o r la cua l toda per­
sona noseedora de dichos 
pasajes n o debe, reoet imos-
no debe t ras lada rse a L o n ­
dres s i n oonerse en contac­
to antes con su Consu lado 
o E m b a i a d a más n r ó x i m a . 

[[ mmmm 

P a r í s ( E f e ) . — U n decre­
t o p u b l i c a d o h o y en el 
« J o u r n a l O f f i c i e l» (Bo le­
t í n O f i c i a l d e l Es tado f r a n ­
cés) i n c l u y e el hexac lo ro-
feno e n t r e los n roduc tos & 
ca rác te r ne l i s roso . 

L a mezc la de hexac lo ro -
feno con o t ras substancias 
e n l a f a b r i c a c i ó n de no l -
vos d e ta l co ha causado la 
m u e r t e de más de t re in ta 
n iños en los ú l t i m o s me­
ses. 



«De pronto he encontrado 
la paz en mí v ida . . . » 

Yul Brynner, que encarnara e l temible Rey de Siam en "E l Rey y yo" , se dispone a 
realizar una nueva versión de la misma en forma de serial p a r a la televisión. Fofo Efe 

Los símbolos del éxito y del atractivo se pasan de moda más tarde o más temprano. Pero 
esta regla tiene una excepción: Yul Brynner... 

Tal vez el secreto consista en esa cabeza inconfundible que viene ostentando su calvicie con 
bastante eficacia desde hace más de 20 años. 

Quizás se encuentre en los ojos castaños y ferozmente penetrantes y en la mirada de ave 
de rapiña que hace que las mujeres se sientan turbadas en sus filmes. O también es proba­
ble, y no hay que olvidarlo, que el secreto consista en que Yul Brynner es sencillamente un 
buen actor. 

Sea lo que sea, el caso es que Yul Brynner sigue siendo tan astro de la pantalla hoy día 
como lo fuera cuando le vimos por vez primera encarnando el papel del temible Rey de Siam 
en «El Rey y yo». 

Ahora Yul Brynner va a volver a encarnar al mismo personaje, esta vez en un serial de tele­
visión internacional basado en las aventuras de Ana y el Rey de Siam. 

MODIFICACIONES 
Y lo cierto es que no parecen haberse escatimado gastos. El capítulo piloto del serial, que fue 

filmado en los Estados Unidos, costó unos 38 millones de pesetas, según afirma el propio actor; 
o sea más que la presentación de la obra en los escenarios de Broadway. 

Hay una modificación esencial con respecto al argumento original: Ana, la institutriz inglesa 
que conquista el corazón del Rey, será esta vez americana. 

«En la televisión americana», explica Yul Brynner con un pequeño guiño, «los ingleses siguen 
siendo considerados extranjeros». 

A pesar de todo, ha sido una actriz inglesa la que ha conseguido el papel: la pelirroja Saman-
tha Eggar. 

«La conocí hace dos años», dice Brynner. «Me dedicó una mirada llameante cuando nos pre­
sentaron, pero al cabo de una hora estaba que comía prácticamente en mi mano», 

EGOTISMO NECESARIO 
«Supe que resultaría ideal para el papel de Ana, y a estas alturas se ha demostrado ya que 

tenía razón. Es una actriz ideal para ese papel». 
Brynner habla sin modestia, pero con mucha autoridad, ya que no tiene tiempo para triviali­

dades o temas intrascendentes, como él mismo señala. Y al decirlo adquiere una expresión un 
poco temible. 

«Siempre he sido una persona de trato directo», me dijo. Pero al hacerlo sonrió y, de pronto, 
dejó de tener un aspecto temible. 

«Creo que ser un poco egotista es bueno», prosiguió. «En el mundo del cine es necesario y 
nasta saludable. Pero tenga en cuenta que estoy hablando de ego, y eso es algo muy distinto 
de la vanidad». 

«Spencer Tracy tenía un ego magnífico, y lo mismo puede decirse de Gary Cooper. No eran 
nombres vanidosos, sino simplemente conscientes de sí mismos». 

NO SATISFACE TANTO 
Y no cabe duda que el propio Brynner está muy consciente de su personalidad. Pero en 

cuanto al dinero que gana hoy día, el actor dice: «Nunca siento que me están pagando realmente». 
«Cuando era director de personal en la televisión de Nueva York, todos los viernes me llevaban 

a casa unas 5.000 pesetas». 
«Pero las llevaba en mi bolsillo. Podía verlas y tocarlas y para mí tenían un significado 

muy real». 
«Hoy día, aunque poseo prácticamente todo lo que podría desear, el asunto del dinero me 

fesulta muy poco real. Todo lo que recibo es una nota en la que se me comunica que dicha 
suma ha sido pagada a tal o cual Banco, donde se encuentra depositada a mi nombre». 

«Por raro que pueda parecer, eso me deja mucho menos satisfecho». 
«Me gasto una gran cantidad de dinero en adquirir cuadros, por supuesto, y esto último sí 

me resulta sumamente satisfactorio. Algunas veces, pongo uno de tales cuadros frente a mí 
mientras desayuno, olvidándome por un día del periódico, y me dedico a mirarlo largamente. En­
tonces siento que puedo ver realmente el resultado de todos mis esfuerzos». 

Y en un futuro próximo verá muchos más de tales resultados. Porque aunque durante los 
u timos cuatro años se ha dedicado casi exclusivamente al rodaje de películas —la última lleva 
el curioso título de «Catlow»—, ahora se dispone a dedicar cuatro meses del año al rodaje del 
serial para la televisión. 

El resto del tiempo —o al menos todo el que pueda conseguir para sí mismo—, piensa pa­
sarlo en casa. 

Y para Brynner su casa es una granja con unas 55 áreas de terreno que tiene en Normandía, 
donde vive en compañía de su tercera esposa, Jacqueline de Grosset, viuda de un periodista 
francés. 

Se casaron en Agosto de 1971, y según Brynner, Jacqueline es «una mujer maravillosa, con una 
capacidad también maravillosa para crear un hogar». 
AL FIN LA PAZ 

«Yo he sido siempre un gitano», dice Brynner. «Mi madre era gitana, y por mis venas corre 
sangre de siete países distintos. Nunca me he conformado con la idea de quedarme en un mismo 
sitio durante mucho tiempo». 

«Viajé de un lado para otro cantando y tocando la guitarra cuando tenía 13 años. Luego me 
convertí en trapecista de un circo ambulante. Posteriormente fui miembro de una compañía 
«eatral en París, y más tarde trabajé en un teatro de Moscú». 

«Ahora he encontrado repentinamente la paz en mi vida, y no necesito seguir buscando más». 
«La satisfacción con lo que se es y lo que se tiene es una cosa sumamente preciosa, y 

sobre todo cuando se presenta inesperadamente a una edad como la mía (Brynner tiene ahora 
5" años). 

«Pero resulta que la he encontrado», me dijo con una sonrisa. «¿Y quién me puede reprochar 
que desee conservarla?». 

Por SUSAN ROGERS 
(Copyright Fiel - Servicios Especiales de EFE • Features International) 

OFERTA DE T R E S I L L O S 

M á s d e 2 7 5 t res i l los , n o r m a l e s y 
c a m a , d e s d e e l p o p u l a r y ut i l i ­
ta r io a l de m á x i m o lujo y c o ­
m o d i d a d , a l a lcance de t o d o s , 
t o d o s , los p r e s u p u e s t o s . U n a 
magn í f i ca e x p o s i c i ó n p e n s a d a 

p a r a e m b e l l e c e r su h o g a r 

18 MESES PARA PAGAR 
sin entrada ni recargo a 
precios de oportunidad. 
Gran descuento al contado 

á t m m 

CaJie Calzadas, 5 y 
Avda. GeneraJísimo, 8 
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ULTIVA 
LAS BELLAS ARTES... 

Acuda a P A P E L E R I A T A G R A , 
donde puede adquirir el más selecto 

material para 

Pintar 

Repujar en estaño 
También encontrará 

Oro liquidó 
con el que puede confeccionar reta­
blos y restaurar marcos, cornucopias 

y otros objetos de arte. 

Suministra también artículos 
de oficina a empresas, 

colegios, etc. 

Material técnico. 

Distribuidores de LETRASET 
para estudios de arquitectos, 
delineantes proyectistas, etc. 


